
o TEMPO Pressão atmosférica média: 1012,4 milí­
ba;e�. Temperatura media_ do dia: 24.7 graus com
maxUllO na maior insolação de 31.9 graus e rnfní­
rno à noite de 18.7 graus (no planalto a média
mínima será de 12.7 graus), Estado médio do céu:
cumulus, stratus, .comulununbus, de claro a, meio

, encoberto. Nevoeiros no�os no litoral, margens
de rios e serras. Estado medio do tempo: com pos­
síveis formações de trovoadas à tarde sobre as ser­
ras entre o litoral e o planalto. Chuvas leves e espar-,

sas no, planalto Oeste, No .�tora1, tempo estável-
•bom, 'formaç�es ,de mstabilidades passageirdS es.

pars� -ao anoitecer em trechos do litoral, Previsão
A. Seixas Netto. :

LOTERIA ESPORTIVA - O prêmio que ca­

berá ao acertador ou acertadores do Teste
263, da Loteria Esportiva, segundo o rateio
extra-oficial, é de Cr$ 24.804.613,58. Fo­
ram vendidos' 10.528.715 cartões, com uma

arrecadação total de Cr$ 78.744.805.00. A ,

média de aposta, por cartão foi de Cr$ 7,48 .•

Florianópolis - Domingo 30 de novembro de 1975 = Ano. 61 - NA�221 - Edição de hoje 32 páginas - Cr$ 2,00
. ,

Esses soturnos
cavaleiros do

,

Apocalipse
e seu sinistro

, .

comercio
Chova ou faça sol, nos dias
úteis ou nos feriados, as
sinistras figuras estão lá,

à espreita. Quem chegar primeiro
garante a comissão de 20%
sobre a venda do caixão. São
os papa-defuntos. (Pg.31)
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Abertos de 76
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,.

que S,Q nova

-Revolução
suspende

., eleições -de 78

O líder do MOB na Câmara,
deputado Laerte Vieira, ,

afirmou ontem em Belo Horizonte

que "soménte u ma outra Revolução
é que inpedirá as eleições

diretas em 1978, pois a sua

suspensão signifiéará rasgar
a Constituição e a ordem,

jurfdica constitufda no pafs, Laerte
vê seu partido em ascensão para 76. (Pg.5)

Adolfo Zigelli: o estilo permanece.

a

76
Em 19 72aArena conquistoumais.de 80% das.vagas de vereador, ou,29.331 lugares em' 35,26.7 disputadeJs. Baseados nas eleições de
'1972, os.prognósticos revelam quesomenteseperdermuito terreno aArenadeixaráde vencero pleito de novembro de. 76. {Pg.5)

*
PEDROSO

MOVEIS E TAPETES
Rua Santos Saraiva, 49

Fones: 44-1.389 e 44·2517
Estreito - Florianópolis l. Livros, coníeções e brinquedos serão ainda mais vendidos depois da líberaçâo do 130. salário, na primeira quinzena de dezembro,

�
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, Comércio do
'Natal espera
0,130. para

vender melhor
o comércio lojista inicia o

rush promocional das vendas de
Natal e até a primeira semana

de dezembro algumas lojas
Idotarão o horârio full-tirne. (Pg;31)

o maior estoque de

colchões, das melhores
marcas nacionais,

. cOm 3Ó% de' desconto,
PEDROSO - o maior

revendedor de colchões -

oferece agora, para hotéis,
colégios, casas de praia

e residências, os melhores
colchões, para entrega
imediata em qualquer

quantidade,

Colchão Pedroso
dupla face

anatômico - luxuosíssimo
sob medida. Bordado.

O colchão que preserva os

males da coluna.
,I nd icado para todas as

idades.
Qualquer compra

em 24 pagamentos,
Aproveite agora e compre

o seu colchão em

PoHtica------'"---'-------'­
Laerte .diz

Laerte Vieira: as eleições permanecem.

Adolfo
Zigelli,
outra prova
que o estilo
é o homem ,-

'Ele era o nosso Art Buchenwakl,
Seu estilo brotava cortante
como um sabre, cáustico, mas
deurna ironia generosa,

que jamais incompatibilizou
o cronista com os seus personaqens.
�foldo Zigelli ressurge, ao vivo,
em seu livro póstumo - '�s Soluções
Finais" - a ser lançado terça-

-

feira na Casa dp Jornalista. (Pg.3) "

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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. Cem abortos clandestinos

.. na América Latina por dia
. Nova Vork - As nações latino-america­
nas, profundamente católicas,. debatem

.

agora pública e amplamente os aspectos
relacionados com o contole da natalidade e

vários governos facilitam eestímulam o uso
dos contraceptivos.

O que até há poucos anos parecia
impossível tomou-se agora com ao ver-se
em jornais e revistas de alguns países avisos
publícítãríos anunciando,� vantagens do
'uso de protetores para o homem que
permitem exercer um controle da natalida-
de.

'

.,

Nas v:itrines de pelo menos dois países
sul-americanos podem encontrar-se carica­
turas de jovens grávidas e debaixo uma

legenda - isto deve suceder porque você
quer e não por engano.

A pílula contraceptiva nos Estados Uni­
dos só é vendida com receita médica. Tanto
na Europa como na América Latina as
mulheres podem obtê-la normalmente em

qualquer farmácia.
Embora o aborto seja punido, por lei,

nos países desta região é praticado clandes­
tínamento em proporções maiores do que.
se poderia imaginar. Na Venezuela há
cl1}.cUlos indicando que pelo menos se

efetuam 100 abortos clandestinamente to­
dos os dias 'e na Colômbia a cifra parece ser

o dobro, o mesmo que no México segundo
estudos médicos.

Nos congressosnacionais a Colômbia e a

Venezuela tentaram sem êxito a legalização
do aborto. Há uma década ninguém teria
ousado iniciar um movimento desta nature­
za.

Mas urn médico estudioso da prob lemá­
tica demográfica na América Latina, garan­
te que a base do planejamento familiar
deve ser a educação sexual que é.um
assunto que deve- ser incluído nas escolas
de ensino secundário.

O médico que prefere não ser identifíca­
do, é contrário às práticas abortivas, mas é

abertamente, partidário como muitos de
seus colegas,' de que tanto os jovens como
os adultos sejam amplaniente instruídos
nos aspectos sexuais desde a infância.

Mas também se afirma que essa educa- '

ção não deve ser limitada a nenhuma classe
social snas deve abarcar todas as esferas
econômicas tanto na cidade como no cam­

po.
Assim evitar-se-ia casoscomo o da Vene­

zuela, onde se considera oficialmente que
51 por cento das, crianças que nascem

provêm de uniões livres, extraoficialmente
II cifra eleva-se a 70 por cento. Embora

,

internacionalmente não se tenham divulga­
do muito jas estatfsticas de outras nações
sabe-se que o México, Colômbia, Equador,
Brasil e América Central o problema tem as
mesmas proporções.

Há aproximadamente urna década na

Colômbia estabeleceu-se urna lei denomina­
da paternidade responsável, segundo a qual
não pode haver nenhum filho sem pai que
se responsabilize por sua manutenção e

educação.
As nações latino-americanas, considera­

das em via de desenvolvimento têm uma

população aproximada de 290 milhões de
habitantes mas essa taxa de crescimento
dernogfafico que oscila entre os dois e 3,8
por cento, é considerada muito alta.

Recentemente o presidente da Venezue­
la Carlos Andres Perez falando perante urn

,congresso de mulheres afirmou que a mu­

lher deve ter O direito de ser mãe quando
quiser interpretando-se suas palavras como
um importante apoio público dado por urn
governo à planificação familiar.

O planejamento familiar que significa
educação para o pai e a mãe, tem de
constituir-se em programa prioritário, a­

crescentou Perez nesse discurso.
Durante esse congresso efetuado em

Caracas no f11l1 do semestre passado com a

asistência de delegações femininas de várias
nações latino-americanas as delegadas con­
cordaram em recomendar os governos de
seus países que, onde não existir se estabe­
leça a igualdade intre os filhos de matrimô­
nios ou fora deles.

Propôs-se que se estabeleça a 'igualdade
entre os filhos nascidos dentro e fora do
matrimônio tanto perante os pais Como

. perante a lei e direitos sucessórios.
Em conferências internacionais de che­

fes de polícia também tem sido matéria de
estudo o contole da natalidade pois exis­
tem estatísticas que demonstram que as

crianças abandonadas numa alta porcenta­
gem se transformam em delinquentes quan­
do adultos.

Muitas crianças que emigram do campo
para cidade e educação e carentes de meio
de subsistência são empregados pelos 1:

educação e carentes de meio de subsistén­
cia são empregados pelos ladrões para o

crime e posteriormente passam a trabalhar
por conta própria.

Em várias nações latino-americanas os

governos preocupam-se mais agora do que
antes com os problemas do menor, a

proteção da mulher e o-castigo da Chamada
paternidade irresponsável.

porAlberto Roias Mora/es, da AP

.,.

Africa do Sul diz que não

está intervindo em Angola

,',
J .Yl 1

Juan Carlos quer substituir os ministros por outros de tendência liberal.

Espanh�: Juan Carlos

quer novo gabinete
integrado pDr liberais
Madri, - O rei Juan

Carlos prepara-se para des­
tituir a quase todos os

membros do governo espa­
nhol e substituí-los por mi­
nistros'mais liberais, segun­
do informaram .fontes. 1'>01ií­
ticas.

O rei, que entra em sua

segunda semana de gover­
no e

-

tenta tornar mais
liberal o país depois de 36
anos de regime direitista
de mão de ferro sob o

general Fran isco Franco,
provavelmente manterá o

primeiro-ministro Carlos
Arias Navarro, pelo menos

temporariamente, como si-

.

nal de continuidade, para
realizar a reorganizaçã do

gabinete, disseram as fon­
tes.

Atias Navarro se reuniu
anteontem com o rei, par­
ticularmente, durante duas
horas, em sua primeira re-

,

união formal. Uma alta

..
fonte do governo desmen­
tiu depois versões de que o

'p ríméíro-ministro tivesse'
renunciado.

Comenta-se que Arias

Nlvanro, que completará
67 anos no próximo mês..
deseja renunciar apesar de
seu mandato ter ainda
mais três anos. Enti�tanto,
acredita-se que permanece­
rá no c�go de Juan Carlos

pedir. '

As fontes disseram que
o mo narca de 37 anos,
novo chefe de Estado espa­
nhol depois da morte de
Franco a 20 de novembro,
deseja substituir pelo me­

nos 15 dos, 19 ministros.
Não foram especificados
quais. Informantes do go­
verno descreveram os subs­
titutos como "novos ele-

• Johannesburqo, África do Sul - A
Africa do Sul negou ontem energicamen te
que suas tropas estivessem diretamente
implicadas na luta em Angola.

.

O ministro de Defesa Pieter Botha disse
não ter conhecimento de que forças sul­
-africanas estivessem envolvidas na luta que
travam efetivos de diferentes movimentos
daquele país.' ,

O ministro afirmou: "Não sei quem está
assessorando aos diferentes movimentos de
Angola, nem quem está fornecendo-lhes
apoio logístico. Estamos assessorando a nós
mesmosse proporcionando a nossas forças
apoio logístico".

. As declarações de Bothasforam feitas em

,resposta às versões da imprensa local de
que a África do Sul estava proporcionando
apoio logistico e assessores às forças que
lutam contra o movimento popular pela
libertação de Angola (MPLA),' apoiado
pelos soviéticos, e que tem em seu poder
Luanda, capital de Angola.

Botha afirmou ainda: "nós, na África do
Sul, devemos esperar que a propaganda
confusionista obscureça a intervenção rus­

so-cubana nos assuntos de Angola e preju­
dique a nosso país".
A África do Sul, afirmou, tinha respon­

sabilidades na preservação da integridade
das fronteiras das reservas tribais africanas
na África do Sudoeste, que também faz

-

fronteira com Angola. "Isto é em. nosso

próprio interesse também".
As ameaças contra os projetos hidrelétri­

cos sobre o rio Cunene, a cerca de 26

quilômetros dentro de Angola, nos quais a

Africa do Sul participa substancialmente,
"devem ser enfrentadas com eficácia", afir­
mou oministro.

Disse ainda que, no curso de ações
levadas a efeito contra forças guerrilheiras
este mês, nas quais 11 soldados sul- a frica­
nos morreram, segundo foi reconhecido,
grandes quantidades de munições e armas

foram capturadas.

LUXO

PELO MENOR PREÇO!'
5 PAVIMENTOS COM ELEVADOR ,

16 APÀRTAMENTOS, TODOS COM VISTA PARA Õ MAR;
OTIMA SALA, SACADA, 2 DORMITORIOS COM ARMÁ:':
RIOS EMBUTIDOS, BANHO SOCIAL DECORADO,
AMP-LA COZ INHA, ÁREA DE SERVIÇOS, QUARTO DE

EMPREGADA COM WC PRIVATIVO. BOX PARA 'CARRO.

EM.FASE DE ACABAMENTQ
FACILIDADE DE COMPRA. FINANCIAMENTO PROPRIO
Ou EM ATE 18 ANOS PELA ,.' _ �
caiea EeJonõmieJa do Estado de Sa,nta C"',t.:ll'�na �

VISITE A OBRA OU A b�OBILIÁRIA DE SUA
" PREFERENCIA. -AV. BRASIL, ESQUI�A COM

RUAS 1131 e 1141 À UMA QUAD,RA DA

PRAIA

EMPREENDIMENTOS ITAIPÚ LTDA
AV. BRASIL 1861 .: FONE 2218 _ BALNEÃRIO CAMBORIO
EM ITAJA! _ INFORMAÇOES PELO FONE 44-1654
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zada ,no princípio de de­
zembro, segundo disseram
fontes do partido.

,

A imprensa vem especu­
lando abertamente sobre
os possíveis novos líderes.
(. -

Referiu-se a Pio Cabandla,
destituído há um ano por
Franco de seu cargo' de
ministro do Interior em

virtude de uma suposta po­
lítica jornalística conside-

..
rada demadiado liberal, e a

Acredita-se que Torcua
-

'Antônio Barrera, técnico­
to Fernandez Miranda, vi-

mentos políticos liberais".
Juan Carlos enfrenta

uma decisão chave antes
de 6 de dezembro: a even­
tual substituição do presi
dente ' do
Parlamento, Alejandro Ro­
driguez de Valcarcel. Pode­
rá combinar uma reorgani­
.zação do gabinete com a

nova designação, disseram
as fontes.

ce-primeiro-ministro quan­
do o primeiro-ministro
Luis Carrero BIanco foi
assassinado há dois anos
por separatistas bascos, é a

opção do rei para presidir
o Parlamento.
O líder do Parlamento '

c hefía também o Consee­
lho do Reino, formado por
17 membros, principà1 or­

ganismo consultor do rei.
Comenta-se ainda que
Juan Carlos está preocupa­
do com a composição con­

servadora do Conselho; cu­
jos membros foram todos

designados por Franco.
O jornal católico liberal

Ya informou que o novo

chefe do Parlamento deve­
rá ser "um homem do sis­

tema", mas também aceí
tável pela oposição políti­
ca espanhola e capaz de ser

bem recebido 'no exterior..
A esquerda continuou

atacando a primeira tenta­

tiva liberalizadora do rei -

uma anistia geral - alegan­
do que ela não abrangeu a

maioria dos 1.500 a 2.000

prisionairos políticos.
Estava sendo preparada

uma nova manifestação co­

munista contra o decreto
de anistia e que será reali-

em econ omia, que renun

ciou ao gabinete, como

protesto pela destituição
de Barrera,

Líderes po líticos disse­
ram que Manuel Fraga,
que regressou da Grã-Bre­
tanha como embaixador
espanhol dois dias antes da
morte de Franco, era assí­
nalado como vice-primei­
ro-ministro para .desernpe­
nhar seu cargo sob Arías
Navarro e manejar as refor­
mas políticas.

O gabinete conta agora
com três vice-preimeí­
ros-ministros, e Fraga como,
úrico homem número dois
n o novo gabinete, estaria
em boa posição para suce­

der a Arias Navarro, disse­
ram alguns políticos.

Fraga. foi mencionado
ainda como possível pri­
meiro-ministro, assim co­

mo José Maria Areilza, ex-­
embaixador em Washn­

gton
.

e Paris. Comenta-se
que Areilza também é con­
siderado como possível
chanceler.

Constitucionalmente o

primeiro-ministro designa
seu próprio gabinete. A
premanencia do primeiro-
ministro, entretanto, está
nas mãos do rei.

'

RECEBEMOS
CORCEL 76

•

Artefatos
de C'imerlto

\ VENHA
CONHECER!

NA, FLORISA
Integrante do

Grupo Su�Brasileiro

Av. Marechal Castelo Branco, no. 19/21 - Campinas
São José Fone:44 - 1730 Santa Catarina'

Portugal: governo ordena
pri_são de ex-ministro

Lisboa - Um ex-ministro de gabinete foi encarcerad
ontem, outro está' sendo procurado sob ordem de priSão

o

dois almirantes simpatizantes dos comunistas foram depur
e

dos da chefia máxima do país, ao mesmo tempo que �
governantes militares da linha moderada esmagam a o o

,s
ção ap6s o frustrado golpe esquerdista de terça-feira.

P 8[.

A prisão do ex-ministro.' do Interior major AntÔnjArnão Metelo elevou para mais de 100 o númerosde ofiei .0
e suboficiais detidos no cárcere de custódias do Porto on�
uma comissão de sete militares iniciou uma investigaçãooficial do levante. , '.

Fontes militares afirmaram que havia novas prisões em
grande número, e foi emitida urna ordem de prisão contra o
major José Costa Martins ex-ministro d Trabalho simpati
zante dos comunistas, que segundo as autoridãdes està�
implicado no complô para. impor um governo revolucioná.
00. '

Circulavam versões não confirmadas de que mais de 30
civis tinham sido detidos também ao alargar-se a busca de
elementos suspeitos, "

. Mais tarde o Conselho Revolucionário anunciou qUe
outros dois membros do orgarusmo mãxímo do 'país tinham
sido deputados, com o <J.ue a posição dos ofícíaís de linha
moderada parecia fortalecida.

Os destítufdos foram o almirante Rosa Coutinho, conhe.
cído como o "�mirante Vermelho" por seu apoio às
p0S19ões do Partido Comunista e o almirante Armando
Fílgíeíra Soares, chefe do Estado Maior da Armada.

A destituição dos dois seguiu-se a depuração do Canse.
lho do chefe do Estado Maior do Exército general Carlos
Fabíão e a do chefe de Segurança Militar general Otelo
Saraiva de Carvalho, que fomentaram a dissenção
esquerdista nas Forças Armadas e ações antigovernamentais
nas ruas.

Numa medida qUe refletiu a preocupação do Conselho
para garantir a estabilidade os novos chefes do Exército e da
Marinha nomeados são profissionais não-políticos segundo
fontes militares,

INDEPENDt:NCIA DE TIMOR
Enquanto a chefia trata de restaurar a coesão no seio 'das

Forças Armadas divididas e o primeiro-ministro José Pinhe,
ro de Azevedo anuncia que o governo de centro-esquerda
está satisfeito por contar agora com o apoio militar
necessário às autoridades portuguesas enfrentam um novo
problema colonial, Um movimento guerrilheiro em Timor
Oriental, longíngua colônia declarou unilateralmente a

independência desse território. .

Fontes do Ministério de Relações Exteriores disseram
que o governo se surpreendeu quando a Fretilin Frente
Revolucionária para a Independência do Timor Oriental
'ontem de manhã, informou Lisboa mediao te umtelegram�
que Timor Oriental deixou de ser possessão portuguesa.

Funcionários afirmaram que o movimento de orientação
marxista; disse ao governo local que exercia seu direito
"inalienavel" à independência em vista da agressão da
Indonésia.
. Assinado pelo presidente da Fretilin, Xavier do Amaral,
o telegrama indica que a partir da meia-noite a colônia
portuguesa se tomou a República Democrática de Timor.

O território ocu:pa o setor oriental da ilha de Timor no

arquipélago Indonésio. ",-
Funcionários disseram que o telegrama, recebido aqui às

10:20 horas de catem exigia a retirada imediata dos
portugueses e urn rápido reconhecimento da autoproclama
na repüblica, ' .

Os funcionários negarama afirmação contida no telegra­
ma de que Portugal não tomou qualquer iniciativa para o

estabelecimento de negociações sobre a índempendêncía
Afirmaram por sua vez que o governo português havia
chegadao ate a alugar quartos num hotel em Darwin para as

conversações sobre a independência, mas aguardava a

resposta de outros dois movimentos guerrilheiros. Estes
últimos o Apodeti e a UDT estão em guerra contra a:
Fretilin. .

'

Fqntes oficiais disseram que, o presidente Francisco da
Costa Gome� c0!lleççm consultas imediatas f<?m a C_omissão
de Deséolonízação do Conselho RevôlucIOnarIO.. '

O comandante Vitor Crespo membro da Comissão disse
a

.

The Associated Press "que Portugal não reconhece a

Fretilin como governo de Timor e acrescentou que Lisboa
tem de considerar também as posições políticas dos outros
dois movimentos de libertação. Crespo aftrmou ter garantias
da Indonésia de que Jacarta apoiara a posição portuguesa.

e. IArgden ti.nal: políticos , j
la am e go pe outra vez
Buenos Aires - O PartidoComu nista assegura que existe

uma "tentativa golpista que pode levar o país à guerra civil"
e que existem setores que querem a queda do peronismo
para estabelecer um governo como o do Chile ou Uruguai.

Entretanto, dois jornais de Buenos Aires especulavam
ontem sobre uma possível licença da presidente Isabel de

Peron, horas depois de um comunicado io governo no

sentido de que a chefe do Estado exerce plenamente suas

funções.
'

A declaração do partido comunista foi feita sexta-feira à
noite por Rubens .Iscaro, membro do secretariado do,
Comitê Executivo; durante um ato com a participação de:
umas 20 mil pessoas no estádio Luna Park de Buenos Aires,'
ao informar sobre as conclusões da VI Conferência Nacional
do Partido Comunista.

.

Durante seu discurso Iscaro qualificou a atual situação,
política como "sumamente crítica", porém igualmente
disse que seu partido não quer o fracasso do governo
peronista porque senão "haverá certamente um golpe
reacionário da extrema direita". -

Depois informou sobre um movimento golpista e expli'
cou que existem três variantes que perseguem o mesmo fim:

Uma seria a chamada "via chileria; outra "a.bordaberrize
ção do governo (em alusão ao governo Uruguaio). E a

terceira a do "poder paralelo, isto é, um governo eleito pelo
povo que concorde em ser controlado e orientado por
certos setores das Forças Armadas", disse o líder comunis­
ta.

Assegurou a existência "de uma tentativa de golpe que se

basia em prococar c onfusão no Pode Executivo e e

impedir o cumprimento do programa de transformações
votado pelo povo em 1973, que pode arrastar o país para a

guerra civil".
.

Por outro lado os jornais Clarin e El Cronista especula'
vam ontem sobre uma possível licen9,a da presidente. O I
Clarín publicou que Isabel de Peron 'teria o propósito de,
tinir uma licença de dois meses que passaria em Mar Del
Plata e depois percorreria todo o país fazendo a campanha
de seu partido em vistas às próximas eleições". O El'
Cronista publicou que essa possível licença será para que a.
presidente fique protegida" do grande golpe que significa:
para o governo enfrentar os atuais problemas do país.
Ambos os matutinos estima m que a possível licença da
presidente não demorará muito.

O governo não fez comentários algum sobre estaS

especulações que anteontem também foram feitas pelo La:
�in�. .

.'

:
A chefe de Estado já esteve em licença por um mês entre,

setembro e outubro últimos, por questões de saúde. Seu'
cargo foi ocupado por Halo Luder, presidente do Senado e

primeiro na hierarquia da sucessão presidencial. .

,

Isabel Peron tem dito reiteradamente que não reuncíars I

e nas últimas semanas tem negado que pretende tirar nova Ilicença. '.

Calcula-se que o Partido tenhauns 200 mil filiados e um I
número não determinado de simpatizantes. Nas última;
elei9ões nacionais apoiou a "Aliança Popular Revoluciona­
ria' , coligação de centro-esquerda, porém quando peronis' ,

mo a�miu o poder passaram a apoiá-lo. •

O comunismo mantinha boas relações com o extinto
presidente Juan D. Peron porém após sua morte houve um '

esfriamento entre este-partido e o governo. ,
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Projeto que fixa o teto de
ganhos é inconstitucional

Ao dar seu parecei sobre
� matéria, Nelson Pedrini disse
que, além de inconstitucional,
o projeto de Waldir
Buzzato contém vaiios equívocos.

o projeto de lei do depu­
tado Waldir Buzatto que vi;

.

sa estabelecer um teto de

ganhos para os servidores
civis e militares do Estado
recebeu- . parecer contrário
do relator na Comissão de

Justiça da Assembléia, depu­
tado Nelson Pedrini, que o

, considerou "ilegal e' incons­
,

.
títucional", O autor do pro­

'jeto estabeleceu como teto

o subsídio do Governador
do Estado, dispondo que
nenhum servidor, da admi­

nistração direta ou indireta,
poderá perceber mensalmen­
te a qualquer título remune­

ração superior àquele limite.
Em seu parecer, o depu­

tado Nelson Pedrini aponta
"equívocos" do autor do

projeto, inclusive o de que,
ao invés de diminuir o teto

de' vencimentos dos servido-

res estaduais, a sua proposi­
ção acabaria por elevá-lo.

"O primeiro grande equí­
voco", diz o parecer, "foi o
deputado signatário do pro­
jeto de lei ter incluído e

assim entendido como servi­
dores públicos, também
aquelas pessoas que sejam
diretores, ou empregados das

Empresas Públicas, das So­
ciedades de Econo mia Msta
e ,das Fundações. Evidente­
mente que não se pode equi­
parar a ambas. Os servidores

públicos são regidos pelo
regime dos Estatutos dos
Funcionários Públicos e os

outros - os das empresas
públicas - sociedades de
economia mista e funda­
ções, são regidos' pela Conso
lidação das Leis do Traba-
lho".

.
-

- O segundo equívoco

do autor, assaz flagrante, é

que Sua Excelência, parado­
xalmente, ao tentar diminu- .

ir o teto de remuneração do
servidor público, acabaria

por elevar esse mesmo teto.

O paradoxo está aqui: a lei
estadual 5.111,. de 26 de

junho de 1975 (lei que
concedeu o último aumento
do funcionalismo público)
estabeleceu em seu artigo 19
o teto de 90% sobre os

vencimentos do Secretário
de Estado, como limity
máximo à percepção de ven­
cimentos do funcionalismo
público civil e militar. Logo,
para os casos de servidores

públicos, assim bem enten­

didos, a lei já estabelece, o
teto que é infedor ao busca­
do pelo deputado \\hldir
Buzatto.

Técnico diz ·que orçamento
atinge r.ealidade do Estado

Fazendo. alguma observações sobre o

orçamento-programa do Governo Estadual
para 1976, o professor Ary Kardec Bosco
de Melo, coordenador dá Divisão de Plane­
jamento e Orçamento, disse ontem que,

.considerando o aumento de 72% em rela-
/

ção ao orçamento do exercício anterior, "é
de sé concluir não se tratar de ingênuo
otimismo, mas sim, de um Orçamento-pro­
grama estudado em todas as minúcias, para
atingir objetivamente a realidade catarinen-
se� �

Para Kardec de Melo, "há que se consi-
� derar o problema por mais de um ângulo":
Em primeiro lugar, este percentual de 72
por cento é conseguido levando em conta

.
as operações de crédito previstas para o

·

próximo ano. Excluídas essas operações, o
r , aumento percentual passa a ser de 53%. Por
-�'(')utro lado" na elaboração da proposta
orçamentária houve o cuidado de se atingir

·

uma previsão realista de despesa, principal­
mente a que se refere ao pagamento do

.

pessoal, com o que se evitará o processo de
sucessivos. pedidos de suplementações du­
rante a execução orçamentária".
IDENTIFICAÇAO
Discorrendo. sobre a técnica empregada

na elaboração do orçarnen to programa para
76, recentemente aprovado pela Assem,
bléia Legislativa do Estado, explicou 0

professor que o mesmo foi elabo rado por
técnicos da S.S.P.O., em estreita vinculação
com os técnicos orçamentários da secreta­
ria da Fazenda. "Adotaram, em sua confe­
cção, a nova Classificação Funcional-Pro­
gramática, instituída pela Portada no. 9, de
28 de janeiro de 1974, do então ministério'
do Planejamento e Coordenação Geral".

· Em §5lgÚida, fez alguma considerações
sobre a imp ortância do Orçamento Público

nos dias atuais, frisando ser o orçamento
"um dos mais importantes instrumentos a

serviço da Administraão, No Brasil, esta

importância tomá forma legal com a publi­
cação do Decreto=Lei 209, de 1967, que
ao institucionalizar as atividades de planeja­
mento no país, CONsidera o orçamento-pro­
grama anual como instrumento básico das
atividades de planejamento.

� Como se observa, as atividades de

planej amento e de orçamento se interpene­
tram, são indissociáveis, mesmo porque o

desenvolvimento das. diversas metas físicas
que compõem um determinado plano de

.

governo, devem guardar a mais perfeita
consonância com as disponibilidades finan­
ceiras previstas no Orçamento" .

Acentuo u que o professor Aliomar Ba­
leeiro, na conhecida obra "Uma Introdução
à Ciêhcia das Finanças", já em 15a. edição,
afirmou com muita propriedade que "o

orçamento, de plano político de governo,
no seu sentido restrito, tende a se transfor­
mar, nos últimos anos, cem alavanca da

.

conjuntura econômica",
- Em obra clássica das finanças públi­

cas, o ex-chanceler do Erário Inglês, Hugh
Dalton afirmou que é possrvel pensar no
orçamento como poderoso instrumento ca­

paz de atingir certos objetivos, tais como o
-

. pleno emp rego, alto nível de investimentos,
combate à inflação ou à deflação e melhor

distribuição de renda. Por esses motivos é
que as atividades do 'orçamento e -de

planejamento foram absorvidas por, um
único órgão, no âmbito-federal pela secre­

taria de. Planejamento. da Presidência da
República; em SantaCatarina, pela Super­
visão do Sistema de Planejamento e Orça­
mento, vinculada ao Gabinete d o Vi
ce-governador do Estado".

. Capital'dámai()r volume de
trabalho·para Corregedoria

Com báse na análise dos relatórios
anuais das promotorias públicas do Estado
de Santa Catarina, o corregedor geral do
Estado, Ruy Olympio de Oliveira, concluiu
que-no ano de 1974, foram Inícíados por
denúncia do Ministério-Público 3.897 pro­
cessos criminais em todo o Estado. O maior
número de denúncias (157) partiu da 3a.

Vara Criminal de Florianópolis, seguindo­
-se, pela ordem de intensidade: a c2a. Vara
Criminal dé Florianópolis (154), a 3a. Vara.
de Joínvílle (148), a la. Vara/desta Capital
(146), ii 3a. Vara de Blumenau (123), a la.
Vara de Lages (116), Curitibanos (112), a
2a. Vara de Criciúma (109), a 2a. Vara de

Lages (94) e Concórdia (93).
TRÂNSITO

.

Com referência' ? Lei 4.611 - que pune
.

os crimes culposos, na grande maioria
delitos de trânsito - ingressaram, no I11es­
trio ano, 1.51'5 processos. O maior número
'de casos deu entrada na 3a. Vara de

Joinville (70), seguindo-se, em ordem de­

crescente, a 2a. Vara de Criciúma (6), a 2a.

Vara Criminal de Florianópolis (56), a 3a.

Vara de Blumenau e a la. Vara de Criciúma
(51 cada), a 2a. Vara de Itajaí (47) e a la.
Vara de Lages (46).

.
.

Dos processos crimin.ais iniciados por
denúncia do. Ministério Público, 39% são.
relativos à Lei 4.611. Em relação ao ano de

1973, quando ingressaram 1.553 processos
referentes a esse termo legal, em 1974 foi

registrado um lev.e declínio, explicado pelo
Corregedor Geral do Estado como sendo
decorrente da intensificação verificada na

implantação de postos da polícia rodoviá­
ria,
TÓXICOS

Quanto aos tóxicos, entraram 134 ações

em todo o Estado, sendo que o maior
número de processos ingressou em Floria­

nópolis (29 em tod as as varas). Seguiram-se
Itajaí (21), Joínvílle (20), Joaçaba (16-),
Lages (12), São Jose' _. sete, Blumenau -

seis, Balneário Camboriú - .cinco, Tubarão
- três, Itouporanga, Laguna, Palhoça, São
Francisco' do Sul (dois casos em cada),
Curitibanos, Criciúma, Jaraguá, Porto
.lillão, Rio do SI1l, São Miguel. d'Oeste e

Videira (um caso em cada comarca).
O Corregedor Geral do Estado ressaltou,

.

na sua análise, que o alastramento dos
tóxi;os persiste e que ele não �e limita aos

grandes centros populacionais, atingindo .

também cidades de economia predominan­
témente rurícola. Disse ainda que deve ser

salientado que para cada caso da lei an­

ti-tóxicos levado à Justiça há uma dezena
de casos que escaparam à vigilância policial.

Os processos contra menores abandona­
dos ou infratores atingiram um total de

598, dos quais 345 ingressaram na Vara de

Menores de Florianópolis. Além da Capital,
outras comarcas onde se registrou 'elevada

entrad.a de processos cWsta natureza foram
São José (28), Lages (27), Santa Cecíl ia

(26), Criciúma (19), Palmitos (13), São
Francisco do Sul (11), Joaçaba, Joinville e

Timbó (oito em cada).
O total de sessões do Tribunal de Júri,.

durante o ano 00 1974, foi de 159, tendo
sido proferidas 94 sentenças condenatórias
e 65 absolutórias. As cinco comarcas onde
se registrou maior número de sessões fo­
ram, pela ordem, Lages (22), Campos
Nov.os (l8)� Chapecó (12), São Bento do
Sul - sete, Anita Garibaldi, Curitibanos e

Xanxerê - seis em cada uma delas.

PARTICIPAÇÃO. NOS
LUCROS

Penal se chama de erro de

pessoa. Isto é, o ilustre au­

tor do projeto pretendeu
excluir- pessoas já excluídas

por si mesmas' (servidores
públicos) e pensou alcançar
com a medida legal pessoas
i nalcançáveis (empregados
nas entidades da administra­

ção indireta) que são regidos'
por outro ordenamento jurí­
dico", diz o relator. E acres­

centa: "Por outro lado, não-
'

existe hoje, no Estado de
Santa Catarina, a figura da

participação nos lucros, por
parte dos empregados de su­

as entidades. O que existe é

uma participação JlXa, inde­
pendente do lucro. E esta

gratificação, por força de

decisão jurisprudencial, já se

incorporou ao próprio salá­
rio em si mesmo".
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Outro projeto do deputa­
do Waldir Buzatto rejeitado
com parecer do deputado
Nelson Pedrini e o que veda­
"va aos servidores públicos da

administração direta e indi­
reta a participação do pro­
duto dos lucros das entida­
des públicas do Estado. No­

vamente, o relator apontou
"equívocos" do 'autor do

projeto: os servidores públi­
cos jrí.ão podem participar
do lucro das entidades da­

administração, enquanto
,

que os que trabalham na

administração indireta não
se enquadram no conceito

genérico de servidor públi­
co. "Embora mal acomp a­

nhado, ocorre no presente
caso, a figura que no Direito

Prossegem OS estudos

para rede de gasodutos
Par�elamente aos est�dos do novo projeto carbo-síderúr-

,

gico para Sul catarinense, o Governo do Estado continua os

contatos referentes a dois assuntos também ligados ao

carvão: o s sterna de gasodutos e o fornecimento de gás
(energia calorífera) para as Centrais Elétricas de São Paulo,
CESP.

O projeto da CESP prevê umusina term�letri_ca, com
.

capacidade de 1.300 MW ou 1 milhão e 300 míl quílowatts,
que seria do tipo denominado mina de "ponta", e c�jo
fator de carga em operação seria de 30%., O consumo sena,

em estimativa já feita, d e cerca de três milhões de

toneladas/ano. A produção catarinense de carvão no Sul,
hoje, anda ao redor de 800 mil toneladas anuais de coque
metalúrgico, com 18,5% de teor de cinzas, além de igual
tonelagem de carvão vapor.

;
,

Somente 'a usina -da CESP consumiria três milhões de .

.

toneladas e, agora a produção necessaria para abastecer o

complexo carbo-síderúrgíco, o Sul do Estado necessitaria no
mínimo quintuplicar sua produção atual para atender aos
projetos. Mas o secretário de Tecnologia e MeíorAmbiente
diz que as reservas do Sul dobraram nas úlümas prospecções
e a mecanização das minas continua se processando.

A diretoria técnica da CESP está estudando. outro

problema.. além da implantação da usina termelétriqa para
complementação de seu sistema hidro: a poluição. Como
primeiralternativa estudada, diz Batista Pereira, grandes
fábricas poluidoras da periferia da Grande São-Paulo, cOI?o
fábricas de cimento, vidro, cerâmica e outras, tem precedên­
cia sobre a instalação da usinà termelétrica, que seria
afastada de São Paulo, para não agravar a poluição.

O transporte do gás até essa usina seria feito através de
um gasoduto, .que já se encontra integrado ao sistema
nacional proposto ao presidente da. República. O gasoduto
também pode fornecer gás para uso industrial.
O' sistema nacional de gasodutos, cuja viabllização e

necessidade está sendo exposta às autoridades federais por
Batista Pereira, está dependente, segundo ele próprio'
informa, dos estudos sobre a gaseificação do carvão.

Esses estudos, que serão centralizados pela Petrobrás,
devem definir o processo a

j>
ser usado pela, usina de

gaseificação: o Oto, Wincklers c o Lurgí, todos alemães. O
Governador gaúcho, Sinval Guazzeli, afirmou ontem que
esteve em Brasília onde tratou da instalação do Rio Grande
do Sul de u ma usina para produção do gás
de carvão. Com a usina catarinense, prevista no novo

projeto carbo-siderúrgico, o sistema de gasodutos no sul
ficaria definido. Dua usinas de gaseificação, uma em Santa
Catarina e outra no Rio Grande do Sul, dão condições de
que o carvão do Sul, alocado' nos dois Estados, sofra
aproveitamento integral, sem prejuízo de qualquer uma das
regiões carboníferas.' Essa idéia foi debatida com o profes­
sor Bernardo Geisel, da Aços Finos Piratini, que usa o

processo de redução direta. tendo declarado o Secretário de
Tecnologia e Meio Ambiente "que qualquer disputa com o

Rio Grande do Sul é �rejudicial, devendo os dois Estados
sulinos unirem esforços '. .

Os contatos com a- CESP irão continuar, diz Batista
, Pereira, informando que quando de sua estada em São
Paulo, na semana passada, ainda debateu o assunto. A Cesp
compete resolver um dos principais problemas com a

instalação da usina termelétrica: a poluição, que segundo o

secretário de Tecnologia e Meio Arrbíente pode ser agrava­
da pela usina, pelo alto fator poluente de seus .resíduos,
principalmente aéreos.

Intervenção em Canoinhas:

parecer ,favorável. da AL
o deputado OctacÍlio Ramos, eleito relator pelá Comissão de

Justiça, já deu seu parecer favorável sobre o decreto de intervenção"
no municÍpió de Canoinhas. O decreto do Gbvernador entrou na

Comissão de Justiça para ser relatado no último·dia 23, tendo sido
dado o-parecer final <I1ã27, um dia antes da úmma sessão'legisfativa
do ano.

-

Em seu parecer, ó relator pondera que o fato do Executivo é
perfeitamente aceitável, "pois se faz necessaTIo que os administrado­
res públicos tenham consciência das responsabilidades no trato com

o erário público". .

_
�

O decreto deveria ter recebido o "id referendum" da Assemb IRa
Legislativa' ainda no atual período de'sessões: mas' com o envio de'
mensagens pelo Exeçutivo com decurSo do prazo, matérias conside­
radas importantíssimas pelos deputados, como o <Xçamento e Q

Estatuto do Magistério, o assunto não entrou na ordem dó dia para
a aprovaçãü.

,

!ssó não s gnifica,· diz o Telator, "que o Governador deva levantar
a 'intervenção enquanto a Assembléia rião se pronuncia. Mis caso o

mesmo não convoque uma sessão·extraordi:nária, o-assunto somente

será apreciado em março de 76". O deputado Dejandir D41pasquale
é favorável a convocação dessa reunião extraordinária para aprecia­
ção da matéria por entender que o assunto merece consideração
especial do poder Legislativo. .

O deputado Octacílio Ramos af'umou que seu parecer· de decreto,
feito somente em 3 dias, a vista 'dos documentqs que fundamentam
amplamen te as irregularidades come�idas pelo prefeito Alfredo
OliveiraGarcindo, não é responsável pela não votação da matéria.

;��
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Obra póstuma d� Zigel'. vai
ser lançada na terça-feira"

As Soluções Finais, livro que contém
.

de 1968 já e stava todo datilografado,
trabalhos de Adolfo Zigelli publicados em enquanto os outros dezessete: anos de

O ESTADO em 1968,. vai ser lançado atividade jornalística estão registrados em

terça-feira, às 20,30 Horas na Casa do gravações ou manuscritos. Como' se vê,
Jornalista. Editado pela Editora Lunarde- uma escolha tecnicamente acertada.
lli, a obra, com 75 piginas; é apresentada "Voltando ao livrinho, pensei inicial­
pelo irmão do autor, o juiz de direito mente em submeter o meu projeto a um'
Walter Zigelli. estudo de viabilidade econômica, temen-

as trabalhos apresentados em As Solu- do uma posstvel reversão de expectativas: .

coes Finais foram selecionados pelo pró- Verificada, contudo, a minha. capacidade
(mo Adolfo Zigelli emprincípios do ano de endividamento, cheguei à conclusão

passado, quando convalescia' da operação elementar: editado o livrinho, bem lança­
cirúrgica a que se submetera em Sdo do num coquetel com.noite de au tógtafos
Paulo. O ex-secretário de Imprensa tam- e bem badalado pelos meus caros colegui­
bém iniciara entendimentos com a Edito- nhas de rádio, jornal e TV, ele. venderia
ra Lunardelli para a publicação do livro, bem uns trezentos exemplares. Com um

interrompidos pela sua morte em acidente cronograma bém planejado poderia che­
aviatário. Os contatos tiveram prossegui- gar a quinhentos, quem sabe até seiscen:

.

menta através de seus familiares e do tos. Tive o cuidado especial de verificar os
Sindicato dos Jornalistas, Sindicato dos nomes citados e concluí que a capacidade
Radialistas e Casa do Jornalista. de endividamento-deles é muito maior do

Ao selecionar os seus escritos, Adolfo que a minha. Se até lista' telefônica vira

Zigelli preparou o seguinte prefácio para best-seller por aqui, quem sabe um livri­
o livro, o qual intitulou "um prefácio sem nho bem cronogrametrado chegaria ào

badalação". Disse.. ele: sucesso editorial?
"Este livro não tem a mtnima preten- "E ele está aqui.

ção de ser um livro. É, no máximo, um. "Se vende r,
.

muito que bem -; como

livrinho sem compromisso, leve e diges·ii·�. diria. um vulgo fugido dà míhha-infância
vo, nem' melhor nem pior, nem crônica joaçabense. Se não vender, azar. Não vou·
nem comentário': . ficaçnem mais pobre nem mais rico:'

"Não tem nada de mais, mas em "De sério mesmo só a primeira página:
kompensação também não tem nadá de A. segunda dedicatória também, embora
menos. propositadamente vaga, que epara permi-

"Não vai mudar coistssima nenhuma e tir uma possivel _. se necessária - retirada
iá me .dou por muito bem pago e satisfei- estratégica.
to se não provocar alguns bocejos de, "Não' tenho nenhum agradecimento
fastio ou sonolência. especial a fazer, muito pelo contrário.

"Ndo deu nenhum trabalho. Ninguém me incentivou e nem mesmo

"bastou reun ir algumas cópias de um houve insistência dos amigos para que
ano de trabalho (1968), e botá-las em reunisse alguns dos meus trabalhos.
ordem e acabou-se. Nesse ano, aliás, era "Espero, assim, que todos virem a

burgomeestre do Paço o meu prezado página devidamente preparados, sem mui­

amigo Acácio Garibaldi de San Thiago, tas expectativas e esperanças.
enquanto . o bergantim do Estado era "Do que faço questão é da presença
comandado pelo doutor Ivo Silveira, capi- das autoridades civis e militares no lança­
tão de longo curso nas rotas da política. mento. E daseclesiásticas. E do povo em

Convêm assinalar, todavia, que qualquer geral. Dispenso ai banda. Aliás, ele deve

referência menos doce a tais administra- estar ocupada.
ções e.qualquer semelhança com pessoas "Dito isto, leiam à vontade.

vivas ou mortas, não passarão de meras "Pelo menos, não vão dizer depois que
coincidências. Foi 1968 como poderia ter o livro tem muita eachacinha e pouca
sido 1958, 1960, 1964. É que o material feijoada",

CADASTRAMENTO' DE IM,OVEIS

�

IIS
�.

Centrais Elétricas do Sul do Brasil S.A.
ELETROSUL

Subsidiária da ELETROBRÃS

I'

II

R�SIDENCIAIS PARA LOCAÇÃO
Centrais Elefricas do Sul do Brasil S.A. - ELETROSUL, deseja cadastrar imóveis'

resídenciais, localizados no Município de Florianópolis (Ilha e Continente) e muni­
cípios que integram a "Grande Florianópolis", que' possam ser locados por seus
empregados. _ '. '.'

.

Para este fim,. solicita aos interessados que compareçam, para fins de cadastra-
mento, de segunda a sexta-feira; das 09:00 às 12:00 horas ou elas 14:00 às 17:00
horas, no seguinte endereço:

.

Centrais Elétricas do Sul do Brasil S.A. - ELETROSUL
Grupo de Trabalho Transferência - GTT
Rua Tenente Silveira, 35 =- 60>andar
Edifício Apollo - Florianópolis
O cad�stramento, objeto do presente Edital, não repre$entará qualquer form". de

compromiSSO, nem para o pro�onente nem para a E LFtROSIJ L pois destina-se'
unicamente, a .facilitar aos empregados da ELETROSUL ;' identifil:�ção e a localiza:
ção de imóvei� pelos mesmos pretendidos, para futúras él�,,:d!.tções pelos prf;!Jrios
com os respectivos proponentes. .

. .
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A faga do menor
fuxo migratório proveniente dos

pequenos municípios que com­

põem a microrregião, é po ssível

aplicar medidas sensatas, que re­

sultem numa atenuação e, talvez,
na extirpação definitiva do mal.

Que é'complexo, ninguém du­
vida. Inclusive, não é de admirar
se alguém de mais visão vierago-
ra dizer
ter previsto essa situação hã dez

anos, antes dessa agora espantosa
explosão de, desenvolvimento

por que passa a cidade. � reali­
dade, o progresso tem seus in­

convenientes" e um deles, é a

comp lexidade de problemas que
traz consigo. Há instituicões an­

tigas na capital, voltada� para o

combate de um dos mais graves,
o menor abandonado. A maio­
ria delas, no entanto, estão à vol­
ta com o volumoso número de

crianças jogadas na rua.. nos últi-'
mos dois anos. Quais as solu­
ções?, perguntam-se angustia­
das,

Cuidar de vinte ou trinta me­

nores é louvável, e merece todo
o apoio da comunidade. Ao me­

nos, minimiza um pouco o sofri­
mento de alguns. Convém não

esquecer, porém, que, além dos
trinta' que ganharam um lar do
poder público, restaram cente­
nas, quem sabe milhares, a conti­
nuar 'jogados, mendigando uma

esmola, exercendo um trabalho
sub-humano, e, o mais comum,
dedicando-se ao crime., Menor
marginalizado, delinquente; é
problema novo na capital, mas já
grave.

Como se disse antes, todo o
apoio deve ser dado aos órgãos
existentes, que cuidam de meno­

res abandonados.'O mais impor­
tante, porém, é aplicar medidas
de alcance social, corno a educa­

ção dos pais, aeducaçâo oos rreno­
res, não só em Florianópolis,
mas também nos municípios vi­

zinhos, de onde vem o' maior
númeró deles. Enquanto forem
':!cdicados esforços para solucio­
nar este verdadeiro câncer da
sociedade apenas onde ele se

manifesta, pouco se conseguirá.
Trata-se d e um mal cujas ra í·

zes estão bem espalhadas, mais

longas que se imagina. Cortá-Ias,
é difícil. Mas é, provavelmente;
uma das únicas medidas cabíveis
ao caso.

velho Miramar que, en passant, engoliu a

tampinha que fora' atirada n'água por <­

algum bebedor de cerveja do, saudoso
'trapiche de triste memória

'

* * *

AMIGo TURrSTA
"PASSE MAJ5 DE Z DIA�

NA ILI-.fA
'

E GANI-I E UM BRINDE

I

Ufa! Que semana '(da)!
o estouro começou de mansi­

nho. Uma correspondência da

Editora Globo trazia "nossos

agradecimentoS por sua colabo­

ração, que noS permitiu levantar
a matéria incl uída no volume

(que) ternos a satisfação de en­

caminhar-lhe.em separado".
Dois dias mais tarde chegava

Os Melhores Contos Brasileiros
de 1974. (E o cronista provin­
ciano, se ficou besta pra burro
ao ver seu nome "agradecido",
lado a lado com Assis Brasil,
Carlos Nejar. Hélio Pólvora, Ia­
ponan Soares, Ledo Ivo, Mário
Quintana, Osman Lins, Paulo
Hecker Filho, Paulo Ródai, etc.
etc. terá que arranjar tempo
para 'ler o volume. Tanto mais

que entre Os Melhores está o

�manuel Medeiros Vieira. Aqui
da terra, sim senhor!)

Tamanha glória deve ter subi­
do à caôeça' dos amigos - que,
mercê, a gente ainda guarda -,
porque nunca tantos convida­
ram tanto para tanto em tao
pouca pessoa! E, daí, aconteceu
tudo na'mesma semana.

duas noites as cento e sessenta

peças artísticas, caíram uma a '

uma sob o martelo do leiloeiro
Ed uardo Rosa. Depois da apre­

sentação do nosso Sálvío de

Oliveira. E c om o financiamento
da Unibanco Financeira.

Talvez com medo de que
outras promoções roubem as vin­
te e quatro horas do pobre
cristão, o mesmo convite avisa

.que dia 5 de dezembro vai haver
exposição de tapeçarias'do Arte­
sanato Guanabara. E, no dia 19
de dezembro, Feira de Arte.

Livros da Grande Florianópo­
lis". Mais de 100.00'0 volumes.

. É livro que não tem tamanho!
Com desconto de vinte por cen­

to, E durante um mês. Vai até
10 de dezembro. Ainda bem,

porque passar olhos e dedos em

100.000 livros é dose pra mais

do que duas pontes.
Mas tem mais. Se as letras e

as artes até que esperavam dias e

semanas, outros convites não

podiam esperar.
"O grupo Maguefa e o grupo

Hoepcke entregam ao povo cata­

rinense a Centro Comercial
'Aderbal RamoS da Silva. Uma

obra à altura do desenvoIvi:ren,
to' de Florianópolis. Venha le­

vantar um brinde em comemora­

ção a esse acontecimento".
E o cron i!ta lá teria estado

se ... (depois, eu conto.)
Enquanto oS dias passam, a

Ecr cumprindo sua missão der­

ramadeira de convites e mais

convites:

Cidade não

retém o turista

I'
' Informação geral
'·oUIi,'" "", '·I"·".���"
O encerramennto das atividades par-

lamentares em 1976 decretará um re-

cessopolítico relativo no contexto ins­
titucional do Esta do. passando a ação
política daqui por diante, até março, a
desdobrar-se no âmbito partidário da
Arena e do MDB, menos nas articula­
ções de cúpula ,do que no trabalho de
campo, Junto, as bases populares do
interior do Estado. .

* * *

O MDB comparecerá ao interior le­
vando para as bases uma favorável ex­
pectativa em relação às eleições munici­
pais do próximo ano e aproveitará o

recesso parlamentar para promover ex­

tra-oficialmente o lançamento de condi-
.

datas às prefeituras de diversos munict­
pios, entre os quais se' podem destacar
os nomes de alguns deputados.

Na Arena, o clima eleitoral não é o

que Se pode chamar de exatamente
exultante, pois o Partido ainda não
chegou a se refazer do revés de 1974 e
muitos dos fatores que contributram
para a performance negativa no último
pleito ainda continuam a dificultar a

mobilidade partidária junto ao eleitor.
* * *

Se as eleições fossem hoje, nüo resta
dúvida de que a Oposição levaria grande
vantagem. No entanto, para 1976 a

Arena conta com trunfos preciosos. O
grande volume de investimentos que o

governo executará nas mais diferentes
frentes a partir de janeiro alcançará uma
repercussão extraordinária nos campos
econômicose sodal. Seus resultados po­
'derão se transformar em dados imedia-
tos na medida em que o!Partido. através
dos seus representantesnas nossas Casas
Legislativas e no governo, consigam esta­
belecer com a opinião pública o diálogo
da aproximação com o Poder estadual.

* * *

É a partir deste indicador que os

deputados arenistas que fazem neste

fim-de-semana sua debandada para o

interior poderão manter seus diálogos
com as bases populares. Há, portanto,
uma' mensagem a ser transmitida em

termos positivos. afirmativos e de rçali­
zações, ao contrário da estratégia adora­
da pela Oposição, que procura alcançar
seus objetivos eleitorais através da nega­
ção e do negativismo.

Nem Arena, nem MDB tem o direito
de esconder a verdade. O povo já possui
grau de esclarecimento suficiente para
discernir. Deste modo, a mensagem utili­
zada pelo MDB no perioso eleitoral de
1974 já não consegue manter a força de
sensibilização que tinha naquela oportu­
nidade. E a Arena. agora. passa a contar
com novos e vigorosos temas para o seu

diálogo com a opinião pública.
'<"',"i,." It '''''1.1
O projeto de furticultura de clima

, temperado que vem sendo desenvolvido
em Santa Catarina já começa a surtir
seus efeitos positivos, Hoje o Estado já
produz grandes quantidades de maçãs,
pêssegos, nectarinas e outras frutas de
boa qualidade para abastecer os merca­

dos dos grandes centros consumidores
do País.

* * *

A propósito, São Joaquim est� pre­
tendendo realizar em março. proxuno
uma festa da maçã em Brasnia. Como as

perspectivas da nova safra são as mais

promissoras o prefeito daquele' municf­
pio viaja amanhã para o DF. a fim de
manter contatos junto a autoridades
locais e ao Ministerio da Agricultura,
objetivando conseguir apoio para a pro-
moção

.

'

tll'.�tl'
A Secretaria da lndüstria e Comércio

está fazendo um, 'amplo levantamento
seonômicn dà Região Oeste do Estado,·
apurando as potencialidades e as necessi­
dades da área.

***

Há indícios de que o estudo esteja Sj3l­
do feito com vistas à criacão definitiva dl
Companhia de Desenvolvimento do Oes­
te já autorizada pela lei que dispões soo.

bre a estrutura administrativa do goverrn
Instalada a CODOESTE" a Secretaria

do Oeste deixaria de existir.

, '.I.lta,.iu l.lmt.l.�.�",ll(1
CílsO o aterro fosse comerc,ializado,

um bom negócio para ser instalado na

área, de rentabilidade garantida, seria
um oficina de consertos de lataria.

* * *

O npumero de acidentes registrados'
rio trevo de acesso entre a Praça 15 e as

pistas de alta velocidade é um indicador
seguro que aconselharia o investimento.

* * *,

Mas não venha o Detran colocar mais
uma sinaleira nas imediàções. Há solu­

ções de engenharia urbana mais moder­
nas.

" I".li,.ll'"
Um indolente pescador da Avenida

Beira-Mar fisgou outro dia um gordo e

plácido baiacu, em cujo ventre encon­

trou uma tampinha de cerveja, velha e

enferrujada.
* * *

Encontrou uma explicação para o

caso: disse ele que, com certeza, tratava­
-se de um remanescente dos bai�us do

I

O baiacu estava.sôbrio.
'.i"Ii",,.i
O Sr. José Elias Giuliar] pretende

candidatar-se novamente à reeleição pa­
ra a presidência da FCF.

Se reeleito, vai revolucionar o futebol
de Santa Catarina .. ' ..

T<'ifl.liI"· iII111"" ( "N
A Diretoria de Operações Industriais

e Especiais do BADESC está analisando
pedidos de financiamentos' para capita
fixo e de giro que importam investimen­
tos superiores a Cr$ 500 milhões.
, '"",I' ,.",N
As agências de turismo em Florianó­

polis estão registrando grande número
de reservas de passagens para a Argenti­
na, durante estes dias.

É o pessoal que vaj fazer compras
para o Natal.

.

""i" I"",·i"II"i"
Os moradores do Jardim Itaguaçu e

adjacências continuam esperando o fun­
cionamento do reservatório constru ído
pela Casan para abastecer de água as
casas da área.

.

Marcado para o próximo dia' Está se tornando alarmante o

2 de dezembro, o lançamento problema da ma rginalização do

do,�ivr() "A? S<:luçQe� Finais", menor, comum nos grandes cen-
do inesquecível jornalista Adol- ,t s

.,

FI
.

fo. Zigelli, constituirá expressiva ro, mas ja crescente em ona-

homenagem póstuma âqueleho- nópolis. Recentemente, a cidade
mem de imprensa, cuja trágica foi sUIp reendida com a divulga-
morte ocorreu tão prematura- ...

mente e quando se dispunha-a çao de alguns dados espantosos,
prestar à gestão polftieo-admí- ti cerca do mal, um sinal dos
nistratíva do governador Antô:' chamados tempos modernos
pio Carlos Konder Reis a fecurr- h

.., . ..

'

da cooperação de que era capaz.
C aga quase mcuravel da civiliza-

Adolfo Zigelli, em cuja perso- ção.
nalidade se reuniam virtudes de É impossrvel combater tal
lealdade e franqueza, havíatrazi-
do ao jornal e ao' rádio da marginal, fruto tanto da pobreza
capital do Estado excelente con- quanto da ignorância, dizem
tríbuíçâo 'profissional, que lhe' aqueles leitores da História, sem-

•

valeu, desde logo, extraordinário
prestígio entre os seus colegas. pre a buscar exemplos no pasSa-

Comentarista de grande acui-
- do. Trata-se de tumor da socieda­

dade mental, porventura a1go de,' perfeitamente combatível,
rigoroso noS seus juízos, sempre executando-se tão somenté uma
sinceros, éresceú ele no apreço e

na estima gerais, que lhe admira- pol rtíca" realista, voltada não pa-
vam sobretudo a lealdade dos ra a repressão direta ao menor, e
pronunciamen toS.

No-curso de renhidas campa-
sim, visando educar os pais, prin-

nhas políticas, em que atuava, .cipais respon sáveis pelo descaso
nem. por não haver poupado os em que vivem os pdquenos, ine­
seus adversários da infle- vitavelmente atirados na rua, S00,, xibilidade de sua franqueza os

',teria convertido em desafetos frendo todas as influências mala,
pessoais, porque Zigelii sabia di- ficas da acirrada competição rei-

,

zer o que pensava, sem ultrapas. nante neste meio.
sar, com as 'suas críticas e obje-
ções, os.limites da conveniência � verdade, trata-se de um,
mOIaI e da ética jornalística. problema ainda perfeitamente

Quando; pois, foi chamado a solucionável, em termos de Flo­
ocupar no Governo a pasta da
Secretaria de Imprensa não hou, rianópolis. Sendo um centro em

ve quem .nâo recebesse fal ato crescimento, recebedor de um
com simpatia irrestrita. De res­

to, todos o sabemos, era 'um
espírito culto, um reto caráter e
um amplo coração abertoa a

quantos o procurassem.
Vem, pois, muitomerecida, a

homenagem que agora se vai

prestar à Sua memória com o

lançamento de seu livro "As
Soluções Finais", cuja edição
esteve a cargo da Edito ra Lunar­
delli que virá a publico, em ato

patrocinado pela Secretaria de

Imprensa do Estado. pelo Sindi­
cato dos Jornalistas Profissio­
nais, pela Casa dos Jornalistas de
Santa Catarina e pelo Sindicato
dos Radialistas, além da Editora
Lunardellí, à qual' cabe o mérito
da cuidadosa impressão'do volu-'
me.'

. Para, a' solenidade do lança­
mente a, Casa dos Jornalistas
abrirá, na'noiÍe de 2 de dezem-

,

bro, os seus salões, franqueando­
os aos numerosos admiradores
do jornalísta Adolfo Zigelli, cuja
lembrança saudosamente cul­
tuam, ansiosamente aguardando
a oportunidade de conhecer o

pensamento' que o haveria de
orientar nos seus passos futuros,
se os não impedisse a morte.
Presumo que "As Soluções Fi­
nais" que deixou sugeridas no

seu livro não apenas encerram o

resultado de experiências vividas
pelo autor, mas também sinteti­
zam o critério sob <i qual desen­
volveria ela a Sua participação
no esforço dos nossos valores de

inteligência 'pata o desenvolvi­
mento cultural do Estado. Estou
certo de que a leitura do livro de
Adolfo Zigelli trará mais luzes à
compreensão de nOSSaS realida-

-

des política e social, temas a que
ele dedicava atenções e estudos
permanentes, como quem, nasci­
do para a ação construtiva do
progresso comum, desejava con­

cretizá-la, saldando compromís­
so de próprio destino.

Equivocou-se, traído pela
morte em' condições trágicas.
Mas a verdade é que não lhe

__faltariam atributos e capaeidade
mental para corresponder, com
brilho e eficiência inexcedíveis,
à expectativa de quem, como o

governador do Estado, tanto
contaria 'com a sua c,olaboração.

"As Saluçãe$ Finais", no

título do liVJ;o, insinuariam já o

que teriam de definitivas as ques'
tões propostas e, a problemas
hodiernos. Os tempos dariam
prosseguimento a desafios a es,

tudiosos e responsáveis pela con­
tinuidade histórica - e outras e

novaS soluções teriam de encon

trar�e. Destas o destino dispen­
saria ,o autor de "As Soluções
Finais", subtraindo-Q tão cedo à
existência objetiva.

Todavia, sempre lhe serão
gratos todos quantos, responsá­
veis pela resposta às causas do
futuro" hajam de inspirar-se nas

conéepções intelectuais do jor­
nalista' que viveu, embora rapi­
damente, oS problemas de sua

época � aos quais ensaiou aplicar
soluções oportunas, em busca de

algo melhor para o mundo que
se renova.

É certo que desconheço o

ponto de vista do qual Adolfo
Zigelli observou e çaptou os

problemas aoS quais propunha
soluções. Mas também é certo

que não duvido, positivamente
não duvido, da lógica das' conclu'

sões a que chegou e.do proveito
com que todos leremos o seu

livro" um prolongamento da Sua

presença em noSSo meio intele­
ctual.

de novembro no Salão"da Co�ú-
'

- A revista Time oferecendo
nidade Evangélica (de Brusq�'e). até 100 numeros de assinatura

Um dia antes, ainda, o Btudio "at the special introductory rate
A-2 - como sempre às sextas-

'. of only Cr$ 3,00 per issue, That
feiras, e como se�pre �s Sextas-' '

"is quite, a Saving. TIME costs
feiras a gente não, podendo, - Cr$ 7,00 perissue". ,

milndou 'Desenho Postalpedin- Daí jáviu, né. Tô cconomi­
do que fôssemos vernissar Fábio ,zando. 4 mangos por semana. O
Magalhães: Afé q' dia 4 ele ainda que dá duzentas pratas por ano.
estará sentimió�'á gostosa brisa Po� co .. menos 'do que a assinatu'
da Baía Norte. Assim, pois, ain- ra da VEJA que tampém andou
da há tempo de (esponderao, se oferecendo em "sensacional
convite. Claro que com a presen:', presente para você". Em resu­

ça. E não, apenas, com aquele mo: tenha a Time e leve a Veja.
célebre telegraminha "devido a Veja como a' Tie lhe dá a Veja.
compromissos anteriormente as- - A Editora Distribuidora de
sumidos, etc. etc. Livros Escolares me 'oferecendo

Saindo das Artes para as Le- dezenas de 'livros' (escolares? ).
Entre, eles As Filhas do Prazer, a
história de "duas irmãs gêmeas".
Uma soe na vid usando o seu-----,-------­

, "-':'

Como, parece que ,ao lado do
Ano InternaciOllaI. da Mulher
estamos cultivando o Ano d�
Artes Plásticas da catarínica San­

ta, a Casa de Cultura (de Joinvi­
lle) pedia a presença para ver as

"artes" do Luis 'Jasrnin. E a

Prefeitura e o Conselho de Cul­
tUra. (de Brusque) "scntir-se-ão
honrados com ,sua prese�ça ao

vemissage da Primeira Coletiva
de Artistas Plásticos Brusquen,
ses ... a ser realizada no dia 28

r90rpo, o seco como arma; a

outra vai ser freira. Uma irmã
que quer salvar a alma da ou- ,

tra". Tudo muito escolar. Tudo
muito instrutivo. Sem contar os

outros títulos mais do que esco­

lados: Tara, OGaranhão, etc.
E teve mais: dois casamentos.

Três formaturas. Uma mordo­
mia em festa de Igreja. E chega?

Chega para não cansar os

amáveis. Uma 'semana tão convie

dadeirá é dose pra político em

véspera de eleição vitorioSa. Ou,
de ganhador'unico dos treze. '

Como a política ainda não se

sorriu - sorrir-me-á algum dia?
- e como os treze estão mais do

que longe, aí vai a justificativa
para todas as ausências (alguém
terá notado? ): enquanto a ban­

da derramava suaS melodias em

tantas festas, o pobre professor
universitário tinha que espalhar
SUa beleza, dentro,dos ônibus da
Reunidas rumo a Chapecó. De­

pois Lages. De.pois Curitiba. De­
pois Joinv.!!!e.

I

De todos os convites 'não
realizados, pelo menos, um vai
ter presença: "Balneário Cambo­

ri).Í aguarda 150 mil turistas nes­

e verão".
Com licença, senhor manche'

tista de "O Estado": os turistas
vão ser cen to e cincoen ta mil e

um!
Ah! esqueci-me de contar: fui

convidado paran info do 30. ano
do Curso Normal (parece que

agora se chama Pedagógico) do
Ceótro Educacional "Vida] Ra­
mos Júnior". De Lages.

Celestino Sachet

I'

* * *

Há dois meses a empresa anunciou o

acionamento do 'reservatório, "para so­

lucionar, de uma vez por rodas, o

problema da falta d'água".
Os reservatórios continuam cheios.

I'

* * *

De paciência.
,""" ,'::"
O Figueirense está de olho em Vene-

za pua o campeonato estadual de 1976.
O classico zagueiro do Avai figura

numa possfvel lista de contratações do
alvinegro para o próximo ano, lista essa

que inclui, de resto, a aspiração de se

fazer uma outra contratação de grande
repercussão no futebol catarinense.
'.i.\·o
A Prefeitura Municipal está estudan­

do uma solução para que seja transferi­
do do local onde se encontra atualmen­
te, em frente ao cemitério de ltacorubi,
ci depósito de lixo da cidade.
'A cada dia se incorporando mais e

•

mais ao centr urbano da Capital, a área
onde se encontra o atuai depósito pode
ser destinada a fins mais nobres e

higiênicos .que os que lhe estão sendo
atribu Idos,

'

* * *

Os urubus estão contra a transferên-
cia..

I

""1,6.�itoN "lJn'·lí,.io.�
O volume de depósitos na rede de

agências do BESC subiu vertiginosamen-
te este ano.

'

O balanço de 31 de dezembro vai
registrar o maior incremento de depósi­
tos naquela instituição financeira, em

toda a sua história.
Mesmo deflacionando.

C,,,w,'ni".�
Numa rodade deputados e de mem­

bros do Governo comentava-se ontem os

critérios . adotados pela celebração de.
convênios entre o Estado e os municf­
pios para a realização de obras públicàs.

* * *

, Dizia-se que, no interior, para a

celebração de convênio com o objetivo
de construir uma ponte, há prefeitos
que oferecem, como 'participação da
Prefeitura, o rio, cabendo ao Estado
entrar com a ponte propiramente dita.

Ci{I",.r,i lIuu
Florianópolis deverá receber prova­

velmente em dezembro o ,primeiro for­
necimento dos novos cigarros da Souza
Cruz, du Maurier, com 120 mm de
comprimento e revestidos com papel de
cor castor.

"

* * *

Trata-se do similar nacional das cigar­
rilhas americanas More, que tanto ,suce;­

so vêm fazendo entre os fumantes (JJe

gostilm de maior sofisticação. O du
Maurier custará Cr$ 5,20 o maÇo.

: 1 ,I",·illi,.
No dia 12 de dezembro o ex-gov�rna­

dor Colombo Salles termina o curso da

"

Escola Superior de Guerra, que vem

fazendo desde que deixou o governo.
* *'*

- Ainda não disse quandoS','olta defini­
tivamente Estado. Se voltar.

"I N.�o,�i'f,�',i"
"

Uma das mais importantes transações
eQlp.resariais deste ano {Ia Região de
Florianópolis foi efetivada há dias entre
o Grupo, Hoepcke e a Wildner SIA.

O Hoepcke, que já possui um fábrica
de farinha e óleo ,de peixe, passa a

participar também da indústria de con­
servação de pescado instalada pela Wild­
ner .em Biguaçu.
.t "fl"fI. t in I;N
A partir da próxima semana, quando

omeçam as férias eSj:olares na Argentina,
tem infcio o afluxo de numerosas famí­
lias argentinas para as praias do litoral
catarinense.

'

* * *

Na bagagem, rancho para a telllPora-
da inteira, pois a diferença dos preçosdos
alimentícios de lá par.a cá desanima qual­
quer competição.

/' ..

De primeiro, ó. secretário da

Academia Catarinense de Letras,
"de ordem do senhor presiden­
te", pedia reunião e voto para

preenchimento de duas cadeiras
abocanhadas pela Morte. Por­

que, afinal, se nóS, oS acadêmi­
cos, convivemos com a glória da

,

imortalidade, nem por isto te­

mos 11 fortuna de ser "imorri-
bJes".

Ainda no mesmo dia, a ECT

desabava mansão a dentro com

um convite deste tamanho:
"GARAGE-2 Galeria de Arte
tem o prazer de convidar Vossa
Senhoria e Excelentíssima faml"
lia para o 1'1 Leilão de Arte a

,realizar-se, etc. etc." E durante

tras, no dia dos convites acima,
as Livrarias Lunarâelli querendo
a presença na "Segunda Feira, d
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Ar�na �nas municipais de 76
Brasflía - Somente se perder muito

terreno a Arena deixará de ganhar as

eleições minicipaís marcadas para o dia 15
de deixará -de ganhar as eleições municipais
marcadas para o dia 15 de conquistou mais
de 80 por cento das vagas de vereador, ou
29.331 lugares em 35.267 disputados, fi­
cando com o MDB os restantes 5,936. .

A Arena tem a seu favor um grande
trunfo, que são os governadores, todos
pertencents aos seus quadros. São eles que
distnbuem obras no interior e com isso
ma nipulam politicamente os mun icípios,

.

cujos prefeitos, para que sua área admin s-
trativá não sofra prejuízos, jamais lhes
fazem oposição. Por isso a Arena, saindo à
luta com uma estrutura esmagadoramente
su perior a do seu adversarío, o. MDB, e

contando com atajuda de todos os governa­
dores, tem tudo para vencer as eleições
mmicipais do ano que vem. .

Pe los numerosos recursos que chegaram
à decisão do Tribunal Superior Eleitoral,

veriticou-se que a luta eleitoral em muitos
municípios, nas eleições de 1972, travou-se
entre candidatos da Arena, registrados nas

sublegendas. Fm torno desses candidatos
formaram-se as correntes políticas locais,
antagônicas e às vezes até inimigas, distri­
buídas pelas sublegendas.

Por Isso as eleições municipais, exceto
nas grandes cidades e nas capitais, dificil­
mente poderão ser entendidas como capita­
lízadoras das preferências do eleitorado
pela Arena ou pelo MDB. Nessa faixa elas
serão ganhas pelo partido que dispuser de
melhor estnrtura e for capaz de registrar
como seus candidatos os rrais influentes lí-
deres loces ,

.

As eleições de 1:5 de novemb lo do ano

que vemjá é assunto no Tribunal Superior
Eleitoral, mas rotineiramente. O'materíal já
está sendo remetido aos Tribunais Regio­
nais Eleitorais e estes já preparam seu

orçamento.

Belo Horizonte - O líder
do MDB na Câmara Federal,
deputado Laerte Vieira, afu­
mo u ontem nesta capital,
que somente uma outra re­

volução é que impedirá as

eleições diretas em 1978,
pois sua não realização signi­
ficará rasgar a Constituição .

e a ordem jurídica constituí­
dano país.

O deputado Laerte Viei­
ra assinalou que dentro da1ei,
não existe qualquer perspe­
ctiva de mudança-das regras
do jogo eleitoral para 1978,
uma vez que nem a Arena
nem o MDB têm os dois
terços necessários do Con­
gresso para a aprovação de

e�enda constitucional sem

a co ntribuição do outro

partido.
Quanto às aleições muni­

cipais de 1976, o deputado .

Laerte Vieira afirmou que
espera a vitória do MDB,'
"que é um partido em as­

censão". Além disso "os
problemas que existiam em

\
I

em quantidade suficiente a pemitir a consecução do

objetivo principal que a motivou eliminar a morosidade.
Enquanto. as filiais do Rio e São Paulo têm mais de 20

técnicos em censura, além de assistentes com boa

formação intelectual, algumas só possuem um ou dois

daqueles funcionários, como em Santa Catarina e Espíri­
to Santo, respectivamente. Nas sedes das superintendên­
cias eles devem, além de coordenar toda a fiscalização de
espetáculos publícos - cinemas, teatros, boates -,
examinar textos publicitários, letras musicais e assistir
ensaios gerais de programações artísticas.

E, explica Rogerio Nunes, são necessários três técni­
cos de censura para examinar cada texto de peça teatral.
Assim, ampliar a medida está diretamente condicionada
ao aumento gradativo de pessoal, no mínimo 20 técni­
cos, para cada ftlial. Atualmente faltam 300 funcionários
para a maior eficiência do serviço em todo o Brasil.

Prossegue o diretor da censura, dizendo que o ideal

em termos de. número sIe pessoal será conseguido
'

gradativamente, com acréscimo de parcelas anuais. Em
meados de 1976 os centros mais carentes serão beneficia-
dos com a distribuição de 45 técnicos em censura.

,
Brasília - Dois motivos básicos determinaram a

descentralização da censura federal, delegando compe­
tência mo Rio e São Paulo para, também liberarem peças
teatrais: esses são 0S dois maiores centros produtores
desse tipo de espetáculo artístico, enquanto ali estão o

maior número e os mais experjentes técnicos de censura.

Segundo o diretor da divisão de censura federal,
Rogério Nunes, esse mecanismo refletirá principalmente
no apressamento da liberação de uma peça' teatral,

.

embora o certificado das superintendências tenha caráter

restritivo; permitindo a exibição somente na jurisdição
do Estado enquanto aguarda a expedição do certifica­
do para todo o território nacional. Também esse

processo será provisório.
i

A descentralização do trabalho censório no País é um
dos importantes objetivos do DCDP, tanto quanto a

racionalização Pretendem deixar a cargo da sede a tarefa
única de expedir o certificado definitivo; baseando-se na

cópia dos pareceres emitidos pelas suas filiais. � Esse
documentos ap6s utilizeção será arquivado, dentro das
modernas técnicas eletrônicas.

.

Isso. será possível com o funcionamento do centro de

processamento de dados do Departamento de Polícia

Federalujo prédio, no momento, está em fase final' de
construção. Ali o DCDP terá amplas instalações, o que
lhe dará melhor condição de executar seu trabalho
censório, principalmente de programas de televisão em

tape, ftlmes e livros. Objetivam também, manter uma
troca permanente de informações entre a sede e as

superintendências regionais. �

Um rande entrave impede que se estenda aos outros
estados a medida agora adotada pela DCDP, descentrali­
zando o serviço da sede com o Rio e São Paulo: a falta
de pessoal especializado nas outras superintendências e

CENSURA
Por outro lado, o diretor da Divisão de Censura

Federal, Rogerio Nunes, mandou suspender, pelo prazo
de oito dias, as atividades do Motel Poty - bar,
restaurante e boate - localizada na avenida João XXIII,
em Teresina, no Piauí.

A portaria de suspensão foi publicada no Diário
Oficial que circulou ontem. Segundo a censura federal, o
motel da rua João XXIII já recebeu várias autuações e

também não vem apresentando à censura, para aprova­
ção, a programação dos espetáculos que realiza.

Laerte Víeíra: poder das leis.

1974 no País, tanto de or­

dem econômica, como SOe

cial, bem como as distorções
do sistema, se agravaram da­
quele ano para cá".

O MDB, disse ainda, já
está se preparando para as

eleições de 1976 em todo o

país, certo de que consegui­
rá aumentar o número de

prefeituras. E, se houvesse
eleições para prefeito nas

capitais, em todas elas o

partido elegeria seu candida­
to, como deverá eleger a

maioria nas Câmaras de ve­

readores.

�Porto Alegre - "Niio se

iludam, o nosso. Eartido vai
vencer as eleições de 19.76",
disse onterrrõ presidente na­

cional da Arena, deputado
Francelino Pereira, que ad­
mitiu especulações, "que fa­
zem parte do processo polí­
tico", sobre o que sucederá
depois daquele ano. "A
Constituição está aí". No
capítulo da organização de

partidos políticos, estabele­
e condições para a criação
de novos partidos. Por que o

.

mistério?
' .

- A Constituição fixa os

requisitos mínimos para a

criação de outros partidos.

Com relação às' eleições
de 1978, o

.

líder
declarou que hão existe

qualquer dúvida de que se­

rão mesmo diretas e que o

MDB vai concorrer com

grandes perspectivas. E ex­

plica:
- É a primeira vez que o

MDB tem oportunidade de
eleger governadores, já que
o quadro atual decorre de

condições impostas de cima
para baixo e não de manifes
tação da livre vontade popu
lar. Por isso é que não ternos
nenhum governador, apesar
de termos maioria em mui­
tas Assembléias .Legislativas.

Quanto à sucessão presi­
dencíal, o líder do MDB
afirma que "se trata de um

jogo de cartas marcadas, em
que se sabe, com antecedên­
cia, os resultados e do qual
o povo não participa:

- Acho boni que candidâ·
tos civis se habi rifem, para
demonstrar que é impossível'
manter, por muito tempo,

Na opinião do presidente
da Aliança Renovadora

Nacional. seu partido
ganhará as eleições

municipais de 76. pois
trata-se de um pleito
importante e básico

para as eleições
governamentais em 1978 •.

Bastam que apareçam lide­

ranças e idéias para mobili­
zar a opinião' pública, bem
como Iíderes queeorrespon.
dam a essas idéias, para fun­
dar três ou quatro partidos
políticos - afumou .ele, an­
tes de declarar q ue "não
existe qualquer iniciativa, es­
tudo, solicitação, para trans­
formar o Congresso Nacio­
nal em constínãnte".

Na entrevista que conce- ,

deu ao clube dos repórteres
polfticos logo após sua che­
gada, ao meio-dia de ontem
a esta capital, o deputado
Francelino Pereira afirmo u
que o seu partido está pre­
sente através de diretórios
nos 3 mil 951 municípios
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os privilégios atuais.
Disse o deputado Laerte
Vieira q�e não existe, no

momento, preocupação do
MOB com a' sucessão presi­
dencial, mesmo sé o partido
fizer maioria nas eleições
parlamentares de 1978. Isto -

porque será o atual Congres­
so - quando já estiver no

final da legislatura _ bem
- O surgimento de novos

como os membros do colé- partidos "

não pressupõe a

gio eleitoral _ também em
. extinção dos atuais. Assim,

fi
não há ameaça de se acabar

ins de legislatura - que
,

com o MDB, antes das elei-
'

elegerão o sucessor do Presi-
ções de 1978, visando a.dente Geisel. impedir sua vitória nas elei­
ções diretas.
, Finalmente, o líder do
MDB afirmou que não vê
qualquer perspectiva de sur­

gimento de crise política no

País durante o recesso. parla­
mentar. Entende que o Con­
gresso tem dado importante
contribuiçã ao processo de

normalização institucional e
que, mesmo durante O reces­

so, seus membros continua­
rão trabalhando, em Brasília
ou em seus estados.

.brasíleíros e que, durante o do Francelino Pereira lem­
recesso parlamentar, visitam brou que "conquistar o afe
todas as capitais brasileiras e to do povo é também a

grandes cidades de todos os nossa preocupação e de to­
estados, para que na última do o partido. Sem afeto
quinzena de março a lide- popular, não há partido e
'lança partidária tenha uma sem partido não há demo­
visão completa do partido cracia". O programa do seu
no País para o novo plano partido, que considera "umnacional' de ação partidaria.: dos . mais avançadosA Arena, assegurou, pas-
sará então a debater O. seu nos .qua�os dos partidos
programa em praça publica, polfticos , engloba tO,das as

divulgando também as reali-' metas.da Ar�na, e ser� a sua

zações do governo, já visan- b�delIa, a�em_

da divulga­
do a eleição de 1976 "que çao das realizações do gover-

C'ons'd ito J rt' no Geisel, que "pertencem1 ero mUI o impo an-
ao artido"te. Quando o eleitor compa- pI.

rece e, deposita na urna suas

,convicções democráticas, é
um fato rrlIitó: importante.
Vencendo em 76, estaremos
complementando a: estrutu­
ra para 1978. A ARena é
hoje um partido instrumen­
tado, para aperfeiçoai" sua
coesão in terna, e também
atingir cada vez mais as ca­

madas da população brasilei­
ra".

•

•

•

nome

ELEICÕES -
'.

" -
-' ,),

- .

Laerte diz que só outra revolução
pode illlpedir sua realizaçãoelll 78

o l{der do MDB disse que a não realização das eleições diretas em '78 implicará em tornar sem efeito a Constituição.
Estudó mostra a 'vitória da

As mudanças administrativas
e de ação da censura federal

( .

Francelino acredita na vitória em 76

SUCESSÃO
Quanto à liderança do

MDB na Câmara para o ano

de 1976, o deputado Laerte
Vieira' afirmou que o assun­
to só será mesmo equaciona­
do em março próximo, quan'
do da reabertura dos ttaba-
'lhos parlamentares.

- Muitos dos meus com­

panheiros desej am que eu

continue. Mas o assunto só
será mesmo tratado depois

{

Depois de dizer que o

fortalecimento do processo
partidário e a revitalização
do processo eleitoral ocu­

pam atualmente todos os

líderes da Arena, o deputa-

do recesso parlamentar.
O líder do MDB não

acredita que, depois das eleí­
ções de 1976, venha a obter
êxito qualquer movimento,
"se.existir movimento neste
sentido", visand à extinção
dos atuais partidos políticos
nacionais:

RECEBEMOS
F-600 - 76

'VENHA
CONHECER!

NA FlORISA
Integrante do

. Grupo Sul-Brasiieiro

A Hansen põe à sua disp-osição os extintoresAPAG,com uma
única intenção:·que você dunna tranqüilo.Sempre.

Você, que é o responsável pela segurança de
uma empresa, é evidente que entenderá a nossa
mensagem. Por isso, seremos objetivos:

A Cia. Hansen Industrial fabrica os extintores
APAG para as diferentes classes de fogo e de acordo
com as Especificações Brasileiras da ABNT.
Os extintores APAG, bem como os demais
equipamentos contra incêndio da Hansen, antes de
terem recebido o selo de aprovacão da Associação
Brasileira de Normas Técnicas, passaram por um
controle de qualidade tão rigoroso como os Tubos e

Conexões Tigre e os outros 6000 produtos que a

Hansen fabrica.
A Hansen ainda coloca à sua disposição o seu

"Manual Prático de Equipamentos Contra
Incêndio;' bem como o seu pessoal especializado.

• para informações técnicas - gerais ou específicas -

sobre a melhor maneira de empregar os diferentes
extintores APAG e demais compone.ntes hidráulicos
contra incêndio, conforme o sistema preventivo
ideal projetado para à sua empresa.
Tudo em comum acordo com as exigências da ABNT
e as normas do Instituto de Resseguros do Brasil.

Preencha ocupom abaixo e receba
graciosamente o material nele especificado.

APAG - e durma tranqüila .

•••••••••••••••• 11 •••••••••••
: DESEJO RECEBER O "MJ\NUAL _!»RÁTICO DE :
• EQUIPAMENTOSCONTRA INCENDIO" E OS •

: FOLHETOS DOS EXTINTORES APAG. :

.' empresa'

cargo
•

•
•

•

.... , .. ,

rüa; iiúmero'
, •••••. 1

· , ,.
. .

•
' Cidade/estado

-

•
•••••••••••••••••••••••••••••

APAG
ClA.HANsEN INDUSTRIAL
DIViSA0 DE EQUIPAMENTOS CONTRA INCÊNDIO
Rua São Paulo, 1675 - C. Postal, 147 - Fones: (0474) 3403 e 4392
Telex: 0474-167 CHIN BR - 89200" JOINVILLE - S. CATARINA

DISTRIBUIDORES
• BLUMENAU: Cia. Mercantil Victor Probst· Rua 1Sde Novembro, 579' CANOINHAS: Organização Regente Ltda .. Rua Vidal Ramos, 1141 ',CAÇADOR: S,A. Maffessoni Comércio e indústria- Rua Anita Garibaldi, 2' CHAPECO: NadirTechio & Cia. Ltda. - Rua Marechal Deodoro, 1653'

CRICIUMA: Zanatta & Cia. Ltda.> Rua Henrique Lage,3S1 o FLORIANOPOLI_S: Philippi Veiculas Ltda. :Rua HeitorBlumm.100- Estreito o ITAJAI: Engelec Engenharia Elétrica Comércio e Indústria Ltda. _ Rua João Sandri, 34 - Hipermercado o JDAÇABA: Eletro Lar Ltda.· Av. 16 de Fevereiro,

315/ZlILulP.rnal' LAGES: Extincêndio de Raul Antônio Breitenbach - Rua Sao JaooUlm.235· Esa, Cristiano o RIO DO SUL: Comercial Protetora Hiosulense Ltda.· Alameda Aristiliano Ramos, 11250 SÃO BENm DO SUL: Erwln Schumacher Ltda .. Rua Visconde de Taunay, 82 a 88

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



OESTADO-30denovembr�0�d�e�1�9�7�5�-�P�a�'��·n�a�6:. � --------------------------------------------------------------�------ ,

Remoe vela: esportes que
poderão ser introduzidos

Vicente Scheickmann: Tubarão �em todas as condições exigidas.

A LOJA QUE FALTAVA NA ILHA
FÃCIL ACESSO - ESTACIONM�ENT()
TRANQUILO BEM LOCALIZADA NO
CORACÃO DA .CIDADE PARA VOCÊ AD.QUIRIR�
TODA 'LlNHADE MATERtAIS ,PARA SUA"

.

REFOR��A OU CONS TRUÇÃO "., !li'

PHILIPPI & elA
a casa do construtor

AGORA PARA SUA MAIOR TRAQUILlDADE, NA'
AV. RIO BRANCO No. 30 - FONE 44·1811

- Infelizmente o esporte ·catarinens7 se pol!tiza. Não faz mui!o
tempo a 17 de outubro o Conselho Tecnico divulgou que Tubarao
não �ha estrutura nece;sária para sediar competições de tal vulto.

Hoje, com surpresa,· vejo o C.T•. entregar os, JASC a Tubarão,
desprezando Floríanópolis e Lages, cidades que apresentam reais

condições. Tudo isso porque o Govel1}ador tem coml)fom�ss�s com
Tubarão, conforme divulgou o Secretário do Oeste. (Fauzi Miguel).

As declarações de Fauzi Miguel deixou o representante do
Prefeito de Tubarão, Vicente Scheickmann, irritadb:

_ Ví esta decisão do Conselho Técnico como medida acertada.
Tubarão oferece as condições mínimas exigidas pelo regulamento.
Realmente na última vistoria a ·cidade. ainda não oferecia nada, mas
agora, com o interesse do prefeito Irmojo Feurschuetter, uma série
de construções estão em andamento: ate março a pista de atletismo
deverá estarpronta e as canchas de tênis de campo e bolão até julho.

I

A piscina já existe e está sendo construído ô 'poço para saltos.
Tubarão dispõe de dois ginásios cobertos, além de máis duas quadras
cobertas como opção. Estou certo que até outubro estaremos com

todas as instalações devidamente em condições.

Vicente acredita que o Governo deverá investir em Tubarão,
mesma quantia de Chapecô, Mas está certo que a decisão- do C.T.
não teve nenhuma influência política. "Quem pode afirmar que
dentro do Conselho não tenha alguns membros do MDB".

Ressaltou o dirigente que são'planos introduzir o remo (norio) e
.

a vela nestes Jogos Abertos. Enfatizou ainda que haverá de imediato
uma reunião .para decidir os departamentos de trabalho, escolhendo
ainda o presidente da CCO e do C.T. "Pretendemos organizar estes
Jogos Abertos superior aos já disputados", .

-.

Fauzi discordou do CT-

falando em "politicagem"
Enquanto Newton Pereira informava que O presente anteprojeto

não, tem os aval do Conselho Técnico, com os motivos sendo
explicados em nota oficial, alegando a ausência da DEF nas reuniões
convocadas pelo C.T. e os estudos à respeito do anteprojeto sendo
feitos de forma isolada, necessitando observações mais profundas;
Fauzi Miguel discordava da decisão dos conselheiros, com relação a

escolha de Tubarão para sediar a competição do próximo ano,
alegan do que a decisão foi eminentemente política, Depois confir­
mau com detalhes.

- Durante os JASC em Chapec6 foi feita uma reunião entre a
Secretaria do C?este com? Conselho Técnico, tendo na oportunida­
de o Secretário comunicado que o Governo do Estado tinha
interesse em que Tubarão sediasse a prôxíma competição. Política
dentro do esporte é o fim de tudo, eu não concebo isso e mais uma
vez foi confirmado" que os JASC são envoltos de problemas

�

altamente políticos.

- Nos em Jolnvílle vamos continuar a fazer esporte, com o

trabalho de renovação já iniciado, isso; independente de DED e

politicagem, Mas de uma coisa estamos certos. Se .não haver urna
melhoria dentro dos Jogos Abertos, vamos disputar outras competi­
ções importantes fora até mesmo do Estado. Nosso negôcío é
esporte e temos que dar uma satisfação ao investimento que o

prefeito faz anualmente dentro da CME.

Fauzi discordou de vários artigos do ante-projeto do regulamen­
to, se fixando, pfÍl!cipalmente, na "lei que derruba o artigo 10, que
representa a moralização dos Jogos Abertos em termos de participa­
ção de ·"estrangeiros". ·Diz ó anteprojeto que os atletas deverãoser
inscritos no DED até 30 dias antes dos lASCo Neste caso qualquer
cidade pode trazer um time de fora. As consequências. s6 virão após
a competição. E dai?

GRÃ.FICA NATAL
Todo e qualquer impresso,

inclusive a cores.
1

Rua Joaquim Carneiro , 55 - fone 44-0058

Capoeiras - Florianópolis - SC.

.""'��,"/'.....

CONTADOR PR.ECISA-SE
Com experiência mínima. Trat�r,com Sr. Elcio à rua

Jerônimo Coelho, 18 - 10. andar, diariamente, até as

.19 horas. •

'>

ELANCO�

EMPRESA BRASILEIRA DE

�� ..
,.

'

TELECOMUNICACOES S.A. EMBRATEL
v

A decisão do Conselho Técnico homologada em Congresso ontem �esagradou a muita gente.

Tubarão·
é sede dos Jasc/76

·sob protestos e' acusações
A indicação da cidade de Tubarão para

sediar os próximos Jogos Abertos de Santa
Catarina: em 1976, decidida na tarde de

. ontem em reunião no Conselho Técnico no
auditório do Instituto Estadual de Educa­
ção, gerou de imediato descontentamento
entre os e�ortistas presentes. A decisão do

. Conselhosl écnico surpreendeu a todos, que
esperavam ter ",como município sede Lages
ou Florianópolis. Tão logo foi divulgada a

decisão, Fauzi Miguel pediu a palavra e fez
acusações serfssimas à respeito da decisão
do C.T., alegando que.a escolha da cidade
de Tubarão foi dentro de "um aspecto
altamente político, por determinação do
Governador do Estado". .

A reunião�que durou quase três horas,
chegou ao climax quando foram abordados
aspectos' do ante-projeto dos .egulamento
dos Jogos Abertos. FICOU visível o descon­
tentamento dos representantes dos municf­
pios e provocou Inclusíve certl!_ irritação em

alguns membros do Conselho Técrnco, com
o conselheiro Roland Werner e Geraldo
Luiz Farias, além de Fauzi Miguel, Rubens
Lange e outros congressistas tecendo mui-
tos comentários. .

As pondenrações em alguns momentos
se transportaram para o campo das discus­
sões e as muitas perguntas, sempre ao

mesmo tempo deixaram inclusive o diretor
da Divisão de Educação Física, Waldir
Ferreira Martins, confuso em alguns mo­

mentos: "ficaremos discutindo aqui a tarde
toda a não chegaremos a uma decisão. E
assim sendo, marcaremos uma nova reunião
no dia 10 de janeiro para aprovar a redação
final do novo regulamento. Enquanto isso,
aguardaremos subsídios até o dia 20".

.

Mas foi a ponderação de Fauzi que
poderá definir a questão: "eu sugiro que
ainda este ano, os JASC sejam regidospelo
regulamento atual. Então a DEF teria um

ano para constituir o novo reW;llamento
com todos os detalhes .necessários".

RECEBEMOS
MAVERICK
4 CIL. e v-a

...
VENHA

CONHECER!

NA. FLORISA
Integrante do

Grupo Sul-êrasileiro

t EllZA MEN'DONCA
Missa de 7 � Dia

Boanerges Mendonça, Heleno Mendonça, Waldir de
.

Morais Lima e Família, Alberto Perez e Família,
Arlindo Krass e. famflia, agradecem votos de pesar e
convidam para Missa de 70. Dia à realizar-se no dia
01/12/75, na Igreja Santo Antônio, as 19:00 horas em

intenção da Boníssima Alma da querida esposa, mãe,
Sogra e Avó "ENZA MENDONÇA"

-

Para que duas pessoas se casem é
necessário adaptação e entendimento.

Omotor de popa Chrysle� é Q casco Carbras·Mar
fo�am feitos-um para o outro.

Ninguém casa

zebra corri gato ou
jacaré com arara, Um
casamento perfeito deve

ser estudado detalhadamente.
Com carinho e inteligência, Plani­
ficado, para que mais tarde não traga
arrependimentos. É assim que você deve

agir antes de comprar sua lancha. Escolher
o motor de acordo com o modelo do barco.
Nem HP d�mais nem de menos, N� ponto exato
para o seu conforto e segurança. É que os motores

popa Chrysler têm o menor "peso por HP, maior si­
lêncio no funcionamento, facilidade de manutenção e o

maior torque, Além de maior velocidade e maior economia

festa do

MÉDICO VETERINÁRIO

ELANCO, operando em todo território brasileiro, no ramo Agropecuário, oferece amplas possibilidàdes de encar­
reiramento para elemento gabaritado, interessado em desenvolver trabalho de Assistência TécnIca, no sul do país.. ,

O candidato escolhido deverá ser um elemento de visão, liderança e facilidade de expressão, possuir carteira de
motorista e disponibilidade para viagens.

.

É desejável experiência anterior em Avicultura.
Oferecemos: excelentes condicões de trabalho, carro com despesa paga, diárias, amplo plano de benefício e

assistência médica livre escolha.
' .

.

Estaremos atendendo somente no dia 06.12.75, sábado, à Rua Marques do Herval no. 485, Bàirro Moinho dos

Ventos, Porto Alegre.
. Aqueles que não puderem comparecer pessoalmente, podem enviar curriculum para o nosso-endereço em São

Paulo; Av. Morumbi no. 8264, Brooklin Paulista, CEP: 04783 SP

Uma gincana "'

de vela na

late Clube
O 'Iate Clube de Santa Catari­

na - Veleiros da Ilha' - come­
mora na segunda-feira 33 anos,
mas as festividades comemorati_
vas serão efetuadas amanhã com
a realização de uma extensa
programação velfstica na baía
sul.:

o ex-Veleiros da Ilha de San­
ta Catarina foi fundado no dia
lo. de dezembro de 1942, por
dicidência de um grupo de asso­
ciados do Iate' Clube .Florian6-
polis. E ainda hoje, Carlos Chie­
righini, Gua]ter B .aíxo e José

Elias, únicos sócios. fundadores
ainda vivos, relembram o velho
galpão de madeira da rua Silva
Jardim, resultando mais tarde

.

num clube eminentemente de
vela e inclusive com títulos im­
portan tes através de seus veleja­
dores.

A comissão formada por José
Wihttinrich, Nelson Murilo Al­
ves, Saul Damiani e Joaquim
Belo organizou para amanhã pe­
la' manhã, na baía sul, a "Ginka­
vêlica", com o mesmo espírito
competitivo das. regatas oficiais,
nas Classes Lígh tníng, Snipe,
Hobie-Cat e Ontimist.

Segundo ô Comodoro Ma­
noel Bernardo Alves, a Comissão
_.de Regatas formada por Gabriel
Berenhauser, Rui Silva e Itamar
Zilli, juntamente com a Comis­
são Organizadora, está tentando

motivar os velejadores atastados
das raias, para participar da co­

memoração do clube, objetivan­
do colocar um grande número
de barcos na baía sul e reviver os
velhos tempos, quando a vela se

destacava no esporte náutico da
. Ilha.

Todos os barcos participantes
disputarão a "Ginkavélica" nu- !

ma mesma raia e cada embarca- !

ção, na chegada" receberão da
, Comissão de Regata; um núme­
ro para ser sorteado no momen­

to do almoço (às 12 horas) de

\
confraternização entre \ os asso­

ciados do Veleiros da Ilha. T6-
dos os velejadores receberão prê­
mios, 'sendo que os primeiros
colocados serão homenageados
com urna placa de prata come­

morativas ao aniversário do clu-
be.· ,

Mar vão desde a mais

simples lancha de 12 pés,
aos barcos mais sofisticados,

om cabine e todo o luxo e conforto
a que você está acostumado. No Meyer
Veículos você encontra toda a linha de

motores de popa Chrysler e os barcos Carbras­
Mar. Tudo financiado em 36 meses e pelos me-

lhores preços do mercado, com garantia e assis­
tência técnica permanente. Antes de comprar sua

lancha, envie o cupom abaixo para Meyer Veículos
e receba maiores detalhes desse casal que está

ac.ostumado a fazer sucesso no mar,

.
.

" MEYER V�ICULOS
" "

--_._�---�---------,
MEYER VEICULOS LTDA.

RUA FÚLVIO ADUCCI, 597, TEL. 44-1169
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I

EMPRESA -DO GRUPO TELEBRAS
AMPLlAI\iDO O'SEU QUAD RO DE FUNCIONÁRIOS NECESSITA DE:

TÉCNICO SENU)R DE TElECOMUNICACOES"'"

EXIGE: 20. Ciclocom�to' .

Experiência em Telecomunicações - 06 anos Icomprovados em carteira Profissional)
I dade entre 18 e 35 anos

Aprovação em exame de selecão .

OFERECE: Salário inicial de Cr$ 4,428,30 .

Seguro de Vida em grupo
-

..Assistência M�dica
_ F�rias de 30 dias _

Os candidatos que preencherem plenamente os requisitos, deverão apresentar...e munidos dos sequlntes' documentos:
Carteira Profissional . .

.

'.
'

Carteira de ldentidade ".
Certificado de Reservista
Tftulo de Eleitor
Certificado de conclusão do Curso exigido

Duas fotos 3x4 .

INSCRiÇÕES: das 08:00 as 12:00 e das 14:00 as 17:00 horas, nos dias 01 e 02 de dezembro de 1975 - Praça Aereira Oliveira,
18 - Florianópolis.

.

PEÇO ENVIAR·ME MAIORES DETALHES S0BRE os MOTORES
I .

DE POPA CHRYSLER E os BARCOS CARBRAS-MAR distribuidor
Chrysler

NOME IDADE __

ENDEREÇO TEL _

CIDADE ESTADO _

PROFISSÃO _

TEM BARCO? aUAL? _

JÁ TEVE BARCOl __ aUAL? _

mame II'
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



VENDEDORES PRACISTA

IBECOL LTDA.

FIRMA DISTRIBUIDORA DE BEBIDAS
ADMITE. SE VENDEDORES PARA SUA NOVA FILIAL DA GRAN.
DE FLORIANÓPOLIS, COM CONDUÇAO PRÓPRIA. I TRATAR /l.' ,

PAR!IR DE 2a. FEIRA NO HORÁRIO COMERCIAL A RUA JOÃO
JOSE C�BRAL, 260 ssc, COM A RUA SAO PEDRO - ESTREITO­
FLORIANÓPOLIS

RESULTADO DO SORTEIO 2� /11 /75

..

�
RESULTADOS DA lOTERIA FEDERAL

'10. prêmio -17115
20. prêmio - 44631
30. prêmio - 57800
40. prêmio - 30871
50. prêmio -

36389

GANHADORES DO SUPER
BOLÃO MI LlONÁRIO

S�RIE "A" 10. PR�MIO

OPALA
51019NÃO VENDIDO

20. PR�MIO

CHEVETTE I 13078
CAÇADOR

30. PR�Mlci

VOLKS 16883ITAJA(

40.PR�MIO

TELEVISOR
JOAÇABA 74706

S�RIE "B"

OPALA,
HA CONFIRMAR

CI:IE\lETTE I '

HA CONFIRMAR
,

VOLKS
iNÃO VENDIDO

TELEVISOR
NÃO VENDIDO

AM�RICA F.C. -Inscrições no C.G.C.M.F. 84.703.289/0001 Processo no. 0168-05.321/75 - '*
Certif, de Autoriz. do M.F. no. 01/198.

�
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COPA BRASIL�--__;___--�-�--
Scólfaro é um fantoche.

Quem acusa é o Náutico

GRUPO 8
São Paulo 1 x 2 Grêmio; Portuguesa 1 x 1

Sport e Botafogo 2 x 1 Guarani,
foram os jogos de ontem pelo campeonato

brasileiro que tem hoje partidas
importantes noRio, P. Alegre; SP eManaus.

Inter
x

Flamengo
Recife - "Só um louco, um débil mental, não vê que há

todo um interesse em impedir que o futebol de Pernambuco

chegue as- finais desse nacionã1, representado pelo San!p
Cruz, pois está claro que pa�a os sulistas Isto não convêm .

O desabafo é do psicologo Marcos Mendonça que
acompanha o plantel ao Náutico desde o campeonato
estadual, e foi motivado pela d�sastroca ar�ltràge� de

Oscar Scolfaro, no jogo Internacíonal 1 Náutico 0, que
veio ao Recife com o resultado enviado pela CBD, .terido
conseguido apenas parte, pois o ideal seria o Internacional

fazer três pontos" - disse.

O psícoíogo Marcos Mendonça, pela primeira vez fez um
desabafo tomando inclusive, muitas pessoas do próprio
Náutico, de surpresa, pois, ele não costuma agir desse

modo. E ontem deu entrevistas "dizendo as verdades que
muitos não tem coragem de dizer"..

'

- "Antes de mais nada, eu quero deixar claro gue não

preciso do futeboll.do Náutico, e muito menos da CBD para
viver. Estou trabalhando esse ano aqui apenas como mais

uma experiência na vida". E continuou:
,

- "Pela primeira vez assisto alguém que vem ao Recife
a mando de interesses subreptícios para prejudicar o futebol
pernambucano. Fomos espoliados: Tomaram o jogo do
Náutico vergonhosamente, sem necessidade".

Em seguida, Marcos Mendonça falou mais claramente
sobre o juizOscar Scolfaro:

- "Esse juiz, coitado {&lI11 fantoche, não tem um

mínimo de hombrídade, Foi simplesmente manipulado e

não sei como alguém Se presta a tal papel: E está tão

patente o interesse dos homens que fazem o futebol no Sul,
em afastar Pernambuco das fmais que já escalaram 'esse

mesmo árbitro para dirigir Flamengo e Santa Cruz. Alguém
tem dúvida do resultado desse [ogof "

,GRUPO A Porto Alegre - O Flamenfto
líder do grupo "B" enfrentará o

Internacional, no BeiraRio, des­
falcado do seu principal jogador:
Zico, Isto é o suficiente para
tirar o seu 'favoritismo, embora a

equipe carioca esteja pratica­
mente classífíeadpara as finais,

, A partida deverá levar um gran-
de público ao estádio e o Inter­
nacional está,motivado para u­

ma boa apresentação,
"

Os times estão assim esc ala-
dos:

'

Flamengo- - Cantarelli, Ju­

nior, Jaime, Luiz Carc os e Ro­
dr i z u e s 'Neto, Liminha

(Tade), r- Geraldo e Tadeu
( Edson);" P aulinln, Luizí­
nho e Caio (Doval).
--Internacional":' Manga, Vaca­
ria, Figueroa, Hermínio e Cláu­
dio, Paulo Cesar, Falcão e Bor­

jão, Valdomiro, Flávio e Lula.
O juiz será Romualdo Arppi

Filho, auxiliado por Rubens
Paulis e' Plínio Duenas, Otjogo
começará as 16 horas.,

Fluminense x América
Rio - o Fluminense é uma das melhores equipes do campeonato

nacional. Entretanto, sua classificação ainda não está garantida e

para isso ter� de derrotar o América, n!, M�acanã, mp�j?go difícil
e que devera apresentar um bO?l equilíbrio, O', Amenca está 'sem

grandes chances de chegar as finais, ':'
As equipes estão assim escaladas: Fluminense - Roberto,

Toninho, Silveira, Edinho e Marco Antônio, zé Mário, Paulo Cesar e

zé Roberto, Gil, Manfrini e R ívelíno, América - Pais, Orlando,
Alex, Geraldo e Alvaro, Renato (Brãulio), Ivo e Gilson Nunes, Neco,
Ailtonse Manuel. ' :

O juiz será José Favílle Neto, auxiliado por Aloisio Felisberto da

Silva e Luis Carlos de Oliveira. o. jogo começará as 17 horas. "

Palmeiras x Corintians
São Paulo - O Palmeiras enfrentará o Coríntians, no estádio do

Morumbi, numa partida, que poderá lhe assegurar praticamente a

classifieação para a fase final do campeon�to nacional. �m, b0l!l
público devera comparecer, mesmo porque, e um dos clásSICOS mais

tradicionais do futebol paulista.
"

As equipes estão assim escaladas: Coríntians - Tobias, zé Maria,
Ademir, Cláudio e Vladimir, Helinho, Roberto e Tião, Vaguinho,
Geraldo e Piau, Palmeiras - Leão,' Eurico, Arouca, Alfredo e

Donizetti; Edson e Ademir da Ghia, Edu,Mário, Itamar e Neí,
O juiz será Luis Carlos Felix, auxiliado por Orêncio Caputo e

João Albuquerque Gomes. O início do jogo está marcado para as 16

horas.

Santa Cruz
x

Náutico
Re�ife _ o Santa Cruz tem

uma Doa oportunidade de con­

quistar três ,p_(?n tos no jogo de

hoje, no estadio do Arruda: en­
frentará o Náutico, que já está
sem chances de chegar as finais
e, certamente, seus' jogadores
não terão a menor motivação
para esta partida. o. juiz será
Armando Marques, 'auxiliado
por Helio P erreira Campos e

Manoel Roberto Pereira. :

Os times estão assim' escala­
dos:

Santa Cruz - Jair, Carlos
.AlbertoIl, .Lula, Geni e Orlan­
do, Givanildo e Carlos Alberto;
Luis Fumanchu, Nunes, Mazi-
'riho e Pio. Náutico - 'Neneca,
Miguel, Beliato, Sidcley e Fran­

ça, Pedro Ornar e Juca Show,
Gilvan, Jorge Mendonça, Vas­
concelos e'Lima. A 'partida está
com início marcado para as 1 7
horas.

MOLEZA '

O Eresidente doSanta Cruz, José Nivaldo, disse ontem

que nao acredita que a CBD envie uma comissão ao Recife

para assistir o jogoNáutico x Santa Cruz, domingo, a fim de
constatar uma possível irregularidade na partida, por parte
do Náutico.

'

.

Rumores nesta capital, dão conta que a CBD está
temendo que o Náutico facilite o jogo e o Santa Cruz

consiga três pontos, o que significa praticamente a classifi­
cação entre os quatro para a fínalfssíma. '

- "Não acredito que a' CBD vá fazer uma coisa dessas.
Afinal de contas a entidade é dirigida por um almirante e

ele não vai se manchar com tal atitude. E depois, a própria
CBD organizou um torneio, não seria justo que ela mesma,
já no ocaso do campeonato desmanchasse -toda a boa

impressão deixada este ano, com atitude!': tão baixas -- disse

José Nivaldo.

Nacional x Cruzeiro
Manaus _' O Cruzeiro, que ainda continua com chances de chegar

as finais, enfrentará o Nacional no estádio Vivaldo Lima. Para o time

mineiro, apenas uma vitória com diferença de dois gols interessa, Por
outro lado, a equipe, local não tem ma is possibilidades de

_classificação e estará apenas cumprindo a tabela.

, Os times atuarão assim: Cruzeiro _ Raul, Nelinho, Morais, Darci
e Vanderlei, Piazza, Evaldo e zs Carlos, Roberto Batata, Palhinha e

Joãozinho. Nacional _ Borrachinha, Antenor, Fausto; Djalma e

,Grimaldi, zs Paulo e Bíbi. Botelho, Sérgio, Lula e Nilson.

O juiz será José Mário'Vinhas, auxiliado porLacflio Estrela de Sá
e Hamilton Barbosa. O jogo começará as 16 horas (local).

LOUZADA VENDE: CENTRO
C asa com 5 quart. e: demais dependências. Tràtar fone:
22-5197 - CRECI 588

6

A M_ODELAR distribui grátis
,

0000,
� j.'

,em· BRINQUEDOS!

Q�e correspondem

al511
:115

ou 1·1

'refrigeradores,
bicicletas

• •

automovels

i bem mais equitativo. Todos ganham!

RUA TRAJANO 21, ·FPOLIS.
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Pelé, que fica na Bahia até
o final do octogonal, con­
tinua. ajudando o Santos
c o m sua presença na

Bahia. Graças a ele, o San­
tos conseguiu um amistoso
hoje e mais dois, em Natal
e Campina Grande, repre­
sentando. os três, 160 mil
cruzeiros.

* * *

Mesmo tendo derrotado os

dois grandes da Bahia, con­
tinua diftcil para o Figuei­
rense arrumar amistosos
que preencham o vazio até
'0 prôximo sâbado. .

* * *

Raimundo Viana, 'presi­
dente da federação Baiana
e idealizador do octogonal,
tem rebatido todas as acu­

sações de fracasso financei­
ro do torneio. "Estão to­
dos em atividade, bem ins­
talados e levando algum
dinheiro .. O que estariam.
fazendo em outro lugar.
Na quinta-feira, os 80smil
cruzeiros arrecadados fo­
ram maiores do que qual­
quer outra renda do brasi- ,

, leiro no mesmo dia. Ora,
ísscsiao é sucesso? ".

* * *

Na Bahia se comenta que
Dito Cola poderá ser trocá­
do por A ndré, do Vitória.
Apenas uma coisa é certa
- o jogador foi buscado'
em Florianópolis como re­

presália. No jogo com o

'Corltiba, os dirigentes pa­
ranaenses pediram que ele
não entrasse em campo pe­
Zo Figueirense. Como zsso

não foi- atendido, resolve­
ram impedi-lo de jogar no­
vamente contra o Coritiba;
E só por isso ele está em

Curitiba, sem jogar.
* * *

Em Salvador fala-se que no
próximo domingo os baia­
nos poderão ver uma parti­
da histórica, Jogam Santos
e Bahia e fontes da Federa­
ção Baiana informam que
Pelé jogará ao menos um

tempo pelos paulistas.
* * *

Confirmada essa noticia -

o que é difícil, Senão im­
possível por causa do con­

trato de Pelé com o Cos­
mos - o Figueirense será
prejudicado. Joga um dia

antes (sábado) contra o

Coritiba, sem preliminar.
Quem vai à Fonte Nova
assistir esse jogo?

* * *

Tubarão, sede dos Jogos
Abertos de 19760 Quem
escolheu esta cidade -

Conselho Técnico, - deve
ter obedecido a algum cri­
tério difícil de ser entendi­
do ou explicado. Agora,
quem candidatou Tubarão
a cidade sede, essysim, pre­
cisa dar boas justificativas.
Afinal, o município já se

recuperou totalmente das
enchentes de março/74?

RECEBEMOS

F-75 � 4x4
4 CILINDROS

.-
VENHA

CONHEC,ER,
NA FlORISA
Integrante do

Grupo Sul-Brasileiro

PROAfTA
IIAfTIUIOA

Vibradores
Eletro-Gasolina

Diesel

imediata Assistência
Técnica e Peças

&llNIé.�·
FLORIANÓPOLIS

Rua 7 de Setembro, II

Fone: 2239

I JOAÇABA

LAvo
Bar ão do RIO Branco, 426[

.__�0n._ :��� _j

cendo devido a problemas
dentários. Cláudio Wagner,
para dar uma melhor assis­

tência aos jogadores, pediu
ao médico do Vitória que

fosse até o hotel. Ambos
. foram examinados, constan­
tando-se que seus problemas
eram de pouca gravidade.
Esse médico foi o que aten­

deu o time no jogo de quin­
ta-feira, e. que deverá conti­

nuar atendendo.

o treino foi bastante pu­
xado, com o técnico a dirigi­
-lo. A. todo instante os joga­
dores eram incitados a se

esforçarem mais e mais, com
o intuito de manter a forma
física. Durou mais de uma

.hora, e foram realizados e­

xercício com e sem bola,
Pretendia 9 téé,nic�t realizar
um bate bola, mas isso não

foi possível devido ao fato
dos juvenis e profissionais
do Bahia precisare treinar
também.

Enquanto os jogadores
continuavam felizes e à von­
tade com as "férias", Du­
miense de Paula Ribeiro
continuava a insistir na ten­

tativa de arrumar jogos, On-.

temfalou com Jequié, cida­
de do interior baiano, mas

nada de positivo foi conse­
guido. "O pessoal, sé ficar
muito tempo parado pode.
ficar chateado, e entrar sem
muito embalo contra o Cori­

tiba ':

Não s.ó esse perigo. cor­
rem

.

os jogadores, . como

também o de ficarem muito

pesados. Casagrande, Moen­
da, Luiz Everton estavam

algo ''roliços ", na apiniãoo
de Cláudio Wagner. Luiz
Everton foi o que mais se

esforçou pára perder peso
nestes dias, e. conseguiu re­

duzi-lo em'quatro quilos. Na
praia tem orientado os com­

panheiros em ginásticas e

maratonas. "É apenas um

trabalho de manutenção -

explicou o estudante de E­

ducação Ftsice Luiz Everton
-- ue não há nada de dife­
rente para se fazer. Já dei

aulas dyEducação Física,
sou jogador há dez anos, e,

as coisas não 'são dificeis
nestas' horas ':

Barga, um dos mais em­

penhados no treino, revelou
já estar entrosado no time, e

Clássico

baiano é o

único jogo

do octogonal

Depois de uma intensa
campanha pela imprensa, a .

expectativa para o clássico
de hoje entre Bahia e Vitó­
ria aumentou bastante Nos

.

três últimos jogos de ambas
as equipes houve grande as­
sistê_nci, levando a crer que
hoje se conseguirá uma ren­

da de pelo menos duzentos
mil cruzeiros.

No Bahia, o técnico-jo­
gador Roberto Rebüças di­
rigiu uma recreação e bate
bola pela manhã, como a·

.

pronto para a partida. Con­
siderava seu time como fa­
vorito, "apesar do clássico
sempre exigir muito da gen­
te". O favoritismo estaria no
fato do Bahia entrar em

campo com praticamente o

mesmo time que disputou o

Nacional,' enquanto que o

Vitória entrará com a mes­

ma equipe de Juvenis que
jogou na quinta-feira As

pressões para escalar Rodol­
fo em seu pr óprio lugar, na
quarta zagaç c não cedeu.
"Apesar de estar como téc­
nico provisoriamente, tenho
mais um

.

ano como jogador
pela frente e não vou com­

.prometer meu final de car­

reira. Acho que tenho con­

dições de atuar e vou fazê­
-lo",

Figueirense. passeios,

Caco tem se esforçado muito nos treinos pois quer aproveitar a oportunidade.

·Caco na Ba�'ia,
a espera 'da chance

A entrada de Caco contra
o Vitória, ainda que nos .

cinco minutos finais de par­
tida, parece ter animado o

jogador. Ontem ele foi um
dos mais esforçados no trei­

no, que realizou sem suas

habituais brincadeiras. Reve­
lou depois que esperava en­

trar em alguma partida, se

possível para atuar durante
os noventa minutos.

"Antes' do jogo contro

Vitória o técnico
.

me per­
guntou se aguentaria a parti­
da" - contou. "Disse que
estava em boa forma, e que
isso era perfeitamente possf-

vel. Acabei entrando no fim,
não deu nem paraesquentar
- mas acho que ainda jogo
neste torneio".

Caco não sabia explicar o
porque do seusiongo afasta­
mento do time, Hão tendo

jogado sequer umpartida no

nacional. À alegação de que
teria criado uma imagem de

jogador descuidado, respon­
deu: "Isso não. Gosto, é

certo, de uma brincadeira,
de um sambinha. Mas traba­
lho é trabalho e sempre me

esforcei". O porque estaria

mais sério agora foi .explíca­
do pelo jogador como uma

resposta' à atitude que o

Figueirense tomou com ele.
"Quando foram dispensa-

dos os jogadores, cheguei e
.

pensar que o mesmo aconte­

cería comigo, Como não a­

. conteceu considerei a atitu­
de do clube como 'um voto

de confiança em meu fute­
bol. E quero responder a

altura, mostrando que foi
uma atitude acertada. Se

quiserem que jogue estou

pronto. Conheço quase todo
o pessoal desde a época do

estadual, e pegaria o ritmo

logo. Só estou esperando ser

aproveitado" .

compras e um treino
Ontem pela manhã os jo­

gadores do Figueirense que­
braram a rotina de praia e

passeios pot aivador, com
um treino na Fazendinha,
campo do Bahia. Mas logo
retornaram a ela, pois, sem

jogos para fazer, foram libe­
rados durante a, tarde, o

mesmo ocorrendo no dia de

hoje.

Todos os jogadores fo­
ram levados ao campo, mes­

mo Nilson e Casagrande,
que vinham se queixando de

problemas físicos. o. goleiro
está com distensão na perna
direita, sentida após o jogo
contra o Vitória:Pr.eocupa­
do - pois Rafaeltem "pinta
de bom jogador", segundo
comentários de membros da

própria delegação - pergun­
ta frequentemente a Legra
sobre massagens e ginásticas.
O próprio massagista o tem

tranquilizado, dizendo que
até sábado estará curado,

Casagrande vem sentindo
dores na virilha, e. Legra -

que nesta viagem acumula as

funções de massagista, rou­
peiro e "médico" - suspei­
tava que isso estava aconte-
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I r:.AÇA HOJE'SUAS APOSTAS NA LOTERIA ESPORTIVA

t=. BEM MELHOR SER APRESSADO E I\tliLlNÁRIO DO

QUE PERDER A CHANCE POR ESQUECIMENTO'.

que espera continuar jogan­
do. "Àqui, a contrário da

, Ponte Preta, onde há muitos
jogadores juvenis, o. pessoal
é mais adulto, mais seguro, e
o entrosamento foi fácil':

Quanto a continuar jogan­
do, o técnico. em .declara­

ções às rádios baianas reve­

Zou que durante alguns jogos
pretende lançá-lo no lugar
de Luiz Everton, que jogaria
o primeiro tempo, e Barga o

segundo. "S e o técnico pre­
tende fazer isso para mim é

bom, porque poderei obser­
var 'melhor como o time

joga. Como gosto de jogar
na frente, com bastante to­

ques, quando entrar' acho

que continuarei a me dar

bem; Na Ponte, estava jo­
gando no meio, e .me sentia

um pouco deslocado".

Os demais jogadores 'co­

mentavam que um empate
entre o Bahia e o Vitória'
seria bom para o torneio. Zé
Carlos explicou o porquê
desse pensamento: "Os dois

times têm que continuar

bem, porque senão' o tor­

ne(o vai para o brejo ':,

Douglas, pelo Bahia hoje contra o Vitória,

:No Vitória, Tim confir­
mou o mesmo time de quin­
ta-feira. para hoje. apesar de
nãos rers gostado muito' da

atuação de Osni. "Ele não
obedeceu direito minhas ins­

truções. Falei a Osní que
quando Sergio Lopes pegas­
se a bola, deveria ser marca­

do já dentro de seu própria
campo, e isso ele não fez. E
1 o Sergio Lopes fazia exata­
mente isso quando Osni es­
tava com a bola - saía
marcando em cima. Afora
isso, estou contente com

o time.Em sua maioria são

meninos, que tenho certeza,
vão mostrar todo seu fute­
bol antes do que muita gen­
te pensa. E mais, contra, o
Bahia não vamos jogar na

retranca não. O pessoal vai

lutar pelo gol, pois tem con- .

díções para isso".
Ambas as equipes já es­

tão escaladas. No Bahia en­

tram Luiz Antônio; Ubaldo,
.Sapatão, Roberto Rebouças
e Romero; Baiaco, Fito e

Alberto; Mickey, Douglas e

Caldeira; no Vitória, Jorge
Vitório; Uchoa, Altivo, Fer­
nando e Robson; Paulo Ro­

berto, Leo e Didi Duante;
Paulinho, Geraldão e Osni.

Comenta-se muito que
Joel Mendes, goleiro do San,
tos emprestado ontem ao

Bahia, possa entrar hoje
"para efeito de renda". Joel
já jogou pelo Vitória, e é
conhecido na Bahia como

um goleiro fora de série.
Esses comentários têm' sido
feitos também ""para efeito
1, e renda".

Contra a Chapecoense
hoje, o debilitado Avai
A Chapecoense tem medo da arbitragem, o Avaí de seus

próprios problemas que o afligem desde o término do

campeonato estadual. Por isso hoje mais uma vez o Aval

vai a campo com um time cheio de indefinições, a !

começar pela escalação, Áureo não pode escalar Zenon,
Maneca e Vado, o primeiro doente, em Tubarão e os

demais machucados. Isso e mais as dificuldades fmanceiras

do clube e jogadores têm colocado o Avaf na condião.que
está no Torneio Incentivo: vice-líder. um ponto' atrás da

Chapecoense .e com poucas chances de mudar esta

situação.
A não ser que supere tudo e consiga fazer uma grande

partida. Para tentar isso Áureo vai contar com Danilo;
Jaico, Ari Prudente, Veneza e Orivaldo; Lourival, Souza e

. Balduino; Sabará, Carlos e João Carlos, um time cheio de

improvisações.
A Chapecoense, treinada por Santarém, saiu sexta-feira

à noite de Cliapecó e ficou concentrada no Balneário

Itapema. Gentil Galli, presidente do clube, antes mesmo

de saber quem seria o árbitro hoje, manifestou-se temero­

soscom o que chama de "armadilha do apito desonesto".

Santarém, logicamente, está mais preocupado com a

definição do seu time que hoje terá a volta de Voimir ao
miolo de ataque. A Chapecoense vai de Jair; Miro, Valmir,
Silva e Paulinho; Sidney, Ivan e Carlos; Jairzinho, Volmir
e Zé Carlos. Os dirigentes vão aproveitar esta viagem a

Florianópolis para o acerto final da contratação de Baia,
mais um reforço para o. próximo campeonato estadual.

.

A chuva forte que caiu ontem à tarde sobre Florianó­

polis deixou o gramado do Adolfo Konder em péssimas
condições. O que não assusta pelo menos a Chapecoense.
Gomercindo Putti, ex-treinador, alega que "campo por

campo, já estamos muito acostumados com o de Xaxim.

Por isso acho que a Chapecoense não vai estranhar nem

um 'pouco o gramado do Adolfo Konder".
A partida - que sofrerá concorrência da televisão por

causa dos jogos do campeonato brasileiro - começará às

15 horas, com arbitragem de Dalmo Bozzano.

00018 18101 A
A 719115

18122 722301
20-00019 29406 20-10042 409706

30215 20-10043 561964
20-10006 1446439 20-10048 361869
20-10012 652796 363008
20-10013 629365 364461

630078 20-10052 376032
20-10018 792928 376908

793560 20-10053 282182
20-10020 483376
20-10027 543325 20-10058 308276

546764 308629
20-10030 423292 20-10063 278288

423323· 278883
20-10031 425620 20-10070 132303
20-10033 917658 20·10074 { 252924
20-10034 373908 . 20-10076 Não concorre

375250 A partir de 267205
20-10036 719114 20-10081 87675

.

'

Consórcio·Delta.
Amaneiramais fácil e inteligente de. chegarao seu lOIkS\\agen zero;

1º Consórcio Delta é o novo plano para você adquirir ()

.seu Volkswageh zero Km, de qualquer tipo.
.

2º ConsórcioDelta-Bü meses sem juros: escolha o carro

que quiser e você vai pagá-lo em até BD meses, sem juros mesmo.
r aº No Consórcio Delta você faz o preço do carro que .

escolher, isto é, poderá antecipar os pagamentos até sua totalidade,
garantindo assim (;) preço do día, sem reajuste posterior algum.

�º .Oualquer carro usado vale como lance. A Delta
paga o melhor preço pelo seu carro e você lião fica a pé.
Só entrega o seu carro ao receber o novo. E a entrega é imediata.

;;º Se você quiser" ainda sai com dinheiro no bolso.
A Delta devolve até 50% do valor do carro,.dado como lance, se .

o consorciado quiser, é claro. Carro novo e dinheiro no bolso
só no Consórcio Delta.

6º Lance vencido é devolvido na hora, mas se quiser,
ele poderá ficar no plano, acumulando vantagens par-a­
lances posteriores, automaticamente.

É exatamente O consórcio que você estava esperando. As vantagens do Consórcio Delta dizem tudo,
;

Autorização (In :'\1.F. nó lUj2Ul

7º Você paga um carrn, mas plldprú t'�('fdllt'l' OIJU"lJ " '"Hill

muitas vantagens. A DELTA FACI LI'!'.'. ,.\ I II I"EI<I·:\(.·.\
8º O Consórcio Delta entrega no mtrurno � r-urr u " !>"I'

reunião. Um por sorteio e outro por lance. .

9º Todos os veiculos entregues pelo Consórcio Delta.
tem total garantia em todo revendedor autorizado Volkswagen.

10º O Consórcio Delta loi criado especialmente
para pessoas inteligentes.

Como você.
.

As vantagens dizem tudo.

.._jOinvi/le O Consórcio Delta é a maneira mais Iácü e inteligente de você

chegar ao seu Volkswagen zerinho.
�

Para suá maior comodidade, anote

De\.:I1A
estes telefones: 3971,3972 e 3973.

É só ligar e um representante do Consórcio vai até
sua casa ou ao seu escritório com imenso prazer, explicar tudo

Administradora de Consórcios S.e. sobre o consórcio que você esperava.

Rua Dr. João Colin,23oo
Joinville - Sta. Catarina
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GovernoAlunos de música

em avaliação no

Teatro C. Gomes

Umbanda fará congresso
nacional em Joinville

libera

recursos a

Urubici
há lutar para ideologias políticas, porque nossa

preocupação está acima destes interesses. A nossa

maior preocupação são com aqueles que se

dirigem a nós pedindo socorro em nossos terrei­
ros, clamando por caridade".

Joinville (Sucursal) - Joinville poderá sediar, o
II Congresso Nacional de Umbanda sezundo
informou José Raimundo de Carvalho, Presidente
da Liga Campista das Sociedades Religiosas Cris­
tãs de Umbanda da cidade de Campos do Rio de
Janeiro. "A cidade tem apresentado um grande
desenvolvimento no setor de Umbanda, e possui
todas às condições para sediar tão nobre encon­
tro".

Blumenau (Sucursal) -

Embora as aulas se prolon­
'guem até 13 de dezembro,
os alunos da Escola Superior
de Música de Blumenau,
apresentaram-se no Teatro
Carlos Gomes. Segundo um

dos professores do curso,
Jorge Dante Hirt Preiss, "es­
te concerto serviu de avalia­

ção, uma espécie de prova
fUlal do que foi aprendido
num ano de trabalho". O

espetáculo teve duas partes:
o dos alunos do curso de
iniciação musical' e os do
curso elementar.

DE BARTOK_A JOÃO
GILBERTO

- Na primeira parte - cur­

so de iniciação musical - o
,

. repertório. incluiu peças de

Bela Bartok, folclore brasi­
leiro até uma incursão aos

áureos tempos da bossa no­
va

.

com a interpretação de
"O Pato", mdsíca imortali­
zada pela gravação de João
Gilberto. Já os integrantes .

do curso elementar viveram
peças de Bartok, Haydn e

Johann Sebastian Bach.
INSTRUMENTAÇÃO VA­
RIADA

_

Os alunos da Escola Su­
perior de Música de Blume­
nau apresentaram as canções
utilizando uma instrumenta­
ção bastante diversificada:
flauta, violino, piano, per­
cussão, violoncelo e cravo.
Em quase todos os números
contaram com a participa­
ção de seus professores.

O Governo do Estado li­
-berou ao Prefeito Municipal
de Urubici, Fulgentíno' Oli­
veira Netto, recursos no va­

lor de Cr$ 1.500.000,00 pa­
ra cobrir as despesas decor­

rentes dos serviços executa­

dos na construção da estra­

da que ligaos rnunicípios de
Grão-Pará e Urubici.

A erttrega desses recursos
foi feita na última quinta­
-feira à tarde, no Palácio dos

Despachos, na presença dos

prefeitos Lady Fornazza, de
Braçosdo Norte, e João Oli­
veira Souza, de Grão-Pará, e

Durante a abertura do congresso joinvilense de

Umbanda na última sexta-feira, estiveram presen-
- tes o representante do' Prefeito Municipal, Osni
Piske, o Presidente da Câmara Municipal de

Vereadores, Aderbal Tavares Lopes, Professor

José Lires da Lyra Telles, Presidente do Superior
Órgão de Umbanda de Santa Catarina; Demétrio
Domingues, Cooordenador do Superior Ôrgão de

Umbanda de São Paulo e José Raimundo de

Carvalho, Presidente da Liga Campista das Socie­
dades Religiosas Cris.tãs de Umbanda.,

I
I

tas ao prosseguimento da

obra a qual se destina a

importância.

Konder recebe o prefeito de Urubici;o Presidente da Comissão Organizadora do I
Congresso de Umbanda, que ora se realiza em _

-Joinville, Pedro Realéy Zimmer, disse estar satis­
feito com "os' resultados iniciais do encontro, que
tem por objetivo permitir uma maior união
entreos umbandistas do Estado e de outras

regiões do País".

de outras autoridades muni­

cipais. Também os secretá­
rios da Fazenda, Ivan Bona­

to, e dos Transportes e O­

bras, 'Nicolau Malburg, pre­
senciaram o ato.

Na mesma oportunidade
foi transmitida à Prefeitura

Para a Prefeitura de
Grão-Pará foi entregue a úl­
tima parcela do convênio no
valor de 493 mil cruzeiros,
para melhoramentos em es­

tradas municipais.

O Congresso será encerrado hoje às 20 horas,
com uma sessão solene, e em seguida será
efetuada a Gira de Confraternização com a

presença de umbandistas de vários Estados do

Brasil Hoje será instalada oficialmente a União

Municipal de Umbanda de Joinvílle, que terá
como primeiro presidente, Pedro Realcy Zímrner,

O deputado Ãtila Nunes Filho do Rio de
Janeiro e que se encontra presente ao Congresso,
disse 'que "mTI dos objetivos da Umbanda é lutar
pela paz, pela" justiça baseada na aquisição do

respeito que caracteriza a verdadeira humildade
do ser humano. Não há lugar, na Umbanda para

. ideologias contrárias aos interesses da Nação. Não

de Urubici a minuta do edi-
tal de concorrência, com vis-

Joinville (Sucursal) - Na Nesta Assembléia foi di-
Assembléia Geral Extraordi- vulgado que a Festa do TIa­
nária realizadno Auditório balhador Rural de Joinville,
do Colégio Técnico Joinvi- no próximo ano será realiza­
lénse, foi apresentado atra- da na Sociedade Tiro ao

vés do Plano de Trabalho da Alvo Dona Francisca, na Es­
Diretoria do Sindicato' dos trada Dona Francisca, km
Trabalhadores Rurais de 21.

.

Joinville para 76, um proje- _
Durante o encontro foi

to visando a construção de debatido,o problema do lei-
· duas salas no prédio pró- te, no que diz respeito ao

prio, s ampliando assim as preço do produto, da ração
suas "dependências, instala- balanceada e do leite-cóta '

das à ruaMinistro Calógeras.__ (entre safra) e dadas explica-
-

ções aos agricultores sobre o

..Consta tambérnnos pla- Programa de Subsídios ao

nos daquela entidade a im-
.

Preço dos Fertilizantes..
plantação da assistência jurf- POSSE
dica, com a contratação de Foi confirmada, para o

um advogado, e a assistência próximo dia 10, a posse da
veterinária, em convênio nova Diretoria deste sindica­
com a Secretaria da Agricul- to, eleita no último dia 16,
tura, designandoummédico quando foi reeleito o' Sr.
veterinário para assistência Nelson Holz para a Presidên-
direta aos associados. . cia.

I
'1

Agricultura faz- curso
sobre defesa sanitária Compré tudo entradasem

'e alimentação, uso de sal
mineral; cuidado com os ter­

neiros; contenção de ani­
mais; aplicação de vacinas e

.

medicamentos; noções sobre
.as principais doenças e sua

. preservação e parasitoses, in­
seminação artificial e sindi­
calismo.

.

\
Os instrutores são médi­

cos veterinários da .Codesa e

técnicos da' Federação da
Agricultura de San tCatarina.

Os cursos deste mês fo­
ram realizados no Centro de
Treinamento da Secretaria
da Agricultura, em Agronô­
mica, no período de 17 a 26
do corrente, sendo o núme­
ro de participantes dividido
em três turmas de 21, totali­
zando 63.

A Secretaria da Agricul­
tura e Abastecimento esta

· promovendo, através da Co­
ordenação de Defesa Sanitã-

, Tia, curso para criadores dos
municípios de Rio do Sul,
Lontras, Aurora, Presidente
Nereu;: Taió, Salete, Rio do
Campo, Pouso Redondo;
Trombudo Central, Agrolãn­
dia, Atalanta, Ibirama, Presi­
dente Getúlio, Dona Emma,
Imbuia, Vitmarsun, Itopo­
ranga, Vidal Ramos, Petro­
lândia, Rio d'Oeste, Lauren­
tirio e Agronômica.

·

Os cursos tem a duração
de três dias, sendo ministra­
dos conhecimentos'práticos
e teóricos sobre: Educação
Sanitária" Higiene das insta-

. lações e ordenha, Pastagem
,

. .

lo P�GAMENTO
- 50 EM '

.1

Besc libera recursos.

ao hotel de Chapecó
.'

Vendas·também pelo
CRED-IPESC e

CARTÕES DE CRÉDITO

A diretoria do Crédito ção e serão resgatados num
Especializado do Banco do prazo de 10 anos,

Estado de Santa Catarina O projeto já aprovado
acaba de liberar as primeiras • pela Embratur estende para
parcelas do financiamento 75 apartamentos e seis suí­

global de Cr$ 2.132.374,00 tes ás 14 quartos e 35 apar-,
para aquisição de materiais tamentos que o compõem.
de 'construção, com vistas à E, segundo fonte do Besc,
ampliação e modernízação possibilita ao Eston Hotel
do Eston Hotel, de Chape- igualar-se as melhores unida­
cô, Os. recursos provêm \do des hoteleiras existentes no

Banco Nacional de Habita- Estado.

BARBADA
Casa com 3 quartos, escritório, banheiro social tem dois,

copa-cozinha, churrasqueira, dependência de empregada, la­

vanderia, garagem para quatro carros, cozinha toda com ar­

mários embutidos, tornada de telefone em duas peças, deso­

cupa em 20 dias, exeelente localização, no bairro de Coquei­
ros terreno 17x25 casa com 180 m2, c-s 385.000,00
c/15.000,OO de sinal'e o saldo em 20 anos.

.

Vifa Empreendimentos Imobiliários Ltda, Tat, Silveira 21 sa-'

Ia 1 02 fo ne 22-1660 - Crec i no. 37
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Operação Dragão
encerra 'hoje com

desfile em Itajaí
Itajaf (Sucursal) - Pros­

seguiram son tem nas locali­
dades de Luiz Alves; Piçar­
ras, Navegantes', Penha e Ar­

mação a Operação Dragão
XI cujo término está previs­
to para hoje com um grande

•
desfile em Itajaí,

,

O ato mais importante
ontem realizado pelos fuzi­
leiros navais foi a Aciso que
levou assistência médica e

dentária a população de.Na­

vegantes,
Além disso for feita dis­

tribuição de remédios para
os doentes e cadernos para
os escolares.

A presença dos oficiais e

soldados da Marinha ontem

em Navegantes' foi motivo
de festa para a população
que desde cedo saiu as ruas.

Acolonia de pescadores, on­
de os médicos e dentistas da
Aciso atenderam a popula­
ção, foi pequena para abri­

gar o grande público que foi
fazer consulta e exames den­
tários. Além disso os médi­
cos da Marinha realizaram
visita a diversas residências

para atender pessoas' idosas
que não puderam se loco­

.mover até o local de atendi-

I!bª�!NUNÇA
supermercado .'

'

., .

A Bernúnça brilha no

mundo encantado dos

menta, dentre os quais, Ma­
noel Rodrigues dos Passos,
de 68 ànos de idade e Rosa­
lina Rita 'Carvalho de 88
anos.

Mais de dua mil pessoas
foram atendidas ontem no

posto montado pela Aciso
na colônia de pescadores. O
capitão médico Luiz Nunes

Ferreira declarou que a Aci­

so deste ano colheu melho­
res resultados que o ano

anterior pelo fato do povo
estar melhor conscientizado,

,

e devido a campanha feita

pelos órgãos de divulgação
junto à comunidade. Escla­
receu que o número de aten­

dímen tos nos setores médi­
cos e dentários duplicaram,
o mesmo ocorrendo nas de­

mais áreas da operação. Por
sua vez o presidente da Co­

lônia de Pescadores, de Na­

vegantes, Sr. Rodolfo Rodri­

gues dos Passos, que pela
primeira vez observa de per­
to o trabalho da Aciso, acha

que ela veio trazer grandes
benefícios para as cidades

carentes de recursos, princi­
palmente em Navegantes,
onde não existe um só médi­
do para atender a população
de 15smil habitantes.

ORCAMENTISTAS

Assistência médica foi o destaque durante à Aciso.

Fotocomposição ,

FOtOlitOS.��'III
.

Clichês !

o
I

em
"",
.... ;.'

36· horas
<$>

.

GRIYIRTEX
TALENTO TÉCNICO

Em Florianópolis:
-

ADEMAR VALlN

IEdf. Dias Velho· R, Felipe Schmidt, 27· Sola 712
Recado, Fone 22,5050

,

Oivertida\
Repleta de,vidades,no "

o�ertas .

Soas . ,baiXOS.preços
Qualidode\

C
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Teatro Carlos Gomes quer

mais público assistindo

peças neste' fim de alio
Blumenau (Sucursal) - Com a peça "O

Duelo", com Cláudio Marzo, o teatro

Carlos Gomes pretende encerrar o ano

artístico de 1975. Segundo fontes ligadas
à secretaria do teatro, foi realiza da uma

ampla divulgação do espetáculo para evi­
tar o desinteresse do' público que, por
total omissão, não permitiu a encenação
de "Os Palhaços", há semanas atrás.

- Na primeira noite, a de estréia­

explicam - apenas dua pessoas adquiri­
ram i ngressos o que impediu que os

artistas se apresentassem. No dia seguinte,
um domingo, o número aumentou para
seis e assim Q espetáculo acabou não
merecendo encenação em Blumenau. O

autor, Timochencho Webbi, já era conhe­
cido em nosso meio - argumenta Carlos

Jardim, diretor de teatro na Sociedade
Dramático Musical Carlos Gomes - poi:s
Berta Zemel, nome respeítadfssimo da
ribalta brasileira trouxe-nos o monólogo
"A Vinda do Messias". O culpado -do

fiasco, pondera, foi a falta de divulgação
uma, vez que a peça chegou em cima da

hora.
VOLTPOR CIMA

- Desta feita - prossegue - temos

condições de seguir fielmente a letra do
samba que diz "dàr a volta por cima,
sacudindo a poeira". "O'Duelo", realmen­
te, foi anunciado com bastante antece­

dência e conta, em seu elenco, com

nomes respeitadfssimos do teatro; televi­
são e cinema brasileiros. O ator principal,

Cláudio Marzo, assegura audiência respei­
tável para a 'tevê Globo através de suas

incursões em sucessivas novelas. Suas

,companheiras, Etty Fraser, Ruthinéia de

Morais e Maria Isabel de Lizandra, são

nomes conhecidos da rede Tupi.
PEÇA PORTUGUESA
"Inéditos em termos profissionais no

Brasil - até agora seus escritossó merece­

ram montagem por estudantes
- Bernar-

.

do Santareno é apontado como um dos

mais importantes do teatro contemporâ­
neo. Seu "O Duelo" teve estréia ontem,
no Teatro Carlos Gomes e merecerá rea­

preseritação na noite de hoje, domingo.
A peça de autor português coloca em

questão as razões de uni amor irrealizado,
às diferenças sociais e os conflitos que
tornam esse amor, irrealizável, dentro da

visão do autor que analisa profundamente
o seu povo que ViVC�1 num país, quase
meio século, dominado pela ditadura sala­

zarísta,

Explica Roberto Vignati, diretor de

"O Duelo", que seu espetáculo constitui­
-se em texto de salto nível literário e

dramático, com excelente carpintaria tea­

tral. Uma obra de identificação com o

espectador, desmando através de uma

linguagem arrebatadora e poética, todas
as angústias e frustrações humanas, unin­
do preocupações existenciais de raízes

populares (já que toda a peça se passa no

ambiente rural) com preocupações de

ordem social,

DAS LOJAS HM!

CASA DAS CHAVES
.E FECHADUR�S DE

FLORIANÓPOLIS LTDA.

Especializada em Ferragens em Estilo

RUSTICO - COLONIAL
-CROMADOS �

Agora sob nova Direção.,
Verifique nossos preços.,

Faz-se chaves na hora e atendemos 3

domicílio. Fone: 22-3879
Rua ArãÓío Rgueiredo, 7

com o' tPAGAMENTO SO EM FE·YEREIRO!

TELEVISORES TELEFUNKEN
II CORES 18", 22" e 26"

o melhor em cores, som e imagem,
com o exclusivo Sistema Pai!
O programa de sua preferência

exatamente como ele é, graças ao

alto grau de transistorização e
circuitos integrados Pai!
A partir de apenas

479,00
mensais!

CONJUNTO DE SOM ESTÉREO
TELEFUNKEN • COMPICT 2000

Ampl ificador 40 watts!
Sintonizador de ondas médias

e frequência modulada!
.

2 caixas acústicas!

Apenas 179,00 m�nsais!
Em todas as compras

você recebe cupons para concorrer a

& VOLKS e

6 MOTOCAS GARELLI!

RÁDIOS PORTÁTEIS
E DE MESA BELSOM CI FM

'

Qualiilade internacional
Telefunken! Frequência
modulada, som puro, sem
interferências! A pilha,

com adaptação a rede elétrica!
A partir de

29,00
mensais!

Artistas

Plásticos

expõem em

Brusque
Numa promoção da Pre.

feitura Municipal de Brus.
que e do Conselho Munici_
pal de Cultura, teve início
no Salão da Comunidade
Evangélica, a Primeira Cole.
tiva de Artistas Plásticos
Brusquenses1.que reúne tra­
balhos de Myrthes Magda
Gomes, Neusa Lorita LeIte
Dimas Rosa, Euzébio Maes:
tre, Raynério Krieger e Má.
ri_a_Ralph Corr:.�ia.· _

,.i.!

Segundo a Prefeitura Mu .

nicipal, a "coletiva será en,
cerrada dia 13 de dezembro
e tem como objetivo reunir
artistas nascidos em Brusque
e que vêm se destacando no
cenário das artes plásticas
deste e de outros Estados",

- Dada a qualidade das
obras a serem expostas, cu­
jos autores iá mereceram

consagração definitiva no

mundo artístico em que es­
tão vivendo, espera-se que a
Coletiva venha a obter pleno
êxito em Seu principal obje--

tivo: difusão da arte plãstíca
em centros até agora margi­
nalizados do movimento ar­

tístico-cultural de nosso Es­
tado".

Informou que "com a
referida coletiva, pretende­
-se ainda dar um passo deci­
sivo em busca, de uma defi­
nitiva interiorização da cul­
tura, que tem sido, até o

presente, monopólio e privi­
légio das grandes cidades".

Empresa de Construção Civil necessita, para admissão imediata, de 4 Orçamentistas para
trabalharem na área de planejamento.
REQU ISITO: Prática comprovada.
VANTAGENS: - Salário cornpatfvel com o cargo.

- Semana de 5 (cinco) dias.
- Seguro de vida.

Tratar à Praça Pereira Oliveira, 14 - 10. Sub-solo, com o Sr. lvan,

PRETO E BRANCO 24"
O televisor que se aproveitou
das inovações do Sistema PaI!
Fidelidade de imagem, circuito
integrado, refrigerado a ar e
com regulador de voltagem!
Apenas

169,00
mensais!

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Estaleiro de

Ponta da Balsa é

novo cemitério

de embarcações

"

Tuba rão ,(sucursal)
Quatro barcos de pesca cons?
truídos pelo estaleiro Norte­
-Sul, localizado numa ilhota
denominada_ "Ponta de Bal­
sa" em Laguna, � que parali-
sou suas atividades em

1973, estão prestes a naufra­
garem.

Segundo Antônio Aires
Claudino residente no local
e que cedeu parte do seu te,abandonaqo,sem nenhuma
terreno para a construção, utilidade, deixando 90 de­
do estaleiro "todas as provi- sempregados e que para re­

dências já foram tomadas solver o problema, estão se

para evitar que os barcos dedicando à pesca.
.

fossem a pique, e já viajei Explicou que "quando
várias vezes para Florianó-: foi construído o estaleiro e

polis tendo informado ao que cedi grande parte do
BRDE e INPS, partes interes meu terreno para a sua cons­

sadas nas embarcações ·aos· trução oferecendo empregos
quais estão penhoradas, do para muita gente da região,
que -está ocorrendo, e até ,ninguém reconheceu a mi­

agora nenhuma medida con- nha atitude. Hoje quando o

ereta foi tomada". estaleiro fechou suas portas,
Disse que "desconhece todos me culpam, achando
todos os mo tivos que leva- que o único responsável por'
ram à paralisação total do tudo isto fui eu. Acontece
estaleiro, deixando 90 de- que durante a sua ex stên­

sempregados e que agora es- cia, eu ocupava a função de
tão se dedicando à pesca chefe de guarda, e que orí­

artesanal, único meio de so- entava e auxiliava os respon-
.
brevivência", sáveís pela segurança do Es-

- Quando cedi o terreno taleiro, principalmente du,
para a construção do estalei- rante o período noturno.

Ia, tinha como única finali- Não sou o responsável dire-:
dade oferecer empregos aos to pelo desemprego de 90

moradores da região. O esta­
leiro foi construído em

1971 e resolveu o problema
de muita gente, que estava

desempregada na época.
Quando chegou o ano de
1973, sem nenhuma explica­
ção, o estaleiro fechou suas

. portas, e até hoje ele conti­
nua lá velho e completamen-

RUA FRANCISCO TOLENTINO.48-CENTRO

CONFECCIONA-SE QUALQUER TIPO ,DE CHAVE

• totalmente hidráulico.
• capaeidadé de 13.500 kg.
• lanÇa telescópica. .

• fabricado no Brasil.

Se você tem mais de 18 anos de idade e quer aprender a falar

Inglês como um Norte-Americano, o YOUTH FOR UNDERSTANDING

tem um novo programa para você. Em cooperação
com a Universidade do Texas, em Austin, o YOUTH FOR

UNDERSTANDING conduzirá um programa que o ensinará a

, falar 'Inglês fluentemente. qualquer que seja seu nível atual.
.

O programa começará no dia 7 de Janeiro de 1976 quando nós

VElaremos até Austin e lá na Universidade do Texas você vai

morar e estudar até 16 de Março. Conviverá com estudantes Norte-
.

Americanos e particíparé de pequenos grupos de estudos,

alcançando o melhor níve" possível da língua lnglesa.ÍPara maiores

informações sobre sete fabuloso programa, procure-nos:

Rua Felipe Schmidt n. 27, Edif. Dias Velho - lO'. andar - Sala 1011

Caixa postal 190 - Fones: 223120 e 223866

88.000 - FLORIANÓPOLIS - SC.

I· f'.Â
f\U

Youth for Understanding
International 5tudent Exchange Program

Aos poucos, as embarcações estão sendo consumidas pelo tempo sem serem usadas.

pessoas, pois até hoje nin­

guém conhece as causas que
o levaram a fechar.

OS BARCOS
Salientou Antônio Cl au

. dino que "sete dos onze

barcosconstruídos pelo Es­

taleiro Norte-Sul naufraga­
ram nos uítímos meses, sen­

do que nenhuma medida foi
tomada para evitar o naufrá­

gio. Os últimos quatro barcos
s ainda resistem às marés,
sendo que um deles encon­

tra-se em situação difícil de

recuperação, pois a água co­

me çou a corroer as estacas

que o sustentam e que se .

não forem renovadas, den­

tro de alguns dias, o barco

afundará".

I mbitu ba (Correspondente) - A Câmara de Vereadores

de Imbituba' aprovou o projeto de lei de autoria do vereador

Oélio Freitas que concede isenção de impostos de taxas

municipais às empresas industriais e 'agro-industriais que
vierem a se instalar no município.

De acordo com o projeto, as isenções obedecerão o

seguinte critério: dois anos para as empresas com vinte a

cinquenta empregados'; três anos para as indústrias com

cinquenta a cem empregados e cinco anos para 'empresa�
com mais de cem empregados.

No artigo 30. da Lei no. 416, serão concedidas tamb ém

isenções, de acordo com os critérios acima, às empresas que

vierem a ampliar suas instalações.
Segundo o vereador Oélio Freitas "esta Lei se constituirá

num suporte econômico para o maior desenvolvimento

industrial de Imbituba.: especialmente agora com a

implantação do Complexo Industrial da ICC".
Informou que "a Indústria Cerâmica Imbituba SIA, está

construindo uma nova empresa, que fabricará material

,refratário cerno tijolos, caixas para fomos de azulejos,
cunhas e material específico que será usado nas usinas

siderúrgicas. Esse materiai será fabricado com base em

técnica .avançada e destinado a. suportar calorias de até

1.400 graus centígrados".
Disse que "o funcionamento da fábrica de refratários de

Imbituba, está previsto para o mês de março do próximo
ano, com u ma produção inicial de '12Q mil toneladas de

material por dia, sendo utilizados aproximadamente 300

operários".
A firma Emacobrás, está instalando no Distrito de Vila

Nova, varias indú trias como fabricas de telhas e tijolos e

uma pedreiracom capacidade para produzir trezentos

metros cúbicos por dia.
- Novas e. pequenas indústrias surgem a cada dia em

Imbituba, além dos maiores empreendimentos que estão
sendo planejados por várias empresas, desde fábricas de

-Tetilizantes até beneficiamento' de gesso. Essas indústrias

irão, �e instalar no município em fujção dó Complexo
Carboquímico da ICC".

- Todos os órgãos res­

ponsáveis já foram comuni­

cados da situação, mas as

providências somente são

prometidas e até agora nin­

guém apareceu por aqui pa­
ra resolver de uma vez por
todas com o problema.
Não sei mais o que faço.
A cada subida da maré é
uma constante preocupação,
pois sinto que de uma hora

para outra, os barcos irão ao

fundo e aí a situação será

irrecuperável.
Disse que "já apareceram
muitos interessados na com.

pra dos barcos, mas nin­

guém se interessa em obser­
vá-los de perto e fechar o

negócio".

Nunca foi tão importante poupar como agora.

Gasolina, energia, dinheiro ...
Pratique também este hábito saudável: faça poupança.
Fazer poupança é mais do que

economizar. É garantir para as suas economias

uma valorização constante.

É fazer o seu dinheiro crescer e aparecer.
É aumentar cada vez mais a possibilidade

de você comprar todas as coisas que deseja.
É você dar a si mesmo e à sua família,

a certeza de um futuro tranqüilo.
Tudo isso você consegue depositando em

Caderneta de Poupança.
O dinheiro depositado rende juros ou dividendos,

correção mónetária e recebe beneficios fiscais.
E se um dia você precisar desse dinheiro pode
retirá-lo na hora.

Porque a Caderneta de Poupança tem
liquidez imediata'garantida pelo BNH,
até 1.000 UPCs.

Faça como 9 milhões de brasileiros:
poupé e deposite em Caderneta de poupança.

Dinheiro é como energia: se você souber
poupar, nunca vai faltar.

Parasua segurança,Caderneta dePoupança.

Caderneta
de Poupança

fi(
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Tapeceiros cariocas vêm mostrar sua
arteaos catarinenses em dezembro

ENGENHEIRO CIVIL

Empresa de âmbito, ligada à indústria da construção civil, procura
profissional com experiência para gerenciar sua filial nesta cidade.
Cartas com curriculo e foto para "HT", avo Brig. Luiz Antônio, 2367
.:._ 200. andar - CEP-01401 - São P a ulo - Capital.

�

.' Ministério dosComunicações
.

!

TELESC I telecomunicacões de santa catarina S/O �JSubsidiário do Telebrás 11

AVISO
AS CONTAS TELEFÕNICAS RELATIVAS AO MES DE NOVE'���
BRO, NAO PAGAS ATe O FINAL DO EXPEDIENTE SANCARIO

DO PROXIMO DIA 3 DE DEZEM S'RO, SERAO RECOLHIDAS DA

REDE SANCÃRIA PARA DESLIGAMENTO DOS RESPECTIVOS TE­

LEFONES NO DIA 4/12/75.

A DIRETORIA

�

•
TELESC I telecomunicações de santa catarina s/a'

Subsidiário do Telebrás m'�----------------------------------------�----------------�

Ministério dos Comunicações

SOCIEDADE DE CAPITAL AUTORIZADO
CGC/MF No. 83.897.223/001

'

AVISO AOS ACIONISTAS DE FLORIANÓPOLIS·
ENTREGA DE CAUTELAS

Comunicamos que a 'partir de 10./12/75, faremos a entrega das cautelas de ações
aos acionistas nas condições abaixo:
1. Atuais Acionistas - Troca de Cautelas e Bonificação em Ações. .

Substituição das cautelas em circulação emitidas pela Cotesc pelas novas, de emissão
da TELESC, e bonificação aprovada pela Diretoria em sua reunião de 04/03/75.
2. Identificação e Documentação. -

Além da exibição da carteira de identidade e do CGC (ou CPF), é necessário a

apresentação das cautelas de emissão da Cotesc.
3. Atendimento
No período de 10. a 30/12/75 os acionistas serão atendidos na Rua Victor Meirelles
no. 11, no horário de 8:15 às 11 :30, e de 14:15, ãs 17:15, de segunda a sexta-feira.
Serão distribu(das diariamente 300 senhas numeradas. "

AS AÇOES PERTENCEM AO SEU PATRIMON,IO. VENHA BUSCÁ-LAS!
Florianópolis, novembro de 1975.

, ADIRETORIA.

-ABERNUNCA
a soberana dos supermercados ...agorá co,,!, mais uma filial,

•emCampinas. •

SUliBEBAVA
EmCampinas: Avenida Josué di /Bernardi,34

O Artesanato da Guanabara,
dirigido por,Maria Ângela de
Almeida Magalhães e Gilda
Vieira CArneiro, festej ado
como o "ponto alto" da

tapeçaria brasileira, estará

exposto em Floríanópolis, a
partir de 5 de dezembro

próximo, na Garage-2 -

Galeria de Arte. Esta pro-

. moção, que inciui sete de
seus apreciados artistas, mos
trará aqui. 21 tapetes para

gandes espaços, trab alha

dos, segundo os conhecedo­
res, numa variedade de pon
tos, riqueza de detalhes e

harmonia na mistura perfei­
ta de lãs, linhas e outros

materiais, que passam a cons

tituir a mais importantema­
nifestação da moderna tape­
çaria.

Os trabalhos são de Inge
Boessler, Gilda Azevedo, Bia
Vasconcellos, Mary Ann Pe

drosa, Maria Helena An­

dress, Maria Kikoler e Paro­
di e comprovam, na palavra
das dirigentes do Artesanato
da Guanabara, "uma criativi­
dade do artista, que se soma

à tradução feita para a ã e
.

requer pensamento, intui­

ção, ousadia, uma extrema

paciência e a habilidade dos

que tecem. Para depois, na
alegria de ver pronto o tape­
te, conhecer muito do apren
dizado curtido, da experiên­
cia e das lições apreendi­
das".

TAPETES
Acompanhando a civili­

zação desde seus primeiros
passos, a tapeçaria era 'já
empregada pelos gregos e

egípcios, quer adornando

templos de Heliópolis ou

enriquecen d o túmulos de
Faraós. Chega até nossos

dias como a valiosa herança
de uma arte milenar, deta­
lhada e aperfeiçoada no

empo, com resultados de
incríveis efeitos e encerran­

do, mais, a universalidade
do estudo, da pesquisa e da

caracterização de muitas té­
cnicas, estilos, lisos e moti­

vações.
Na tapeçaria a ser expos­

ta, Inge apresenta quadros
de formas vegetais transfor­
mados pela imaginação, Bia
mostra-se chegada ao fantás­
tico do pop-art e Gilda traz

o fascínio da erosão em

rústicos instantes da maté­
ria. Mary Ann organiza a

natureza a seu critério, para
apresentar uma visão toda

pessoal de formas e cores,

tanto em frutos da terra e

do mar, como em flores ou

tudo aquilo que explode vi­
da sobre um espaço sereno.

Maria Helena Andress faz

tapetes onde se constroem
as velas, os imensos sóis e as

luas. Uns leves, apenas suge­
ridos, outros marcantes e

fortes. Mrrflía.Kikoler é pes­
quisadora da imagem. Pro­
cura um caminho de formas
que 'se vão procurando, su­

perpondo e encontrando,
para resultar uma beleza or­

denada, espécie de "caos da

criação do perfeito". Parodi,
finalmente, tece os desenhos
tranquilos onde há um silên­
cio que se quer comunicar.
Todos excelentes, de acordo
com as informações da críti­
ca especializada.

Tapeçaria,
como a deBia,
chegada ao fantâstico
dr. pop-art..

I �

Maria Angela
e Gilda vêm
com o Artesanato
de Guanabara.
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UM LINDO PRESENTE
',PARAVOCÊ'

'

NESTE NATAL '

.
.

..
.

ela está a sua espera
"

,

"

no magazine
",' , Hoepcke

\ .

•

\

. . .

, EM QUALQUER COMPRA ACIMA DE
.

Cr$100.00 VOCÊ RECEBE,UM
DESTES,' LINDOS PRESENTES

.

,

e ainda muitos outros
a escolher·
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Acusados depõem amanhãPolícia de Itaiaícaptura
dois marginais. fugitivos

ltajaf (Sucursal) - A polícia
conseguiu recapturar dois

fugitivos que cumpriam pe-
. nas nas cidades de Brus­

que e Itajaí. Um dos margi-'
nais, Helio Godinho (22
anos, solteiro, natural desta
cidade) que havia fugido há
mais de um mês da cadeia.

pública, onde cumpri a

penade três anos de. prisão
por tráfico e uso de maco­

nha, foi detido no Hospital
Mar ieta Konder Bornhau­
sen, onde, estava sendo me­

dicado, com ferimentes que
resultaram de uma briga que

.
tiver em uma festa. Depois
de ser medicado, o marginal
foi transportado para a De-.
legacia de Polícia onde res­

pondeu a interrogatório.

O outro detido, Euclides
Serafim (33 anos, casado,
natural de Itajaí), estava fo­

ragido há mais de três anos

da Cadeia de Brusque, onde
cumpria pen ade um ano
por furto. Foi detido nas

proximidades da rodoviária,
quando passeava de bicicleta
e foi' reconhecido pelo car­

rcereiro de Brusque, Rodol­
fo Batschauer, que solicitou
o auxílio de dois polícíaís.
Euclides Serafim foi recam­
biado para Brusque.

Duas ocorrências de trân­
sito' _. colísão e atro­

pelamento - foram registra­
das ontem em Itajaí, resul­
tando duas pessoas feridas,
internadas no .Hospítal Ma­
rieta Konder Rornhausen.

na Justiça Militar: Rio
Na rua Blumenau colidi-. O Conselho Especial de Justiça da 2a. Aditoria do

ram o Aero-Wi1Iys, placas Exército, no Rio de Janeiro, tendo como juiz=auditor
IJ-1548, dirigido por Alzira Alfredo Duque Guimarães, dará prosseguimento, amanhã, a
Veriger, e o Volks IJ-1661, instrução criminalde 14 militares e 8civis denunciados pelo
que tinha ao volante o mo- promotor José Manes Leitão, com base em IPM presidido
torísta Odilon Machado, que pelo coronel Aloysio Alves Borges em fevereiro do ano

foi internado no Hospital passado.
Marieta Konder Bornhausen Durante a audiência, o magistrado interrogará, em nome,
com diversas fraturas. do Conselho, o capítãó reformado da PM, Wilson Crespo de

Já o atropelamento ocor- Oliveira, que antes será qualificado na forma da lei. Todos
reu na rua Osvaldo Reis, no estão incursos em vários dispositivos do Código Penal
bairro da Fazenda, onde o Militar.
F o r d C o r c e 1, piac a s Afirma o promotor José Manes Leitão, na denúncia, que
BB-1795, do Balneário Cam- os acusados "mediante emprego de armamento do Exército
boriú, dirigido por Celestino e outros materiais bélicos, com o concurso de policiais e

Inácio Júnior, éolheu a me- outros elementos, roubavam mercadorias contrabandeadas,
nor Rosemeri Pacheco (7 a fim de auferirem vantagens indevidas, quer vendendo tais
anos).' O atropelante socor- mercadorias a receptadores, quer extorquindo tais vanta­
reu a 'vítima levando-a ao geris dos responsáveis pelos contrabandos, passando, por
Hospital Marieta Konder fim, a dar cobertura ao desembarque e transporte de
Bornhausen onde ficou in- mercadorias contrabandeadas já com a finalidade de obte-
ternllda. ifi

.

,

rem, naci ícamente, as mesmas vantagens indevidas
"

. Radialista dé Petrópolis
ferido em colisão- de carros

O . radialista João S. dos

Santos, de Petrópolis, saiu

ferido . na tarde de ontem,

quando o carro em que via­

java, o Volkswagen com pla­
cas EB-, 3839, R), que era

dirigido pe16 proprietário
Américo Bernardino' Mon­

teiro, colidiu com umcarro

da capital. Além da colisão,
a Delegacia de Segurança
Pessoal registrou um atrope­
lamento no inferior da Ilha
e um tombamento que ocor­

reu nã ladeira do Hospital
de Caridade
A colisão ocorreu na rua

Pedro Demoro, próximo ao

Posto Nelson, às 13h3Om de

ontem, e envolveu' o Volks,
chapas AB-2l27, pertencen­
te a_ Olga aria Vieira e

dirigido pelo estudante Luiz
Carlos Vieira da Silva (22
anos, residente na rua Osval­
do Cruz, 405, no Estreito).

. O segundo veículo envolvi­
do foi o Volkswagen com

, 'placas da do Rio de Janeiro,
EB-3839, que tinha ao volan­
te ó proprietário Américo
Bernardino Monteiro. Am­
bos os motoristas saíram ile­
sos do acidente, porém o

radialista João S. dos Santos

(43 anos), que atua em uma

emissora de Petrópolis e está
em' Florianópolis de passa­
gem sofreu ferímen tos gene­
ralizados.

.

TOMBAMENTO
Quando descia a ladeira

do Hospital de Caridade, o
motorista: Adalécío Francis­
co Tavares (residente na rua

Tupinambá, no Estreito),
perdeu o controle da Rural

Willys, placas AA4117, pro­
priedade de Iríneu Hertel,
que tombou sobre o flanco
direito. ficando bastante da-

AOPERAÇÃO ,

J{evela o representante do Ministério Público Mlitar que
Ernesto Alves Gonçalves, Manuel da Cunha e Manuel de
Oliveira (todos negociantes portugueses), "mercê dos ·ínti­
mos contatos com os responsáveis peas operações de

contrabando, assim como com os proprietários das firmas
chamadas "importadoras", adquiriam conhecimento do

desembarque ou transporte das mercadorias, bem como do
local onde eram estocadas, a fim de passar as informações
aos demais acusados, ensejando que tais militares

policiais roubassem os depósitos ou as mercadorais quando
transpo rtadas",

às réus São: Wilson Crespo de Uiveira (capitão reforma­
do da PM); Nilton Ferrari de. Oliveira, Luiz Emandes de

Brit, Ailton Guimarães Jorge e Ailton Joaquim (capitães do
ATROPELAMENTO ' Exército) ; segundo-tenente da reserva Eugênio Pacelly

O menor Vianey Hei- Pires Ferreira; subtenente \\hllace Andrzatw Mlgessi, ségun­
demann (10 anos de idade) dos-sargentos Euler Moreira de Moraís e Valter ,da Silva
foi atropelado às 17h3Om Rangel; terceiros-sargentos José Carlos de Oliveira Santos e

de ontem, na estrada geral Paulo Roberto de Andrade; cabo Antônio José Soares;
de Ribeirão da Ilha, onde major reformado' da PM Álvaro Cardoso Machado; capitão
reside. O atropelante Ema- reformado da PM Milton Felipe de Almeida; cémissáriosde
noel. Augusto Miranda (resí- polícia Euclides Nascimento e Joel Ferreira Crespo; APJ
dente na ,rua Heitor Blum, Joaquim Dias Simeão; detetives Luiz Gonzaga Aguiar.
no Estreito), conduziu a Marques e Newton Moreira Lopes Ji:omerciante Ernesto

vítima em seu próprio carro, Alves Gonçalves (português), 'motorista Manuel da Cunha
o Volks AB-9304, ao Hospí- Lopes (português) e o comerciante Manuel de Oliveira Alves

. tal
.

de Caridade, ficando in- também de nacionalidade portuguesa, proprietário da trans­
ternada sob observação me- portadora Pena Verde, na rua Laurindo Filhó, 385, em Cavalo
dica; canti.

nifícada, O acidente ocorreu

por volta das 18 horas de
anteontem, resultando feri­
da a ocupante do veícul
Rómana Ana Florêncio (que.
mora na estrada geral de

Armação do Pântano do

Sul); e foi medicada no Hos­

pital de Caridade, com feri­
mentos de natureza leve.

Instale em sua residência a

segurança e o conforto de um

Therrnerô, o aquecedor de água a
.

gás por acumulação de maior

garantia no país: 10 anos. Fabricado
pelo maior nome brasileiro no ramo:

OSNI SCHWANKE
REPRESENTAÇÕES

Rua 15 de Novembro, 534
5. o andar - Cj. 534

Fone: 22-5505 - Blumenau ' SC
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o
'ti

-�

Patrulheiro rodoviário pode
ganhar rim de presidiários

Com os dois rins paralisa- ram a doar um rim para
.

dos e obrigado a subme- Valmir ..
ter-se à diálise a cada sema-

A primeira reação do' pai
do patrulheiro, na Peniten­
ciária, foi de uma euforia
tão grande, que sem pergun,
tar mais nada ou ao menos

deixar seu. endereço para
E como para submeter-se

. Dtávio, umfuncíonárío do

a este tipo de operação um Presídio que o atendeu, saiu

voluntário que aceitasse pri- correndo para comunbar a

var-se de um rim, já que o Valmir, que no momento.

organismo pode facilmente estava sendo submetido à
.

sobreviver com apenas um diálise no Hospital dos Ser­

órgão desses fun clonando, .vídores, que ele poderia ser

A família: iez alguns exa- operado e ficar são de novo.
mes e não .pôde candi- E à tarde, os onze presidiá:
datar-se -a operação porque rios ainda continuavam fir­
o tipo de sangue é diferente
do de Valmir. Então o pai,
Oscar Dias, fez apelos a ami­

gos, a desconhecidos, e final­
mente teye a idéia de recor­

rer aos reclusos da Peniten­
ciária do Estado.

E qual não foi sua surpre­
sa, quando foi informado de

que não apenas um presidiá­
.río, mas onze, se prontífíca-

na, para purificar o sangue,
o patrulheiro Valmir Das,
da Polícia Rodoviária, pode­
rá ter sua saúde restabeleci­
da se sofrer um transplante
de pelo menos um dos ór­
gãos afetados.

R I M DEMAIS,
TEia AVISTA

SOR-

os ficarão diante de uma

situação . talvez inédita da
me diciria brasileira: excesso,
de doadores.

O que será resolvido, tal-,
vez de . umamaneira trivial
demais, da mesma forma

.

Ique nos jgos das crianças, i '

por um recurso eficiente e
'k:

conhecido de todos: o sor-
)
, ,teio,

um

, '

.,/1.
; I[

DOAÇÃO t GRATUITA', .

,

A doação de um rim pelos
' I

presidiários da Penítencí-
�

ana' do F.dad0
não vai ímpncar em regalias
especíaís Ó1:1 comutação das

'

penas para os voluntários.
Os onze homens gue se ofe­
receram para tomar possrvel
o transplante de Válmír sa­

bem disso e a' decisão foi
motivada apenas por moti­
vos humanitários

A docação também não

será feita em troca de-venta­
gens econômicas. É gratuita
e espontânea. De "nano pra
mano" como disse um presí­
diário.

'

ines na decisão de doar
rim pará o natrulheiro.

Amanhã eles serão leva­
.

dos para c hospital onde
farão diversos exames que
posteriormente serão reme­

tidos para São Paulo.
E se todos forem consi­

derados em condições de
doar o órgão para o trans­

plante em Valmir, os medi-

. .
...

.

Médicos culpados pelamorte

O jnquérito policial desti­
nado a apurar as' causas e

responsabilidades pela mor,

te de LUciene Francisca de

Camargo, de 3 meses de

idade, ocorrida no dia 27 de

outubro último, em Goiâ-

so Lira

Gouvêa, e do administrador.
de hospital, Ednaldo Alves

de Farias, que poderão ser

processados por crime de

omissão de socorro.
O Delegado Célio Cassi-

nia, foi concluído, com a miro Tristão, titular do Prí­

comprovação da culpabílida- meiro Distrito Policial de

de dos médicos Renan de Goiânia, presidiu o inquéri-
Macedo Carvalho, Pascoal to, que passa agora por uma

Bruno Neto e Paulo de Tar- fase de apreciação do judiei-

\

ANÚNCIO' P-CEAB
-

No. 02/75

de 'menor: omissão de socorro
ário devendo o Mnistério
Público se pronunciar nos

próximos dias.

Os médicos e o adminis '

trador de hospital- poderão
ser processados por crime de

omissão, pois Lucíone mor-

.

reu depois de intensa busca
de assistência, durante todo
o dia, pela grande maioria

dos hospitais de Goiânia .

.��17f Ministério dasCQmunicações
TELESC/telecomunicações de santa catarina s/a

Subsidiária da Ielebrés", I
,

,

A TELESC tornapúblico que está procedendosà venda em FLORIANOPOLlS, os

seguintes bens e equipamentos em desuso:
Quantidades mínimas - Preço à Vista
1 - Um trailler, marca Turiscar, modelo Rubi, com 10,00 m2 de áre� (acidentado)

- 4 ..000 telefones de diversas marcas
.

- 15.000 kg fios de cobre diversos com capa plástica
- 4.000 kg cabos telefônicos com-capa e isolação plástica (poUetileno e PVC)
- 7.000 kg cordoalhas de aço.

-

-_ 4.000 kg fios de cobre com isolação de papei
.: 7.000 kg chumbo puro
- 2.000 kg arame de ferro diversos

100 kg ferro
200 kg ferro fundido
100 kg alumlnio
400 kg arame de cobre limpo,

,..- 15.000 kg trilhos de ferro
500 kg polietlleno limpo
5QO kg PVC limpo
800 kg fios de cobre com isolação de polietileno
400 kg metal (diversos) ,

200 kg folhas de Flanders (zinco)
� .; As normas de alienação, que farão parte integrante deste Anúncio, poderão ser

obtidas na sede da TLESC em Florianópolls, onde serão feitas: a) a caução, no importe
de Cr$ 5.000,00 (cinco mil cruzeiros); b) a entrega das propostas.

.'

3 -:- O prazo para entrega das propostas expira dia 29 de dezembro, às 15 :00 horas,
. as quais serão abertas, no mesmo locar, pela-Comissão designáda, às .15 :30 horas. O
julgamento das propostas será realizado na P-CEAB, ,em Florianópolis, por Comissão
especialmente designada e o resultado será anunciado dentro de 15 (quinze) dias.'

) 4 - A TELESC, à seu exclusivo critério, poderá rejeitar qualquer proposta ou todas

elas, não cabendo aos 'proponentes direito de recurso ou qualquer outra'medida em

face da rejeição. "

.

Florianópolis, 25 de novembro de 1975
A DIRETORIA

.

,
.

Local - Próximo a Cabeceira da Ponte.

Hoje
l5:00 - 17:30 e

20:30 Horas

Água quente em. toda a casa é com

rhB"

C IRCO REAL ESPANHOL "ApresentaSII\JFONIA no GELO, ou seja CARN.AVAL sobre o GELO.i Novidades, 'Espetáculos Ciraenses �·2,-'.
_ Pistas - 100 Artistas Internacionais ":":Animais Amestrados - 5 Elefantes - 4 Chimpanzés - Tra-

,

_,

'
, pezistas Voadores - Ciclistas - Palhaços e outras atrações. 60 Artistas fazendo acrobacia no Gelo.

-

SINFON,IA NO GELO
ou

CARNAVAL SOBRE O'GELO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Conclave vai reunir
Secretários de

Segurança do Brasil

. Polícia .gaúcha vê

prisão de industrial
no Uruguai

Professor considera

anistia como atitude

máxima conciliatória

São Paulo estuda a

transformação
de seus presídiosAs autoridades policiais e militares da cidade gaúcha de

Santana do Livramento estão investigando, sigilosamente, as
condições em que o industrial Edgar Alonzo Mendoza, de
f,l anos, que reside naquela cidade brasileira, foi irregular­
mente preso e conduzido para a cidade de Rivera, no lado
urUguaio. Os autores da prisão se identificaràm, indevida­
mente como pertencentes ao Exército brasileiro.

O delegado regional de polícia, Acilio Pereira da Cruz,
afirmou ontem q ue a mulher do industrial, Maria Nadir
Alonzo,

.

recebeu um bilhete do marido, informando estar
detido .em Rivera sob acusação de envolvimento em

eontrabando.
Edgar Alonzo Mendoza, proprietário da "Indústria de

Rações e Farinha de Ossos Alba Ltda", foi sequestrado de
sua residência na noite de quarta-feira, não sendo mais

localizado: A única testemunha foi sua filha Sandra
Mendoza, que teve que receber assistência médica. A polícia
civil erguei barreiras e realizou buscas na região; acreditando
tratar-se, inicialmente, de sequestro Com objetivo de exigir
resgate. A mulher do industrial, por isso, determinou o

bloquelo da sua conta bancária, mas, com o bilhete do
marido, ficou esclarecido que ele estava em Rivera.

Depois de suspender as medidas de busca ao industrial, a
polícia iniciou investigações para descobrir como ocorreu a

invasão no lido brasileiro e a utilização indevida do nome
do Exército brasileiro para a detenção do industrial, natural
de Montevidéu, mas que reside há cinco anos em Santana
do Livramento.

o professor titular da faculdade de direito da Universidade de

São Paulo, Dalmo de Abreu Da l1ari, afirma que em termos

jurídicos, a "expressão máxma de atitude conciliatória é a figura da

anistia". Precisa que ela é um ato de perdão, quase sempre de caráter

geral, beneficiando pessoas condenadas, perseguidas ou ameaçadas
sob a acusação de prática de atos ílfcítos, geralmente ligados a

objetivos políticos".
O professor explica que, "có�cedida a anistia, desaparece a

característica de ilícitos daqueles atos e com fundamento em sua

prátícà ninguém mais poderá ser condenado, perseguido, ou sofrer

qualquer restrição de natureza jurídica, ficando Sem qualquer efeito
as condenações já proferidas.

'

Lembra o mestre que exemplo histórico altamente expressivo é o

da anistia concedida por Lincoln, em 1863, a participantes da guerra

civil norte-americana. Também nesse caso as .dívergêncías haviam

chegado a um ponto extremo, com um longo cortejo de mortos e

feridos separando os homens de cidadania comum, que a intolerân­
cia havia arrastado para uma luta fraticida. E o grande estadista

percebeu que um gesto de concórdia, e não o peso 'da vingança, seria
o meio mais adequado para que fosse restabelecida a paz e todos

trabalhassem juntos para o bem comu m.

O professor Dalmo de Abreu acentua que "quanto à oportunida­
de, o ponto de partida e a consideração de que a anistia deve ser,
concedida quando houver interesse social. E esse deverá Ser aferido

pelas condições da vida social, sendo de evidente interesse a

concessão de anistia quando pela prática, tentativa, preparação,
ameaça ou mera aprovação, reais ou suspeitadas, de atos contrários à
ordem instituída, por motivo de divergência política, uma parcela
do povo tiver impedida ou seriamente reduzida sua participação na

vida pública, de tal sorte que se tenha estabelecida uma classe

inferior de cidadãos.

O ministro da Justiça,
Armando Falcão, constituiu
uma comissão que será che­
fiada pelo procurador-geral
da Justiça do Distrito Fede­

ral, Helio Pinheiro da Silva,
com o objetivo de elaborar
o temário, agenda e os de­
mais atos preparatórios da
conferência nacional dos se­

cretários de segurança públi­
ca, a ser realizada em Brasí­
lia, em data ainda não divul­

gada.

de SEgu-rança. Pública foi

planejada pelo Ministério da

Justiça, que na ocasião, in­
formou, ela teria objetivo
primordial de traçar diretri­
zes uniformes para todo o

País, uma vez que o Ministé­
rio tem competência sobre
todos esses setores esta­
duais.

para reparo de carros ofici­
ais.

A transformação dos pre­
sídios paulistas em ernpre­
sas, sem finalidade lucrativa,
está sendo estudada pela se-,

cretaria da Justiça, como

forma de profissionalizar o

presidiário, aumentando, ain
da a sua renda mensal que,
atualmente, e' Cr$ 90,00,
pagos pelo Estado.>.

Segundo o secretário :Mi­
noel Pedro Pimentel, os pri­
meiros recursos para a for­

mação da empresa presidiá­
ria deverão ser conseguidos
amanhã, ,quando se promo­
verá a venda de produtos
feitos pelos detentos, espe­
rando-se uma renda de

Cr$ 150 mil. Entre as ativi­

dades previstas estão a fabri­

cação de móveis e sapatos
para unidades do Estado e a

montagem de uma oficina

O secretário Manoel Pe­

dro Pimentel destacou que a

transformação dos presídios
em empresas - dando um

caráter profissional às ativi­

dades artesanais atualmente
desenvolvidas - permitirá'
que o presidiário deixe de

ser um ônus para o poder
público, transformando-se
em mão-de-obra rentável, o

que facilitará, também, a

SUa recuperação social.

A coordenação dos traba­
lhos da comissão, há algum
tempo, já havia sido en tre­

gue a HelioPinheiro da Sil-
va, procurador-geral da 'Justi­
ça 'do DF, -ernbora até ante­

ontem, ainda não tivesse se

reunido uma única vez. Mas,
segundo o coordenador, é

possível que o en contro dos
secretários de segurança dos
estados se realize em janeiro
próximo, enquanto o temá­
rio poderá ser divulgado essa

semana, após os primeiros
entendimentos do grupo.

Integrarão ainda a comis­
são um representante do Mi­
nistério da Justiça, Jesuan
de Paula Xavier, do Departa­
mento de Polícia Federal;
Alceu Andrade Rocha e da
secretaria de Segurança Pú­
blica do DF, Almiro Gerin
de Amorim.

A renda do presidi ário
deverá ser dividida em três

partes: uma para o seu gasto
pessoal, outra p ara a sua

família, enquanto a terceira
formaria um pecúlio que se­

ria retirado .na sua liberta

ção.
Desde fevereiro de 1975,

essa reunião dos secretários

,
.

Colisão na Rodovia
dos Imigrantes

mata quatro pessoas
Um desastre no quilômetro 32 da Rodovia dos Emigran­

tes, que liga São Paulo a Santos, provocou ontem a morte
de quatro pessoas. O acidente ocorreu quando a -camioneta
Caravan colidiu violentamente contra um caminhão Merce­

des, estacionado no acostamento, com o seu motorista Isac

Machado dormindo
Os mortos são o motorista João Paulinho, e os seus

amigos Ezequiel Pereira, Paulo Martino e João Santos. A

Caravan pertencia à cantora Ângela :Miria, que a havia

emprestado ao seu motorista João Paulinho. O desastre

ocorreu durante a madrugada, e segundo a polícia rodoviá­

ria foi causado pela má visibilidade na pista e pela
imprudência do motorista da canionete, em velocidade.

Advogados diz que AI-5
.

, não coexiste com a

soberania da Justiça
O presidente da seção gaúcha da OAB, Justino Vasconce­

llos afirmou ontem que "o restabelecimento de todas as

garantias, da magistratura e a principal reforma judiciária
que devera ser feita, para garantir a soberania da justiça, que
não coexiste com o AI-S".

- Desejamos uma magistratura que possa gir com

soberania, inerente em todos os países civilizados do

mundo, acresçentou Justino Vasconcellos, na entrevista' que
concedeu à imprensa, no lançamento do V Congresso dos

Advogados, a ser desenvolvido em Porto Alegre, de 10 a 12

-_de dezembro.
'

A uma pergunta sobre a sugestão da justiça militar, de

propor diminuição de penas para presos políticos, Justino
Vasconcellos disse que "só temos que aplaudir essa sug�s-

W.
tão, como aplaudimos qualquer diminuição de jl�!1as- No
caso da justiça comum, não temos muita confiança nas

penas de prisão, e seria'mai interessante estabelecer penas

privativas de direitos - como a de impedir de guiar nos

acidentes dê trânsito -, substítuindoas de prisão".
,

'No V ConbressQ dos Advogados, serão analisadas a

reforma estrutural do poder judiciário; a organizaç ão

judiciária do Estado; e os códigos Penal, de Processo Penal e
Civil. O coordenador geral do congresso e conselheiro da

OAB, Walter Tsh iedel, que participou da entrevista, afirmou

que a seção gaúcha não vê nenhum obstáculo para que a

Ordem d os Advogados do Brasil preste contas ao Tribunal

de Contas da União, como está sendo estudado atualmente.

"Há opiniões divergentes em outros conselhos seccionais da

OAB, mas consideramos que não criaria nenhum tipo de

vínculo essa prestação de contas, como já o fazem o poder
judiciário e a própria presidência. da República. E essa

prestação de contas esvaziaria, também, a pretensão de

vincular a OAB ao Ministério do Trabalhb", acrescentou.

o que pode acontecer
com 300 tripulantes de

.uma base espacial,
quando uma catástrofe

nuclear afasta
a Lua da Terra?

ALUGA-SE
Escritório (loja) e depósito, com 380m2. Primeira

locação. Fácil estacionamento. Ideal para almoxarifa·
do, arquivo, central de computação, casa de móveis,
indústria. Local: AgronômiCa, rua Delminda Silveira,
265: Tratar fon 22-3826.

1
I
�

RARBARA BAIN BARRYMORSEMARTIN LANDAU',Aut� Viação São Cristóvão SIA.'
" FLà�IANÕPoIJS=-�STAÇ.AO ÁOPOYJASIA

-FONES: 22-5003 - 22-1468
ESTREITO - RUA SANTOS SARAIVA,

,

300 - FONE: 44-1768
, HQRÁRrOS,

P/LAGUNA - Às 5,15-7,00-19,00-21,00
'

J'/TUBARÃO-CRICIÚMA e ARARANGUA - ÀII
Ji 15-7 00-9 00_1106-13;30---16,00-19,00-21,00
r,ORTO ALEGRE':" 5,15-7,OO-19,oOe 21,OO'horas
"ORTO ALEGRE - 23,15 - 'DI RETO S/ESCALA

PORTO LAGRE - 22,45 - ÇAB,R9_LEITO

[anal li2a Feira, às ,9 da. noite
r
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Sunab vai fixar novosParaná aumenta a produção de ,Estaleiro nacional constrói

p/at�forma para a Petrobrás
preços máximos do pão

soja ,e prevê safra recorde
O Conselho Nacional de Abastecimento (Conab) vai

liberar ainda esta semana, a padronização do peso, das
unidades do pão na regra 1-2-5, ou seja 50,100,200,500
e 1.000 gramas, em termos nacionais, quando as panificado_
ras passarão a produzir estas unidades para as quais haja
demanda, não sendo obrigatórios o fabrico e a comercialízg,
ção de todos .os pesos tabelados.

•

A Petrobrás assinará características para sua

contrato amanhã com a construção', a empresa ob­
Verolme para a construção jetivou buscar condições
de uma plataforma de per- amplas de flexibilidade
furação submarina auto-ele- operacional, optando por
vatória, com capacidade um equipamento que pu­
para realizar poços de até desse fazer perfurações de
7 mil e 500 metros de exploração ou de desenvol­
profundidade, em áreas orr- vimento da produção, ao

de a Iâmí na d'água tenha longo de toda costa brasi­
até 70 metros. leíra, numa faixa que co-

O custo total dessa pri- bre 75% das áreas prospe­
meira plataforma a ser ctáveis da. nossa costa.
construída no país será de O novo equipamento é

Cr$ 403 milhões e 68Ó constituído de um casco

mil. Será batizada com o metálico retangular com

nome Petrobrás V e 62 %, comprimento de 86,20
ou seja, Cr$ 250 milhões metros, boca moldada (lar­
serão cobertos por materi- gura) de 40,85 metros e

ais e equipamentos produ- pontal (altura do casco) de
zidos no país. 640 metros, que é susten-

A construção desta no- tado por quatro colunas
va plataforma deverá durar estruturais rretálicas de
18 meses, estando já pro- 99,70 metros de compri­
gramada sua entrada em mento. Aliás, essas colunas
operação para 1977. Dessa serão imp ortadas. O casco

maneira a Petrobrás passa- pode ser deslocado para
rá a contar com cinco equi- cima ou para baixo, ao

pamentos para perfuração longo dessas "pernas metá­
submarina de sua proprie- licas", por um sistema ele­
dade. Segundo menciona o vatório hidráulico, permi­
comunicado da empresa tindo que a sonda opere
estatal, ao contratar essa acima daa superfície das
construção com a Verol- águas, livre da ação do mar

me, embora a preço mais e estável durante a opera­
elevado que no mercado ção de furo.
externo, procurou-se de­
senvolver "know-how"
brasileiro na construção de

equipamentos de explora­
ção submarina, poupando
divisas para o Brasil e in­

crementar a indústria pesa­
da nacional.
A Petrobrás V será ope­

rada por equipes brasilei­
ras. E ao determinar as

420 mil toneladas (36 por cento do país) e

produtividade de 2137 quilos por hectare.
Os preços médios recebidos pelos produtores

em 74 foram de Cr$ 60,70 pela saca de 60

quilos, sendo de Cr$ 84,17 este ano. O preço
mínimo fixado par a próxima safra é de

Cr$ 75,00.

mentos da plataforma, in­
clusive grupos geradores e

a casa de força. Acima do
Convés ficam os aloj ámen­
tos para 60 pessoas" heli
porto, superestrutura da
torre d e perfuração, siste­
ma elevatório, guinchos de
ancoragem e, posiciona­
mento e os guindastes.
OAs torres de perfuração

,

estão montadas sobre uma

estrutura jUetaIíca- secun-
dária que se desloca
horizontalmente acima do
convés, conforme as neces­

sidades, podendo estender­
se além dos limites do cas­

co. Essa característica per­
mitirá a perfuração de di:
versos poços verticais e di­
recionais, numa mesma

área sem a necessidade de
ter que se rebocar a plata­
forma por um barco. Esse
sistema já é utilizado nas

plataformas que operam
nos campos de Guaricema,
Camorím, Mero e Ubarana.

Enquanto se prevê um incremento de 25 por
cento na area cultivada de soja no Paraná e uma

produção recorde na próxima safra, as perspecti­
vas para o algodão são pessimistas, indicando uma

redução de 40 por cento na área de plantio, de

acordo com a Secre taria da Agricultura.
Após a padronização estabelecida pela Conab, nUm

prazo aproximado de três dias, a Superintendência Nacional
do Abastecimento (Sunab) vai baixar portaria fixando os

novos preços do pão para cada estado, considerando as

pecualiaridades de cada região.

A cultura de soja se incrementou no Paraná a

partir de 1970, participando, na última safra,
com 36 por cento da produção nacional, graças
ao aprimoramento de insumos modernos, mudan­

ças tecnológicas e melhoria de variedades, bem
como o aumento do cooperativismo e da capaci­
dade de industrialização.

As perspectivas pós-geada indicam que a safra
.

75/76 terá um incremento de 25 por cento na �

área cultivada. Como a produção e o rendimento
-

têm aumentado anualmente, prevê-se novamente

uma safra recorde no Paraná.

o superintendente da Sunab, Sr. Rubem Noe Wilke,
explicou que o critério adotado na fixação dos no vos preços,
específicos para cada estado vai considerar os preços de
frete, custos da produção e características do consumidor.
O aumento vai depender também da decisão da Conab
sobre a manutenção, redução ou retirada dos subsídios para
á farinha de trigo.

Permanecerá a liberação dos preços dos pães especiais,
sendo o tabelamento exclus ivo ao pão francês, cuja cornpo­
síção está sendo estudada. Segundo o Sr. Noe Wilke, o pão
francês poderá ter sua composição de apenas água, fermen­
to, farinha de trigo, gordura e sal; endo dispensado o

adicional de 3 por cento de raspa de mandioca, consideran­
do que ex ii tem . apenas dois raspeiros em todo país, fator
que concorre muitas vezes para a ma qualidade do produto.

As metas do governo do Estado nesse campo
são o aumento do rendimento ffsíco, a regionali­
zação da produção objetivando o máximo apro­
veitamento das condições ecológicas, a adequação
da infraestrutura de produção e comercialização,
e a ampliação do parque industrial, além da

promoção agressiva da exportação.

Na safra 73/74 a área de plantio de soja foi de
um milhão e 100 mil hectares, com uma produ­
ção de 2 milhões e 200' mil toneladas e um

rendimento de 2 mil quilos por hectare. Na safra

74/75, aumentaram os três fatores: área de um

milhão e 600 mil hectares, produção de 3 milhões

Importação de couro provoca

a queda dos preços internos
devem ser de raspa de couro de porco, um forro

, produzido bem mais barato que o forro curtido
di! flor do couro. O mercado nacional. consome
50% de calçados forrados com flor de couro ou

forro de raspa, mas há larga aceitação dos

curtidos de couro de porco no vestuário. Na

exportação de couro de porco, principalmente
camurça, um dos produtos obtidos, os maiores

compradores são os Estados Unidos, Inglaterra,
Bélgica, Espanha, Holanda e Alemanha Ociden tal.

Com uma elevação no preço da órdem de

150%, o' preço do couro salgado de porco subiu

de 3 cruzeiros (janeiro) para custar atualmente 8

cruzeiros o quilo. Os curtumes especializados
nessa matéria-prima reivindicaram e conseguiram
do Governo facilidades para importação do pro­
duto, através do sistema "draw back"num total
de 1.000 tonéladas.
A medida do Governo pretende provocar a

. normalização do mercado interno, pois alguns
curtumes, devido à elevação ocorrida, tiveram

que, inclusive, reduzir' sua produção, porque se

adquirissem o couro de porco por 8 cruzeiros o

quílo.: não teriam condições de colocar os curti­

dos, pois a elevação 4.0 preço dos produtos finais,
advindos do processamento industrial do couro

de porco (forrações de sapatos, camurça para

vestuários e outros) atingiria níveis acima da

capacidade dos consumidores.
FORROS
Um dos maiores importadores de calçados

brasileiros, a Europa impõe que eles sejam forra­

dos com couro de porco. As recentes exportações
para a Rússia também têm essa exigência. Para o

mercado norte-americano, �'j> forrações também

Geipot pesquisa custos

do transporte rodoviário
Na construção serão usa­

dos 5 mil 750 toneladas de
aço, somente no casco e

nas colunas de sustenta­

ção. Os equipamentos pe­
sarão 1 mil e 900 tonela
das. Nos tanques e conve­

ses a Petrobrás V poderá
estocar 2 mil e 100 tonela­
das de materiais e supri­
mentos. Para acelerar seu

tempo de deslocamento, a '

nova plataforma terá pro-
, pulsão auziliar destinada a

ajudar nas manobras de

aproximação e posiciona­
mento. '

A Empresa Brasileira de Planejamento de Transportes
(Geipot) iniciou uma pesquisa para verificar a interrelação
dos custos de. transporte rodoviário, desde a construção de
rodovias e sua conservação até os custos do transporte e o

desgaste verificado nos veículos, em função das condições
existentes nas estradas.

A organização das Nações Unidas (ONU) vai financiar
parte da pesquisa, com recursos de dois milhões de ,dólares.
O restante será coberto pelo governo federâl, com aplicação
de Cr$ 40 milhões. Na segunda-feira, os técnicos que estão
elaborando o trabalho' vão se leunir no Geipot com

especialistas de outros países para discutir detalhes da,
pesquisa que objetiva, entre outras coisas, verificar os gastos
de combustível no setor de transporte rodoviário.

ESPECULAÇÃO
Para a subida do preço do couro de porco no

mercado interno, os frigoríficos estão apontando
o baixo abate ocorrido neste ano, cerca de 2

milhões de carcaças, que comparado com o do
ano anterior (3 milhões) representa um decrésci­
mo de 33 % na produção. Mas os curtumes estão
acusando os frigoríficos de quererem reduzir seus
prejuízos pelo pouco abate, especulando com a

'procura do couro de porco. A facilidade de

importação para os curtumes deverá continuar se
o preço no mercado interno' se mantiver em alta.
O preço interno é superior em 40% ao preço do

mercado externo.

Ao concluir a perfura­
ção, o casco pode baixar
para flutuar mediante a

elevação das colunas de

sustentação, sendo em se­

guida rebocada por um bar?
co para outro lugar. Den­
tro do casco estão localiza­
dos os tanques de água,
combustível e lastro e a

maior parte dos equipa-

00 ANO DOISMILo BRASIL, A FORRAEM

PEDROSO TAPETES E DECORAÇOES
JA APLICOU MAIS DE DOIS MI LHOES

DE METROS QUADRADOS DE

FORRACOES, EM TODO O BRASI L,

A EXPERIÊNCIA DE

25 ANOS � A SUA GARANTIA
DE QUALIDADE E PERFEiÇÃO

Aplica-se diretamente sobre o cimento,

tacos, madeira ou ladrilhoS, com
,

maior economia de tempo e dinheiro.
É a forracão indicada para

Ar'quitetos e Construtoresn?
planejamento de novos edlf'lclOs

ou residências. Hoje existe a forração do ano dois mil:

PEDROSO lUXO.Antigamente usava-se a tora de madeira para fazer o piso.

Duranylon PEDROSO luxo
a forração que suportou as enchentes do norte e do sul sem alterar a forma ou a cor.

Antes de comprar, verifiq'ue se cada peça traz impresso o nome:

DURANYLON PEDROSO LUXO.

DURANYLON PEDROSO LUXO - o único triplo agulhado - é marca

Racional e pode ser adquirido em todo o Brasil. '

Entrega ou colocecão imediata em. qualquer �uantidade, com a mais

avançada técnica do ramo tapeceiro do Brasil.

*
. pEDROSO

'MOVEIS E TAPETES

Dura� .

PEDROSO luxoDura�
PEDROSO luxo aprovado com sucesso total para I?çais

de trânsito intenso. Cmemas, hotérs.
lojas, colégios, repartições, metrô,
aviões, residências e casas de praia.)( tem o dobro do peso e espessura de

seus similares.
1.600 gramas por metro quadradO
Anti-alérgico. Anti-môfo - Antl·-traça:

Refratária á umidade - LavaveL
Fácil limpeza.

Pertencem ao Grupo Pedroso as seguintes empresas:
, .

.

. .

.

P h 2199 - Fone: 22-5817 - CUritiba

José Pedroso de Moraes & Cia. t.roa. - Fábrica de Moveis - Rua Nilo eçan, a, Fones' 23-6854 e 22-2075 _ Curitiba

M6veis Pedroso Ltda. - M6veis, estofados, colchões e tapetes - Rua Dr. Muncl, 339 -Fones' '23-9822 e 22-4787 _ Curitiba

Tapetes e Decorações Pedroso Ltda. - Tapetes e forraçõeS - Rua Dr. MUriCI, 231
-

.

38922 C i tib
- R Dr Murici 229 - Fone: 2 -

- un I a

Decoraçôes e Representações J, Pedroso Ltda. - Decoraçoes - ua or.

'5 5' 49 _ Estreito _ Florian6polis
'.. f d I h

-

s e tapetes - Rua antos ararva,

Pedroso - Distribuidora Catarinense t.tda. - Moveis, e��on:s:044���8�� 44-2517
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•

ESTADO DE SAl\lTA CATA�I!\IA
JUfZO DE DI�ÉITb DA CmnA�CA DE SÃfI JnSÉ
PODER JUDICIÁ�IO

EDITAL DE PR�.CA, CO�� O pr:AZ0 nE 10 I1IAS
EXTRATC

Venda lem única Praça, dia .16 do mês de dezembro do ano em curso, às
14,45 horas. (Valor Superior ao do Saldodevedor, que é de Cr� 19.206,43).
L"'CAL: Edlffcio Forurn �r. �Aario �ocha, Praça Arnoldo SOlJ�� �/no. q _PROCESSO: de Execuçao lia. 1.503/75, movido por pqovl" elA c r:

DITO IMORILlÁRIO SIA, contra ACELlI\IA REP"'A�nFS nA SILVA E
SEU MARIDO IRINEU OI\!OFRE DA SILVA.

•

-REM' Uma unidade residencial e seu respectivo terreno, com a area de
228m70 metros quadrados, localizado na Procasa, q�adra "X", lote �o. 416,
registrado no Registro de Imóveis desta Comarca, as fls. 136, rio Livro 02,
sob no. 713.

.

. Dado e passado nesta cidade e Comarca de São José, Estad: de Santa
Catarina, aos vinte e quatro dias do mês de novembro do anode mil no�ecen­
tos e setenta e cinco. Eu, Oficial Maior, o fiz datilografar e o subscrevi.

WIL��A� PHILlPPI
JUIZ DE DIREITO

II

ESTADO DE SA�ITA CATA,R I i\IA
JUfZO DE DI REITO DA tn��ARCA I')E SÃ0 JOSr:
PODER JUDICIA�I()

EDITAL DE PRACA, cm� n PRA7�0 I"If 10 I1IA$'.

F.XTRAF'

Venda em .unica Praça, dia 19 de dezembro do mno em curso, às 16,30
horas. (Valor Superior ao do Saldo devedor, que é de Cr«#: 32.095,40).
LOCAL: Ediffcio Forurn Dr. Mario qocha, Praça da Bandeira sino. I

PROCESSO: de Execução no. 1.386/75, movido por PRovfl\lCIA CRÉ­
DITO IMOBILIÁRIO SIA, contra ADELlA �AE�CEnES DE ALMElnA.

. BEM: Uma unidade residencial e seu respectivo terreno, com a área de
290,00 metros quadrados, localizado na Procasa, quadra "1\,", lote no. 2B6,
registrado no registro de Imóveis desta Comarca, às fls. 134, Livro no. 02,
sob no. 689.

.

Dado e passado nesta cidade e Comarca de São José, Estado de Santa
Catarina, aos vinte e quatro dias do mês de novembro do ano de mil novecen-

· tos e setenta e cinco. Eu, Oficial Maior, o fiz datilografar e o subscrevi.·

WIL�nAR PHILlPPI
JUIZ DE DI REíTO

ESTADO DE SANTA CATARINA
.

JIJI-Z0 DE DIREITO DA CmAARCA DE SÃ() JOSÉ
PODER JUDICIÁRIO"

.

EDITAL DE PRACA, COM O pRAzn 10 I1IAS
'.

ÉXT �.A.Tn

Venda em praça única, dia 1.9 de dezembro do ano em curso, às 10,30
horas. (Valor Superior ao do Saldo devedor tjue é. de Cr� 19,354,09). .

LOCAL: Edif(cio Forum Dr .. �Aario_ Rocha, Praça da Bandeira sfno. •

PROCESSO: de Execução na. 1.492/75, movido por PR()\lII\ICIA CQE­
DITO IMOBILlÁ�I() SIA, contra ALVAt:oO RE"ITO E SIJ.L\ MIILI-IER AI\I-
TÓNIA MARIA 8ENTO. I .

8EM: Uma unidade resldenelal e seu respectivo terreno, com a área de
180,80 metros quadrados, localizâdo na Procasa, à, quadra "11", I?te no. 48,
registrad o no registro de Imóveis desta Comarca, as fls 110, do livro no. 02,
sob no. 566.

. ,
.

.

Dado e passado nesta cidade e C?marca de São José, Estad� de Santa
Catarina, aos vinte e quatro dias do mes de novembro do ano de mil �I)vecen­
tos e setenta e cinco. Eu, (lficial Maior, o fiz datilografar e o subscrevi.

WIL�nA� PHILlPPI .

JUIZ DE OI�EITn

ESTAD() DE SANTA CATARII\IA
_

JUfZO DE DI REITO nA cn�nARr.A DE SA" J0S r:
PODER JUDICIÁRIO

.

EDITAL ns PRACA, co» 0 pRAzn nE 10 nlAS
.

EXTRAT0

Venda em única Praça, dia 19 de dezembro, do ano em curso, às 1"',00
e

horas. (Valor Superior ao do Saldo devedor que é de Cr� 18.�95,70). -

LOCAL: Ediffclo Forum Dr, Mario Rocha, Praça da Ranrlelra
_

sino.
.'

PROCESSO: de Execução no. '.496/75, rrovido por P�()VII\ICLA CRÉ�
DITO IMOBILIÁRIO SIA, contra ANTÔNtn GOl\IÇAL\lES nos SA"ITOS
E SUA MULHER ZENAIDE ASSII\·IG DOS SAI\IT0S: '

. '."
BEM: Uma unidade residencial e seu respectivo terre,�o:, com a area �e

160,00 metros quadrados, localizado na Proca�a, quadra F
: no. 1.30, reqrs­

trado no Registro de Imóveis desta Comarca, as fls, 99, no Livro Oâ, sob no.

487,
-' •

E d ..... S tnado e passado nesta cidade e Comarca de São Jose sta � oe an a

Catarina, aos vinte e quatro rlias do mês de novembro do ano de mil n.ovecen­
tos e setenta e cinco. Eu, Oficial Maior, o fiz datilografar e o su.bscrevl.·

/ IAfIUAAq PHILlPPI
: JUIZ DE DII=lFIT"

,�'�, -------�-----------------------------------------------------------------�----:------____:.-----------�.,�., -:"�-�._�.-

Venda em única Praça, dia 17 do mês de dezembro do ano em curso, às I

10,30 horas. (Valor Superior aodo Saldo devedor, que é de Cr'#:,25.�97,B2), I
LOCAL: Edifício Forum Dr. �nario Rocha, Praça Arnoldo Souza sino. '.

\PROCESSO: de Execução no. 1.394/75, movido pora PqO"I,I\ICIA CRE­
DITO IMOBILIÁRIO SIA, contra FELlCIAI\I() nA SIL\I .

.A. e SIJA MIILI-lE�
FLORÉNCIA DA SILVA.
BEM: Uma unidade resirJencial e seu respectivo terreno, ·Iocalizado na

Procasa, à quadra '''E'' lote no. 85, registrado no qegistro de I móveis desta
Comarca às fls. 108 do Livro no. 02, sob no. 545.
Dado 'e passado nesta cidade e Comarca de São José, Estado de Santa

Catarina, aos vinte e quatro dias do mês de novembro do ano de mil novecen­
tos e setenta e cinco. Eu, Oficial Maior, o fiz datilografar e o subscrevi.

WILMAR PHILlPPI
JUIZ DE DIREITO

I

li
':

I

I
II

ESTADO DE SANTA CATARINA
JUfZO DE DI REITO DA COII.nAl=lCA DE SÃ" JOSÉ

PODER JUDICIÁ�IO

EDITAL nE PRAÇA, COM O PRAZ" nF. 10 nlAS
EXTRAT0

ESTADO DE SANTA CATARINA
_ _

JUfZ() DE DIREITO DA COMARCA DE SAn JOSE
PODER JUDICIÁRIO

EDITAL DE PRAr�A, C()M (l PRAzn nE 10 I1IAS
. FXTRAT"

II

Venda em única Praça, dia 15 de dezembro do ano em curso; às 14,45
horas. (Valor Superior ao do Saldo devedor que é de r.r� 14.46!'i,96).
LOCAL: Edlffcio Forum Dr, �/lari.o Rocha, Praça Arnoldo Souza s/no.
PROCESSO: de Execução no. 1.455/75, movido 'por pqO\lIW�IA cqÉ­

OITO IMOBILlÁRI() S/A, contra AR"'ALn" m JTqA GnqF7� F SI IA
MIJLHER MARIA PAVATTO;('�0�EZ�.

REM: Uma unidade residentÍai e seu
-

respectivo terreno com a área rlp.
347,80 metros quadrados, localizado na Procasa, qiadra "Y", lote no. 436,
em Barreiros, nesta Comarca.

Dado e passado nesta cidade e Comarca de São José, Estado de Santa
Catarina, aos vinte e um dias do mês de novembro do ano de mil novecentos
e setenta e cinco. Eu, Oficial Maior, o fiz datilografar e o subscrevi.

wlUAAR PHILlPPI
JUIZ DE DIREITn

,

ESTADO DE SANTA CATARINA . .

JUfZO DE DI REITO DA COMARCA DE SÃ" J()Sr:
PODER JUDICIÁRIO

EDITAL ns PRACA, COM O PR.A.�" nE 10 I1IAS '

EXTqAT"

ESTADO DE SANTA CATARINA
_ _

.nnzo DE DI REITO DA cmMRCA DE SA(' JOSE
PODER JUDICIÁRIO

EDITALDE PRAÇA, co« O PRAzn DE 10 DIAS
r;:XTRAT0

. Venda em única Praça dia 16 dó mês de dezembro, do ano em curso, às
11,00 tiaras. (Valor Superior ao do Saldo devedor, que é ne Cr� 27.798,80).
LOCAL: Edlffcio Forum Dr. Mario Rocha, Praça Arnoldo Souza sino.
PROCESSO: de Execução no. 1.390/75, movido por PRn\/II\ICIA CRÉ­

DITO IMOBILIÁRIO SIA, contra CARLns CÉSAR MAFQA E SI IA. MlJ­
LHER MARIA AUGUSTA �nAFRA .

BEM: Uma unidade residencial e seu respectivo terreno, 'Iocalizarlo na

Procasa, quadra "L", lote no. 254, registrado às fls. 142, do Livro 02 sob no.
735.

Dado e passado nesta cidade e C�marca de São José, Estad� de Santa
Catarina, aos vinte e quatro dias do mes de novembro do ano de mil n.ovecen­
tos e setenta e cinco. Eu, OficialMaior, o fiz datilografar e o subscrevi.

wIL�/lAR PHILlPPI
JUIZ DE DIREITn

Venda em única Praça, dia ·15 do mês de dezembro do ano em curso, às
17,00 horas. (Valor Superior ao saldo devedor, que é de Cr� 14.682,24).
LOCAL: Edifício Forum Dr, �nario 80cha, Praça Arnoldo Souza s/no. _

PROCESSO: de Execução no. 1.577/75, movido por PR()VII\!CIA CqE,
DITO IMOBILIÁRIO SIA, contra I LS01\1 DE JESIIS LIMA E SltA,MIJ-.
LHER ANAI� TEREZINHA LIMA.

•

BEM' Uma unidade residencial e seu respectivo terreno, com a area de
169,60 'metros quadrados, localizado na Procasa, quadra "H", lote no. 20!'i,
em Barreiros, nesta Comarca.

_ •

Dado e passado nesta cidade e Comarca de Sao Jose, Est�do de Santa
Catarina, aos vinte e um dias do mês de novembro do ano de mi �ovecentos
e setenta e cinco'. Eu, ()ficial �naior, o fiz datilografar e o subscrevi.

wIL�AAR PHILlPPI
JUIZ DE DI8EIT0

ESTADO DE SA·NTACATARINA .

. JU(ZO DE DI REITO DA C()�".A8CA DE SÃ" JOSÉ
PODER JUDICIÁRIO

.

.

EDITAL nE PRACA, co�n O PRAZ0 DF 10 DIAS'
.

.

EXT�ATn

ESTADO DÊ SANTA CATARINA .

_ _

JUfZO DE DI RElTO DA co�nARCA DE SAn JOSE
PODER JUblCIÁRIO

.

EDITAL DE PRAÇA, co= (' PRA.Z" nE 10 DIAS
EXT8AT0

Venda em única Praça, dia 19 de dezembro do ano em curso, às 15,30
horas. (Valor Superior ao do Saldo devedor, que é de Cr.'!!; 19.857,54).
LOCAL: Edlffcio Forum Dr. Mario �ocha, Praça da Randeira sjno. _

PROCESSO: de Execução no. 1.511/75, movido por pqn"II\'CIA CqE­
DITO tMOBILlÁRIO SIA, contra CARL0S PEnQQsn E SIIA MIIL4FR
IRANY DE SOUZA PEDROS().

.

BEM: Uma unidade residencial e seu respectivo terreno, "com a área de
164,50 metros quadrados, localizado na Procasa, quadra "E", I.ote no. 55,
registrado no Registro de Imóveis desta Comarca, as fls. 93, do Livro 02, sob
no. 455. •

.

Dado e passado nesta cidade e Comarca de São José, Estado de Sant�Catarina, aos vinte e quatro dias do mês de novembro do ano de mil
novecentos e setenta e cinco. Eu, Oficial �/lail)r, o fiz datilografar e o subscre-

Venda em única Pr aça, dia 17 de dezembro do ano em curso, às 16,15.
horas. (Valor Superior ao ao Saldo devedor que é de Cr� 19.�88,33),
LOCAL: Ediffcio Forum Dr. Mario Rocha, Praça da l3andelra sjno.·

.

_

PROCESSO: de Execução no. 1.520175" movido por PRnVll\ICIA CRE­
DITO IMOBILIÁRIO S/A, contra ILZA MARIA CAETAN" E SEI J MARI­
DO JOÃO CAETANO.

BEM: Uma unidade residencial e. seu respectivo terreno com a área de
225,00 metros quadrados, localizado na Procasa, q�adra "T", lote �o. 364,

. registrado no Registro de Imóveis desta Comarca, as fls. 136, do Livro 02,
sob o no. 718.

'

r
Dado e passado nesta cidade e Comarca de São José, Estad� de Santa

Catarina, aos vinte e quatro dias do mês de novembro do ano de mil n,ovecen-
tos e setenta e cinco. Eu, Oficial �/laior, o fiz datilografar e o subscrevi.

INI L�nA8 PHILlPPI
JUIZ DE DIREIT0

vi.
""lunAR PHIUPPI
JUIZ DE DIREIT0

/

I)
,

I'

I'.

,

ESTADO DE SANTA CATARI"'A'
.

_ _

JUfZO DE DI �EITO DA co�nARCA DE SA0 JOSE
PODER JUDJCIÃ.RI()

ESTADO DE SANTA CJXTARINA
_

JUfZO DE DIREITO DA COMA�CA DE SÃ0 JOSE
PODER JUDICIARIO

EDITAL DEPRAÇA, COM O PRAZ" DE 10 nlAS
F-XTRAT0

EDITAL DE PRACA, cmn O p�Azn nF 10nlAS
EXTqAT0

·

Venda em única Praça, dia 19 de dezembro do ano em curso, às 09,15
horas. (Valor Superior ao do Saldo devedor, que é de Cr� 17.046,52)..

LOCAL: Edif(cio Forum Dr. Mario Rocha, Praça da Randeira sino.
P�OCESSO: de Execução no. 1.461/75, movido por PR0\111\IrlA r.,[)É­

DITO IMOBILIÁRIO SIA, contra nÁCln PEnqn nA SILVA E SIII\ MIJ-
·

LHER ETELVINA.,,A.�II\IA CORDEIR0.
.

•

.

'REM: Uma unidade residencial. e seu respectivo terreno, com a area rle

.256,40 metros quadrados.Tocalfzado na Procasa, quadra "X" lo�e no. 420,
registrado no Registro de Imóveis desta Comarca, as fts, 148, rio Livro 02 sob
no. 772,

.

. Dado e passado nesta cidade e C�marca de São José, Estad� de Santa
· Catarina, aos. vinte e quatro dias do mes de novembro do ano ele mil n.ovecen­
tos e setenta e cinco. Eu, Oficial Maior, o fiz datilografar e o subscrevi.

WILMAQ PHILlPPI
JUIZ DE D��EIT0

.

Venda em única Praça, dia 17 de dezembro rio ano em curso, às 09,45
horas. (Valor Superior ao do Saldo devedor que é de r.r� 29.027,59).
LOCAL: EdiUcio Forum f1r. �nàrio �ocha, Praça Amaino Souza s/no. _

PROCESSO: de Execução no. 1.395/75, rnovirío por Pq0\111\ICIA CRE­
DITO IM()BILlÃ�IO SIA, contra JAI\II1IRA FARIAS VF.L"S" E SEI I MA-
RIDO JOÃO VELOSO.

.

BEM' Uma unidade residencial e seu respectivo terreno, com a area de

218,00' metros quadrados, localizado na Procasa, à quadra "I", lote no, 227,
nesta Comarca.

Dado e passado nesta cidade e Comarca de São José, Estado d: Santa
Catarina, os vinte e quatro dias do mês de novembro do ano de mil n,ove­
centos e setenta e cinco. Eu, Oficial Maior, o fiz datilografar e o subscrevi.

WIUMR PHILlPPI
JUIZ DE DI REITn

I'
,

I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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..

ESTADO DE SANTAcATA�INA
JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE SÃ('\JOSÉ
PODER JUDICIARIO

EDITAL DEPRAÇA, cnM O PI=lAZ('\ nE 10 nlAS
EXTRATO

Venda em única Praça, dia 18 de dezembro do ano em curso às 1n 30
horas. (Valor Superior ao do Saldo devedor, que é de r.rcl!: 16.638,94.

'

LOCAL: Ediffcio Forum f)r. ��ario I=locha, Praça da Randaira sino.
PROCESSO: de Execução no. 1.523/75,movirlo por PR('\\Ifl\lr.IA CRÉ-

, DITO IMOBILlARIO S/A, contra JOÃ0 AnFLlI\I('\ nAS LlIZES E SI IA
, MULHER MARIA SALVERII\1A DAs LlIZES.

.

BE�ÍI: Uma unidade residencial e seu respectivo terreno, com a área ele
194!40 metros quadrados, localizado na Procasa, quadra ,ij",' lote no. 238,
registrado no Registro de Imóveis desta Comarca, às fls. 130, do Livro no.

02, sob no. 651. .

Dado e passado nesta cidade e Comarca de São José, Estado de Santa
Catarina, aos vinte e quatro dias do mês de novembro do ano de mil novecen­
tos e setenta e cinco. Eu, Oficial �naior, o fiz datilografar e o subscrevi.

WIUJlAI=l PHILlPPI
-

IUIZ DE DIREIT('I

f

Venda em única Praça dia 18 do mês de dezembro do ano em curso, às
17,15 horas. (Valor Superior ao do Saldo devedor, que é de Cr� 20.240,22).
LOCAL: Edifício Fórum Dr. Mario Rocha, Praça da Randeira sino.
PROCESSO: de Execução no. 1.528/75, movido por PR0Vff\lCIA CRÉ­

DITO IMOBILlARIO SIA, contra J('\;6.n JOSÉ COSTA E SIJA MIILHF.R
MARIA DE JESUS COSTA.

.
.

BEM: Uma unidade residencial e seu respectivo terreno, com a área de
180,00 metros quadrados, localizado na Procasa, quadra "F"; lote no. 136,
registrado no Registro de Imóveis desta Comarca, às fls. 89, do Livro 02, sob
no. 432..

Dado e passado nesta cidade e Comarca de São José, Estado de Santa
Catarina, aos vinte e quatro dias do mês de novembro do ano de mil novecen­
tos e setenta e cinco. Eu, Oficial Maior, o. fiz datiloqrafar e o subscrevi.

.

\!III LMAR PHILlPPI
JUIZ ns OIREIT()

ESTADO DE SANTA CATARINA
JUfZO DE DIREITO DA COMARCA DE SÃn JOSÉ
PODER JUDICIARia

EDITAL DE PRAÇA, cov O PRAZO DE 10 nlAS
EXTI=lATO

ESTADO DE SANTA CATARINA
JUi-ZO DE DI REITO DA cm�ARCA DE SÃ0 JOSÉ
PODER JUDICIARIO

EDITAL DE PRAÇA, cov O PRAZO DE 10 nlAS
EXTRAT0

Venda em única Praça dia 18 do mês de dezembro do ano em curso, às

16,00 horas. (Valor Superior ao saldo devedor que é de Cr� 31.833,23).
LOCAL: Edlffcio Forum Dr. Mario Rocha, Praça da Randeira sino.
PROCESSO: de Execução no. 1.582/75, movido por PI=l(WfNCIA CPÉ­

DITO IMOBILlARIO S/A, contra MINELVINA DE OLIVEIRA.:

BEM: Uma unidade residencial e seu respectivo .terreno, com a área de

337,85 metros quadrados, Ioeallzado na Procasa, à quadra "T", lote no. 381,
registrado no I=legistro de Imóveis desta Comarca, às fls. 149, do Livro 02 sob
no.774.

Dado e passado nesta cidade e Comarca de São José, Estado de Santa'

Catarina, aos vinte e quatro dias do mês de novembro do ano de mil novecen­

tos e setenta e cinco. Eu, Erica Schmidt de Souza, ('\ficial Maior, o fiz

datilografar e o subscrevi.
WILMA� PHILlPPI
JUIZ DE DI REIT<"'

ESTADO DE SANTA CATARINA
JUfZO DE DI REITO DA COMARCA DE SÃO JOSÉ
PODER JUDICIARIO

EDITAL DE PI=lAÇA, co» O PRAl0 DE 10 J)IAS
EXT�ATn

Venda em praça única, no dia 15 de dezembro do ano em curso, às 10,45
horas (Valor Superior ao saldo devedor que é de Cr� 17.616:73. )
LOCAL: Ediffcio Forum Dr. Mario Rocha, Praça Arnoldo Souza sino.
PROCESSO: de Execução no. 1.473/75, movido por PRm/fl\lCIA c=s-

. DITO IMOBILlARIO S/A, contra MAI\!OEL IDALll\10 OE FREITAS.
'

BEM: Uma unidade residencial e seu respectivo terreno com a área de

194,40 metros quadrados, localizado na Procasa, quadra "J", lote no. 23n,
em Barreiros, nesta Comarca.

Dado e passado nesta cidade e Comarca de São José, Estado de Santa
Catarina, aos vinte e um dias do mês de novembro do ano de mil novecentos
e setenta e cinco. Eu, Oficial �naior, o fiz datilografar e o subscrevi.

WILMAR PHILlPPI
JUIZ DE DIRE1Tn

ESTADO DE SAI\ITA CATARINA
JUfZO DE DI REITO DA CQMAqCA DE SÃn JOSÉ
PODERJUDICIARIO

.

'ED!TAL DE PRAÇA, co» O PRAZ('\ DE 10 I)!AS
EXTRAT('\

Venda em única Praça, dia 18 de dezembro do ano em curso, às 10,15
horas. (Valor Superior ao do Saldo devedor, que é de c-s 19.988,33).

LOCAL: Edifício Forum Dr. Mario 80cha, Praça daBandeira s/no.
, PROCESSO: de Execução, no. 1.533/75, movido por PR('\vfNr.IA CRÉ­
DITO IMOBILIÁRIO S/, contra I\IORRERTn KLEII\! e sua mulher THEq�-
SA MOREIRA KLEIN.

" -.,<,
•

, BEM: Uma unidade residencial e Seu respectivo terreno, cçm a área de

250,00 metros quadrados, localizado na Procasa, à quadra 1'11", lote no. 383,
registrado no Registro de Imóveis desta Comarca, às fls 146, do Livro 02, sob
no. 762.

'

Dado' e passado nesta cidade e Comarca de: São José, Estado ele Santa
Catarina; aos vinte e quatro dias do mês de novembro do ano de mil novecen­
tos e setenta e cinco. Eu, Oficial Maior, ofiz datilografar e o subscrevi.

WILMAR PHILlPPI
JUIZ OE nlRÉITn

._

ESTADO DE SANTA CATARINA
..

JUfZO DE OI R6.ITO nA cm"AI=?CA nE SÃ('\'J.oSE
'

..

PODER JUDICIARIO
'

,\,

. .

EDITAL DE PRAÇA, cmn o PRAzn DE 10 nlAS _

EXTRATO "

�----------------------------�'��.. �=�=====-==.��.='�--�====�-�-=...=._-�==��=�.....==========================�

EStADO DE SANTA CATARINA
.nnzo DE DI REITO DA COMAI=lCA DE SÃ('\ JOSt::
PODER JUDICIÁRIO

EDITAL DE PRAÇA, COM O PRAZ('I DF 10 nlAS
EXTI=lATn

Venda 6." única Praça; dia 16 de dezembro do �no em curso, às 09,30
horas. (Valor Superior ao do saldo devedor, que é de Cr� 19.20n,43).
LOCAL: EdiHcio Forum Dr. Mario Rocha, Praça da Ranneira sino.
PI=lOCESSO: de Execução no. 1.539/75, movido por P�(WINr.IA COÉ­

DIT('\ l�noBlt.IARIO S/A, contra MAt:lIA FRAI\Ir.ISCA nA SILVA.
BEM: Uma unidade residencial e seu respectivo terreno, com a área de

234,00 metros quadrados, localizado na Procasa, quadra "L", lote no. 2Fi5,
em Barreiros, nesta Comarca.
nado· e passado nesta cidade e Comarca de São José, Estado. de Santa

Catarina, aos vinte e quatro dias do mês de novembro do ano de mil novecen­

tos e setenta e cinco. Eu, (lficial �"aior, o fiz datilografar e o subscrevi.
.

\MIL�MR PHILlPPI
JUIZ DE DIREITn

t

I

ESTADO DE SANTA CATARINA
JUfZO DE DIREITO DA COMARCA DE SÃO JOSÉ
PODER JUDICIÁRIO

EDITAL DE PRAÇA, cm� O PRAzn DE 10 nlAS
.

'

EXTI=lAT()

Venda em única Praça, dia 16 do mês de dezembro do ano em curso, às

10,30 horas. (Valor Superior ao Saldo devedor, que é de Cr<#; 19.206,43).
LOCAL: Edif(cio Forum Dr. Mario Rocha, à Praça Arnoldo Souza s/no. I

_

PROCESSO: de Execução no. 1.544/75, movido por PR0\1fl\!CIA CQE­

DITO IMOBILlARIO S/A, contra MARIA HELENA DE FREITAS E SEI I

MARIDO HELI('\ FREITAS.
BB/!: Uma unidade residencial e seu respectivo terreno, localizado na

Procasa, quadra "N';, lote no. 294, com a área de 290,00 metros quadrados,
registrado no Cartório do Registro de Imóveis desta Comarca, às fls. 138, do
Livro 02, sob no. 737.
Dado e passado nesta cidade e Comarca de São José, Estado de Santa

Catarina, aos vinte e quatro dias do mês de novembro do ano de mil novecen­

tos e setenta e cinco. Eu, Oficial Maior, o fiz datilografar e o subscrevi.
WIU"A'1 PHILlPPI
JUIZ DE DIREITO

u.

I

ESTADO DE SANTA CATARINA '

JUIZO DE DIR61TO DA CO�"ARCA DE SÃO JOSÉ
PODER JUDICIARIO

EDITAL DE PRAÇA, cml! O PRAZn ns 10 nlAS
EXTRATO

'Venda em única Praça, dia 17 de dezembro, do ano em curso, às 15,30
horas, (Valor Superior ao do Saldo devedor, que é de Cr$ 12.750,88).
LOCAL: Ediffcio Forum Dr. Mario Rocha, Praça Arnoldo Souza sino.
PROCESSO: c}e Execução no. 1.536115, movido por PI=l('\Vfl\!r.IA CPÉ­

DITO IMOBILlARln SIA, contra MANOEL LU·IZ DE SAf\tTAr\IA ,E SI IA
IVIULHER BALBINA BERI\IARDINA DE SAI\ITAI\IA. I

BEM: Uma' unidade residencial e seu respectivo terreno, com a área de
162,40 metros quadrados, localizado na Procasa, quadra "E", lote no. 82,
registrado no Registro de Imóveis desta Comarca, às fls. 107, do Livro 02,
sob no; 535. '.

Dado e passado nesta -cidade e Comarca de São José, Estado de Santa
Catarina, aos vinte e quatro dias do mês de novembro do ano de mil novecen­
tos e setenta e cinco. Eu, Oficial Maior, o fiz datirografar e o Subscrevi.

WIUI1AR PHILlPPI
.JUIZ DE DIREIT0

•• 0 _(

Venda em única Praça, dia 18 do mês de dezembro do ano em curso, às
09,30 horas, (Valor Superior ao do Saldo devedor, que é de Cr� 16.287,61).
LOCAL: Ediffcio Forum Dr;. �nario Rocha, Praça da Bandeira sino.
PROCESSO: de Execução no. l.546/75, movido por PR0VINcIA Ct:lÉ­

. DITO IMOBIUARIO. S/A, contra (I�b.AI\,nn MIGIJ.EL ""AF RA E SIIA
MULHER JUVITA MARIA MAFRA ...

BEM:' Uma unidade residencial e, seu respectivo terreno. com a área de

178,50 metros quadrados, localizado na Procasa.. quadra '�H", lote no. 189,
reqistrado no Registro .de Imóveis desta Comarca, às fls. 82, dó Livro 02, sob
no. 387.

�.

Dado e passado nesta cidade. e Comarca de São José, Estado de Santa

Catarina, aos vinte e quatro dias do mês de novembro do ano de mil novecen­
tos e setenta e cinco. Eu, Oficial �'àior, o fiz çlatilografar e o subscrevi:

wlLMAR PHllIpPI
JUIZ DE DlREITP

\

ESTADO DE SÁNTA CATAFfINA '

. ','
JUfZO DE DI REIl'O DA co�nARCA DE SAn JOSÉ
PODER JUDICIARIO

.

.' ':

EDITAL DE PRAÇA, COM n PRAZ,,", ns 10 nlAS
EXT�AT()

,

Venda em única Praça dia 17 de dezembro do ano em curso, às 11,00
horas. (Valor Superior ao do Saldo devedor, que á'de Cr� 28.140,64):'
LOCAL: Edlffçlo Fórum Dr. Mario I=locha, Praça da Bandeira sino.

.

PROCESSO: de Execução no. 1.401/75, movido por pl=lnVrl\lCIA c=t­
DITO IMOBILIÁRIO SIA, contra OSVALn('\ D()S SA1\lTns E SUA MII-
LHERCELESTINA DOS SANTOS. ,",...,

,BEM: Uma unidade residencial e· seu respectivo terreno, localizado na

Procasa, quadra "F","lote no. '110, registrado no I=legistro de Imóveis desta
Comarca, às fls. 102, do Livro rro. 02 sob no. 509.

.

Dado e passado nesta cidade e Comarca de São José, Estado de Santa
Catarina, aos vinte e quatro 'dias do mês de novembro do ano de mil novecen­
tos e setenta e' cinco. Eu, Oficial Mlior, o fiz dátiloqrafar e o subscrevi.

\NILMA� PHILIPPI .

JUIZ DE D'IREIT('\'

ESTADO DE.SANTA CATARINA
.JUfZO DE DIREITO DA COMA�CA DE sAo Jnst::
PODER .JUDICIARIO

EDITAL DE PR'AÇA, C'OM O PRAZn7DE 10 f1IAS
EXTRATO'

I'

EDITAL DE PRAÇA, cn�n O PRAZO DE 10 nlAS
EXTRAT('\

•

Venda em. única Praça, dia 18 de dezembro do ano em curso, às 17,00
horas. (Valor Superior ao do Saldo devedor, que é de c-s 28.974,50).
LOCAL: Ediffclo Forum Dr. Mario Rocha, Praça da Bandeira sino.

.

. PROCESSO: de Execução no. 1.579/75, movido por PROVrI\ICIA. CRÉ­
DITO IMOBILlARIO S/A, contra NELSON AI=lAI\ITES R('\TELI-l() E SIIA
MULHER VILTA SOARES ROTELHO.

BEM: Uma unidade residencial e seu respectivo terreno, com a área de
261,00 metros quadrados, localizado na Procasa quadra "N", lote no. 280;
registrado no Registro de Imóveis desta Comarca, às fls. 132, do Livro 02,
sob no. 674.

.

Dado e passado nesta cidade e Comarca de São José, Estado de Santa
Catarina, aos vinte e quatro dias do mês de novembro do ano de mil novecen­
tos e setenta e cinco. Eu, Oficial Maior, o fiz datilografar e o subscrevi..

WILMAI=l PHILlPPI
JUIZ DE DIREIT('\

Venda em única Praça dia 18 de dezembro do ano em curso, às 15,30
horas. (Valor Superior ao do Saldo devedor, que é de Cr' 17.508,47).
LOCAL: Edlffcio Forum Dr. Mario Rocha, Praça da Randeira sino .

.

PROCESSO: de Execução no. 1.554175,movido por PR('\Vrl\!CIA cqÉ­
DITO I�AOBíL:lARIO SIA, contra PEDR0 CnSTA E Stl.A, MIIU-IER 0L1!\1-
DINA FAUSTINA COSTA.'

'
.

BEM: Uma unidade residencial e seu respectivo terreno com a área de

26�,00 metros quadrados, localizado na Procasa, à quadra "L", lote no. 247,
registrado no Registro de Imóveis desta Comarca, às fls. 132, do Livro 02 sob

. no. 675.
Dado e passada nesta cidade e Comarca de São José, Estado de Santa

Catarina, aos vinte e quatro dias do mês de novembro do ano de mil novecen­
tos e sete'rita e cinco. Eu; Oficial �naior, o fiz datilbgrafar e o subscrevi.

'

IMI[.MAR PHILlPPI
JUIZ DÊ DIREITn

ESTADO DE SANTA CATA81NA
JUfZO DE DIREITO DA COMARCA. DE SÃO JOSÉ
PODER JUDICIARio
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Cecomtur - 2·7·10 horas - CENAS DE UM CASAMENTO

(Seenes, from a Marriage) de Ingmar Bergamn, com Liv
Ulman, Bibí Andersen. Erland Josephson - 18 anos.

São José - 1,30 - O Comprador de Fazendas - 5 anos.

3,45·7,45·9,45 horas - DUAS OVELHAS NEGRAS
(Freebie and the Bean) de Richard Rush, com Alan Arkin,
James Caan. 18 anos.

Ritz 10 horas - O Corin tiano - com Mazzaropi - 5 anos,

2.3,45·7,45·9,45 - A VINGANÇA DE MILADY, de

Richard Lester com Oliver Reed, Faye Dunaway , Raquel
Welch. 5 anos.

Coral 2 horas - O Comprador de Fazendas - 5 anos.

4·8·10 horas - EFIGt.NIA DÁ TU,DO O QUE TEM, de
Olivier Perroy,
Roxysã e 8 horas - KARATf NO OESTE SELVAGEM

AIKO, A ESCRAVA DO AMOR - 18 anos.

Jalisco 2 horas - A Pantera Comanda o Espetáculo - 5

anos,

4·7,30·9,30 - O CONTRATO EM MARSELHA, de Robert

Parrish, com Michael Caine, Anthony Quinn, James Mason
- 18 anos.

Glória 2 horas - Meu Nome é Ninguém -r- 10 anos.

4 e 8 horas - DJ ANGO ATIRA PRMEIRO
A NOITE QUE DEUS GRITQU - 18 anos.

Rajá.2 horas - O Corintiano - 5 anos.

5 e 8 horas - AS SECRETÁRIAS QUE FAZEM DE TUDO
- naoional com Mário Benvenuttí, Jorge Daria - Rossana

Ghessa - 18 anos.
'

Cristina Kosmos,
o broto que dia 6

próximo, festejará
seus 15 anos.

No Rio, num bate-papo
com o jornalista Ivan Mon­

teiro, no simpático restau­

rante Mário, ele nos infor­
mou que logo, o Rio

. terá uma nova casa notur­

na "MIKONOS". Jazz ao

vívosserâ a atraçãosla nova

casa nturna do Rio de
Janeiro.

z
U
RM
YA

C
H
A
D
O

Cinema
está em, preparativos para
sua festa de 15 anos que
serã dia 6 próximo. Cristi­
na recebe seus convidados

,

no salão de festas do Clube

x-x-x

Thelma Elita Madeira, a

beleza do Fantástico Show
da Vida, está sendo convi­
dada para fazer cinema.
Thelma dará resposta posi­
tiva somente depois de sua'

viagem a Europa.
X"X-X

A Companhia de Processa­
mentode Dados dosEstado
de Santa Catarina -

Prodasc - acaba de assu-.
mir todos os serviços de

processamento de dados,
envolvendo 'os Sistema
Governo em produção,
que atende a Administra­

ção do Estàdo de Santa
Catarina.

• x-x-x

No salão da Faculdade da

UDESC, realizou-se sexta­

-feira ossecital. de piano e

violoncelo da professora
Marly M. de Barros Gobbi.
A promoção foi do Depar­
tamento de Extensão Cul­
tural da UFSC e Faculdade
de Educação da UDESC.

x-x-x

Chegando de uma viagem a

Curitiba, o Diretor Presí- '

den te da Empresa
EMEDAUX, Sr. Luiz
Daux.

Darci Costa/

x-x-x

Nossos cumprimentos ao

Presídente da Assembléia

Legislativa, Deputado Epí-
, tácio Bitteneourt, 'peio seu

aniver�ário hoje.
'

x-x-x

Com a entrega dos certifi­
cados aos 40 participantes,
entre universitários e pro­
fessores estaduais, foi en­
cerrado no auditório' do

Colégio Catarinense o Cur­
so· de Educação Artística
ministrado pela professora
Maria Adelaide Moritz, do
Instituto Souza Leão, do
Rio de Janeiro.

x-x-x

Estou informado que já
está contratado um exce­

'lente conjuntospara a boa­
te do Laguna Tourist Ho­

tel, na temporada verão

76.

ESTADO D6 SANTA CATA81NA
JUfZO DE DIREITO DA COMARCA DE SÃO JOSÉ
PODER JUDICIÁRIO

'

EDITAL DE PRAÇA, COM () PRAZO DE 10 IlIAS
EXP�ATO

Venda em única Praça, dia 19 de dezembro do ano em curso, às
14,15 horas. (Valor Superior ao do Saldo .devedor que é de
Cr$ 19.410,59).
LOCAL: Edifício Forum Dr. Mario 8ocha, Praça da Bandeira s/no.
PROCESSO: de Execução no. 1.563/75, movido por pl=lnvn\1(-:IA

CRÉDITO IMOBILIÁRIO S/A, contra VALDIR GílllLART E SUA
MULHER MARIA JULlA MARTINS GOl JI-AI=lT.
BEM: Uma unidade residencial e seu respectivo terreno, com a área
de 348,80 metros quadrados, localizado na Procasa, à quadra "1", lote
no. 224, registrado no Registro de Imóveis desta Comarca, às fls. 131,
do Livro 02, sob no. 657.

'

Dado e passado nesta cidade e Comarca de São José, Estado deSanta
Catarina, aos vinte e quatro dias do mês de novembro de mil novecentos
e setenta e cinco. Eu, Oficial Maior, o fiz datilografar e o subscrevi.

WILMAR PHILlPPI
JUIZ DE DI8EITO

CASAMENTO � Maria

Cristina da Silveira Assis, a
beleza cigana da cidade,
dia 5 às 20 horas, na Cape­
la do Colégio Catarinense,
assina o ato civil e religio­
so, .de seu casamento .com

o industrial Miguel Proco­
piack. Os convidados das
famílias Assis .e Proco­

piack, serão recepcionados
no Lagoa Iate Clube.

x-x-x

Nossos cumprimentos ao

Secretário da Admnístra­
ção, Dr. Plínio Bueno, pe­
lo seu aniversário na últi­
ma semana.

x-x-x

paranaense Cunha Pereira,
ele proprietário do Jornal
"A Gazeta" e também do
Canal 12 em Curitiba, re­
cebi convite para um fim
de semana em Curitiba
sendo hóspede do elegante
casal.

x-x_x

l\1aria Raquel Andrade,
ex-miss Brasil hoje Sra.
Carlos Carvalho, na ceri­

mônia e recepção do casa­

mento de Yolanda Simões
,

e Ciriaco Cristóvão Atheri­
no, estava chie, bonita e

muito elegante;

No Rio de Janeiro, em

companhia dos casais Tere­
zinha e Miguel Hermínio
Daux e Terezinha e Fran­
cisco da Cunha Pereira, al­
m ocei no internacional
Hotel Meridien, Durante o

almoço o simpático casal

x-x-x

Sábado prôxímo às 18 ho­
ras na capelas do Colégio
Coração de Jesus, Maria
Celeste Elias e Paulo Eugê­
nio Nahirniah, vão receber
a bênção do casamento.

I
x-x-x

Não está fora de planos do
mestre Manolo, um novo e

bem montado' restaurante '

que também terá amplos
salões, para festas e

recepções.'
x-x-x

Nos grandes e conceitua­

dos Hotéis do Rio de Ja-

ESTADO DE SANTA CATA81NA
JUrZO DE DIREITO DA COMAI=lCA DE SÃ() JOSÉ
PODER JUDICIÁRIO

x-x-x

EnlTAL IlE PRACA, COM o. PRAZO DE 10 nlAS
EXTRATO

Venda em única Praça, dia 18 de dezembro, do ano em curso, às
11,15 horas. (Valor Superior ao' do Saldo devedor, q ue é de
Cr$ 19,857,54). ,

LOCAL: Edifício Forum Dr. Mario �ocha, Praça da j:Jandeira s/no.
PROCESSO: de Execução no. 1.564/75, movido por PRn\lfl\lr.IA

CRÉDITO IMOBILI�RIO S/A, contra VI.\�Mlétnns SAI\ITf")S E SIJA

MU.LHEH MAURINA PEÇAI\!HA D,()� SAf\ITQ,S" -o '�l " ,

BEM: Uma unidade residencial e se'lt respectivo terreno, com a área
de 160,00 metros quadrados, localizado na Procasa, quadra "F", lote
no. 129, registrado' no �egistro de Imóveis desta Comarca, às fls. 98,
do Livro 02 sob no. 480.

Dado e passado nesta cidade e Comarca de São José, Estaria de Santa
Catarina, .aos vinte e quatro dias do mês de novembro do ano de mil
novecentos e setenta e cinco. Eu, Oficial I\naior, o fiz datilografar e o

subscrevi.

x-x-x

O Dr. João Francisco do neiro, como Luxor Copa-'
Valle Pereira, em compa- cabana, já se encontra pu­
nhia de suabonítaesposa, blícídade-sobre o Florianó­
visitou Marcüs Joalheífe•. ' polis Palace Hotel, que, se-

x-x-x gundo estdu 'informado,
Do Rio, estou recebendo inaugura em janeiro de 76.
'convite para a inauguração x-x-x

da Galeria de Arte na Sala O ministro Ney Braga, re­
Cecília' Meirelles, com presentando o Presidente
amostra de uma coletiva da República, visitou a ci­

organizada pelo crítico de dade de Blumenau, onde
arte Mark Berkowitz. foi recebido pelo Governa-

x-x-x. dor Antônio Carlos Kon-
15 anos - O lindo broto der Reis e outras'altas ,au­
Cristína Kosmos Apóstolo toridades.

'1''1_.... Os ediffcios que a

,AMMANN Empreendimentos
Imobiliários vem

construindo em Blumenau,
já vel!l dando conforto a

mu ita gente. Agora, também
.
a Caixa Econômica

Federal, agência de
Blumenau está muito bem

instalada na esquina
da XV de Novembro,

com a Nereu Ramos, num
prédio da AMMANN.

'''''LMAq PHILlPPI
JUIZ DE DI8EITC'I

,--
ESTADO D'E SANTA CATARINA
JUrZO DE DIREITO nA COMARCA DE SÃ(l JnSÊ
PODER JUDICIÁ�I()

EDITAL DE PRAÇA, COM PRAZO DE 10 nlAS
EXTRATO

'

••
z-: ,

Centrais Elétricas do Sul doBrasil s.A.
ELETROSUL

'

Subsidiâria da ELETROBRÃS

I!\JI SESC'
.:c. Banco do Estado de Santa Catarina S.A.

'

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO
AVISO - SECOM N � 75/017

.

,
.Venda em única Prça dia 15 de dezembro do ano em curso, às 15,30 ,

horas: (Valor Superior ao do saldo devedor, que é de c-s 19.354,09).
LOCAL: Ediffcio Fórum Dr. Mario �ocha, Praça da Bandeira s/no.
PROCESSO: de Execução no. 1.567/75, movido por PRoVrNCIA

CREDITO IMOBILIÁRIO S/A, contra WALDIR SILVA.
BEM:

-

Uma casa de .alvenaria ,e seu respectivo terreno com a área de
171,36 metros quadrados, localizado na Procasa quadra "'E" lote no.

"

60, em Barreiros, nesta Comarca.
Dado e passado nesta cidade e Comarca de São José, Estado de Santa

Catarina,' aos vinte e um dias do mês de novembro do ano de mil'
novecentos e setenta e cinco. Eu, ntícial Maior, o fiz datilografar e o

subscrevi.

AVI�O DE PRE-QUALlFICAÇÃO ,

PARA FIRMAS INTERESSADAS
N'A'CONST"RUCÃO

DE LINHAS-DE TRANSMISSÃO
Centrais Elétricas do SUl do Brasil S.A. - ELE-, '

TROSUL está procedendo à pré-qualificação de fir­
mas interessadas na construção de aproximadamente
530 km de Linhas de Transmissão, em 230 kV, circui­
to s�ple�, n?s Estados de Santa Catarina e Paraná, a
partir do infcío do 20. trunestre do proximo ano.

As Instruções para Propostas de Pré-Qualificação
estarão à disposição das firmas interessadas, até o dia
12 de dezembro de �975, no seguinte endereço:

...Centrais Elétricas do Sul do Brasil S.A. - E LETRO-
SUL"

.

Departamento de Construção de Sistema
'

Roa da Alfândega, 80 - 80. andar
Rio de Janeiro, RJ

o B�NCO DO ES;'ADO DE SANTA CATARINA S/A. - BESC, comunica que fará realizar &

Tomada de Preços abaixo, cujoEdital assim sé resume:

I
TOMADA DE PREÇOS No. 75/027

,
•

OBJETO.: - Reforma do prédio da Agência de PRESIDENTE GETULIO.

DOCUMENTAÇÃO. E PRDPOSTAS: - Serão recebidas até as 17:00 horas do dia 09.�2.?5, �e
Ediffcio Otilia EI lza à Praça XV de Novembro, no. 11 - 20. andar - Sala 20t - Flonanopolls, '

em envelopes fechados e/ou lacrados, contendo na parte externa os segiJintes dizereS;,"Pr-Qposta'
que faz - -

-, para Tomada de Preços no. - - - vencimento 09.12;75, até as 17:00 h0':ls .

OOPIAS DO EDITAL: - Poderão Ser obtidas na- Seção de Compras - SECOM, a Praça xv de

Novembro, no. i 1 - 20. andar -'Sala no. 201 - Ediffcló Otilia Ellza, ou na própria Agência de

PRESIDENTE GETÚLIO.
'

,

INFDRMAÇÕES: - Dlerlamente das 09:00 às 11 :00 horas, e das 14 :00 às ·17:00 horas, no local

indicado para a obtenção 'das Cópias do Edital.
,

Florianópolis, 26 de' novembro de 1975
,

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO
\/\fILMAR PH I LlPPI
JUIZ DE DI REIT0

EDIFíCIO
ARPOA

·EDIFíCIO
KARIMÃ

EDIFíCIO
PANORAMA

EDIFíCIO
PORTINARI

\
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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��,Tribunal de Justiça
, '\:

APELAçõES C(VEIS
No. 10.723 - SÃO JOAQUIM - Apte, Emílio da

Silva Mattos. Apda. Madeireira Sã o Joaquim Ltda. Rei.
Des. Eduardp Luz - "Ne9CIram provimento. Unânime".

N� .•��.760:- BALNEARIO DE CAMBORIÚ - Apte.
lmobllláela Ipua Ltda, Bento Eloy Garcia. Rei. Des, Edu­
ardo. Luz - "Deram provimento para facultar ao embar-

gante a produção de provas. Unân ime".
No. 10.776 - TUBARÃO - Apte. Agro Industrial

�hisi e ,Cia. -:- �mp�rtação e Exportação. Apda. Coopera­
tiva de Eletnflcaçao Rural de Treze de Maio Ltda. Rei.
Des. Eduardo Luz _; "Negaram provimento agravo no
auto do processo e deram provimento parcial ao recurso
para .que as contas anteriores,ao concerto dos medidores
sejam apuradas em execução de sentença e honorários de
advogados de 20% sobre o valor da condenação e custas.
Unânime".

No., 11.094 ;- ORLEANS - Autos remetidos: Juízo
de Direito da Comarca - Apte. Instituto Nacional de
Previdência Social. Apdo, Augustinho Antonio Florenti­
no. Rei'. Des. Eduardo 'Luz - "Negaram provimento.
Unânime'.

No. 11.145 - FLORIANÓPOLIS - Autos remetidos:
Juízo de Direito da Vara dos Feitos da Fazenda Pública
.e Acidentes do Trabalho. AUtor o Estado de Santa Catarr­
na. Réu Geraldo Teixeira dos Santos. Rei. Des. Eduardo
Luz - "Reexaminando a decisão de primeiro grau, con­
firmaram-na integralmente. Unânime",

No· 11.207 - SANTA C'f!,CfLlA - Apte. Max
Knecht. Apdo. Adulci OIegari de;Souza. Rei. Des. Eduar­
do Luz - "Negaram provimento;. Unânime".

No. 10.772 - ITAJA( - Apte. Banco Comercial Bra·
sul S.A. Apda. Sul Atlântico de Pesca S.A. - Indústria e

Comércio. Re I. Des. Rid Silva - "Negaram provimento.
Unânime".
No. 10.974 - PONTE SE RRADA - Aptes. e Apdos.
Edvino A. Dieterich e outros e Serraria Ressaca Ltda,
Rei. Des. Rid Silva - "Não conheceram

I

do agravo no

auto do processo e conhecendo dos recursos, desprove­
ram o da ré e proveram o dos autores para incluir na

condenação a inden ização, Aviso Prévio e correção mone·

tária. Unânime:'
No. 11.113 - CRICIÚMA - Apte, Instituto Nacional

de Previdência Social. Apdo. Manoel Roldão de Oliveira.
Rei. Des. Rid Silva - "Negaram provimento. Unânime".

No. 10.982 - SÃO MIGUEL DO OESTE - Aptes. ,

Ferragens Progresso Ltda. e Madezatti S.A., Indústria,
Comércio e Agro-Pecuária. Apdos. Claudio Luchini e ou .

tros. Rei. Des. Ayres Gama - "Deram provimento em

parte para fixar em Cr$ 50,00 (quinhentos cruzeiros) a

verba honorária. Unânime".
No. 11.066 - VIDEIRA - Apte. Maria do Carmo

Sais. Apdo. Sebastião Ribeiro de Andrade. Rei. Des. Ay­
res Gama - "Negaram provimento. Unânime".

"

No. 9.497 - INOAIAL - Aptes. He rbert Hasse e sua

mulher. Apdos. Antonio Nones e sua mulher. Rei. Oes.
Osny Caetano - "Deram provimento para anulando a

sentença apelada, determinar que o feito prossiga como

de.direito. Unânime".
'

No. 11.026 - FLORIANÓPOLIS - Autos remetidos:
Juíz de Direito da Vara dos Feitos da Fazenda Pública e

Aciden tés do Trabalho. - Autores Targino João Racha­
dei e Zulmar Targino Rachadel. Réu o Estado de Santa
Catarina. Rei. Des. Osny Caetano - "Reexaminando a

decisão de primeiro grau, modificaram-na, em parte, para
reduzir os honorários de ãdvogado para 10% sobre o

valor da condenação. Unânime"
AGRAVO DE INSTRUMENTO
No. 804 - SÃO MIGUEL DO OESTE - Agrtes. Nar­

ciso Degani e sua mulher. Agrdo. Inatio Facio. Rei. Des.

Osny Caetano - "Negaram provimento. Unânime".
�

.

DECISÕES DO TRIBUNAL PLENO em 26.11.75.

HAB�AS-CORPUS
No. 5.392 - SANTA CEC(UA - Impte. Sr. Ariel

Rey Ortiz Olstan. Pacte. Hamilton Novais dos Santos.
Rei. Des. Ary Pereira Oliveira - "Denegaram a ordem.
Unânime". Acórdão publicado na sessão.
No. 5.393 - SÃO BENTO DO SUL - hnpte. 0.:;

Án íbal Pin Cordeiro Neto. Pactes. José Arino Martins e
.

Antonio Alfr�do dos Santos. Rei. Des. João de Borba -

"Negara a ordem requerida e� favor de José Arino Mar­
tins e concederam-na a Antonio Alfredo dos Santos para
cassar a' prisão preventiva contra o mesmo decretada,
sem prejufzo do prosseguinento do processo. Unânime",

No. 5.395 - GASPAR - Impte. Dr. Arno Wartha.

Pacte. Reinaldo Vieira. Rei. Des. Aristeu SChiefler -

"Denegaram a odem. Unânime".
No. 5.396 - CONCÓRDIA - Impte.·Jacob de Souza

Filho. Pactes. Evori Alves, Pedro Ferreira e Ademir An­
tunes. Rei. Des. May Filho - "Concederam a ordem,
encaminhando-se cópia do acórdão à Corregedoria Geraa

Justiça. Unânimê". _ _ .

No. 5.398 - ITAIOPOLlS - Impte. Marcos FlaVIO de

Oliveira Schiefler. Pacte. Maurílio Becker. Rei. Des. Ivo

Sen - "Homologaram a desistência requerida. Unâni-

Quessada & Cia. Ltda. Réu Inspetor Estadual
de

, Tributos (Fran-
cisco Salgado). Rei. Des. Marcílio Medeiros - "Confir­
maram a sentença de primeiro grau. Unânime". Acôrdão
publicado na sessão.

.

DECISÕES DA SEGUNDA CÂMARA CIVIL em 28.11.75.

APELACÕES C(VEIS
No. 9.879 - INDAIAL - Aptes. Luiz R. Nunes Gla­

van e Ernesto Baechtoid Vieira. Apda. Rosseto & Três
Ltda. Rei. Des. Nelson Konrad - "Deram provimmto
para reformar a sentença apelada. Unânime".

No. 10.516 - TURVO - Apte. Elci Prestes. Apdos
Nelson Simon e seus irmãos Zulte, Valdir e Defende.
Rei. Des. Nelson Konrad - "Deram provimento para
anular a decisão de primeiro grau ..Unânime". ,

No. 11.136 - GUARAMIRIM - Aptes. Paulo Rober­
to Gneipel e sua mulher. Apdos. Ervino tange, Sua mu­

lher e outros. Rei. Des. Nelson Konrad - "Converteram
o julgamento em diligência. Unânime".

No. 10.921 - LAGES - Apte� Cândido Zappelini
Apda. Irmãos lochpe S.A. Rei. Des. Cerqueira Cintra -

"Negaram provimento. Unânime".
No. 10.976 - VIDEIRA - Apte. Ettore Bonaldo &

Filho Ltda. Apdo. Eroni Soares. Rei. Des. Cerqueira Cin­
tra - "Converteram o julgamento em diligência. Unâni-
me",
No. 11.031 - IMARU( - Apte. Manoel Domingos

Camilo. Apda. Prefeitura MJhiéipal de Imaruf. Rei. Des.
Cerqueira Cintra - "Negaram provimento. Unânime"

No. 11.080 .,.. BRUSQUE - Apte. Nelson Nivert Ge­
vaerd. Apdos. Inge e Guilherme Strecker, Rei. Des. Cer­
queira Cintra - "Deram provimento para anular o pro·
cesso ab-initio. Unânime". '

No. 10.879 - JOINVILLE - Aptes. Helenita Maria
Budal Arins, Adael e Gerson Budal Arins. Apda. Trans­
portadora-Labes Ltda. Re I. Des. Ivo Sell - "Não conhe­
ceram do recurso por intempestivo. Unânime".
No. 10.959 - B'RUSQUE - Apte. Halles Financeira

S.A. Crédito, Financiamento e Investimento. Apda. Cons­
trutora Sul Brasileira de EstradaS S.A. - CONSULBRA.
Rei. Des. Ivo Sell - "Conheceram do agravo retido e da

apelação para negar-lhes provimento, condenando o ape­
lante ao pagamento das custas do incidente recursal e
verba honorária de Cr$ 10.000,00. Unânime".

No. 11.128 - JOINVILLE - Apte. Adhemar Gastão
Soares. Apda. Edith Coelho Soares. Rei. Des. Ivo Sell -

"Negaram provimento. Unânime"
No. 10.524 - SÃO JOS� - Apte. Ott;o George Mao­

fredo Schroeder. Apdo. Valmor Della Giustina. Rei. Des.
Nelson Kon�ad - "Negaram provimento. Unânime".

No. 10.666 - TUBARÃO - Autos remetidos: Jurzo
de Direito da 1a. Vara da Comarca. Apte. Instituto Na­
cional de Previdência Sotial. Apdo. João Joaquim Santa­
na. Rei. Des Nelson Konrad - "Converteram o julgamen­
te em diligência. Unânime".

AGRAVOS DE INSTRUMENTO
No. 790 - BRUSQUE - Agrtes. Anna Maria Rickert

Bauer e Cid Rickert Bauer. Agrdo. o Ministério Público.
Rei. Des. Cerqueira Cintra - "'Negaram provimento. Unâ
nime".

Nó. 800 - XANXERÊ - Agrtes. Lodovino João Ro­
dighero e outros. Agrdos. Antonio e Edmundo Vaz. Rei.
Des. Cerqueira Cintra - "Negaram p�ovimento. Unâni-
me".

AGRAVO DE PETiÇÃO
No. 3.394 - TUBARÃO - Agrte. Instituto Nacional

de Previdência Social. Agrdo. Oscar Felipe. Rei. Des.
Nelson Konrad - "Negaram provimento. Unânime".

BEL SANDRA MELLO BOTTARO VIEIRA
DIRETORA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLICAÇÕES,

EM EXERCICIO '

"
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Filatelismo

-----------------------------------------------------------

SELO DO COMBATE À LEPRA -

O selo adicional do Combate à Le­

pra surgiu em 1952, e teve suas

emissões reguladas por diversas
Leis. As efígies em 1952 e 1953 fo­

.ram as do Padre José Damião de

Wenster, apolo dos Leprosários de

Molokay (Havaí). Nos anos de 1954
a 1960, as efígies foram as do Padre
Bento Dias Pacheco, apóstolo do

Leprosário da Fazenda, em Itú, São

Paulo. Em 1971 a efígie foi a da
Sra. Eunice Weaver, líder do movi­
mento em favor da preservação da

criança sadia contra o mal de Han­
seno Agora, em 1975, surgiu a efígie
de Frei Ncodemus Grundhoff. Os
valores faciais nem sempre se manti­
veram em 10 centavos. Variaram de

, Cr$ 0,50 a 2,00, conforme se vê no

Catálogo Dr. Francisco Schiffer pa-
,ra 1975, páginas 235 e 236. O for­
mato dos selos em referência, em

1952 e 1953 foi o retangular; os

dos demais anos vem sendo a qua­
drangular. A vida do Padre Nicode­
mus tem muita ligação com Floria­

nópolis e outros municípios de San­
ta Catarina, Aqui, na Capital, além
de Administrador da Diocese, desig­
nação de DJ. Becker (em vacância),
foi coordenador do trabalho fran­
ciscano. Por 3 anos dirigiu o jornal
"A Época". Também dirigiiu o bo-

letim "Resenha Eclesiástica". Na vi- ,

zinha cidade de São José, SC, na
qualidade de Vigário, teve oportuni­
dade de lecionar para 'o futuro Car­
deal D. Jaime de Barros Câmara, na­
tural da referida cidade. Exerceu
atividades em Rodeio e Blumenau

(Colégio Sto. António). De S. Cata­
rina foi para São Paulo e Rio (Pe­
trópolis), onde desempenhou altos
cargos, destacando-se o de Conse­
lheiro do Superior Provincial, Secre­
tário Econômico da Imaculada Con­

ceição. A referida Província está co­
memorando em 1975 seu 3000. ani­
versário de

. fundação, havendo a

ECT emitido um selo comemorati­
vo. Dia 23 do corrente a EBCT fez

'

circular, em todo o Brasil selo adesi­
vo com a efígie do Apóstolo dos

Hanseianos, como é conhecido Frei
Nicod emus. O lançamento aqui em
Florianópolis foi festivo. Ocorreu

por ocas ira da Mssa na Igreja de
São Francisco (rua Deodoro, Fpo­
lis), onde Frei Nicodemus exerceu

também sua vida eclesiástica, ainda
bem' jovem. Ui srta. Marlene, que

ocupa a função de Relações Públi-

o Kennel Clube de Florianópolis esta­
rá levando a efeito, no dill14 de dezem­
bro próximo, 'SUi1 2a. Exposiçffo Canina
Nacional de Todas as Raças, 20. Expo.si­
ção Especializada de Cães Pastores Ale·
mão e la. Exposição Especializada de
Dobermann Pincher, dentro da seguinte
programação:

- Local: Lagoa Iate Clube - LlC
- ln(cio: 08:00 horas

Exposição Canina Nacional de Todas
as Raças

Juiz: Eugênio Henrique' Pereira de
Lucena,

'

do Rio de Janeiro (RJ) _

(A l(-rounder do BKC e FCl e Especializa·
do do DCB).

Superintendente:Rogério S. Alves
EXj>osição Especializada' de Caes Pas­

tores Alemães

DIRETORIA, DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLICAÇÕES me".
_'

_ No. 5.399 - ITAIÓPOLlS - lmpte, Dr. Marcos Fiá
DECISOES DA PRIMEIRA CAMARA CIVIL em 27.11.75. vio de Oliveira Schiefler. Pacte. João Teles de Campos ou

João R. de Campos. Rei. Des. Geraldo Sanes - "Homo­
logaram a desistência requerida. Unânime". Acórdão pu­
blicado na sessão.

No. 5.400 - ITAIÓPOLlS - Impte. Dr. Marcos Fiá
vio de Oliveira Schiefler. Pacte. Vicente Checowski. Rei.
Des. Nelson Konrad - "Homologaram a desistência re­

querida. Unânime".
MANDADOS DE SEGURANÇA
No. 850 - CHAPECÓ - Reqte. Leopoldo D'Arienzo

Júnior. Reqdo. Dr. Juiz de Direito da 'la, Vara da Co­
marca. Rei. Des. João de Borba - "Não conheceram do

pedido por incabfvel na espécie. Unânine".
'

'

No. 854 - FLORIANÓPOLIS - Reqte. IIson Carlos

Schüller. Reqdo. Dr. Juiz de Direito da 2a. Vara Cível da

Capital. Rei. Des. Eduardo Luz - "Homologaram a de­

sistência requerida. ,Unân ime".
RECURSO DE MANDADO DE SEGURANÇA
No. 854 - CAÇADOR - Rette. Dr. Juiz, de Direito,

ex-officto, Recda. Irmãos Kurtz Ltda. Rei. Des. Rid Silv�
- "Deram provimento para cassar a segurança concedi­
da. Unânime".

APELAÇÃO CIVEL (MANDADO DE SEGURAN­
CAl.

No. 1.218 - SÃO MIGUEL DO OESTE - Autos re­

metidos: Jurzo de Direito da Comarca. Autor Ricardo

CONJUNTO RESIDENCIAL SULBRAS
I

EDIFíCIO
SANTA
CATARIN

T�íJCeira da Rosa

cas de ECT em Fpolis, recebemos o

Edital no. 5/75, acerca da vida de
Frei Nicodemus, que passamos a

transcrever: "Nascido na Alemanha
em 1875, Frei Nieodemus Grun­

dhoff, aos 18 anos, ingressou na Or­
dem Franciscana e embarcou para o

Brasil. Ainda como estudante de

Teologia, fundou e dirigiu em Ipo­
juca, Per ambuco; a la. escola pa­

roquial franciscana do Brasil. Exer­
ceu diversos cargos de importância
na Ordem, foi guardião de diversos
conventos e teve a seu cargo a dire­

ção de vários periódicos. Quando
soube que o governo do Paraná es­

tava solicitando um capelão para o

recém-inaugurado Leprosário São

Roque, perto de Curitiba, foi o pri­
meiro sacerdote a apresentar-se. Du-

rante 23 anos exerceu seu cargo
com extraordinária dedicação P. até
mesmo heroismo, convivendo com

os doentes, sentindo suas aflições,
não poupando esforços e sacrifícios
para remdíã-los da melhor forma

possível. Dedicou, ainda, especial
atenção aos filhos dos hansenianos,
cuidando de sua instrução ao fazer
instalar na Colônia, o grupo escolar. '

O selo apresenta as seguintes cara­

cterísticas (Desenho): Efígie de Frei

Nicodemus; Desenhista: Martha Po­

ppe. A impressão foi em rotogravu­
ra e o papel Brasil Estrela Correio,
na cor marron (monocolor), do va­

lor de Cr$ 0,10 (dez centavos). A
tiragem foi de 10.000.000 (dez mi­

lhões), em folhas de 150 selos e a

impressora a Casa da Meda do Bra­
sil
FEMINISMO - ERa fatal: O movi­
menta feminista deflagrado em tod
o Mundo, conduzido com sagacida­
de e inteligência, teria, que triunfar.
Custou a chegar até a ONU. Mas'

chegou e conquistou seu lugar. Tan­
to assim foi fixado para 1975 o

Ano Internacional da Mulher, com
promoções por toda a parte e em

todos os meios, inclusive o filatéli­
co. C> Bras i, conforme já noticia­
mos, através da EBCT presto�'lí�:'
menagem à Milher com o lançamen­
to de um selo especial. Outras na­

ções fizeram o mesmo. Já tivemos

oportunidade de nos referir ao pa-

,pel eficiente e honroso da mulher
catarinense que- viu elevada à Magis­
tratura, no cargo de Desembargado­
ra, uma autêntica representante do
sexo frágil (já nem tanto assini).
ijoje, tamos uma notícia a publicar.,
já amplamente divulgada, aliás, por

Cinofilia
Juiz: Maurfcio de Melo Borges, do

Rio de Janéiro (RJ) - (Especilllizado da
SBCPA).

Superintendente: Cesar Carioni.
Exposição Especi;l1izada de, Dober­

mann Pincher
Juiz: Miguel Vieira, da Rio de Janei­

ro (RJ) - (Especializado da SBCPA).
Superilttendente: Joãó Emflio Za·

netti.
As Inscrições:
Serão realizadas até o dia 10/12/75,

através de carta, Remessa Rodoviária ou

Telegrama para o seguinte endereço
Kennel Clube de Florianópoli
Rua Ferreira Lima, na. 10
Caixa Postal _ D-83
88.000 - Florianópolis (SC)

Preço:- Cr$ 100,00 (cem cruzeiros) por
animal, gozando do desconto de 50% os

estações de rádio, televisão, revistas
e jornais, referente não somente a

uma mulher, mas a um grupo. O fa­
to, como tudo o que ocorre nos

meios econômicos dos EE.UU. é

sensacional. Trata-se, nada mais, na­
da menos que a fundação FWB, o
que, trocado por miúdos america­

nos, significa First Women's Bank
of New York, O primeiro Banco de
Mulheres de Nova Iorque (o primei­
ro em N. Iorque, mas sétimo de ou­

tros Banco 'Femininos), tem a dirigi­
-10 uma mulher sofisticada, conheci­
da por sua elegância, jóias e cabelos

.

ruivos, resplandecentes. Sua pergun­
ta bmica é esta: "Durante séculos,
as mulheres governam países ;o que
as impede de dirigir Bancos? ". Ali­
ás, Livia Weintranb é uma mulher
muito vivida e sofrida. Já passou 6
meses confinada em um campo de

concentração, onde dividiu a água e

a comida que lhe eram destinadas;
com outros prisonerios, Foi pro­
prietária de uma loja de roupas em

Paris e N. York e Palm Beach e des­
tacou-se como desenhista de modas.
É viúva de Stanley Weintranb. Para
as amigas mais íntimas costuma se-

gredar: "outras mulheres de minha
idade estão cheias de rugas por se

'preocuparem demais e tão somente
em saber a psicanalista que deverão
escolher para o seu tratamento".
No Banco de Mulheres as homens
têm vez? Sim, pois as dirigentes di­
zem nada ter contra o elemento

masçulino. Mas .. .' acrescentam, dão

preferência à mulheres,' pois com is­

so estão treinando as outras mulhe­

res, a fim de melhor se capacitarem.
É curioso s�ber-se que até as fun­

ções de guardas de segurança, são

ocupadas por mulheres, incapazes
de meter medo por seu aspecto físí- .

co. Referido Banco conta com acio­
nistas masculinos, mas 81% das
ações pertencem à mulheres. A lí­
der femin istas internacionalmente
conhecida,. Betty Fríedman faz par­
te da Direção do Bahdod�'Mii1heres
de N. Iork.

'

CONELHO: - Aplique no colecío­
nismo de selos postais, suas horas
de lazer. Estará se divertindo e ins­

truindo, pois a tanto levam os selos,
quando se lhes busca a origem, a

época e asgravuras, enfim,
CORRESPOND�NCIA - Qualquer
nota, comentário ou sugestão, deve­
rá ser encaminhada para Teixeira da
Rosa - Caixa Postal, 304 - 88000
- Florianópolis - SC.

sócios do Kennel Clube de Florianópolis
e dos demais Clubes Co-irmffos, sendo
que o proprietário que inscrever mais de
um animal gozará do desconto de 25%
sobre o valor pago da inscrição do
primeiro.

Naó serão aceitas inscrições de àltima
hora.

Prêmios:
De acordo com as normas do BKC e

mais para o melhor filhote da Exposição.
O Kennel Clube de Florianópolis tem

a venda os seguin tes animais:
_' PastorAlemãO Preto-Fêmea.
- Dobermann Preto-Fêmea.

- Dobermann Morrom-Machfl.
- Pastor Alemão Capa Preta-Macho.
Maiores informações poderão ser obti­

das através do telefone 44-2032.

INFORMACÕES
,_

EMEDAUX
CORRETORA

....

M

·u
Q)
..
u

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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bém os propósitos comuns, os

fins que compartilham, as atitu­
des e os sentimentos comuns,

podemos dizer que o grupo é
basicamente uma família pois o

relacionamento é bastante gran­
de.

Sua manutenção é efetuada
com verbas governamentais, de

deputados federais e' estaduais,
do comércio e outras entidades.
Estas verbas destinam-se a gastos
na aquisição de partituras, dis­
cos, uniformes, a despesas com

locomoção em viagens, em mô­
veis e utensílios, na conservação
dos mesmos, etc...

" .:

através do canto, se, sobrepõe às
más condições de alojamento.

O grupo 'é formado de ele­
mentos das mais variadas cam­

adas da sociedade.
A convivência no grupo tem

auxiliado enormemente as pes-
- soas no seu desenvolvimento in­
telectual. As pessoas que desem­

penham outros papéis sociais,
fora do grupo, no mesmostern-se

adaptado às condições gerais

tud difícil, pois faltavam lugares
para ensaios, partituras e um

maestro para conduzir o grupo.
Com o passar do tempo e com

os auxflios recebidos dosGover­
no do Estado e de outras entida­

des, as coisas foram se modífi-,
cando e, apesar do grupo ter

aumentado bastante, está 'sendo
mais fácil de conduzi-lo pois os

recursos, para a manutenção são

suficientes.

que constitui uma autêntica ho­

menagem à Associação Coral de
Florianópolis no seu Décimo
Quinto Aniversário.

Nosso trabalho versará sobre
a Associação Coral por ser um

grupo bastante conhecido e que
já possui uma,estrutura definida,

t; um grupo formado em

redor de um objetivo comum,
ou seja, difundir o cantoscoral,
Possui uma sede própria, locali-
zada no Córrego Grande.

'

É um prédio de construção
sólida (feito quase que total­
mente de pedra) no meio de
uma extensa área de terra, bas­
tante arborizada e distante dos

ruídos próprios de uma constru­

ção em via central. A casa possui
todos os recursos 'necessários pa­
ra o fim a que se destina, ou

seja, pianos, toca discos, metrô­
metro, partituras, mesas, cadei­
ras, etc.

na e pela comissão, técnica -que
escolhe as músicas das apresen­
tações e dirigem o grupo
20.) No que concerne a adminis­
tração: é exercidaspor uma' dire­
toria eleita em Assembléia Ge­
ral.

O grupo iá se apresentou
nesses quinze, anos de existência.
em quase todo o Estado e gran­
de parte do Brasil, cantando nos

principais teatros e canais de
televisão do Rio Grande do Sul,
Paraná, São Paulo, Rio de Janei­
ro, Bahia, Pernambuco, Mara­
nhão, Piauí, Pará. Possui, dos
Lps gravados e realiz também a

gravação do Hino de Santa Cata­
rina, para o Governador do Esta­
do, No ano passado, participou
do Programa de Ação Cultural
do MEC. Parte, agora, para
transformar sua, sede própria
num grande centro artfstíco-cul­
tural para toda a Cidade.

A Pró-Música de Florianó­
polis realizou na última quar­
ta-feira, dia 26, sua segunda
Assembléia Geral Ordinária, 0-,
casião em que foi lido o relató­
rio das atividades 1974/75, e

constituida a nova adminis­
traçãa da 'entidade para o biê­
nio 1975/77,ficando a Direto­
ria Executiva assim- composta:
Presidente, Darcy Brasiliano
dos S antas; Vice-Presidente,
Glauco Sanford Vasconcelos;
Secretário Executivo, Vera M.I
B. Molenda; Tesoureiro, Getú­
lio Uba e Diretor Artistico,
Ademar José Cassol;

O Conselho Fiscal, tem os

seguintes membros efetivos:
Carlos Alberto da Silva Faria,
Helena Moritz Pereira eMichel
Curo Arlete Malina, Osvaldo
Ferreira de Melo e João Paulo
Silveira de Souza, -foram elei­
tos Suplentes. ':

O Conselho Administrati­
vo, é integrado pelos conse­

lheiros: Álvaro Camargo, Acá­
cia Garibaldi S. Thiago, Rute
Ferreira Gebler, Maria Suzanil­
da Lopes.Flores, Roberto Kel,
Helvécio Neves e Friedrich!
Carl Franzke,

Pró
Para que se atinja osobjeti-:

vos para os quais o grupos foi
formado necessário se faz a in­
clusãode certas regras:

'

Lo.) quanto à admissão de novos

elementos: é feita uma seleção
quanto às suas qualidades vocais
e morais.
20.) quanto à permanência no

grupo: estatutos e um regimento
interno determinam as condi­

ções para o elemento continuar

_

no grupo.'
O grupos constituiu-se há Estas regras não são muito

quinze anos atrás com cinco rígidas, entretanto, são bem ela­

pessoas, desejosas de difundir o ras e de fácil assimilação pelos,
.canto coral. Estas pessoas, egres- componentes.
sas de outros grupos, iniciaram O grupo é essencialmente u­

suas reuniões na Igreja N. Sra. ma organização de cult ra, reu­
do Rosário. Com o passar dos nindospessoas afeitas à música e

tempos outros elementos foram ao canto sem finalidade profis-
se juntando ao grupo e ele se sional,

'

constitui hoje num dos maiores Tomando-se por base que o

e mais completos conjuntos ar- parentesco não é somente a rela­

tfstícos dosEstado. No início era ç�o física ou biológica, mas tam-

'que ele oferece. Os elementos
são' condicionados a entenderem
de música clássica e popular e

relacionamento humano.
Durante os encontros para

ensaios e' reuniões existem pau­
sas regulares para 'Um maior-rela­
cionamento. Nessas pausas o la­
zer predomha, pois os elemen­
tos se' reúnem emgrupos e ficam
a vontade para ouvir música,
assistir, televísãoj.Ieítura ou sim­

pIes bate-papo. Nas viagens,
além os espetáculos, o grupo
procura, em suas horas de folga,
conhecer pontos turísticos, visi­
tar museus, teatros etc.

A comunicação entre o grupo
é efetuada em português versan­
do, particularmente, sobre mâsí­
ca e cant, arranjos.

A precedência sobre o grupo
ocorre de duas maneiras:
10.) no que concerne a atividade

musical: é efetuada pela,maestrí-

Música
Podemos afmnar que todos

os componentes do grup gozam
de boa saúde e comparecem,
regularmente, a médico e dentis­
tas com a finalidade de preser­
vá-Ia. Os dirigentes do grupo
preocupam-se bastante com a

saúde dos mesmos. Istó é verifi­
cado pelos estojos de medica­
mentos e pronto socorro, sem­

pre à disposição do grupo, na

sede e nas viagens.
Existe um grande espírito de

lealdade e de camaradagem. 0',

espírito esportivo também é bas­
tante acentuado. Notadamente
em viagens, quando têm que
ficar mal alojados, a esportivida­
de do grupo e manifesta, pois a

satisfação de transmitir a alegria

monstrar que sempre há possibi­
lidades de se realizar alguma
coisa quando se quer. Florianô­
polis também já teve a sua Or­

questra Sinfônica bastante a­

tuante, e que bem poderia ser'

revivida. 0', exemplo, Senhores,
aí está, é sôs.er seguido

Uma equipe de alunos da
ESAG (Escola Superior de Ad­

ministração e Gerência) executa
um trabalho, de Sociologia, no

ORQUESTRA SINFÔNICA
DE PELOTAS (RS) RETORNA
À ATIVIDADE APÓS 12
ANOS.

O grupo não possui Uma reli­
gião definida e todos os seus

integrantes têm liberdade para

_confessarem qualquer fé. O mes­

mo acontece com a política. ,

Apesar de receberem verbas do

Governo, nenhuma abrigação é
imposta ao seguimento de um

determinado partido.
O grupo tem personalidade

jurídica e possui estatutos e

regimentos.

O maestro H.J. Koelrreuter
regerá os 54 músicos que com­

põem a Orquestra Sinfônica de
Pelotas, num grandioso concerto

que reinicia as atividades após
12<;.\llos de paraízação,
Registramos o' fatospara de-

\ .'

.. refrigerador
"

FRIGIDAIRE: FModelo sofisticado com degelo automático e'

duas portas. Possui um frio para conservar

cada coisa no natural. Este refrigerador
Frigidaire é dotado de exclusivo condicionador
de manteiga, com 4 temperaturas, congelador
de menos 20° C e grande capacidade.
Possui ainda fabricador de gelo, ampla gaveta
para came e hidratar porcelanizado 'para
verduras e legumes.

'

,.

no Crande Magazine

A LINHA' FRIOIDAIRE

0-335 A

Modelo de elevado requinte e grand�
capaCidade: 335 litros. Como todo refrigerador
Frigidaire, possui um frio para verduras e

legumes, outro frio diferente para peixes e

cames, outro para manteiga e outro para frutas.

CONDICIONADOR DE AR
o refrigerador Frigidaire tem um frio para
conservar cada coisa no natural. Este modelo
tem capacidade de 230 litros. Como toào
refrigerador Frigidaire, é encontrado nas cores

azul-claro, branco-brilhante, amarelo,
verde-turquesa e v.ermelho-matador.

'

Um refrigerador bonito, forte e multo durável.
Possui um frio para cada coisa que se queira
conservar. 290 Utros de aproveitamento em sua

capacidade interna. Economia aliada à qualidade
Frigidaire.

Possui 4 direcionadores de saída de ar.
Filtro de ar de retomo, ventilador de duas
velocidades.
Modelos para 110 ou 220 Volts.

compre já e comeceapagardaquia 90dias
1
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detalhes. o Ed. UT�ILLO é um lugar para as pessoas bem sucedidas, um
verdadeiro mundo de sonhos. Em plena avo Beira Mar Norte, a Ernedaux

reuniu em um projeto arquitetonicamente perfeito, todos os requintes
do conforto. Apartamentos cheios de sol.
deliciosamente ventilados pela suave brisa da baía. Conheça tonos os

detalhes de um UTRILLO. Em pouco tempc você e�tará levantando um
brinde ao sol, ao-mar e ao conforto.

..
'

localização Com seus dois amplos
apartamentos,
o UTRILLO dará aos seus

moradores, além de excepcional
conforto, sensacional vista parà
o mar, pois será construído na

Av. Beira Mar Norte, perto da
. Praça Lauro Muller. A

insolação, ventilação e o requinte
do acabamento foram

.

preocupações constantes dos
nossos projetistas.

edifício utrillo

..

ALMT.lAMEGO

Na área social você terá hail, galeria, sala de

jantar, living, varandão e lavabo. Na área

íntima, além da suite de casal, o
UTRILLO apresenta três amplos dormitórios,
banheiro. e confortável estaríntimo. As

dependências de serviço constam de

cozinha, sala de refeições, área de serviço,
despensa, quarto e BWC de empregada.
Em todas as peças, o espaço e o bom gosto
dizem da alta qualidade EMEDAUX.

o UTRILLO_terá dois elevadores,
porteiro eletrônico, hail e galeria
em mármore, pintura PVA, pisos
vitrificados, aberturas de

. alumínio, azulejos decorados
até ·0 teto, venezianas de PVC,
gás central, cozinha fórmica,
tampo inox, filtro, exaustor,
box de al'dmínio, armários
embutidos, tapetes 6 mm e dois

aparelhos de ar refrigerado. Tudo
foi programado para o seu

.

conforto.

dependências

.,
.

despensa /' refeiçÕes

APENAS·2 APTOS
POR ANDAR,
·AMBOS DE FRENTE PARA

�

A BEIRA MAR NORTE.
ENTRADA DE SERViÇO
PELA RUA ALMT. LAME(;O.
DUAS GARAGES
EXCLUSIVAS.

c===================

. hall
bwc social

galeria

lavalSõ

avo rubens de arruda ramos

INFORMAÇÕES:
DEODORO,13 .( 224368)
PÇA .PEREIRA OLIVEIRA, 14·(224340):

EmEDflUX
(RE(I 31
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.

Chrysler: Uma linha completa
e avançada de motoresde popa

Com a chegada da tem­

por-ada de varaneio, tem au-

1\nentàdo sensivelmente a

procura de motores de popa
e" até mesmo, de embarca­
ções, na Capital, que vê, as­
sim aumentar sua flotilha de
barcos de recreio.

Naturalmente, a procura'
maior é de novos lançamen­
tos, como é o caso do motor

de popa Chrysler-Zô, conce- .

bido com a preocupação de
resultar num 'motor econô­
mico, sem prejudicar o seu

desempen ho, o que foi con­
seguido com o novo dese­
nho de seu pistão, aliado a

-rnodíficaçãoem seus anéis'. '

de compreensão, um novo

sistema de distribuição e vál­
vulas de admissão de palhe-

tasmaís finas.
ALINHA
A linh a Chrysler-75, ofe­

rece 32 opções de motores
de popa, desde o pequeno
um único cilindro e apenas
3,6 HP até o possante "ra­

cing" de 4 cilindros e ,150
HP.

O menor motor da série
- o 3,6 - tem uma cilindra­
da de 85 CC., pesa apenas
14.7 kg e mais 450 gramas

para os de rabeta longa Em
seu regime máximo de acele­

ração, alcança a casa de qua­
tro a cincomil rpm.

, Sua hélice é de duas pás,
com um diâmetro de 7,5 po­
legadas e com um passo <de
4,5 polegadas.

�,

E um motor' compacto,
.

que .possíbílíta um giro de
360 graus, facilitando a ma­

nobra de inversão da mar-

cha.
.

Outro motor muito po­
pular da linha, é o de 4,9

HP, de dois cilindros e 123

cc de cilindrada
Seu peso, é de 16,8 kg e

com rabeta longa pesa mais
450 gramas.

.

Em seu regime máximo
alcança as 5.250 rotações.

Está equipado com hélice
de 7,5 polegadas de· diâme­
tro, para um passo de 6 po­
legadas..

Na faixa dos motores mé­
dios, o' modelo de 60 HP,
também de dois cilindros,
tem 818 cc de cilindrada e

seu regime máximo d� acele­
ração atinge às 5.500 rota-

,

lindrada de 1.Í 86 cc e um
. regime rnáx ímo de acelera­
ção que 'chega à casa das
5.100 rpm.

.

Todos têm rabeta longa e

pesam lOl,6kg e, conta com­

uma hélice de tr� pás e um

diâmetro de 13 polegadas,
com um passo de 17 polega-
das.

.

Está equipado com um

carburador de grande diâme-

ções
Pesa 82 kg e, com rabeta

longa, passa a pesar'mais 1,8
kg.
Está equipado com alter­

nador e sua hélice, de três
pás, tem um diâmetro de 11

polegadas e uma passo de 13

polegadas.
É o primeiro motor da li-

'

nha equipado com Magna-'
pover TI, um sistema modu­
lar de ignição C-D o que
lhe dá um torque alto.

O motor de 75 HP já tem
três cilindros, com uma ci-

tro, para cada cilindro e pos­
sui anéis anti-fricção preen­
chidos com molibdênio.

O primeiro motor de qua
tro

.

cilindros da linha
Chrysler, é o de 105 HP e

uma cilindrada de 1.582 cc.

Pesa 113,9 kg e todos são
dotados de rabeta longa.

O maior e mais possante
motor da linha, é o de 150
HP, quatro cilindros, 1582
cc de. cilindrada e um limite
de rotações que alcança a

casa' dos 5600 rpm em sua'

aceleração máxima.
Seu peso é de 101 kg,

mais 1.13 kg para os de ra­

beta longa.
CARACTERíSTíCAS E OPÇÕES CHRYSLER 75 PARA MOTORES DE PÔPA
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A Predilar tem caminhões Dodge. Evocê?
,

..

, ,

/,
I

;

Paraevitar queimaduras MS mãos, que as vezes

ocorrem no caso da Honda, está sendo lançado no
.

Rio de Janeiro, importado dos Estados Unidos, um

novo suporte miolo da chave, adaptável em cima

do guiddo. O suporte é de fácil colocação, em to·

dos os modelos da linho. Honda, e seu custo, incluo

indo colocação, é de Cr$ 80,00.

QUEIMADURAS

LANÇAMENTO
Procurando explorar uma faixa POUéO aprovei­

tada no mercado brasileiro' de motos, a Yamaha

lançará, possiaelment no próximo mês de janeiro,
dois novos modelos: o de 100 e o de 125 cc. Além

.

desses lançamentos, outros dois ou três estão nos

planos da Yamaha para 1976, no Brasil.

RALLYE
. )�

.

Iniciado ontem, no Rio e em São Paulo, chega
ao seu término, hoje, na cidadé paulista de São

Lourenço, o IRallye Honda dos Campeões, reunin­
do motoqueiros do Rio e São Paul

Os prêmios, entre motos, barracas, capacetes e

troféus, alcançam o valor de 0$ 110 mil

ADU CELSO

A partir do prôxmo número do Mato-Jornal -

No. 9 _o, Adu Celso estrearàno colunismo especia­
lizado, comentando provas, analisando maquinas,'
dando "macetes" e respondendo perguntas formu­
ladas pelos leitores.

EDMAR NOS EUA

Com patrocinio ven ezuelano, o campeão brasi­

leiro e latino-americano Edmar Ferreira, correrá,
brevemente, em Daytona e o mesmo patrocinador
- Venemotos, de Andrés Ippôlito -, que também

patrocina o campeão mundial Johnny Ceccoto, le-

vará Edmar a disputar o campeoanto mundial, pi­
lotando uma Yamaha.

A Predilar tem caminhões Dodge. E
você?

'

.'

Se um caminhão Dodge que passa os
- dias carregando pedra, cimento, madeira
e outros materiais pesados, não for bom
motivospara você comprar umcaminhão
desta mesma marca, nós lhe apresenta­
mos outros.

O caminhao Dodge é o mais resisten­
t e. Porque vem equipado com chassi
super-reforçado,

"

O caminhão Dodge é o mais econômi­
co de todos. Podendo vir equipado com

motor a diesel ou gasolina,
Além disso, tem mais torque, maior

_
velocidade, maior capacidade de carga .

Vá até o Meyer Veículos conhecer
muitos outro- detalhes que a Engenharia
de Vanguarda da Chrysler reservou para
você.

.'

No Meyer , Veículos, você compra o

seu caminhão Dodge em até 36 meses e

passa a contar com a mais perfeita Assis-
tência Técnica.

.

Caminhão Dodge. Mais que um cami­

nhão, um companheiro de tra?alho .

.

REVENDEDOR AUTO�IZADO �� CHRYSlER
.

". do.BRASIL

._-----,-�
.

Chrysler: engenharia de-vanguarda
1,,"- r---'---'--

/

!
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Procurando reunir e sistematizar as informações e técni­
cas já disponíveis para a cultura do milho, a Empresa Brasi­
leira dePesquisa Agropecuáría (Embrapa) organizou os siso
temas de produção ipacotes tecnológicos) para os agrículto­
res do Vale do Rio do Peixe e Oeste de Santa Catarina.

, Nessas r.egiões, omilho é cultivado em 95% das proprieda­
des rurais.
Para a elaboração desses pacotes tecnológicos - em

número de dois - foi constituído um grupo formado por
técncos da pesquisa agropecuária, extensionistas rurais _

e

produtores de milho, visando estabelecer as práticas mais

recomendadas para se alcançar maiores rendimentos. Esses
pacotes foram elaborados levando em conta as recomenda­
ções da pesquisa, os conhecimentos e níveis de interesse dos
produtores e as condições da propriedade e da região. Desta
forma foi possí�;l se chegar a um sistema de produção -­

capaz de ser exeéútado por qualquer agricultor, com amplas
possibilidades de sucesso.

-

Dependendo das condições da propriedade, existem dois
-

,

tipos de ?acotes tecnológicos (sistemas de p,rOdução): um
para agncultores que utilizam áreas onde é possível a

, motomecanização e outro para produtores que trabalham
em regime familiar numa área de topografia acidentada
(terras dobradas). '

Sistema de produção no. 1 - As práticas recomendadas
por esse sistema destinam-se a produtores que utilizam
máquinas e, equipamentos necessários à execução

-

de todas
- as técnicas. Esses produtores possuem terras motomecaniza­
das, com até 15% de declive, fazem a correção da acidez e

da fertilidade do solo e usam práticas corretas de conserva­

ção do solo (controle à erosão). Parte da produção é
consumida na propriedade ti a- maioria é comercializada
através de cooperativas ou intermediários.

O rendimento médio, previsto para esse sistema é de
" 5.000 quilos por hectare.

Antes de realizar
-

as práticas recomendadas por esse

sistema de produção, os agricultores devem mandar fazer -

análise do solo, em laboratório do governo, para saber a

ne&essidade de corretivos (calcário) e fertilizantes (adubos).
Essa análise deve ser feita pelo menos 6 meses antes do

plantio (no caso de adubação de correção) ou com 2 meses

de antecedência (no caso de realizar apenas a adubação de

manutenção).
Sistema de produção no. 2 - já este sistema destina-se a

agricultores que cultivam uma área média de 12 hectares
com milho, numa área de topografia acidentada e de alta
fertilidade.

Esses agricultores possuem apenas alguns equipamentos
simples como arado tipo tatu,(fuçadol')) grade de disco ou

de dentes, cultivador a tração animal, plantadeira manual
ou a tração animal, pulverizador e polvilhadeira costal e

trilhadeira. A produção ,é, em sua grande maioria, utilizada
na propriedade para a alimentação dos suínos e uma

pequena "sobra" é comercializada com agricultores da

própria comunidade, ou através de cooperativas e comer-

ciantes.
'

,

O rendimento previsto para esse sitema é de 6.000 quilos
(100 sacas) por hectare.

'

.As recomendações para anaííse do solo são as mesmas do
sistema no: 1.

Nessa edição, a Página Agrícola d'O ESTADO mostrará
as principais técnicas e recomendações do Sistema de

Produção no. 1, destinado
-

aos produtores de milho com

áreas motomqcanízáveís.
I NVESTI ME NTOS

I. Destacamento - Esse trabalho deverá ser feito em

áreas onde restos da "derrubada" (tocos) impedem ou

dificultam a mecanização. Os tocos devem ser arrancados
com trator e, depois são colocados em leíra s mediante o

uso de lâmina dentada (escaríficador), a fim de secarem e

deixar cair a terra acumulada nas.raízes e no próprio toco.
O enleiramento deverá ser feito em curvas de nível.

2. Conservacao uosoro -' Antes de lavrar e gradear a

terra, deverão ser executadas todas as práticas de conserv­

ção do solo, de acordo com a declividade do terreno e o

melhor aproveitamento a área. Em terrenos com até 2% de

declividade, é recomendado .0 plantio em curvas de nível.
Em terrenos com declividade de 2 a 15%, torna-se necessá­
rio a construção de terraços, de preferência de base larga,
para melhor aproveitamento. Quando não for possível se

fazer, de imediato, esse sistema, deverão ser construídos

terraços 'de base média ou estreita. A rotação de cultura
(cultivo de diferentes espécies de plantas ao correr dos

anos), principalmente com uma leguminosa (soja, feijão,
por exemplo) é uma prática recomendada para a conserva­

ção do solo. Não devem ser usados terrenos com declives
superiores a 15%.

3. Correção do solo - Essa operação compreende o uso

do calcário para a correção da acidez, bem como o emprego
de fertilizantes fosfatados (supertriplo, por exemplo) e
potássicos (cloreto de potássio, por exemplo) para a

r correção da fertilidade, de acordo com a análise do solo.

�

•

Embora seja o estado com a máior média de produtividade na cul� do milho - 2.382 kg por hectare - Santa Catarina já
demonstrou sei capaz de' elevar sensivelmente esse rendimento. Num concurso de produtividade,
por exemplo, 3.500 agricultores concorrentes atingiram uma média de 6.447 kg por hectare.
para alcançar rendimentos superiores torna-se necessário, recomendam os técnicos, o uso de sementes de boa qualidade,
a correção da fertilidade do solo, controle à erosão-e outros tratos
culturais capazes de elevar o rendimento e, o que é mais importante,
o resultado econômico da principal lavourados agricultores catarinenses-
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Sua história, economia e sistema de cultivo (III)

As técncasvaríam segundo
a região e as condições

dapropriedade: cultivos motomecanjzáveis
e coloniais (a tração animal).

",'L)"" ..;.,' .>,

, uma gi�dage:m��esadá ou quantas' forem necessárias para um
bom destorramento dosolo.' ,

Em terras com restevas (restos). de cultura recomenda-se
enterrar os restos da cultura anterior, através de urna

lavraçâo, seguida de uma gradagem pesada e outra leve.
2: Adubação de manutenção e de cobertura - Aplicar as

quantidades de nitrogênio (N), fósforo (P205) e potássio
(K20) indicadas pela analise do solo.

A adubação de base (manutenção) será feita no momen­

to do plantio, de preferência 5 centímetros abaixo e ao lado
da semente.

A adubação de cobertura será feita utilizando a semea­

deira-adubadeira quando a planta atingir a 40 centímetros

d� altura (em tomo de 40 dias após o nascimento da planta
do milho, dependendo das condições de clima).

"

3. Semeadura e Cultivares - Para se alcançar um bom
rendimento na cultura do milho, o produtor deve' utilizar
semente híbrida das cultivares recomendadas ou indicadas
pela pesquisa agropecuária (ver Quadro 1).

A melhor epoca de plantio (semeadura) é o mês de

outubro, podendo ir de 10. de setembro a 30 de novembro.
Recomenda-se um "stand" de 50.000 plan tas de milho

por hectare. Para co nseguir essa densidade ("stand") o

agricultor deve usar semente de boa germinação (acima de
90 % semeando de 20 a 25% a mais de grãos para compensar
as possíveis falhas. Ficarão; portanto, de 6 a 8 grãos por
metro linear. O espaçamento recomendado é de 1 metro a 1
metro e 20 centíretros entre linhas de planta, observando­
se a bitola do trator e o "stand" acima mencionado.

A semeadura deverá ser feita a uma profundidade. de 5 a

7 centímetros, dentro de sulcos de 12 a 15 centímetros de
fundura. Essa profundidade de plantio dependerá da tempe­
ratura e da umidade do solo; o' plantio deve ser tanto mais
raso, quanto mais frio for o solo.

4. Tratos Culturais
4.1 Controle de Ervas Daninhas - A cultura do milho

deve ser mantida livre da conco rrência de plantas invasoras
("no limpo") até fechar (em tomo de 60 dias depois da

semeadura).
'

No controle qUímICO recomenda-se a apncaçao dos

produtos relacionados no Quadro no. 2.

QUADRO I

.

Cultivares de milho recomendadas
Região Oeste e Baixo Vale do
Rio do Peixe
Recomendadas:
Save 190, Cargilll11, JAC 6999 B,
Grãos de Ouro 02, Cargil 5004,
Save 231 e JAC 7974
Indicadas:
AG 196, AG 195, Cargill300, AG 28,
Cargi1l456, Agroeste 7974, AG 25,
Save 276, AG 256, AG 504 (Opaco 2),
AG 152/R, AG 152/5, Save 239

Região Noroeste e 'Alto Vale do
Rio do Peixe
Recorrendadas:

Cargill ! 1 i, Cargill 5005, Gtãos
de Ouro 02. Save 190, Save 231, IAC 7974, JAC 6999 B, Grãos
de Ouro 08 c Cargill 5004
Indicadas:
AG 196, AG 195, AG 152/5, Ag 28,
Ag 256, AG ISS/r. AG 152, Agroeste
7994, Save 239 e Save 276
AG == Azroceres

Indústrias que transformam a matéria prima .

.

prodyzida J)elC1S agrQ·pecua'ris\as catarinenses,
em alilJ'lentos ca mais alta qualidade para
.0 Brasil e para o mundo.

Frios · Frangos · Perus · Farinha de trigo
SADIA·CONCÓRDIA S.A. INDÚSTRIA E COME'RCIO . CONCORDIA. SANTA CATARINA

Para se conseguir altos rendimentos na cultura do milho
é neeessãrio a utilização de uma série de praticas

conhecidas como pacote tecnológico. Esses pacotes são
determinados por pesquisadores, ex�ensionistas e prod utores rurais.

Para se conseguir os melhores resultados, a aplicação do

calcário deverá ser fei ta, de preferência, seis meses antes do

plantio.
O calcário deve ser espalhado em toda a superfícíe do

solo e misturado. (incorporado) uniformemente com a terra,

a 15 ou 20 centímetros de profundidade. Dependendo das

quantidades de caalcário a utilizar (a análise do solo é quem,
indica), deve-se proceder da seguinte maneira:

'

r- Para quantidades inferiores a 5 toneladas por hectare,
aplicar o calcário de uma só vez, gradeando (com grade
pesada) e lavrando em seguida.

-,

- Para quantidades superiores a 5 toneladas por hectare,
aplicar a metade, lavrar, aplicar de imediato a outra metade
e gradear logo �m seguida com uma grade pesada. , _

O calcário a ser aplicado deve ser o da melhor qualidade'
possível (a qualidade do calcário é medida pelo seu "poder
relativo de neutralização total - PRNT) e deve conter

magnésio (calcário dolormtico), O Instituto de Análise de

Solos e Minerais da Secretaria da Agricultura e Abasteci­
mento (localizado no bairro de Itacorubi, em Florianópolis]
acaba de publicar um trabalho mostrando a,qualidade de

todos os tipos de calcário utilizados em Santa Catarina.
O efeito do calcário - utilizado para corrigir a acidez do

solo - dura em torno de 5 anos.

Já no caso dos fertilizantes corretivos (adubos fosfatados
e potássicos), devem ser aplicados por ocasião do preparo
do solo para o plantio. No caso de não er aplicado o

calcário na época recomendada (6 meses antes do plantio) e
queira aplicar no momento do preparo do solo, é recomen­
dável incorporar primeiro o calcário, no solo, para depois
aplicar o adubo de correção. Deve-se evitar o contato direto
do adubo com o calcário.

Distribuir uniformemente o adubo sobre o solo, e passar
uma grade pesada, em seguida, para incorporá-lo (misturar)
à terra.

Para corrigir a deficíêncía de fósforo, devem ser usados

tipos de adubos fosfatados solúveis em água (capazes de
serem dissolvidos em água) como o superfosfato triplo ou

simples. Podem também ser usados adubos fosfatados
solúveis em ácido cítrico a 2 por cento como é o caso de
fosfatos naturais de boa qualidade e termofosfatos, A

escolha dependerá do ,custo da unidade de pentóxido de
fósforo (P205) e também da disponibilidade (se é possível
encontrar no éomércio - cooperativas, representantes - da

região). '

.

Para corngir a deficiência de potássio poderão ser

utilizados sulfato ou cloreto de potássio, dependendo,
igualmente, da disponibilidade e do custo da unidade de
óxido de potássio (KiO).

As quantidades a serem usadas dependem dos resultados
da análise do solo.

CUSTEIO
1. Preparo do solo - Para produzir bem, o milho requer

um bom preparo do solo. Em terras de primeiro cultivo
deve-se realizar uma lavração profunda (20 centímetros) e

.

QUADRO II
Controle Químico de ervas daninhas

Nome ténico do

produto
.Nome comercial Quantidade (kg/ha)

produto produto
ativo comercial

Epo ca de

aplicação

Pré-emergência
*

Pré-emergência
Pré-emergência

Atrasin
Simasin
Atrasin + Simasin

Geeaprin 80 - 2,8

13'5Gestop 80 2,8 3,5
Gesaprin+ Gesatop 80 1,6+ 1,6 2 + 2

"Pré--emergência:::; período antes da planta "nascer" (emergir).
;Obsenações:

-

- Para aplicação desses produtos químicos o solo deve estar bem

preparado, bem destorroado e ter boa umidade.
- Usar na aplicação: a) 400 a 700 litros de água por h,ctare;

b) bico de pulverização em leque (Teejet 8004, 80(12);
.

c) aparelho com regulador de pressã no tanque a 40 libras por

polegada quadrada;
.

d) regular a velocidade do trator para dar vazão necessária do

produttf'"por unidade de área.

Quando não for possrvel utilizar o controle químico,
usar cultivadores de tração mecânica.

5. Controle às pragas
5.1 Pragas subterrâneas (lagarta rosca e lagarta elasmo)
Controle: recomenda-se fazer o plantio quando solo

J estiver úmido, isto é, após um período de chuvas.
5.2 Pragas' da parte aérea (lagarta militar, lagarta da

espiga, lagarta dos capínzais) ,

'Controle: para a lagarta militar e dos capinzais fazer o
conbate qnarrdo a planta atingir de 30 a 40 centímetros de
altura, com um dos seguintes produtos: Folidol 1,5%, Sevin

. 7,5% Lebaycid 50, Carbofenathion, Zolone 35% CE EPN

Supracid, Dimecron, Zectran 2 e Dursban 4E.
,.,

Para a lagarta da espiga combater no início da formação
(aparecimento) dos "cabelos" (estigmas) das espigas, com
os seguintes produtos: ZoIone 35 CE, Carbofenathíon,
Dursban 4E, EPN, Ethion 50 CE, Lebaycid 50, Folidol
1,5%"Supracide, Dimecron e Zectran 2E. .

5.3 Combate à formiga,- Esse-combate deverá serfeito
antes .da época da "revoada" que ocorre nos meses de
setembro e outubro (início da primavera). Utilizar de
preferência iscas à base de dodecacloro. ..

6. Controle de doenças - As principais doenças que
ocorrem na cultura do milho são as seguintes: Helrninthos­
poriose, Ferrugem, Podridão da espiga e Carvão. Ãs illêdidas
gerais de controle são estas:

a) Uso de sementes físcalízadas;
b) Rotação de Cultura, de preferência com leguminosas:
c)Enterrio dos restos de cultura atacadas com a doença;
d) Bom preparo do solo, com correção da acidez e

a?ubação, conservação do solo e tratos culturais (que
ajudam a obtenção de plantas mais vigorosas, com maior
resistência às doenças).

7. Colheita - O milho deverá ser colhido mecanicamente
quando os caules (canas) estiverem secos, as espigas não se

deixarem torcer e os grãos não ficarem marcados sob
pressão da unha. Não se deve colher o milho logo após uma
chuva, em virtude das espigas secarem mais rapidamente e

mais uniformemente na lavoura do que no paiol. Também
se deve ter o cuidado de não atrasar muito a colheita para
que o milho não seja muito ata�ad() _pelo gorgu lho.
,-K Armazenamemo, transporte. e comercializacão - fJ
milho destinado ao, consumo na propriedade deve ser
armazenado em paióis apropriados, fazendo-se expurgo
contra o gorgulho e a traça. Para tanto, utiliza-se 5 pastilhas
de fosfina por cada metro cúbico de milho no paiol. Após o

expurgo, tratar o milho armazenado com Malathion 2%
.Ipó), Sevin 7,5 ou Sevin 80 PM, em pulverização. Para o

Malathion 2% pó e Sevin 7,5 deve-se USar meia grama do

insetivid� comercial por quilo do produto armazenado para
um penodo de 60 dias de armazen agem ou então uma

grama por quilo de milho, para 150 dias. O transporte deve
ser feito, de preferência, a granel e entregue às cooperativas

, paFa comercialização.

EVIDENTEMENTE
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



jáentregamos

Lic -Área construida - 8.380, 75m2
.

Edificio Faial- 8. 749,96m2 Village -11 casas -1.772,25 m
2

.

Jardins - 24.871,00m
2

.

oraestamosentregando

eainda em 75 entregaremos

-.�

2

EdificioBaiaNorte - 5.633,00m

• • •

EdificioFranciecoNopoi - 5.821,40m

Edificio Jaime Linhares - 9.824,23 m
2

L.f' A.GONZAGA S.A.
CONSTRUTORA

SOCIECACE ANÔNIMA CE CAPITAL ABERTO

15ANOSTRABALHANDO PARAVOCÊ

SEGURANCAETRANQUILIDADE

Policlinica doHospital da Guarnição de
�1 • .' t· n" T:'1 •• Ar- J .." .. _ .. 2

• Ç.'\."�........ ,

•

,

ÁREA TOTALDECONSTRUÇAOENTREGUEEM1975 - 41.135,86m2niio inclusojardim
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CASA - VALDEMAR OURIQUES
Área casa 177m2 - Terreno 1.11Om2, 3 quartos 1 c/BWC

privativo - living, sala de jantar, sala TV, copa, cozinha, dep.
completa de ernp., garagem p/2 carros, churrasqueira, área de
serviço, aquecimento central a gás, ap. Nautllus, azulejos de-,
corados até o teto, armários embutidos na cozinha, e quarto,
PREÇO - Cr$ 430.000,00. .

,TRA1AR NO E D. DIAS VELH,O - RUA FELIPE'
SCHMIDT, 27 - SOBRELOJA SALAS 15/16/17 OU PELO
TELEFONE 22-3537 OU 22-6551 - REGIS IMÓVEIS -

CRECI No. 58
'

Horóscopo
Omar Cardoso

CANASVI EIRAS - LOTES
VENDE-SE

CENTRAIS EL�TRICASDE SANTA CATARINAÁRIES - Nesta' semana, tudo

dependerá de seu comportamen­
to psicológico. Evite, �rtanto,
tensões, precipitações e tudo

que possa prejudicá-lo de uma

. ou d e outra forma. Se assim

agir, conseguirá o qu� vem pre-.
tendendo há muito. Otimo flu-'
xo as diversões e probabilidades
de ganhar em jogos e na loteria,
TOURO - Influência negativa
para você. Cuide da saúde, não
cometa ex cessas de modo algum
e dê maior atenção aos família-

CENTROreS, ao trabalho e ao seu dinhei-
ro príncípalmente, Contudo, po- 'Rua Nunes Machado, 12 Conj. 03:- 10. andar

derá desvendar um segredo írn- FONE: 22-1655
ALUGAprtante ao seu progresso 'geral e 167 _ Jardim Sul Brasil _ Rua Cap. Bruno Lima _ Excelenteser -bern sucedido nas pesquisas, casa alvenaria completamente mobiliada em estilo colonial _

estudos e investigações. . c/2 qtos, sala, cozinha, escrit6rio, banheiro social, dependên-GÊMEOS - Vida familiar um cia de empregada, despensa e garagem Cr$ 3.500,00 c/telefo-
tanto quanto confusa. Mas se ne,

210 - Ed, Renoir - Apto, 601 - Avenida Beira Mar Norte-agir com tato, inteligência e cal- c/sulta casal c/ar condicionado, armários embutidos e sacada,
ma, tudo tende a ser ssoluciona- .2 qtos, c/arrnãrlos embutidos e sacada, sala ampla c/sacada,
,d9 com êxito. A fase é propíci, copa-cozinha c/armários embutidos, dependência de emprega-
ao casamento, noivado ou uni-' da, área de serviço Exaustor, Interfone - Cr$ 4.000,00. :

Rua Felipe Schniidt - 58 - Ed, Florêncio Costa - Apto. ,1.002ão, às novas associações e para _ c/3 qtos., sala, copa, cozinha, banheiro e dependência de
lutrar em negôcíosínicíados an- empregada - Cr$ 2.500,00.
teriormente. Cuidado, com os ri- - Ed. Jaime t.lnhares - Apto. W01 - c/2 qtos., sala, cozi-
vais e inimigos declarados. nha, dep, de empregada, garagem e área de serviço - Cr$

-

NCER S . 3.000,00., .

CA - emana excepcio- 046 - Rua Nunes Machado, 17, - sala 7 - Cr$ 6.00,00.naI para você. A SUa boa disposi- Ediffclo APLUB _ Conj. 803 _ c/52 m2. Cr$ 1.000,00.
ção física e mental contnõuirão Casa em Ponta das Canas - c/3 qtos., sala-cozinha, banheiro,
muito para que tenha, sucesso garagem e anexos. Frente para a Lagoa de Ponta das Canas.

Casa mobiliada c/3 beliches, 1 cama de casal, sofâ, fogão,nos estudos, esportes, cl;VTe�;;p.
geladeira, guarda roua_embutido _ Cr$ 12.000,00 _ Por tem-

e, principalmente no trabalho e porada - Jan. Fev. Mar.
nos negócios. Pode contar tam- Ótima casa na praia - Balneário .de Canasvieiras - c/3 qtos.,
bém com a colaboração de ter- sala-cozlnha, banheiro. e garagem, completamente mobiliada",
ceiros e' com novas' e propícías Cr$ 6,000,00.

VENDE
.

'

amizades. Bom à saúde, ao amor, '097 _ Loteamento Tercasa _ Jardim Cidade Universitária _

e às viagens. Trindade - Lotes de alto gabarito - lote 7 - quadra 3 - Cr$
LEÃO - A influência do Sol, 65.000,00.
em sua Quinta Casa Astral, trar- 007 - Loteamento Village - Zona Residencial Padrão A -

- Laqoa da Conceição - pr6ximo ao UC - lote 99 c/500 m2 --íhe-â alegrias e muitas satisfá- Cr$ 120.000,00. .

..

ções ao lado de seus familiares, 021 - Casa de alvenaria de alto padrão c/300 m2. de área
do cônjuge, dos filhos, dos pais constru (da:mais área de recreação de 60m2 - situada em terre-

e"l1as amizades. o fluxo também no c/4.180 m2. localizada em zona afastada da cidade -,calma
- 6tima para residência - Cr$ 1.000.000,00. '

denota possibilidade de ganhos 026 _ �asa de Madeira no Bairro José Mendes - c/3 qtos.,inesperados através dos jogos, sala, cozinha e banheiro. '

sorteios e da loteria. Bons negó- - Casa de Madeira no Bairro José Mendes - c/2 qtos., cozi-
cios em vista.' nha, sala, banheiro, terreno com área' de 380m2 - as duas

casas por er$ 80.000,00.VIRGEM - Quanto a Sua 'vida 116 _ Ótima residência no centro 11 'rua Duarte Schuttel _

familiar, t! .necessârío que torpe c/dois pavimentos, sendo que na. parte superior c/sete ·cômo-.
atitudes mais sérias pala suprir dos e três na parte inferior - Cr$ 800.000,00 - 11 Vista ou a

id d d P combinar.' .as necessí a es este setor. ar
011 _ Area de terra na praia de Cacupé _ c/6.000m2 _ Cr$outro lado, alguém poderá lhe 55.000,00 .

oferecer um excelente negócio 012,- Área de terra em JAGUARUNA - Arroio da Cruz -

relacionado com o setorimobili- Dista 10 Km da Bf.!-101 Trevo de Jaguaruna - Terreno total-
ária. reverá aproveitar a chance" mente plano - 6timo para chácara - área 129.000 m2. C r$

80.000,00. "

._Excelente ás viagens, transportes 011 _ Lote em excelente zona residencial LoteamentO Sto- SAL.AS_
e às diversões. dieck _ com área de 600 m2. - Cr$ 155.000,OO.(com entrada 080 -, Rua Afonso Pena 's/n - sala 4 - c/lnst, sanitária .c-s.
LIBRA - Excelente semana pa- e o restante a combinar) • 1.200,00,,

015 U
.

d C
"'

s R da Ale rla 551 - Rua Cei. Pedro DEmoro - esq.' cISão José - ·sala -'ra tratar de assuntos caseiros e
- m terreno situa o em anasvreira - ua g-

Cachoeira do Bom Jesus .)300 m2. -'.Cr$ 60.000,00. c/telefone e inst. sanitárla- Cr$1.800,OOpara solucionar problemas do ',.;... ...;. ...lar. Pessoas inteligentes, experi-
entes e' práticas muito poderão
colaborar para o seu bem-estar
profissional e financeiro. Bom
'as diversões, aos passeios e para
tratar de uma nova sociedade. O
amor está favorecido.

.

ESCORP IÃO - Ao entrar an

contato com pessoas de Aqult­
rio, Gêmeos e Libra, tenha ma­

ior presença de espírito para a­

catar para si idéias btilhantes pa­
ra o aumento de Sua condição
financeira e material. Saiba,
pois, que estes signos o favore­
cem e,m todos os sentidos. Óti­
mo fluxo ao amor, às viagens e à,
vida So";,,I. f>

"SAGITÀRIO-A continuada,ele'
vação de SUa personalidade nesta

época do aito, quando o Sol se .

encontra em Sua Primeira Casa

Astral, deverá contnõuir para o

aumento de suas chances em

todos oS setores'l sua vida. Novas
e brilhantes. idéias com' relação
ao seu campo profissional deve­
rão sUrgir. Melhora sensível da
saúde. Sucesso social.

"I.:APRICÓRNIO - Semana em

que exigirá de você muita caute-
1 Ia, 'inteligência, habilidade., e prá­
tica, . para não criar problemas
familiares, que são sempre oS

mais sérios em nossas vidas. De­

verá, também, não descuidar de

sua reputa,ção, da saúde e de seu

dinheiro, pois... Notíciás pouco

agradáveis.. Bom,. contlido às

pesquisas e investigações.
AQUÁRIO - O Sol em bom as­

pecto em sua Décima-Primeira
Casa Astral, está 'lhe prometen­
do u�a semana de boas relações
com pessoas que podem ser ,de­
cisivas em seu futuro. Muito

bom ao amor, diversões, pas-
seios, viagens e 'para estudar no­
vos negócios. Boá saúde e ótima
disposição ao trabalho.
PEIXES' - Semana em que tudo
deverá correr bem para você. Te­
rá êxito com novaS amizades,
bastante sucesso em seu campo
social, bom rendimento 'no tra­

balho e perspectiva de elevação
em todos os sentidas. HarmonÍl

familiar. Contudo não abuse de

excessos e não gaSte seu dinhei-

ZONA NOBRE -IMEDIATA VALORIZAÇÃO - TRATAR
C/HEITOR BITTENCOURT - SÁBADOS E DOMINGOS -

NO LOCAL - HÁ PLACA INDICATIVA - PRÓXIMO AO
RESTAURANTE CHARRETE - OUTROS DIAS - RUA
M A L. GAMA D'EÇA No. 1'44 - FONE 22-2753
CRECI/131

CELESC

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA.
. EDITAL D'E CONVOCAÇÃO

Ficam convocados os Senhores .Acionistas da Centrais Elétricas de Santa Catarina S/A­
CELESC - para se reunirem em Assembléia Geral Extraordinãria, a realizar-se no próxi­
mo dia 10 'de Dezembro de 1975 às 10 horas, em sua sede social, ã rua José da Costa
Moellmann no. ·129 nesta Capital' para deliberarem sobre a seguinte ORDEM DO DIA:
10.) - A�mento'

. do éapital Social decorrente da capitalização. de
Cr$ 9.383.000,00, a favor da ELETROBRÁS, e consequente alteração do artigo 40. do
Estatuto Social.

'

,

20.) - Reforma estatutária visando alterar a redação do artigo 40. e seus paráqrafos, do
Estatuto Social.

30.) - Outros assuntos de interesse social.

VENDE E ALUGA EM QUALQUE8
POI'JTO DA CI DAQE

CRCI29
ESTREITO

Hua José Candido da Silva, 721 .

fones 44-2424 - locaçãQ
44-1467 - Vendas
44-2677 - PABX
VENDE.

244 - Totalmente financiada, uma 6tima residência situada à
Rua Nossa-Senhora do Rosário, com 3 quartos, sala, cozinha,
banhefrn garagem, - 1.24 m2' de área constru (da.
230 - Residência de alvenaria c/170,OOm2.. pomar com

800,OOm2., situada à Rua__Pedro Cunha, Estreito - c/3 quar­
tos, sala, copa cozinha, 2 banheiros, dep. empregada, sacada,
área de serviço, garagem �r$ 350.000,00. "

234 - Hesldência c/3 quartos, sala, cozinha, banheiro - Av.
Ivo Silveira - Cr$ 200.00p,OO. :

210 - Casa de alvenaria c/3 quartos, sala, copa, cozinha, 2
banheiros, 'dep, empregada, sala de recreação c/cozlnha, gara­
gem p/2 caros. Rua Dutra - Coqueiros - Cr$ 320.000,qO. '

235 - Casa c/3 quartos, 3 salas, cozinha, 2 banheiros, dep.
empregada, área de recreação - Jardim Panorama - Estreito -

Cr$ 170.000,00. :

239 - Casa de alvenaria c/3 quartos, sala, cozinha, banheiro
- Quadra 33 - Lote 13 em Barreiros - Cr$ 16.00q,oo mais
transf. saldo.
247 - Rua Sete de Setembro - São José - Loteamento D.
Jaime Câmara - casa de alvenaria c/2 quartos, sala, cozinha,
banheiro, abrJgo p/carro Cr$ 65.000,00. .

,

213 - Residência no Estreito, à Rua Paraguassu, c/2 quartos,
sala, cozinha, banheiro, copa, ãrea de serviço - Cr$
60.000,00.' .

240 � Casa de madeira situada 11 Rua São José - Estreito­
-T err ena com 325,OOm2 - Ótima localização, - Cr$
100.000,00.

.

238 - Residência na Rua Sto, Antônio, de madeira c/2 quar­
tos, sala, copa, cozinha, despensa. Terreno c/620,OOm2 - Cr$
75.000,00. :

237 - Casa de madeira c/2 quartos, sala, varanda, cozinha,
banheiro - Rua dos Nav!'!gantes - Estreito - c-s 40.000,00.
227 - Rua Pascoal Simone - Ed, Praia do meio -IApto. c/2
quartos, sala, cozinha banheiro, área de serviço, despensa -

Cr$ 170.000,00
219 Casa de madeira c/2 quartos, sala,
copa, cozinha, Rua Raimundo Correa - Estrito - Cr$ "

42.000,00.' .

.

11 O � Excelente área de terra c/l.830.000,OOm2., situada no
Munic(pi6 de Rancho Queimado. :

112 - Área de terra c/120.000,OOm2 situada em Arroio da
Cruz no lV!unic(pió de Jaquaruna,
113 - Área de terra c/462,80m2., situada à Rua Heitor Blum
- Estreito.

'

111 - Ótimo lote com 600,OO� com belfsslma vista da
Bafa Norte - Altos do Loteemento.Stodleck,
17/C - Ótimo lote situado na Trindade à Rua Cônego Ber­
nardes, prôxlrno da Cidade Universltârls,
109 - Situados no Estreito, 11 Rua Irmã' Bonavita, dois lotes
"om área de 256.80m2 cada um.

'

ALUGA

Brognoli Imôveis Itda.
Florianópolis, 27 de Novembro de 1975.,

,

DR. HERCIUO ALDO DA LUZ COLAÇO
PRESIDENTE

DR. ALDO BELLARMINO DA SILVA
DIRETOR ADMINISTRATIVO

DR. VICTOR FERNANDO SASSE
DIRETOR FINANCEIRO

DR. DAVID DA LUZ FONTES
DIRETOR T�CNICO ,

'DR FREDERICO GUILHERME LADEIRA PESSOA•

DIREtOR DE OPEFjAÇÕES

�

115
.......

. ELETROSUL

CENTRAIS ELÉTRICAS DO SUL DO BRASIL S.A.
SUBSIDIÁRIA DA ELETROBRÁS

SELEÇAO PÚBLICA

A ELETROSUL necessita admitir, em Florianópolis, mediante Seleção
Pública, profissionais para os cargos seguintes:'

I

1 - Motorista - requisitos: primário completo, 3 anos como motorista
profissional - salário inicial" �r$ 1.4�7:00. . .• .

2 - Telefonista - requisrtos: qrnasro Incompleto, expenencia de 1 ano,

sexo femi�ino'- salário iniCiai Cr$1.417,00
..

' ./,. '.
3 - Operador de Rádio e Telex - reqursrtos: qmasro Incompleto, 1 ano

de experiência - salário inicial Cr$ 1.417,00
.

.•

4 - Recepcionista - requisitos: ginásio completo, 6 meses de expenen-

cia, sexo feminino - salário inicial Cr$ 1.417,00
__ .

. 5 - Porteiro - requisitos: ginásio incompleto, 2 anos de expenencia
salário inicial Cr$ 1.417,00

6 - Mensageiro requisito: primaria completo salário inicial
. Cr$ 841,00

" ...

I C $ 841 007 - Copeiro - requisito: primário completo - salano iniCia r ,

8 - Auxiliar de Escritório - requisitos: ginásio completo, 1 ano de ex-
.

périência - salário inicial Cr$ 1.417,00
__ '.

9 - Apontador - requisitos: ginásio incompleto, 1 ano. de expenencra
salário inicial Cr$ 1.417,00

Inscricões e irtformacões nos dias 2, 3, 4 e 5 de dezembro à Rua Felipe
Schmidt, n? 3_1 - 1? ando Florianópolis, no horário das 8 às 12 e das 14 às 18

horas.

AS MELHORES OFERTAS BG
MERCADO IMOBILIÃRIO
/"-
/

'apartamentos '

. ./ .

. ,.-' '.
'

casas
, .

CENTRO - Casas<Je alvenaria com dois pavimentos con­

tendo 3 dormit6rio, ampla sala de ja�tar, liv.ing, dois ba­
nheiros, cozinha ampla e pequeno jardim.

.

Financiamento em atê 15 anos

Aceitamos seu im6vel.

BAIA NORTE - Excelente apartamento com dois dormi­
tórios uma suite de casal, amplo living, sala de jantar, dois
banheiros sociais decorados atê o teta, cozinha com azule;.

jos decorados até o teto, área de serviço, dependêneii:l� ú"

empr!'!gada, garagem inaividual. Bel(ssima vista para o

mar.
"

....
O apartamento possui armários embutidos nos qua�tos,
armários de cozinha, telefone, aquecedor, exaustor,. filtro
de ãgua, carpet em todas as peças das áreas (ntlmas e.
'wciais, ar, ,refrigerado, massa corrida, m4rmore nos banhei'

ros, decoração a gesso, salão de festas, play-ground, trata­
mento páisagrstico. Somente três apartamentos por andar.
F in�nciamento em até 15 anos.

VARIEDADES
IMoBILIÁRIAS

PRED ImóvEl1
ESTREITO - Residência de alvenaria, zona alta, local
apraz(vel; ampla vista, 6timo terreno. 3 dormitórios, ba-.
nheiro, living grande, cozinha. Construção no centro do
terreno.

ESTREITO - Casa de alvenaria·com 3 amplos quartos,
living, sala de 'jantar, dois banheiros coloridos até o teto,
cozinha espaçosa, dependências completas de empr!'!gada,
área de serviço. e garagem para 3 carros.
Financiamento 20 anos.

FELIPE SCHMIDT; 58 -- GALERIA COMASA - LOJA 3
FONES: 22-3398/22-1100/22.3257 - CRECI-2.535

BAIA NORTE - Apartamento com 3 dormt6rios, Ii)ling,
sala de jantar, sala rntima, três banheiros sociais decorados
até o teto, dependências de empr!'!gada, _ampla área de

serviço, sacada com vista para o mar.
'

Financiamento em atê 15 anos.
JURER� - Ampla casa de veraneio no melhor local de
Jurerê 3 amplos dormit6rios, dois banheiros, sala de estar
e jantar, ampla cozinha, um bel(ssinio alpendre de 40m2,
churrasqueira, dependências d� empregada construção de
222m2 em terreno de 450m2.
Financiamento em até 15sanos.

Ótima residênéia com hall, living, sala
de jantar, sala de' televisão; 3 dormit6-
rios, cozinha, área de serviço, 2 banhei­
ros, sendo 1 suite, depeAdência completa
de empregada, quintal, jardim.
COO - 138 - C PreÇo: Cr$ 400.000,00

CASAS
ITAÇUAÇU

dtima residência com living, sala de
jantar, sala de televisão; 4 dormit6rios, 1-
sl,lite, copa, cozinha, lavabo, banheiro só­
cial, dependência completa empregada,
escritório, sala de jogos, ãrea serviço,
churrasqueira, garagem para 3 carros e

um aquário. "

COO - 134 - Preço: Cr$1.100.0oo,OO
Casa com living, sala de jantar, copa,

cozinha, 4 dormit6rios, 2, banheiros, sen­
do' um privativo do casal, dependência
completa empregada, ãrea serviço, chur­
rasqueira, terraço.
COO 141 C Preço:
Cr$ 450.000,00
COQUEIROS

' . •

Residência com suite, 3 quartos com
. sacadas ihdividuais, biblioteca, sala de vi­
sitas sala de jantar, 3 banheiros, detalhes
um �ncreto aparentes, vista ;panorllmi­
ca, dependência completa de empr!'!ga­
da.

.

COO - 140 - C Preço: Cr$ 550.000,00.
TRINDADE

Residência com living, sala de jantar,
3 dormit6rios, 1 suite,2 banheiros, vest(­
bulas (lavabo) escrit6rio, garagem para 2

carros, terraço (40m2), cozinha, depen­
dência de emprégada, lavanderia, (Subso-

�)õ O 1 O9' C P r e ç o :

Cr$ 1.100.000,00,
Ótima residência com living, sala de

jantar, 3 ,dormit6rios, sendo 1 suite, ba­
nheiro social, com box de acr(lico, cozi­
nha ampla com 2 cubas de aço anti-ris­
'co, armários, toda acarpetada, dependên­
cia completa de empregada, água quente
central, azulejo decorado, vista para o

mar.

COO - 132 C Preço
Cr$ 590.000,00.
ESTREITO

Residência contendo 3 dormitórios,
living, copa, cozinha, banheiro, deper'ldên­
cia de empregada, ampla área de serviço,\
garagem. .

COO - 105 - C Preço: Cr$ 300.000,00.

CENTRO - Apartamento pronto, desocupado extraordi­
nária vista pano'rllmica, iluminação perfeita. Dois dormit6-
rios, living, banheiro, cozinha e ãrea de serviço. .

TERRENOS - Loteamento Stodieck. Bela vista panorflo
mica. Área de 592 m2.

iTAGUAÇU - Terreno de esquina C/frente para o mar.

Área de 530 m2. .

CAPOEIRAS - Pr6ximo à Av. Ivo Silveira com uma área
de 405 m2.

TRINDADE ,- Belrssimo$ lotes na zona nobre do bairro.

APARTAMENTOS
CENTRO

Apartamento contendo 2 quartos, sa­
Ia, cozinha, banheiro, área de serviço, ba­
nheiro de empregada, garagem.
COO - 107 - A Preço: Cr$ 270.000,OQ.

CENTRO - Apartamentos com 1, 2 ou 3 quartos, para
ocupação imediata. Garagem e demais dependências.

'

Financiamento em até 15 anos. '

Apartamento contendo living, sacada,
cozinha, 3 dormitórios, 2 banheiros, sen­
do 1 privativo casal, dependência com..

pleta de empregada. "

COO -110 - A Preço: Cr$ 470.000,00•

LAGOA DA CONCEiÇÃO - Excelentes lotes com 480
m2.,

JÚRER� - Terreno com 480 m2.

·CANASV.lE IRAS - Um terreno de 450 1"'12. Apenas Cr$
35.000,00.

CENTRO':" Apartamento com 3 dormitórios amplos! dóis
banheiros espaçoso living, copa cozinha, dependênCias de

empregad�, entrada social e de serviço. Desocupado.
'

Aceita-se .im6vel.
.

Apá-:tamento cpntendo' living, 3,dor­
m�tórios, um com banheiro privativo, ba­
nheiro social, copa, cozinha, dependên­
cia de empregada, ãrea de serviço, gara­
gem, telef:one, interfone e termerô.
COO - 111 - A Preço: Cr$ 470.000,00.

AGRONCMICA .:.. Três dormitórios, �mplo living, tr�s ba­

nheiros 6tima cozinha, área de serviço, dependências de

empr!'!g�da, gélragem. .

Local apraz(vel, vista para o mar.

Financiamento em atê 15 anos.

Aceitamos seu im6vel.
Ediffcio Anna Teresia, apartamento

com 147,57 m2, contendo living, 3 dor­
mitórios, sendo 1 suite, banheio social

. copa, cozinha, área, de serviço, dependên;
cia de empregada, garagem, telefone e in­
terfone.
COO - 116 A Preço
Cr$ 470.000,00.

ro a esmo.

RECEBEMOS
JEEP 76

4 MARCHAS E
4 CILINDROS

SALAS E LOJAS
Edif(ció' Central em fase lde acaba­

mento com quatro!\,lisos, com acabamen­
to de mãrmore com 4 lojas SOBRELOJA
- escada WC todo em massa fina, Edf.
de esquina "A" 2:980,OOm2 - Preço
2.600.000,00.
SALA

No centro médico Fleming com ãrea
de 98m2. Acãi'petada, idlt81 para instalar
consult6rio.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ADMINISTRADORA DE IMÚVEIS
SAo FRANCISCO LTOA.

Rua Deodoro, 11- Fone: 22-3795
IMÓVEIS PARA ALUGAR

CRECI - 252

EDIFICIO EUGÊNIO BEIRÃO - Rua Tiradentes
no. 3. Aptos. com três (3) dormitórios, I iving, ci reula­
ção intema, bameiro social, cozinha-copa, área de

serviço e deperdênela de empregada.
Preço total ....,. Cr$ 285.000,00 - Entrada Cr$
29.000,00 - Saldo fim�nciado.
OBS: plantão a partir de segunda-feira (dia 06/10) ':'O.
local. Informações: MAGUEFA - CRCI44- Av. RIO

Branco, 112 - Fones: 22..3899 - 22-3389 -:- 22-3589
.

CASAL P/TRATAR DE

PLANTAS ,E COELHOS

RUA MARECHAL GUIUIERME, no. 5
FONE 22-5777
CRECI-73

EDIF. JAIME LlNHARES APTOS. aati'- 705 - JlUb -lUb-
505 - 506 - 1202 - 1203 - Com 2 e 3 quartos 1 suite,
telefone, e demais dependências.

.

EDIF. SOLAR DO FAYAL - AVEN. MAURO RAMOS
N ESTA - APTO. 502 -Apto. com 2 quartos, e demais de­
pendências TODO MOBILIADO E ACARPETADO.
EDIF. SOLAR DO FAYAL APTOS. 502-B- 401 - Com 2
quartos, telefone, garagem e demais dependências,
EDIF. TRABALHADOR CATARINENSE - Com 3 quartos,

'

e demais dependências.
EDIF. BEIRA MAR NORTE APTO. 1002 - AVEN. RU­
BENS DE ARRUDA RAMOS - Com 3 quartos, garageme
telefone 'E! demais dependências. .

EDIF. VISC. OURO PRETO. APTO. 107 - Com 2 quartos,
telefone e demais dependências. SEMI MOBILIADO
EDIF. SOLAR BAHIA NORTE APTO. 901 - PARA DE­
ZEMBRO - com 1 suite, ? 'quartos, sala de jantar de estar,
'telefone, garagem, escrit6rio, ar condicionado, gás centraliza­
do e demais dependências.
EDIF. BAHIA APTO. 401,- Com hall de entrada, 3 salas
grandes, 3 quartos, com embutidos e demais dependências.
EDIF. SOLAR DONA MARINEZ APTO. 201 - Com 2 quar­
tos, e garagem e suas demais dependências.

CASAS
'RUA: PRESfDENTE COUTINHO, 98 - CENTRO - Exce­
iente residência com 2 pavimentos, no térreo com hall de

entrada, ampla sala com carpet aveludado, sala de jantar com
embutidos, sala (ntima, de jogos, área coberta com churras­

queira e garagem, Na: parte superior com 2 quartos com em­

butidos,2 suites e demais dependências.
"

RUA: PEDRO IVO, 17 CENTRO - Com 3 quartos, garagem
e demais dependências. "

RUA: CLEMENTE ROVERE, 79 - Com 2 quartos, entrada

para carro e demais dependências, :

RUA: JÚLIO MOURA, No. 12 - ComA quartos, e demais
dependências. .

CASA NA PRAIA DOS INGLESES- Otima de residência
de alvenaria com 3 quar.tos, garagem, quintal e demeisdepen-

I dências; ,

CASA DE CANASVIEIRAS TOTALMENTE MOBILlADA­
PARA O MtS DE DEZEMBRO - Com 3 quartos, quintal
ajardinado paraia particular, e demais dependências. :

CASA EM PONTA DE BAIXO - SÃO JOS� - Com 3

quartos,quintal ajardinado praia particular, e demais depen-
dências. '

RUA� ANGELO LA PORTA No. 25 - Com 3 quartos, telefo­
ne abrigo para, carro e demais dependências.
'LOJAS - SOBRELOJA::; - SALAS '

Sala comercial - Rua: Felipe Schrnldtv- Esquina com Padre
Roma. Com 92m2. com pequena cozinha e 2 banheiros. "

EDIF. VISC. OURO PRETO - Sala comercial com instalação
e mercadoria.
EDIF. JAIME LlNNHARES LOJA 10'
EDIF. JAIM E LlNHARES LOJA 97 '

EDIF. JAIME LlNHARES SALA 05

,o menor. nreçe porm2

do centro de Fpol is:'

NO BALNEÁRIO CAMBORIO

TEMOS O MELHOR NEGOCIO

EDIFrCIO EM FASE FINAL DE CONSTRUÇÃO li meia
quadra da praia, e/sala, 2 quartos, banheiro, cozinha, área de

serviço, quarto e WC de empregada. Entrada Cr$ 15.000,00,e
Cr$ 23.000,00 ,a combinar e o saldo li Cr$ 1.600,00 mensais.
APTO DE COBERTURA, sála c/80m2, 4 dorm., 2banheiros
sociais sendo 1 privativo do casal, lavabo, copa, cozinha,
dependência completa de empregada, garagem pi2 carros.

Preço Cr$ 130.000,00 de ,entfadase ossaldo a Cr$ 5.000,00
mensais.
APTO FRENTE-MAR P/ENTREGA EM DEZEMBRO, sala,
sacada, 3 dorrn., 2' banheiros, sendo 1 privativo, ampla cozi­
nha, área, quarta e' WC de empregada. Preço Cr$ 340.000,00
a combinar.

- APTO RECtM CONCLUlbo, c/3 dormit6rios, e demais de­

pendências, c/azulelos decorados até o teto, piso de cerâmica

esmaltada, c/garagem. Ato Cr$ 1 O.OOOiOO e �$ 55.000,00 a
combinar e o saldo a Cr$ 2.100,00 mensais. '

APTO NA AV. ATLÂNTICA P/ENTREGA EM DEZEM­

BRO, sala, dorm,; cozinha, banheiro, área de serviço e sacada.
Preço Cr$ 116.000,00 a combinar.
CASA EM ÓTIMA LOCALIZAÇÃO NUNCA HABITADA,
c/sala, 3 dorrn., cozinha, banheiro, garagem, quarto e WC de

empregada. Com Cr$ 60.000,00 de entrada e o saldo a Cr$
2.900,00 mensais,

'

BELlSSIMO TERRENO, c/1.2.000m2, frente p/o mar, linda
vista panorâmica, c/Cr$ 130.000,00 de entrada e o saldo em

40'meses a combinar. Mercadoria rara.
'

CONTAMOS AINDA, grande variedades de casas, terrenos e

apartamentos, com localização variada, li preço e condicões.:
atraentes. Visitem-nos sem compromisso. f' •

MAIORES INFORMAÇÕES, INCLUSIVE SÂBADOS, DO­
MINGOS E FERIADOS, C/HERSON PAUPERIO, Neg6cios
Imobiliários, CRECI 2284 no Balneário Camborlú, li Avenida
Brasil, no. 2417 no Loteamento "LAUX".

'

I,MÓVEIS

LAGOA DA CONCEiÇÃO - Lote no Village com 500m2,

Preço Cr$ 80.000,00 Financiado. '

RIBEIRÃO DA ILHA - Terreno com 15,000 m2 perto do

mar. Bom preço.
LAGOA DA CONCEiÇÃO - Área de 18.732;50 m2. de fren­
te para a Lagoa.
CANASVIEIRAS - Bom lote com 420 sn2. Preço 'Cr$
40.000,00. .

CANASVI E IRAS - Ótimo lote de 12x23,30. Bom preço.
CANASVIEIRAS - Lote de 12,50 x 30,00 bem localizado.
SÃO MIGUEL - Área de 105.000'm2. com praia particular e
frente para a BR-l0l
BEIRA MAR NORTE - Casa de 160m2 bem conservada,
Bom preço.
RIBEIRÃO DA ILHA - Terreno de frente para o mar. Bom

preço. .

CENTRO - Ãrea de sete mil ni2. bem localizada.

APARTAMENTOS
E O. SO LA R DO FAYA L - Av. Mauro Ramos Apto. 4U3 - dOI.
quartos, living, cozinha, banheiro, dep, compl, empregada, área ser-
viço, garagem.

'

.

/

,

ED. JAYME LlNHARES - Rua Vidal Ramos «Apto, 405 - três
quartos, living, cozinha, dois banh., dep., empr., área serv., garagem.
ED. JAIME LlNHARES - Rua Vidal Ramos - Apto. 1103 - dois

.a_ ..... '

quartos, living, cozinha, banheiro, dep, ernpr., área serviço.
AV. MAURO RAMOS, 83, APTO. 2 - suite casal, dois quartos,
llvlnq, s/jantar, dois banh., cozinha, dep. empr., área serv., abrigo
p/carro - TE LE FONE.
ED. BE I RA MAR - Av. Rubens A. Ramos - -Apto. 402 - três

quartos, living, dois banh .. cozinha, ,dep. Empr., área servo - 'Aluga­
se mobiliado ou não.
ED. D; CHRISTINA - Coqueiros - Rua Marques de Carvalho -

Apto. 30 - três dormit6rios, living, copa-coz .. banh .. social, dep.
I empr., área serv., \jilragem.

'

I AV. OSMAR CUNHA - 22 - Apto. 202 - dois amplos dormrs.,
� living banho sOC; cornpl., coz., dep, empr., área serv.'

'

ED. REG INA LUCIA - Rua Saldanha Marinho - Apto. 303 - três

quartos, sala, cozinha, banh., dep. empr., área serv..
'

ED. HERCI LlO LUZ, 60 - Apto. c/dois quartos, sala; cozinha,
banh., dep, empr.; área servo

ED. REGINÁ LUCIA - Rua Saldanha Marinho, 97, APTO. 302 .:
dois quartos, living, cozinha, banh., dep. empr., área servo

CASAS
BA(A NORTE - EXCELENTE RESID�NCIA - Temos residência
de alto gabarito com 540 m2, cinco salas escrit6rio, quatro quartos,
quatro banheiros, lavabo, dep, compl, ernpr., garagem o/três carros.

(Pr6pria p/residênciá ou empresa de porte)
AV. BEIRA MAR NORTE - BELltSIMA RESIDÊNCIA - três
quartos, dois living, duas 'salas, três banh., lavabo, cozinha, dep.
ernpr., ampla área serv., despensa, garagem p/2 carros.

CACUP� - Casa na prai�,. pr6pria p/veraneio, c/três .quartos, ?Ia,
coz., banh., garagem, mobiliada. Locaçãop/dezembror'[an, e fev.

.

RUA SALDANHA MARINHO, 7 - trêssquartos, duas salas, coz.,
banh., garagem, porlJo p/dep6sito (P/reSidência ou escrit6rio).

'

RUA JOAO ALCÂNTARA DA CUNHA, 193 - COQUEIROS -

living, três quartos, cozinha, banheiro, quintal amplo - TELEFO·
NE.

,A VENDEDQRA DE APARTAMENTOS
EM FLORIANOPOllS

Precisa-se de 1 casal para cuidar de estufas, jardins e criação
de coelhos em, Campos do Jordão - São Paulo (altitude
1.800 rn), Oferece-se casa completamente mobiliada, ótimo
clima. Escola Municipal para crianças perto. Indispensável fa­
lar alemão e ter experiência em jardinagem. Escrever indican­
do o .que já faz, no. de pessoas na famrl4a, idade, grau de

instrução, pretensões salariais e fontes de informações para:
REMIDA - Empreendimentos Comerciais Ltda. Caixa Postal
.8167 - 01.000"':' São Paulo -,S.P.

Ae(/iwJj_
. ADMINIS"[RADORA PREDIAL DO SUL L TOA.

Rua Féljpe.Scb�idt, 4t-A, 10. andar,.... Fone 2:2-1824

ALUGAM-S'E,

.. SALAS E CONJlJNTOS

ou empresa
LOJAS

TRINDADE
RUA TRAJANO MARGARIDA - Boa
casa de madeira, com 80,OOm2., em ter­

reno de 524,OOm2 ., tendo 3 quartos, sa­
Ia, cozinha. banheiro e abrigo para dois
carros.

LINDA CASA DE ALVENARIA,
NOVA, COM ÁREA DE 204,62
m2., TERRENO DE 360,OOm2•.
CONTENDO: LlVING, 2 BANHEIROS
SENDO UM COM ARMÁRIO, nALL, 2
COZINHAS COM ARMÁRIOS, 3 DOR­

MITÓRIOS, ÁREA COBERTA (INTER­
NA COM' 24,OOm2) LAVANDERIA,
DEPENDÉONCIA DE EMPREGADA, DE-
'PÓSITO, GARAGEM. AQUECIMENTO
/1. GÁS, CORTINAS E TELEFONE. PO­
DE SER ,FINANCIADA.

, JURERÊ
LINDO TERRENO MEDINDO 15,OOm.
DE FRENTE POR 30,OOm DE FUNDOS
'(LOTE NOVE, QUADRA 26;' ÓTIMO
PR'EÇO.

TERRENO, SITI1ADO NA QUADRA
11, LOTE No. 11, MEDINDO 15,OOm.
DE FRENTE POR 30,OOm. DE FUN­
DOS.

COQUEIROS
. ·RUA DESEMBARGADOR TAVARES
SOBRINHO - 2 TERRENOS PERFA­
ZENDO UMA ÁREA DE 853,55m2.,
DE ESQUINA, POR APENAS Cr$
200.000,00

RUA ESTl.LAC·LEAL - BOA CASA DE
ALVENARIA, NOVA� 3 ,DOÁMITÓ­
RIOS, BANHEIRO.!. COPA-COZINHA,
LlVING, DEPENDt:NCIA DE EMPRE.
GADA, ÁREA DE SERViÇO E GARA­
GEM. CHURRASQUEIRA. Cr$
320.000,00

VENDEMOS
AGRONÔMICA - Ul)1a casa com 3 quartos, sala de jantar,

copa, cozinha, banheiro, dep, de empregada, garagem.
CENTRO - Rua Esteves Júnior, Apto. com 3 quartos !1
suite), sala de estar e jantar, copa-cozinha,WC social, dep. de

empregada, área de serviço, salão de festa, garagem - Aceita­

mos o seu imóvel.

CENTRO - Rua Almirante Lamego, Apto. com 3 quartos,

(suite) com sacadas, WC social, sala de estar e jantar, copa-co­
zinha, lavabo, área de serviço, dep. de empregada e garagem.
Aceitamos o seu imóvel.

ESTREITO - Rua Heitor Blum, Apto. com 3 quartos, sala,

WC social, área de serviço, dep. de empregada, garagem. Acei-
tamos seu imóvel. ;
CANASVIEIRAS - Dois terrenos com uma á,rea de ,�
768,OOm2.
CACHOEIRA DO BOM JESUS - Um terreno cornuma área

de 1.370,11 m2.
RIO VERMELHO - Estrada Geral uma área de 55.000m2.

ITACORUBI - Terreno com visão panorâmica 14.000m2.

GA RANTlMOS a venda imediata do seu imóvel, de preterên­
cia Aoto. Entregue-o urgente em nossa f i rrna .

-

IMOBILIÁRIA PREDIBENS LTDA.
Av. Rio Branco,142 - Fones: 22 - 6099 -22 -6756
e 22 - 0299 - CRECI25.

JARDIM RIBAMAR -CASA DE ALVE­
NARIA. ÁREA: 202,78m2. TERRENO:
670,OOm2; 4 QUARTOS. LlVING, 2
,SALAS, COPA, COZINHA, 2 B,ANHEI­
ROS, DEPENDÉONCIA COMPLETA DE
EMPREGADA E GARAGEM. CARPET
-;n 2 salas,

EDIF(CIO ITAJU'BA - LOJA DE
FRENTE PARA O ASFALTO- ÁREA:
64,OOm2. Cr$ 185.000,00.'

TERRENO SITUADO NA PRAIA DA

SAUDADE, MEDIN,DO 18,OOm DE

FRENTE POR 20,OOm DE FUNDOS.

LINDA CASA DE ALVENARIA.
AREA: 200,OOm2; TERRENO

414,40m2' COMPARTIMENTOS:' LI­

VING, SALA DE JANTAR, 4 QUAR­
TOS, 2 BANHEIROS, COPA-COZI­

NHA, AREA D'E SERViÇO, DEPEN­
DÊNCIA COMPLETA DE EMPREGA-

. DA, CHURRASQUEIRA, GARAGEM.

ED. "ACM" - Rua Jerônimo Coelho - Conj. 44 - çuas salas, área
25'm2. insto sanlt, compl.

'

-

RUA JOÃO PINTQ, 15"- prédio' c/ampla área térrea (95m2), mais
10. ando
PRAÇA XV, ESQ� FELIPE· SCHMIDT - dois. amplos pav. p/escrlt,

ED. JAIME LlNHARES - Rua Vidal Ramos, lojas 2 e 9; la. loca­
ção; insto sanit, compl.

'

GALERIA JACQUELlNE .. Rua Felipe Schmidt - loja 5; ampla
área; lnst, sanit.RUA SETE SETEMBRO, 16 - excelente loja térrea;
área 40m2; insto sanit,
ED. ALLlANÇA - Rua Felipe Schmidt - espetacular loja térrea

c/250m2, mais sobreloja e subsolo.
'

A'.GDNZAG"A -S.A.
IIIUDO IIOBILI'IIO

APARTAMENTO SITUADO NO 60.
ANDAR, EDIF(CIO À AVENIDA BEI­
RA: MAR NORTE, CONTENDO: SALA
DE JANTAR, SALA DE ESTAR, BI­

BLIOTECA, VEST(BULO, SUITE CA­

SAL, ,2 DORMITÓRIOS COM BA­

NHEIRO, COPA-COZINHA, ÁREA DE

SERViÇO, DEPEND�NCIA DE EM­

PREGADA, SACADA E GARAGEM.
ÁREA: 198,28 MAIS A GARAGEM
eOM 24,35m2.

I

APARTAMENTO COM-61,OOm2. SI�
TUADO NO EDIFICIO "A COELHO",
TENDO 1 QUARTO, SALA, COZINHA,
BANHEIRO E ÁREA DE' SERViÇO.
PODE SER FINANCIADO.

APARTAMENTO EM EDIF(CIO]l.
RUA FELIPE SCHMIDT, COM ,1

-

QUARTO, SALA, BANHEIRO SOCIAL,
COZINHA, ÁREA DE SERViÇO E GA­
RAGEM. ÓTIMO PREÇO.

APARTAMENTO EM EDlFitIO NO­

VO. 20. ANDAR, AREA D,E 135,OOm2,'
CONTENDO OS SEGUINTES CÓMO­
DOS: 2 DORMITÓRIOS, LlVING, BA­
NHEIRO SOCIAL. COZINHA, ÁREA
DE SERViÇO, DEPENDÉONCIA COM­
PLETA DE EMPREGADA E GARA-

. GEM.

"

AG,RONOMICA

RUA SÃO VICENTE DE PAULA

TERRENO MEDINDO 9,50m2. DE

FRENTE POR 28,00 DE FUNDOS. c-s
55.000,00

'

TERRENO, COM 14,OOm. DE t-"ENT:::
POR 30,OOm. DE FUNDOS. ÓTIMO
PREÇO.

BARREIROS

Ótima casa de alvenaria situada nas pro­
ximidades -do Estádio "ORLAN'DO
SCARPELLI", com as seguintes peças: 3

dormitórios, cozinha, copa, banheiro. sa­
Ia de TV. Garagem.

CASA DE ALVENARIA COM ÁREA
DE 75,00m2" EDIFICADA EM TERRE�
NO DE 260,00m2., COM OS SEGUIN­
TES CÓMODOS:SALA, COZINHA, 2
QUARTOS, .BANHEIRO E A!3RIGO
PARA DOIS CARROS. Cr$ 130.000,00

CASA DE ALVENARIA COM 1:)0lS PA­
VIMENTOS, MUITO BEM SITUADA,
LINDA VISTA PANORÂMICA, CON­
TENDO NO 10. PAVIMENTO: SALA
DE ESTAR, SALA DE JANTAR, SALA
DE ALMOÇO, ESCRITÓRIO, LAVA­
BO, COZINHA, ÁREA DE SERViÇO,
DEPENDtNCIA DE EMPREGADA, LA­
VANDERIA, DEPÓSITO E GARAGEM;
No 20. PAVIMENTO: LlVING, QUA­
TRO DORMITÓRIOS, BANHEIRO,
SUITE E SACADA DE FRENTE PARA
O MAR. ÁREA: 335,00m2. TERRENO
DE 525,oom2.

CASA DE ALVENARIA. ÁREA: 118,00
m2. EDIFICADA EM TERRENO DE
592,OOm2., NO BAIRRO DE FÁTIMA,
CQNTENDO: L.lVING, 4 DORMITÓ­
RIOS, 2 BANHEIROS, VARANDÃO,
COPA, COZINHA, GARAGEM.

SAI RRO SÃO JOÃO - BOA CASA DE

MADEIRA, COM 3 QUARTOS, SALA,
COZINHA; BANHEIRO (ALVE'NARIA)
ÁREA DE SERViÇO. CONSTRU(DA
HÁ POUCO TEMPO. RUA CALÇADA.
TODA MURADA. Cr$ 99.1)00,00

LAGOA
,GASA MISTA,BEM SITUADA, 2 PAVI­
MENTOS, TRÊS DORMITÓRIOS, SA­
LA. COZINHA, BANHEIRO, ÁREA DE
SERViÇO E GARAGrEM. Cr$
110.000,00.

- BOA CASA MISTA SITUADA À
AVENIDA BEIRA MAR, :2 PAVIMEN.
tos, EDIFICADA EM TERRENO DE '

742,50m, CONTENDO: COZINHA,
CHURRASQUEIRA, BANHEIROS
ÁREA DE SERVIÇO,3 QUARTOS É
GARAGEM. Cr$ 150.000,00.

'
,

ESTREITO

CAPOEIRAS
LINDO TERRENO DE ESQUINA.

ÁREA: 900,OOm2. ÔTIMO'l>REÇO.

'::CASA DE ALVEf-JARIA]I. RUA PRE­
SIDENTE COUT,INHO, COM ÁREA DE

.190,00m;' CONTENDO 3/QUARTOS,
ESCRITURIO, BANHEIRO SOCIAL.
COZINHA, COPA. SALA DE JANTAR,
SALA DE VISITAS E TERRAÇO. DE­
PENDtNCIA COMPLETA DE EMPRE­

GADA. PORÃO. c-s 400.000,00

CENTRO.

UNDO ,APARTAMENTO, SITUADO
NO ESTREITO, CONTENDÓ AS SE­
GUINTES DEPEND�NCIAS: DOIS
DORMITÓRIOS, LlVING, 2 BANHEI­

ROS, COZINHA,ÃREA DE SERViÇO .

OFERTA ESPECIA�'
PRAIA DA TAPERA FRENTE ILHA DONA FRANCIS­
CA
CASAMISTA SITUAÇÃO PRIVILEGIADA, LINDA VIS­

TA PANOÃA�J1ICA, CONTENDe: LlVING, 2 SUITES,
BANHEIRO SOCIAL, COZINHA, VARANDA E CHUR­
RASQUEIRA. TERRENO DE 1.400,00m2. ÁREA DE

CONSTRUÇÃO: 115,00m2, PREÇO: Cr$ 110 ..000,00

PLANTÃO PERMANENTE

DE 2a.· A sÃBÀOO, DAS 8:00 ÁS22IOÕ·ÍJ0RAS.
, ", "... ,"_

•
I

RUA LUIZ DELFINO - CASA DE AL.:­
V E NARIA CONTENDO: LlVING, 3"

DORMITÓRIOS, LAVABO, BANH,EI�
RO SOCIAL, COZINHA, QUARTO DE
COSTURA, QUINTAL E ABRIGO
PARA CARRO. Cr$ 280.000,00

LOJA COM AREA DE 38,oOm2. EM
EDIFICIO CENTRAL.

- TERRENO ]I. RUA JOSt BOITEUX,
COM AREA DE acooo-.a BOM PRE-

ÇO.
'

CASA DE ALVENARIA À RUA JOSÉ
BOITEUX, ÁREA DE 220,OOm2., COM
OS SEGUINTES CÔMODOS: LIVING,3
DORMITÓRIOS, SALA DE ESTAR,
BANHEIRO, COZINHA, DEPENDÊN­
CIA DE EMPREGADA E DUAS GARA­

GENS; NA PARTE DE TRÁS SAl:A. 2
DORMITÓRIOS E BANHEIRO.

LINDO APARTAMENTO. ENTREGUE
HA POUCOS DIAS, COM AREA DE

181,OOm2., CONTENDO OS SEGUIN·
TES COMOOOS: 1 SUITE, 3 QUAR­
TOS, LlVING,':l BANHEI RO SOCIAL,
COZINHA, AREA DE SERViÇO, DE­
Pr:NDÊNCIA COMPLETA DE EMPRE­

GADA, GARAGEM. CARPETADO, AR­
MARIOS EMBUTIDOS I\IOS 3 QUAR­
TOS, AR CONDICIONADO. INTERFO­
NE.
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TEKNERGIA-PROJETOS TÉCNICOS

DE ENGENHARIA E REPRESENTAÇAO
COM. LTDA.

_

Necessita de supervisorla de vendas
E indispensável:

.

Boa aparência
Vefculo próprio­
Instrução 20. grau
Idade máxima 30 anos.

Oferecemos:
I

Salário fixo, comissão, ajuda para veículo
despesas pagas e registro em carteira'

'

-- "Os interessados deverão se apresentar à r:ua

Nunt:s Machado, 29 - 60. andar sala 62, no
horário das 7h30m às 11h30m.

NESTE VERÃO:

"I\J.�O TEM MOSQUITO QUE CHEGUE A

TEMPO"
"DIRETAMENTE DO JAPÃO"
"KINCHO-MATII
MATADOR ELt:TRICO DE MOSQUITO. __
VENHA CONHECER DE PE�TO OU SOU-'
CITE NOSSO VENDÊDOR PELO FONE -

22-3359 - Tiradentes no. 12 - 10. andar - Vá

logo porque a produção é limitada.
DISTRIBUIDOR EXCLUSIVO PARA TODO

O ESTADO DE SANTA CATARINA "OR­

GALEMOS" Tiradentes no. 12:- Florlanôpo­
.Iis.

NEGOCIOS
IMOBILIÁRIOS LTDA.

-;

C. OLIVEIRA

C�ECI - 601

CENTRO

ED. VELASQUEZ - Rua: Vi�conde de Ouro Preto. Finfssl­
mo apto: de frente com sacada, 3,dormitórios, fiving, WC,

,

c�pa co�lnha WC p/empregada, massa fina e pintura à base de

Hldr�z,_ instalação para -telefona, janelas e portas em madeira
de lei, mst, de gas, 2 elevadores, porteiro eletrônico, telefone
co": nrs. externo na portaria, garagem com vaga individual,
ladrilhos esmaltados, azulejos coloridos de la. qual.' até o

teto, �rea de ,serviço c/ponto de espera de aquecedor a gás e

máquina de lavar roupa.
'

CENTRO

Av. Beira.Mar - Apto. de luxo contendo living, 3 quartos,
copa, .cozlnha, c/telefone área de serviço, todo acarpetado
banheiro de luxo. '

'

'

OBS: .No quarto do casal tem armãrioernbutldo, na cozinha
arrnârlo e mesa c/banco, dep, completa de empregada. Preço:
Cr$450.000,00 - Financiado - REF A.;..Ol

A;v. Rio .Branco -, Apto. com 2 qua�tos, living, banheiro so­

clal, COZinha (azulejos decorados atê o teto), c/telefone WC

para. emprega?8, área de serviço, sinteko, garagem. OBS: Ar­
mãrio embutido no quarto do casal e armário na cozinha
massa corrida nas paredes. Preço: c-s 260.000,PO Financiad�

- REF. A..Q2

Rua: Germano Wendhausen - Apto c/2 quartos living cozi­
nha, banheiro, ,ãrea de serviço, armário embuticÍo no quarto
de casal. Preço: Cr$ 140.000,00 Financiado - RE F. A.,Q3
Av. Mauro Ramos - Aoto. c/3 �uartos, sala, cozinha, banhei-

Depto. 'móveis Te'rceiros

I

COMf:RCIO E
ADMINISTRAÇÃO
DE IMÚVEIS LIDA.
CRF.CI li.o9 _ �.I RElaAo
Fo,,'F"� n ali· " 4Il:S • 2� lOQft
w .. \!·nLU_Tt:!>..�ILI't:III,\F.sr).IJI'OUtlfl(l

ro, área de serviço, sinteko, g�ragem.
Condições de pago Cr.$ 100.000,00 para o Prop, Saldo Cr$'
947,00 mensais - Preço total Cr$ 195.000,00 - REF. A-04
Av. Rubens de Arruda Ramos [Bafa Norte) - Finfssiino apto.
de frente p/o mar. Sinteko, lavabo, suite mais dois dormltõ­
rios, amplo living, banheiro, copa, cozinha c/azulejos decora­
dos atê o teto, área de serviço, dep. completa de empregada,
água quente em todos os banheiros e cozinha, luxuoso salão
de festa totalmente decorado, garagem. ,:

Preço: Cr$ 650.000,00, Transferência de Contrato - R E F.
A·05
Rua: Germano Wendhausen - Apto. contendo living 2 quar­
tos, banhelr, área de serviço. Preço: Cr$ 150.000,oÓ Finan­
ciado - REF. A·06
Av. Beira Mar - Fino Apto. c/sulte mais dois dorrnltôrlos,
living, banheiro social, copa, cozinha c/azulejos decorados até
o teto, área de serviço, dep. completa de empregada. Terrne­
rõ: Um Apto. por andar - Preço: Cr$ 630.000,00 Financiado
- REF. A-07
ESTREITO - Rua: General Gaspar Dutra - Casa de alvenaria
contendo 2 pavimentos, c/telefone, amplo lívlnq, sala de jan­
tar, 3 quartos c/armârlos embutidos, banheiro c/azulejos até
o teto, cozinha com armários divisionário c/sala de jantar. Na
parte inferior contém 3 quartos, copa, cozinha, banheiro,
área de, serviço, no pátio churrasqueira coberta e depôslt,
garagem. Preço: Cr$ 380.000,00 Financiado - REF. C..Ql
BOM ABRIGO - Rua: Tavares Sobrinho - Casa de alvenaria
contendo 2 quartos, copa, cozinha, banheiro, living. Preço:
Cr$ 160.000,00 Financiado - REF. C-02 '

TERRENO EM COQUEIROS
Loteamento Thais Mar - Lote 05 - 396 m2 Preço: Cr$

� 130.000,00- REF. T-Ol
JARDIM ATLÂNTICO - Rua: Max Schramm - Casa de es­

quina c/loja 2 pisos, no pavimento superior contem: living,
sala de jantar, 3 quartos, ampla cozinha c/azulejos decorados
até o teto, banheiro c/.azulejos até o teto e sinteco no pavi­
mento inferior contem: Copa, cozinha, sala 3 quartos, banhei­
ro, dep, completa de empregada, lavanderia, garagem para
dois carros. Preço: Cr$ 400.000,00 Financiado - REF. C-03
TRINDADE - Ed, Cristiane Vilage - Apto. com living 3
d ormit6rios, banheiro, e/azulejos decorados até o teto, cbzi­
nha c/azulejos coloridos até o teto, dep. .cornpleta de empre­
gada, área de serviço, garagem. (Últimas Unidades) REF.
A..Q8
CAMBORIÚ - Rua: 1.822 - Casa de alvenaria com 3 quar­

tos, sala, cozinha, banheiro, azulejos na cozinha e banheiro,
varandão, garagem, despensa, área coberta, 'churrasqueira.
Preço: Cr$ 270.000,00 - REF. C-04

DR. SAMUEL FONSECA

qIRURGIÃO-DENTISTA,
De 2as. às 6as. feiras, a partir das 1'8 horas. Aos sábados a

partir das 8 horas.
'

r Consultôrio: Rua Jerônimo Coelho, 16 - 10. andar' -

Fone: 22-6971.

BELINA - 74

UNIÃO TURISMO HOTEL

Aptos. c/Ar Condicionado, Geladeira, Telefones, TV e Mú·
sica ambiente - GARAGEM PRÓPRIA-

Sente-s e honrado em hcspedá-lo
Rua Cons. João Zanette, ,47 - Edif. Itália - Fone 2780 -

Caixa Postal, 0:-19 - I:r:!d. Teleg. "TURISMO" � Reg. EM­
BRATUR 690/SC - CRICI(JMA":' �A�l'À CATARINA'

Vende-se em perjelto estado de conservação, ver e tratar, Ed.
Comasa, 80. andar. s/805 ou pelo fone 22-142 9

IMOBILlARIA NOSSA SENHORA DE FATIMA LTDA.

Rua Fernando Machado No. 35 - Centro
CRECI 'No. 549 - telefone 22-4837

TERRE-i\JOS - CHÁCARAS - LOTES
COQUEIROS - Jardim Itaguaçu, lote c/14x40m com ótima
vísãopanorârnlca Cr$ 180.000,00
COQUEIROS - Rua João Alcantara da Cunha lote c/10 x

23 prõx, a praia Cr$ 50.000,00,
'

ENTRADA P/VARGEM PEQUENA PROX. AO TREVO DE
CANASVIEIRAS terreno c/175m de frente p/asfalto e 45m
de fundos Cr$ 120.000,00a combinar '

MORRO DA LAGOA DA CONCEIÇÃO c/63m de frente
p/asfalto e 800m de fundos - Cr$ 200.000,00
CAMPECHE - 45.000m c/82m de frente p/o Mar todo plano
- Cr$ 300.000,00a combinar

'

INGLESES - temos vãrios terrenos c/metragens e preços di-
ferentes '

'

CARVOEIRA - lote c/l0x90 parte alta a 500m da UFSC­
Cr$ 70.000,00a combinar

, SACO DOS L1MOES = lote c/15x93m todo arborizado - Rua
João G. dos Santos - c-s 70.000,00 a cornb, :

SACO DOS LIMÕES - lote c/32x42 parte alta da Rua Beli­
zãrlo Berto da Silveira - Cr$ 80.000,00 c/50% de.entrada e

saldo a combinar
CANASVIEIRAS PRAIA -- temos vários lotes com marre-

gens e preços diferentes ,

SACO DOS LIMOES - lote c/17m de frente p/asfalto c/duas
salas comerciais e uma cada' de ma'deira c/4x6m - Cr$
200.000,00 a combinar
TRINDADE - Rua Alvaro RamoS lote c/12x19 plano - Cr$
45.000,00 c/50'Jíientràda saldo a combinar

CASAS - APARTAMENTOS - SALAS
PRECISAMOS DE CASAS APARTAMENTOS E SALAS PA­
RA ALUGA,R, COM URG�NCIA
ESTREITO - Rua Fulvio Aduccí esquinac/Araci Vaz Calado
temos duas salas p/alugar -

'

CENTRO - casa a Rua Fernando Machado c/5 quartos gara­
gem, dois banheiros e demais dependências - Cr$ 580.000 00
a combinar

'

COQUE:r ROS - Apto. no Ed, Galvota G/3 quartos 2 banhei­
ros, ,garagem p/2 carros pintura aveludadaa, decor;do a gesso
- Cr$ 500.000,00 a combina

,
_

CENTRO MAJOR COSTA -casa de madeira c/4 quartos e

demais dependências - Cr$ 95.000,00 a combin
CENTRO - Rua Fernando Machado esq. c/Benjamim Cons-
tant c/140m2 de área consto - _Ç:r$ 750.000,00 ,

'

A-NOSSA SENHORA DE FATIMA
AJUDA QUEM TEM F!:.

MÓVEIS SILVA - 'IND. & COM.
Rua Gal: Gaspar Dutra,650 . Estreito > Flortanópotis-Sõ

.Fone: 44-0099 - 44:0080

VENDENDO TUDO

A PREÇO DE FÁBRI.CA

CLORETO DE CÁLCIO
VENDA DIRETA DA FÁBRICA, SOB ENCOMEN­
DA, PARA O ESTADO DE SANTA CATARINA.

PARA: ,

'
'

REFRIGER�ÇÃO ( + )
CIJRTUMES
FABRICA DE CONCRE=TO EM GERAL
FRIGiRIFICOS DE PESCA, ETC;
( + ) SUBSTITUE A SALMOURA COM MAIOR
EFICI�NCIA. SENDO UM PRODUTO NEUTRO,
NÃO É CORROSIVO.
VENDEDORA SRA. Fl,AINILDES FERNANDES -

RUA GOV. PEDRO DE TOLEDO No. 43 - APTo. 1
_ SANTOS (Sp) - TELEFONE 4-6797 - C.E.P.
11;10Q

,

SUPERVISORES-COBRADORES

Elemento dinâmico, com experiência em co­

branças para os estados de Santa Catarina e

Paraná.
EXIGÊNCIAS:
- Veículo próprio
- Boa apresentação
- Curso Ginasial
OFERECEMOS:
- DIÁRIAS, como ajuda de custo
- COMISSÕES. média mensal de até

Cr$ 6.000,00.
Tratar na Avenida Rio Branco no. 103 -

FLORIANÚPOUS - SC - com o Sr. CAR­
LOS ALBERTO

Depto. 'móveis Terceiros

CO�RCIO E
ADMINISTHAÇÃO
DE lMÚVEIS LTDA,
tRFt:I H.o9 - li Hh(;l�n
FO\K'i 125011 . ".u:s . 1� lOR�
EU. 4I'OLH_Tf-'.SIL\IiUU �"SV·IlI:0UURII
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, DocuMENTOS EXTRAVIADOS
1'h1!Wl ........._..._...__... ....�_�._;� Foi I1xtravi'ac;lo o certificado de propriedade do verculo, marca

Moto Honda, placas ,AB-454, carteira -de habilitação - categoria
Amador 'e '-talão de cheques, perte[1çentes <io Sr. Estêvão Roberto
Ribeiro.

. ,

MOD�lO-COR , ANO
Maverick GT - Branco e Preto . 1974
Maverlck Super - marrom • . 1974
Corcel Luxo - Branco . . .1974'
Corcel Luxo - Branco . . . . 1§172
Opala Especial - LIlás . . . .. 1973
Opala Especial - Laranja .. . . . . . . . . . . . . '. . 1972
Brasília - Vermelho Ocre .........• '.' 1973
Volks. 1300 - Verde. . . . .

'

.. 1973
Rural4x2 - Azul e Branco . 1972
Pick-up C-1 O - AZI:lI . . . . . . . . 1972

.

F-100 - Amarela . 1974

[(�__'''__'''__'' __.--..> JI:\n::LRA rtULR; )]
COMERCIAL BEIRA MAR VEICULes E REPRESENTAÇOES LTOA

Av. Rubens de Arruda Ramos, (Beira Mar Norte), 210

FONE - 22 - 5757

D aoge 1800 - Branco ••••••••••••••.•••••••••••. 1974
Dodge Dart Cupê - Amarelo c/Vinil .••••••• '

••.••••. 1972
Opala Cupê - Preto ••••••.••.•.•••.••

'

••.•.•••••
'

••.•.•.• 1972
Opala - Prata •••.•.•••••••••••• '

••

'

••••

'

••.•.•.•• ", • •• 1971
Corcel Branco Cupê •••••••..•••••••.••.••••.•••.• '. ',: 1975
Corcel Cupê - Amarelo ••••••••••••.•••••••.••••.• 1'972
Vo!kswagen TL - Bege Alabastro ••••.••••••••••• '. 1974
Volkswagen 1500 - Ocre Marajô •••••• '

••••••••••• 1973
Volkswaqen 1500 - Amarelo 1972
Vai kswagen 1300 - Bege • • . • • • • • • • • . • • • • • • • • • • • 1967
Volkswagen Variant - Azul •••••.•.•.•.••••••••••.•.•.• 1970
Ford Maverick Branco ••••••••.•••

'

•••••• ', '. oi ••••• 1974
. Galaxi.e_5.g0 - Marfim _ •••••••••••••••••••••••• 1967

DIPRONAL / Distribuidora
de ProdutosNacionais Uda.

DIPRONAL, paga melhor pelo seu ve(culo usado.
. ""

Rua Felip� Schrnidt, 60
Fone: 22 - 3321 e 22 - 2197

'

REVENDEDOR

AUTORIZÀDOPEGAS E vEicUles lTDA,

ESTOQUES DE VEICULOS

1.30fJ- Laranja ..... ·.�·.. �· :. ..... :.:.�:. ... :.." ... ·...... � .. ·.·.'w�·,1S75
1.30Cl - Vermelho •••:. ',,:'

'

:.
'

..

'

..
'

.. '. � �
'

...•
'

•• :. �,,'.:.
'

.... '11: 1975
VARIANT- Bege :.:.' �'.:. .. :. .. :. .. � :. .. :. .. 'l):.'."o' 1974
VARIANT - Amarela '

� ... :.� � .. '.
'

;, '. 'lI'.·�:'·. � .. �', 1972
1.500 - Amarela D

'

..

'

..
'

'. � '.
'

.. :.:. ....
'

'. �
'

... :. '.:., .... _: 1973
1.500 - Branca '

..
'

.. '. :. .. :. .. � .. ..., :. ..
' ' '

.. 'tI .. '., .. :.''8 '. : 1 �72

�.BRASrLIA - Bege •••• '

.., .. :. 'e '.
'

.., ;, .., ".�:. .. '.1974
KOMBI - Branca. II _ .. :. ..

'

:. 'ti '.
'

.. :''' .. � '. '.
'

.., .. :. .. :. : 1 �73 '.,

00PpAALLAA CUP� - V_!-lrmelho' e � � � � � � � � � � '. � � � '. �: Hl73 .

""",
.

CUPt: - Cinza •• _ '" .. � � ' '

:. ..
'

• ._ :. ._
" 1 SJ72

SP-2 - Bege' .s;_S::. ..�.. :.�s.' :. .. :.'.:., :.:. ..
· :.-:·1974

J:
�

[
"

POSSUIMOS TODA A LINHA VW 1975 EM EXPOSIÇÃO
VEÍCULOS USADOS DE QUALQUER MARCA.

R,-GAS'PÀR DUTRA.- 90 ESTREITO
- F0:1e:44-0522.
Florianópolis.l +=

Fr.àncisco Tolentino. 13 -'TELEFONE 22..2980',
. , /

BRAS (LIA VERMELHA - OK 76
VOLKS 1.300 -:- B.RANCO LOTUS ••••••••.•••••••• 75
VOLKS 1.300 - BRANCO LOTUS ••••••••••••••.••• 74
VOLK$ 1.300 - VERDE •••••••••••••••.••••••••• 72-
BRASI"L1A - BRANCO LQTUS 74

� J,ENOIROBA
.

�AUTOMÓVEIS LTOA.,
CHEVROLt:T OPALA CUPÊ OK 4100 1'975
CHEVROtET OPALA CUPÊ 1970-1972-1973-1974-
CHEVETTE VÁRIAS CORES

,
1976

CHEVETTE 1974 .

C08CEL VÁRIAS CORES 1976
MAVERICK VÁRIAS CORES 4 CILS' OK

CORCEL GT 1973

DODGE 1800. ; : .. " .........• , 1975

DODGE GRAN SEDAN 1973
VOLKS 1300 e 1500 : � OK

BRASfLlA •......... , _ " 1_�Z4
RUA: ALMIRANTE LAMEGO 170e RUA:SALDANHA MA
RINHO ESQ. JOÃO PINTO E TIRADENTES - FONES -

22 - 0192 - 22 - 1392 - 22·2952.
BARBADA DA SEMANA

OPALA CUPÊ 1�74 .....................• 24 . .o0q,OO
OPALA Cl:JPÊ 1_973 :

20 • .000,00

C. RAMOS S.A. ENTENDE DE VOLKSWAGEN
"MANTEMOS EM ESTOQUE TODA LINHA

DE VOLKSWAGEN OK'''

VE(CULOS USADQS
COR:
Azul
Branco Lotuli
Ocre Marajó
Vermelho Montana
Azul Diamante
Ama�elo Safar i
Branca
Branco

ANO:
'

1970
1975
1974
1973
1970
1973
1971
1972

T1PO�
�.300
1.500
1.3.00
1.500
Variant
1.300
Kombi
TL 2 P0rtas

Dispomos de motores 1300, 1500 e 1600
novos ou recondicionados à bas.e de troca

CARIONI COM. AUTOMOVEIS LTDA.
Av. Rio Branco, 53;
Fones 22-1042 e'22-6591

1 Volkswagen L 1300 •.•••..••.•••••••.•.••••.•• OK
1 VolkswÇlgen 1500 - 75
1 Opala Cupê •••.•. , •••••••.••• '. , ••

'

•••

'

•• '. '.
'

••••• '. �. 74 '

1 Corcel Cupê ..••••••••••••• , •••.•.••••••••••• '.
'

••

' 72
1 Volkswa�en 130.0 •••••••••••••••••••.••••••••• ; 69
1 Volkswagen 1300 : ... :

••
' ••••.•• � ••.••••••

'

.• -, .'•••• 68
1 Galaxie LTD ••••••••••••••••••••••••••••••••• 71

/ ,i

"""'f[orisa
Uma Empresa 'integrante do Grupo Sulbrasileiro

JÁ CHEGOU A LINHA

� 1976
VENHA CONHECE,R!
Santos Saraiva, 554 - Estreito

�. 440611 440201
y� 440001 440401
:� Floriano.polis Velculo.i ,�.A,

DEPTó.CARROS USADOS
FiNANCIAMOS' ATÉ 36 MESES

CORCE L - 4 portas •••• � �'. �'. � �.� �'. �'. � �'.',:,: 1970 e 1974
CORCEL - Cupê Luxo s s , ;".

.

•.•.•.••.•., '. � •• ·.·.1970 e '1974 .

CORCEL;- GT - Verde e Azul .' e .'. � '.'. � :.:. �'e: 1973 e 1974
GALAXIE ( •• e'.:.� ..... ;,·.'1I .. � .. ·1I:.�'... �'.·e't:I .. ·.·o'.�··11968e 1971
VOLKSWAGEN .:.. '. '.'. � ·.:,·e ·.·�·,·e :'. � ....., � �'. 1971 e 1974
VOLKSWAGEN -1600 - 4 portas •••.•.• �'•.,� .•

'

••�'.1970
KOMBI- Branca IIOII�·II·.'tI:.''e·.... '.'.. '�'o ... :.'It;.. 'O·.. 'II·..,.'II·e'o ..

'

..
'

..
: 1970

DODGE - Super Equipádo' •• 0·... ·,; �
'

••••••• '. '.'.:' �', ••••••• '.1974

ROGERIO BARBOSA C'ABRAL
ROGÉRIO CARVALHO DA' ROSA

ADVOGADOS
Causas cfvais, criminais e trabalhistas. Administração
de lmôveis - Cobranças.
Rua Saldanha Marinho" 18 - Sala 3 - Flórianópolis.

Ora. MOEMA DESJARDI'NS
. Ginecologista e Obstetra

-

Consultas das 15 às 19 horas, no Edifíci'o CEISA,
-ua Jerônimo Coelho, 14� p.squina Felipe Schmidt, 80.
andar, eoniuntos 801 e 802 -' fanA 22-0471. (residên­
cia fones: 22·2018 e 22,5481) - Florianópolis.

DR. AYRTON RAMALHO
Pediatria

Corruoica a seus clientes que passou 'a atender na
CLI NI-MED, no período da manhã. Rua Bayer Filho
no. 156, Coqueiros. Tel. 44-0188.

,.

Ora. MARIA CARMEM

DOS SANTOS BERBER
I

DERMATOLOGISTÀ
Atende diar.iamente das 14 às 16 ·h�ràs. Rua Mal .. ,

Deodoro, 15 - s'lla 202 ...:. fone 41·38 -, Florian'ópoiiS
-se.

.

ORA. MARIA BERNAROETE MAéHAOO COSTA
CIRURGIA PLASTICA

Consultas 2a. e 5a. feiras, das 10:00 às 12:00 horas.

Rua Deodoro 15' - sala 202 - fone 22- 4138 �

Fpolis.

SAVAS APOSTOLO PITSICA
CLINICA DE SENHORAS

ED. CEISA 404i05 --FELIPE SCHMIDT
,Tel. 22.4838 - horário 14 às 20 horas

TELEFONE
Vende-se telefone comercial. Tratar fone 22-4637,

com o Sr. Luiz ou Dorival. .
.

ALUGA-SE
Escritório (loja) e depósito, com 380m2. Primeira

locação. Fácil estacionamento. Ideal para almoxarifa­
do, arquivo, central de computação, caSa de móveis,
indústrià; Local: Agronômica, rua Delminda Silveira,
265. Tratar fon 22-3826.

Vende-se uma de madeira, praia dos Ingleses (serVidão ao lado
de Grupo Escolarl.·2 quartos, cozinha, sara de estqr, banheiro

, completo, varandão, garagem, terreno 12x35 (lugar apraz'(vel,
sob qualquer' aspecto), Tratar pelos fones: 22-6497 e

22-1954 (nellócio .IHllente).

CASA DE PRAIA MOBILIAD'A

DECLARAÇÃO' ,

.

Decl!lro para fins de obtenção 2a. via, que foramperdidos .

os .documentos de um automôvel Volkswagen Sedan 1500,
1974 placas CH-2689 de cor Branca. pertence à DISTRIBUI­
DORA DE COMBUSTI'VEIS LTDA.

. Chapecó, 25 de Novembro de 1975.

DOCÜMENTOS PERDIDOS
Foram perdidOS todos os documentos do automóvelVelkswagen,

.

ano 1976, motor no.' eF-968:998-CH BJ-253.899, de cÇ>r verde -

Certificado dEl Registro I)ó.: 781196, pertencente ao Sr, Mário dos
; Santos. .

.

.

.'
. :'. '. .

-

Chapecó, 26·'.de nevembro de 1975
'

.'.
'..

OOCU""E!'JTOS PE!:tD IDOS'
Foi perdido o Certificado de Propriédade da motocicleta Xispa,

placas AC·523, motor 22150A20738, chassis 22150A14348 e de-

m�.!s documentos pertencentes ao Sr. Airton Scheidt.
_

CARTEl RA EXTRAViADA
Perdeu-se uma carteira de plástico. com Documentos

- G ratifica·se a quem ii entregar ao Sr. Wérner na
Relojoaria Llder.

.

Aqronõrnlca, Resídêncla Alto Padrão c/200 m2. terreno
441 m2; contendo uma suite c/clouse, amplo living, cozinha
americana, mais dois dormitórios, dep. empregada, 'garagem
jardim etc,

Belfssirno sitio em Ratones, c/água própria, luz, diversas
árvores frutffaras, diversas aves e SU'I nos e duas vacas leitei-
ras. Bom preço.

'

Gal pões Industriais
Dois galpões constru (dos em terreno de 1.500 m2., em

área industrial provida de toda ii infraestrutura, para qualquer
tipo de indústria ou depósito. Entrega em dezembro próxi­
mo.

.

Rua Angelo t.aporta, 7 fones: 22-4075 e,22-4190
CF.lECJo. 374 - XI Heqião,

VENDO:

BELíSSIMA RESID'ÊNCIA·

,COQUEIROS
Vende-se na mais privilegiada rêgião de Coqueiros ex­

celente residência com 450 m2, com living, sala de

estar, sala de jantar, lavabo, copa-cozinha, biblioteca,
hall de entrada, terraço dependência completa. para
empregada, churrasqueira, lavanderia. Andar superior.
- 4 quartos, uma suite, 2 banheiros, garagem para 4

carros.
, TRATAR COM FON E - ·22-5495 ,... 22-3203

ALUGA-SE
Dois apartamentos conjugados, no Ed. Cidade de

Florianópolis. Tratar ã rua Padre Miguelinho, 33.

TERRENO ITAGUAÇÚ
VENDE-SE OU TROCA-SE

Vendo um terreno. com 20m de frente; ladeado de belas
residências, situado no Jardim Itaguaçu. Aceito terreno de
mesmo valor. Tratar: fone 44-0827 ou 22-1080.

CASA
Vendo cu troco por apartamento de menor valor, uma

confortável casa de alvenaria, em Itaguaçu, com 280m2. Tra:
tar diretamente com o proprietário, no horário das 19,00 às
22,00 horas nos dias úteis e nos sábados e domingos, em.

.

qualquElr horário, através do fone 44-0163.

,GALPÃO DE ALVENARIA - 1.000 m2
,,}"'�

Aluga�se na Rua Santos Saraiva, n(). 1135 - Estreito -

Tratar com Fones, 44-1537 Sr. OnY.
.

. VENDE-SE EXCELENTE RESIDÊNCIA URGENTE
Até o dia 10. de dezembro. Preço: Cr$ 450.000,00

ou aluga-se por Cr$ 3.500,00 e telefone. Tratar: rua
Belarmino Correia, 18.

CHÃCARA DE PRAIA
No Ribeirão da Ilha com 1.485 m2 sendo 33m de frente­

para Praia com 46m de fundo aié a'estrada. Possui parrElira de

uva, abacate, banana .laranja, diversos tipos de laranja enxerto,
goiaba, mamão, fruta de conde e uma grande amendoeira
com sombra;

Preço Cr$ 85.000,00 (sendo Cr$ 50.000,00 no ato e o

si'lido em 120 dias)
Tratar na Rua Felipe Schmidt no. 27 � Edf. Dias Velho -

Sobreloja -.Slas 15,/16/11 ou pelo telefone 22-3537 e

22-6551 - REGIS IMÓVE,IS - Creci no. 58'

VENDE-SE
Dodge 1800, cor vermelho, ano 1975 novo. Tratar:

rua General Bittencoúrt, 91 - apto 3.
"

BROGNObl IMÓVEIS - -N'ECESSITA
DE TÉCNICO EM CONTABILIDADE.
T�ATAa À RUA JOSÉ CÂNDIDO DA SILVA, 721,

. ESTRE ITO� COM O SR. LUCAS

CASA -' ESTREITO
Vendo uma de madeira com 10 ..om2, 3 quartos, sala,

cozinha, copa e garagem, sem habite-s_e, localizada a 100m do
Novo Hospital Sagrada Família: Aceito terreno no negócio.
Tratar fone 44-0827 ou 22-1080.

.

APTO. CENTRO
ED. BRIGADEIRO FAGUNDES - área 110m2 - 3

dormitórios, banheiro social, sala, cozinha, área de serviço,
dependência completa de empregada, armários embutidos
'nos quartos e c02!inha, todo acarpetado, lustres e semalha de
gesso.
PREÇO Cr$ 290.000,00 TRATAR NA RUA FELIPE
SCHMIDT No. 27 - EDF. DIAS VELHO SOBRELOJA -

SALAS 15/16/17 OU PELO TELEFONE 22-3537 e 22-6551
- REGIS IMÓVEIS LTDA. C.RECI No. 58

.

f Construção Civil
COMPRA" E VENDA DE
IMÓVEIS LOT�AMENTOS

Sl1801 C HI III CIIICII

creci No. 17 "ão'compre nem venda seu imõvel,
sem primeiro nos consultar

PAGAMOS À VISTA
Avenida Ivo Silveira, 4.501 - Fones: 44iLJu2-44-0302

--_._------------------

.
'

. �.'

\
e:

BARBADA
. Casa com 3 quartos, escritório, banheiro social tem dois,
copa-cozinha, churrasqueira, dependência de empregada, la­
vanderia, garagem para quatro carros, cozinha toda com ar­

mários embutidos, tomada de telefone em duas peças, deso­
cupa em 20 dias, excelente localização, no bairro de Coquei­
ros, terreno 17x25, casa com 18.0 m2, Cr$ 385.000,.00
c/15.000,OO de sinal e o saldo em 2.0 anos•. '.

Vifa Empreendimentos Imobiliários Ltda. Tet, Silveira 21 sa­

Ia 102 fone 22-11360 - Creci no. 37

TRANSFERE-SE
Apto. no centro, com living, 2 quartos, CQ­

pa, cozinha, 2 banheiros, área de serviço, gara­
gem e telefone. Preço Cr$ 2.250;'00 mensais.
Tratar: fone 44-2395,

LOUZADA VE�DE:, ITAGUAÇU
Bel(ssima residência com 300 m2 num terreno de 4.000:m2
com 2 frentes (mar e rua laiotadal, Tratar fone: 22·5197-
CRECI: 588

LOUZAOA ALUGA: CAMBORI Ú
Um apartamento 3 quarto sala, coz., cop, 2 banh, de­
pendência de empregada. Todo mobiliado, frente pa-
ra o mar. Tratar fone: 22·5197 - CRECI: 588 ..

LOUZADA ALUGA: PRAIA DANIELA
f1
I

Uma senhora casa para veraneio. Tratar fone:· 22-51.97 -e­

CRECI: 588

LOUZADA VENDE: CENTRO
..

C asa com' 5 quarto e: demais depJndências. Tratar, fone:
22-5197 - CRECI 588

REPRESENTANTES AUTONOMOS
Empresa de Âmbito Naciorial, 'oferece representa­

ção para o Estado de Santa Catari'na, dos seguintes
produtos: folhinhas sacolas, papel fantasia e chavei­

ros. Pagamos ótimas comissões.

Dirigir-se ali mandar corre�pondência para rua Se­

cundino Peixoto, esquina com Fulvio Aducci - Ed.
AngéJ'a - e6nj. 30'2':0, Es-tr�itQ'- Fpolis. '. i,:'" ,�,

,

'"'. J'�, pt
..:

_"

VENDEDORES-VENDEDORA
NECESSITAMOS DE VENDEDORES OU V1';I\JDE­
DORAS PARA VEN.bA DE PRODUTO SEM CON­

CORRÊNCIA NO MERCADO, PAGAMOS ÓTIMA
COMISSÃO:
ENTR.EVISTAS:
.DAS 16 as 18 horas - Ruéf Tiradentes no. 12 - 10.

andar.

AO LADO DO DETRAN

e ncam i n hamos cartei ra de motorista, identidade,
passaporte, regs, no DNE I'l, imposto sindical, atestados,
ce,rtidões, fotocópias, fotografias, seguros toti'll, incêmdio e

obrigatório, plastificações, instruções teóricas,
EMPLACAMENTOS, etc.
RAPIDEZ E EFICIÊNCIA

'VIAÇÃO AGUIA BRANCA lTOA.
!3REVE - NOVA LINHA DE ÔNIBUS ENTRE PA­

TQ BRANCO PR.. e PORTO ALEGRE RS. �AlbAS
DE PATO BRANCO ÀS f4:00hs. SAfDAS DE POR­

TO ALEGRE ÀS 20:00 hs. DIARIAMENTE Ir-.ICLU­
S.IVE DOMINGOS, ligando também todo o OESTE
de Sta.1Catarina com a capital do Estado Gaúcho.

----'-_.... \
.

f,MPR1�:sA «ANTO ANJO D� GUARDA LTOA

HORARIOS
EMPRESA SANTO ANJO DA GUARDA LTDA.

Agência Centro: Fone -.22·2172 - 22-3682
Agência Estreito: fone - 44·2935
De FLORIANÓPOLIS para
P. Lopes - Laguna - Tubarão -.Criciúma - Araranguá -

Sombdo - S. Rosa - Mampituba - Osório e P. Alegre
6,00 - 12,00 - 18,00 - 20,00 e 24,00 horas, ,

'De FLORIANóPOLIS à p., Alegre: DIRETO 22,00 horas
De FLORIANÓPOLIS à P. Alegre: CARRO LEITO 22,15
horas '

....

De FLORIANóPOLIS à Cric:iúma: 6;00 - 7,00 - 830 -

10,30 - 12,0013,00 _- 14,15 - 15,00 - 1-8,00 -- 20',00--
21,30 e 24,00 horas.
De FLORIANÓPOldS à Tubarão: 6,00 - 7,00 - 8,00 -

10,15 - 10,30 - 12,00 - 13,00 - '14,15 - 14,30 - � 5,00 �

15,30 - 16,15 - 17,30 -18,00 - 20,00 - 21,30 - 22,15 -

.

e 24,00 horas.
De FLORIANóPOLIS à Laguna: 6,00 - 6,30 - 10,00 -

12,00 - 14,00 - 17,15 - 1 [i,00 - 20,00 e' 24,0.0 horas,
De FLORIANóPOLIS à'lmbituba: 6,30 - 9,40 - 10,00 -

14,00 - 17,00 e 18,00 horas.
De FLORIANóPOLIS à Imaru(: 16,45 horas.

·O� F!-ORIANÓPOLlS à .Lauro Muller: 10,30 e 14,30 h'1ras,:

,
I
I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Comércio já está
I

faturardo com

as vendas de Natal
Embora ainda não tentam alcançado um índice de

vendas desejado, a' maíors dos lojistas da cidade é de
.opinião que já houve umasen srvel melhora no volumyde
'venda, em relação aos mees an teriores. Dizem, contudo,
que somente a partir d� d�embro todos os produtos terão

,

a procura por eles des_eJadi. Por enquanto, os departamen­
tos mais proc;lIado�sao Oi de bnnql!edos e confecções. Os
demais tambem estão recCJendo maior atenção dos consu­

rnidores, mas em menor scala que aqueles anteriormente
citados.

_. A maioria das casas. qle trabalham com brinquedos
,

começou suas vendas amla no mês de julho passado e se

utiliza do sistema de reslrvas, através dos quais o cliente
escolhe' o brinquedo desqado e vai pagando como quiser,
Segunde o geren�e �a Papelaria Record, mais de 200

I) fregueses estão ínscrítc e a preferência recai sobre
�t brinquêdos; Gomo 'piloto campeão", "hit-trern",� �� ".

.

"Fit-show e Jog(S em geral. As bonecas,
independentemente das fabricas que as produzem, tem

grande saída. ,

'

.' ,

'

Os 'enfeites natalino estão tendo relativa saída, bem
como os cartões de felHtações, tendo em vista que ainda
faltam muitos dias paraas festas. Segundo os lojistas, "no
final esses produtos saotodos vendidos e dificilmente sobra
algum estoque de um arn para outro".

MODA,
As lojas que trabalhrn com confecções estão vendendo

muito bem, tendo, eu: vista a'mudança da estação que
favorece a aquisição di roupas dentro do que dita a nova

moda. Segundo a Sn. Fernanda Campos Lobo Silva,
proprietária da Supernodas, os artigos mais procurados
atualmente são jardineras e vestidos em "jeans", usadas no
primeiro caso para as avens e no segundo indistintamente
para jovens e senhoras, '

- A linha mais atul para o verão é a "Marinheira" onde
imperam as cores azul vermelho e branco, usadas tanto em

roupas como nos conplementos. A calça comprida que
havia caído no ínveno, está voltando com força total,
notadamente em conuntos de "jeans" com casacos, mais

, compridos e favorecen às mais cheinhas. As camisetas com
, estampas continuam en plena moda.

, �) , -,Os costureiros tntararn decretar o fim dos maiôs duas
: �l' peças, mas as clíents disseram não. Dessa forma, fomo s

"/ obrigados a adquiri) tangas e bíquinls, embora o maiô
inteiro com cava tangi também tenha muita saída; As batas,
apesar de ainda venérem, já estão praticamente.caindo e a

tendência é' somente o uso da camiseta. O' colant, por ser
uma roupa quase íJle tipicamente de inverno, tem tido
pouca aceitação, enbora seja procurado para se usar com

saias longas".
'

Segundo explicoua lojista" as vendas estão boas "mas em
geral as pessoas conpram para si e por enquanto ainda não
estão pensand o empresentes, o que deverá ocorrer daqui a
uma duas semanas"

'

- Para festas, a nada deste final de ano serão os longos
em gabardine, coa alças ou frente-única' no caso de'
reuniões que exijan traje esporte. Para as festas a rigor, os
vestidos serão. IOlgOS em crepe ou lycra, lisos ou

• estampados, com corte estilo princesa. Para esses vestidos
não é utilizado o stílo "housse", pois todos são ajustados
ao corpo, embora smaíoría não tenha corte na cintura.
COMPLI;:MENTOS, "

Pará as mulhellS os lenços, bijuterias, cintos e bolsas
,

-", continuam em plena moda.
'

,- As bijuteri$ são todas no estilo marinheira, em'

ldourado e nas COleS vermelho, azul e branco. O's chapéus
estilo panamá e 01 bonés marinheira também são para ser

usados na ,cidadel embora aqui, a preferência seja para a

praia. Para a noi'tlos cintos são dourados ou prateados e

bem finos, e pta dia. acompanham a linha c::sporte
inarinheiIa. Permalecem as bolsas e sacolas ou sacolões em
couro, brim e c<:mrrin.

MODA MASCl).1 NA ,

,

Para os homel] a moda oferece grandes novidades e as
,

preferências recaen sobre as camisas de voaI de mangas
longas. Os ternoslllais procurados são listrados ou xadrez,

'

embora os que adJtam o estilo clássico prefiram os lisos e

tweeds. Os rapazs compram mais calças em "jeans" e

camisetas" tanto t)n algodão como em agillon.
� O 'que IJIdou para os homens ,foram os'

complementos, ascintas passaram a ser de cores em azul
marinho, ,pranco : vinho, acompanhando a capanga na

mesma tonalidad. As calças 'brancas com moca:ssim
também branco são muito procuradas, pois fazem
conjuntos rutidamnte de verão. Pa,ra a praia vendemos mais
calções clássicos, mDora alguns .tenham preferência pelas
sungas; ,

ELETRODOMt�ICOS
As vendas de dtrodomésticos por enquanto, ainda não

atingiram o índill desejado, mas segundo o gerente dp
-Magazine Hoepckl A1 fredo Schmidt, "a tendência

"':�i melhorar nos próxiloS dias".
\

,. I
_ ,Os artigos mai& procurados por enqllanto são

televisores em p:net> e branco, gel�deiras e temos também
bom movimento a', secção de brinquedos. A venda de
eletromésticos é üilitada, pôrque adotamos o sistema de

prestações a longeprazo e vendemos em até 24 meses.

Todos ós artigos ue temos podem ser. adquiridos dessa
forma, dependendt':da vontade do cliente.
A nossa secção le cristáis e pratarias é frequentada por

pessoas das classe!A e B ,e' verificamos grande procura
notadamente de cistais, Começamos este ano, com um

setor para venda dlmóveis, o qual por enquanto não tem

'grande procura. Ml a tendência é melhorar, pois muita

gente procuram renvar os móveis no ,final do ano, levando
os velhos para as ;asas de praia. 'Estamos distribuindo
brindes aos clientesJ�m compras acima de Cr$ 100,00".

o movimento já é grande,iTlas os lojistas esperam por dezembro.'

EI�s não descansam, estando sempre à espreita, nas portas dos hospitais. Quere� vender �u produto, cada vez mais luxuoso.

o acirrado comércio
dos c:cpapa-defuatos��
Com plantão per­

.mane n te, rondando os

hO:lpitaiS, no mínimo seis
indívfduos fica à espera
que alguém avise das con­

di�ões do. próximo "clíen­
te , se já está "pronto" ou
não. São os "papa-defun­
tos"J,.sempre à espreita das
famflias dos pacientes in­

ternados nos hospitais, pa­
ra oferecer seus "serviços
'completos". Para ganhar
os 2'0% de comissão sobre
a venda de cada caixão, os
.representantes das agências
funerárias -não perdem
tempo: desde as gorjetas à
funcionários dos hospitais
às, mentiras aos parentes,
tudo é válido neste comér­
cio, 'para vencer a concor-
rência, ' S

Um exemplo bem típi­
co e próximo: semana pas­
s�dahum agente da funerã­
na rsom Jesus conseguiu
convencer a famflia de u­

ma paci ente do Hospital
Celso Ramos. eue nao re­

sistiu a uma operação nos

rins, que a doença era

"contagiosa ", sendo neces­
sário comprar um caixão
com visar, ,de Cr$).900-
',hefu'mais(f�o' ·ue) o'd:5-:"""
mum, pago pe�0 INPS, a

pretexto de que, no vel6-
rio, a urna deveria perma­
necer fechada.

com visor tenha permane­
cido atrás da porta dosne­
crotério, só sendo usada na
hora de fechar o caixão
para o enterro.

' ,

O agente funerário em

questão, Jorge Al@iar, era
éx-funcíonãríosdo Hospital
Celso Ramos (auxiliar de
enfermagem), despedido,
como ele mesmo conta,
p'0rque dava "dicas" aos,

'papa-defuntos" e ganhava
comissão. "No hospital eu
só ganhava Cr$ 700,00 e

r

não dava para sustentar a

mulher e, os -doís filhos
pequenos. Quando me des­
pediram, decidi trabalhar
na funerária porque ao me-

nos Se ganhava um pOUC9
mais". .

\
, Os papa-defuntos dai
São Pedro, nó entanto,
não se conformaram tão

. facilmente em perder a sua

comissão, e írisistiam com
a família que deveria com­
prar um caixão mais bara­
to, que "iriclusive ainda
devolvemos dinheiro ao

Inps", Os da Bom' Jesus,
em cima da família, diziam

.

que ."0 nosso é com servi�
o"com le"to, "o deles" étorrado ae, pano". Da São
Pedro: "Mas nós também
temos forrado de seda. Te­
mos todos os tipos".'

Irritados com a, concor­

rência, que poderia "estra­
gar o negócIO", os agentes
da Bom Jesus alegavam
que o contrato já estava
assinado, e gue não adian­
taria, nada msistir. Os da
S[o Pedro, no entanto, rei�

dutores e comerciantes, eli­
minando-se o intermediário,
para dar condições de pro­
dutividade aos pequenos mi­
nifundiários e assegurar me­
lhores condições de compra
ao consumidor, frisou o Se­
cretário da Agricultura, lem­
brando ainda' aos prefeitos
da neeessidade de acompa­
nhamento da iniciativa, com
a criação de'cooperativas em
:seus municípios.

O engenheiros;!grõnomo
da Secretaria da Agricultura
Ingo Jordan, após a'saída de
Victor F�mt:p1a, explanou
das motivações da criação
do Ceasa: "Em Santa Catari­
na, e saliéntando'-se a região
de Florianópolis, das 3.21-00
toneladas de fr,utas e hortali­
ças s ,;omercializadas pelos
atacadistas instalados segun-

do dados de 197,3, 2:800
toneladas provinham de São
Paulo principalmente e ain­
da dp Paraná, enquanto que
só 100 mil tono eram produ­
zidas no Estado. O mesmo,
acontecia com relação SlOS

atacadistas não instalados -

camioneiros, etc. - que de 1
mil toneladas comercializa­
das, haviam adquirido 470
tono em São Paulo".

"O grande comerciante
O custo da obra - Cr$ sente falta de grandes volu-

14.600.00b,OO - será dividi- mes" afirmou o agrônomo,
do entre constribuições do e a c'easa poderá affil-ªz�nar
Estado e das Prefeituras de aqui estes grandes volum�
FlorianóIlolis e São José que' entregu. A Ceasa será um

dar[o Cd 8.760.000,00 de- ,grande galpão dividido em

vendo o restante ser frnan- lojas ou boxes com capaci­
ciado,pelo BNDE. Já houve dade para armazenar 40 mil

ajJrovação do projeto pelo toneladas anuais de frutas e

Conselho Nacional de Abas- hortaliças e ainda' terá um

tecimento e falta somente o grande espaço para estacio­

parecer da Cabal. A Ceasa nament. Existirão boxes me­

tem como objetivos ser o 'nores paraaluguel po� dia a

ponto de encontrosde pro- produtores menores e boxes

teravarn. que ainda poderia com isto, e dar uma sema­
ser feita uma troca, "por- na para 'cada uma. Se não,
que vocês também já tirá- pa,ra não sairmos perd,en­ram um cadáver da São do, teremos que mandar
Jorge". E a briga continua, alguém para fazer plan­
enquanto a família chora. tão"

Cenas corno esta são S�mue[ ainda denuncia
quase diárias em frente ao que os "papa-defuntos"
Hosnital Celso Ramos, e das outras funerárias "re­
tendem a aumentar, se as cebem dicas dos ascenso­
demais funerárias também
voltarem a deixar seus em-

I

ristas, enfermeiros, por-,
pregados de plantão, como teiros e'motoristas do hos­
pretende a Funerária São pital. Nós não temos nada
Jorge, que engloba a Irmão disto porque não pagamos

I

Joaquim e a Dia e Noite, comissão, tanto é que por
, O gerente da São Jorge, isto estamos tendo prejuí­
José Samuel Luz, afirma zo, já que não nos infor­
que as três funerárias da mam nada, E tem mais: a
São Jorge estão sendo pre- Bom Jesus e a São Pedro
judicadas, uma vez que são ile�ais, porque a prefei­
não fazem plantãosta fren- tura so permite que tenha
te dos hospitais, como a uma funerária na capital. E
São Pedro e a Bom Jesus. a Bom Jesus nem paga
Ele 'conta que o diretor do Inps pras seus emprega­
Hospital dê Caridade proi- dos".
biu os plantões em frente
ao hospital e que decidiu Um caixao, de acordo

que uma semana seria da com Samuel.. pode custar
São Jor�e e outra da São desde Cu 500,00 até
Pedro. 'Quando é a nossa Cr$ 5.000,00 na sua fune-

'

semana, mandamos alguém rária, "com serviço com­

de vez em quando dar uma pleto", ousseja, incluindo
olhada. Mas quando a se- atestado, médico cemité­
mana não é nossa" não nos

"

rio, velório e veias. "Mas
� metemos".

..,," tem fúhéfiítias que""êohrárri
""

O gerente da Dia e Noi- de acordo com a cara do
te, Manoel Monteiro, diz freguês, e podem cobrar
que "as melhores famílias até oito mil cruzeiros por
nem d[o chance para OS um caixão que vale no

papa-defuntos, elas vem di- máximo três mil. Nós não
reto na funerária. Acho cobramos além do preço
ridículos estes cáras fazen- porque nossos caixões são
do plantão em frente ao tabelados pela, prefeitura.
hospital, é uma falta de Mas os de alto padrão são,
respeito com a morte. O liberados da tabela, e os

diretor dos, Hospital dos caras exploram comcbem
Servidores devia de acabar entendem".

explicou tudo aos prefeitos

. Aproveitando a emoção
da irmã, Maria do Carmo
Alano, pobre e ,sem muitos

\ conhecunentos sobre a

doença, acabaram por lhe
vender 5;.) caixão, embora
durante o velório a tampa

Conw será o Ceasa. Fonta1UL

Na reunião da Associação
dos municípios da Região
d a Grande Florianópolis,
realizada ontem no Centro
d,e Tréinamento da Acaresc,
em Itacorobi, os 16 prefei­
tos presentes --: dos 20 que
integram a Associação - ou­

viram explanações do secre-·
tário da AgricUltura, Victor
Fontana, de seu, assessor,
engenheiro agrônomo Ingo
Jordan, do presidente, do
CREA, Carlos Calliari, e do
deputado estadual Bulcão
Viana. "-

CEASA E COOPERATI­
VAS

O Secretário Victor Fon­
tana abordou, éomo primei�
ro conferencista dois temas
de muito interesse màs pou­
co debatidos pelos prefeItos:
"o Ceasa como empreendi­
mento" e "esquemas de a­

bastecimento em pequenos
e médios centros urbanos".
Esclareceu que &')s estudos'
pai"a implantação da Central
de Abastecimento da região
da Grande Florianópolis fo­
ram miciados em 197'1 e em

1974 foi adquirido terreno
de 130 mil in2 para sua

construção no município de
São José. O prédio deverá
estar pronto no próximo

. ano e da área total 8 mil m2
destinar-se-ão a construção
de pavilhões.

maiores para alugar p ar
mes ?cara maIOres proauTO­
teso 'Será um pontosde en­

contro de produtores e com­

pradores e irá permitir que a

produção do Estado seja
vendida para fora, também,
disse Ingo Jord

'

ASSESSORAMENTO
O ,.engenheiro Carlos

Calliari, presidente do Con­
selho Regional de Engenha-
ria e Arquitetura - Crea -

dissertou a seguir sobre "as­
sistência de profissional ha­
bilitado em engenharia jun­
to às Prefeituras Munici­
pais". Esclarecendo inicial­
mente não tratar-se o Crea
de um órgão de classe mas.
de uma autarquia federal
vinculada aos�vfmistério do
Trabalho, aprofundou-se
após, na contribuição de um
engenheirQ em planos e o­

bras das Prefeituras: sua de­
cis[o em questões de segu-

raJlça de construções, em

elaboraç[o de código de

posturas, e o apoio técnico
mdispensável para elabora­
rão de um bom programa
Indicado para carreação de
recursos.

O deputado estadual
Henrkiue Bulcão Viana,. dis­
correu na parte da manhã,
prometendo retornar à tar­
de, sobre a Lei Orgânica dos
Municípios sancionada sex­
ta-feira pelo Governador
Konder Reis. Convidado pe-

-lo presidente da Ássociação
dos, Municípios da
Granfpolis, prefeIto de ,Flo­
rianópolis, Esperidião Arnini
o Coronel Francisco Janone
Neto, presidente da Comis�
s[o Executiva da liga de
Defesa Nacional em 'Santa
Catarina fez aó final, a en­

trega de bandeiras do Brasil
aos prefeitos daGranfpolis.

UFRJ oferece bolsas

para.Pós-Graduaçâo em

Eng. Naval. (15 meses)
A Coppé - Coordenação dos Programas de Pós-Gradua­

ção de 'Engenharia - -da Universidade Federal do Rio de
Janeiro - Ufrf, que mantém C�lfSOS de mestrado e doutora­
do em onze áreas de engenhana, está atraindo engenheiros
recém-formados, ou formandos eV1' engenharia, Geografia,
Meteorologia, e Matemática, para participar de cursos de

, pós-graduação em Engenharia Naval e Oceonografía. "Os
cursos são 'totalmente gratuitos, explica José Haim Benze­
cry, professor da Coppe, e são oferecidos garantidamente,
para todos os interessados, bolsas de estudo no valor
aproximado de Cr$ 4.000,00" ,

Os cursos tem a duração de 15 meses, iniciando em

março, ,e confere 0 grau de Mestre em Ciências da
Engenharia. Os candidatos deverão apresentar certificado de
conclusão de curso superior com duração de pelo menos 4
anos em assunt.correlato (Ciências ou Tecnologia},

, As linhas de pesquisa do programa, são atualmente:
Transporte �arít!m0;.Projeto e Construções d� Estruturas
Marinhas; Hidrodínâmica Aplicada às Construçoes Mainhas;
Oceanografia e Aspectos Físicos da Plataforma Continental;
Acústica Submarina, e Máquinas Marítimas.

'

O Programa de Engenharia Naval e Oceanográfica utiliza
os equipamentos e laboratórios da Coppe/Ufrj!, as instala­
ções do Núcleo de Computação Eletrônica e dó nstituto de
Pesquisas da Marinha (IPQM). ,

(j professor José Haim esteve visitando o Centro
Tecnolôgíco da Universidade Federal de Santa Catarina,'
deixando vários formulários de inscrições e solicitação de
bolsas na secretaria da Escola de Engenharia, oportunidade
em que falou que o mercado de trabalho da indústria naval
no Brasil estãsconcentrado, 90% no Rio de Janeiro, e que
existe uma grande 'necessidade desses especialistas".'Expli­
cou também, que não-hã problema de moradia para os

candidatos, "pois eles poderão se instalar 'no próprio
alojamento daUfrj" -

•

CURSO DE REVISÃO EM MATEMArICA
, O professor da Coppe informou também que a mesmaen­

tidade oferece nos meses de janeiro e.fevereíroum curso de

revisão, emmaternãtíca totalmente gratuíto 1?ara�odos. os

profíssionaís com objetivo de nivelar profíssíonaís de díferen
tes níveis de for1p�li()"

'

Para maiores informações e "pedidos de formulârios.os
interessados,deverão escrever para Copp/Ufr] - Programa
de EngenhariaNaval e Oceanogrâfíca, caixa postal 1191 -'-

ZC"700- Rio de Janeíro=- Guanabara. "

,

Sociólogos, ainda não

reconhecidos,
lançam .Informativo

A Sociedade Catarinense de Soeiologia emititá a partir'
do ;'dia 'IS de, dezembro e seu primeiro "Boletim
Informativo", promessa d o· surgimento, em 1976, da
"Revista Catarinense de Sociologia". Esta é arria das
primeiras iniciativas de uma entidade criada em 1972"
durante o I Congresso Catarinense de Sociologia, eom

estatutos aprovados some nte em agosto deste ano, e a

primeira diretoria eleita no dia 15' de novembro" em

Criciúma, quando da realização dO,II Congresso Catarinense
de Sociologia. '

'

PLANOS PARA 76
Os principais planos da Sociedade Catarinense de

SoçiQlogia para o próx;imo ano, segundo o professor
Victunno Antônio Secco, primeiro preSidente da entidade,
são registilifepublicar os estatutos,' ampliar a Sociedade
associando os profissionais em Ciências Sociais, obter
recursos materiais e financeiros para realizai" seminários,
planejar encontros de professores de, sociologia .de segundo
grau para estudos de programas e metodos, e contactar com
as Sociedades de Sociolpgia do, Brasil para' obter a

regulamentaçã,b da profissão de sociólogo.
O Boletin Informativo será mantido junto aos sócios da

entidade vinculando, projetos de trabalhos e pesquisas e será
distribuído bimensalmente, servindo também p!lrà divulgar

'

a prepar,ação do III Congresso Catarinense de Sociologia, a
,

ser realizado em 1977, na cjdade de Caçador.
Sobre a publicação da Revista Catarinens,e de Sociologia,

diz o professor Victurino Secco que, para viabilizar sua

primeira edição é necessário que os profissionais de todo o

Estado' reinetam Seus, artigos; relacionados com a área
específIca de Ciências Sociais. E inâispensável também, para
que a :revista seja publicada ainda no ano de 1976,:.haver \.Irr
patrocinado r, ou, que vários deles se manifestem.

Só assim poderá circular a primeira edição do Boletim
Informativo cujo primeiro número circulará no dia 15
,próximo. Os sócios que désejarem, recebê-lo deverão se

dirigir ou escrever para a ,sede da sociedade, por enquanto
localizada no Departamento de Sociologia da Universidade
Federal de Santa Catarina.�,

SOCIÓ�OG'O, PROFISSÃO INOPORTUNt.\
Relembrando a importância do n Congresso'Catarinense

de Sociologia, realizado nos dias'14, 15 e 16 de novembro
em Criciúma, e destacando a presença do deputado federal
pelo estado, de São Paulo, Francisco Amaral" Victurino
Secco salientou, o 'enfoque sobre a ,regularização da
profIssão de sociólogo, dado em palestra por aquele
deputado. -

,O deputado Francisco Amaral h�toriou em sua palestra
todo o trabalho que os deputados federais ti senadores já
realizaram em defesa da regulamentação da profissão de
sociólogo, reportando-se ao projeto rejeitado em 1967, e às
causas do arquivamento, que entre' olltras, teve como mais

importante, (j) fato de a Sociologia, ser uma ciência suspeita,
já que, seu objéto de estudO. são OS' fenômenos sociais� E

:ju�tamente> porque; pór fenômenos sociais; os poucos
,: esclareddos' só entendem os' problemas sociais 'e, 'assim,
estudar e analisai os problemas sociais, no raCiocínio destes,
significa' somente intranquiliz�lf a somunidade e' as

ins�ituíçõés." "

,

q deputado Franci�eo AmaraJ" conta Victurino Secco,
para realçar a situação faloudas preocupações emitidas pela
Confederação das Indústrias ,de São Paulo, que enviou ao

Congresso ,Nacional um memOFando dizendo da
inoportunidade do p'r(ljeío do deputado, embora o mesmo

já conte agora com, um substitutivo' do Mnistério d$,
Educação e Cultura. "Este substitutivo foi aceito pelo
deputado FranciscoAmaral - diz Victurino Secco - com o

objetivo de obter a aprovação de seu projeto com mais
segurança e brevidade de tempo". AI ém deste, ainda trarnitl
no Senado outro idên tito; de autoria dó Senador Nelson
Carneiro.

"

O professai Victurino Secco, por ocasiio da explanação
do deputado p:>r São Paulo, indagou a este se o entrave do
processo d� reconhecimento e aprovação oficial da
prOfissão de sociólogo não estaI:ia ligado a uma espécie de
ignorância generalizada "em torno do,objeto dos princípios,
dos métodos e da fInalidade desta ciência charnade
Sociologia" e relembra a sua sugestão "que ainda 'Continua
'válida", para dizer" agora: "sugeri que, por ocasião da
entrada em plenário do projetb, houvesse, através de meios
de comunicação de massa dQ,J>aís irtteiro, "uma verdadeira
instrução escolarizada sobre a neceSSidade e a eficiê'ncia dos
conh ecimentos e a pesquisa sociológicas nos planos de
desenvolvimento d e uma nação, de uma comuni_dade,
principalmente quando necessitamos de um

desenvolvimento não só tecnológico; e ,material, mas

sobretudo humapo, justo e cristão".

A reunião, no Cetre, contou

com 16 prefeitos da GRANFPOLlS

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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O projeto, embora ambicioso, tem, para Alfred, todas as

condições de ser construído. Brasileiro naturalizado, nasci­
do em Berlim há 26 anos, e há um na capital catarinense,
ele passou um bom tempo estudando as possíveis causas dos

leitos hoteleiros desocupados durante os oito meses turisti­

camente fracos, em Florianôpo lís, Sua primeira conclusão:

a cidade não oferece nada, neste período, que possa
interessar o turista. "Quem é que vai sair do Rio de Janeiro

para conhecer nossa pouca arquitetara colonial, deixando
de ir a Ouro Preto, que ainda por cima oferece um Festival

de Inverno, durante o mês de julho?
"

O AQUÁRIOMAIÜNHO
Essa falta de bons locais que atraiam o visitante é

considerado por Alfred como o principal motivo de sua

ausência emf'loríanôpolís. "Atualmente, o turista não é

mais quele ' sujeito inconsequente de outros tempos, que
saía de' casa sem um objetivo definido, Hoje em dia, o

Indivíduo quer aprender alguma coisa, quer conhecer coisas
que lhe in ter.essam particularmente. Minha idéia é viável, e

seria uma forma de atraí-lo à Florianópolis, durante os

meses considerados fracos para o turismo".

,O complexo aquário idealizado por Alfred e um grupo
de amigos - todos daqui mesmo, com exceção do arquite­
to, formado em Porto Alegre' - na realidade seria um

enorme centro de estudos de biologia marinha, tanto

quanto à sua flora quanto h sua fauna. 'Compreende,
conforine prevê o projeto, já pronto, urna série de aquários
de três diferentes tamanhos, um centro de pesquisas,' um, ,

museu oceanográfico, câmaras frias, e todos QS equipamen­
tos indispensáveis ao funcionamento de um centro deste

gênero.

- Como acreditamos que
o papel do arquiteto em re­

lação à comunidad e em que
vive é propor soluções novas
que beneficiem a todos, es­
tamos lançando uma idéia
que acreditamos, poderá
vir a ser um ponto forte de­

atração turística e um ele­
mento de composição de
nOSSa paisagem e uma das

,

bases de nossa economia: o
mar. Estamos propondo a

construção de um aquário
marinho".

Assim Alfred Biermann
também justifica seu proje-

'

to, dando uma série de in­

formações técnicas sobre' o
mesmo. Antes, diz que os

aquários marinhos, em todo
o mundo, estão localizados
em cidades polos turísticos
"não por coincidência, as

porque todas as informações
acerca da vidamarinha exer­

cem sobre o público em ge­
ral uma forte atração, e as

autoridades responsáveis pe­
lo setor' já tomaram cons­

ciência disso".

Flória e a Marineland, na

Califórnia, Estados Unidos;
o de San Juan de Porto Ri­
co, o de Tel-Aviv em Israel e
o do Principado do Minaco,
o primeiro a ser construído
em todo o mundo, e antes
funcionando apenas' como
museu do mar.O primeiro a

ser construído com a finali­
dade específica de aquário
foi o deMiami. Atualmente,
é considerado �rri dos mais

completos centros de pes­
quisas marinas do mundo.

- Para poder lançar um
estudo e projeto para a cria-

ção de um Aquário Marinho
em Florianópolis, detivemo­
-nos por um período consi­
derável, estudando todos os

equipamentos congêneres
conhecidos, até definir toda
uma série de elementos
compatíveis com nossa reali­
dade brasileira, com nossa

situação econômica, e

com as 'necessidades de Flo­
rianópolis.

Para Alfred, trata-se de
um projeto "que é fruto do

arrojo das linhas mestras do
urbanismo e da arquitetur
brasileira, em cuja constru­

ção será utilizada somente

técnicos e mão-de-obra 10-

LOCAL IDEAL
O s aquários Marinhos

mais conhecidos são os de

Miami

o projeto, visto na maquete, é de autoria do arquiteto Alfred Biermann: Agora, cabe ao governo dar sua resposta.

/
_).
/ /

I

.zooo que vamos ganhar com este
A idéia é construir na Capital um aquário marinho, a funcionar como fonte de turismo e 'centro 1e pesquisas.Atualmente, é bem mais barato passar dez dias em Paris,' Os espécimes a serem expoaos senamcapturados no
saindo de qualquer ponto do Brasil, que sair do Rio de próprio ,litoral crjarinense, "un dos mais ricos do país"
Janeiro e ficar o mesmo tempo em Flor íanôpolís, Baseado segundo Alfred. Para ele, além.d ,interesse turístico que se

principalmente nessa conclusão a que chegou, para explicar projeto contém, há também outos aspectos que devem se
as causas da ausência de turistas durante a baixa temporada levados em consideração. Assim, tomo centro de estudos d
'na Capital, um arquiteto' recém formado, Alfred Biermann, biologia marinha, poderia se torna um local de aprendizad
morando numa pequena casa em Sambaqui, já .concluíu o prático para a Universidade Fediral de Santa Catarina,
estudos para a implantação desun Aquário Marinho na ilha, todas as escolas de Florianópolis."Um laboratório fantásti
urna espécie de Zoológico Marinho. co, explorando todas as pontenc idades, de nossa flora

fauna marinha" • .»

Como, quanto, e onde construir o aquário

Há cinco locais possiveis de receber o projeto de Biermann. De todos, os melhores são uma área de Jurerê ou o aterro da Baia Sul. Só que no aterro será mais caro.

cal, e cujos componentes
técnicos são todos de fabri­
cação nacional. Entre 'osolo­
cais estudados, prôprios pa­
ra sediarem o projeto, desta­
ca-se o balneário de Jurerê,
o que apresentou as melho­
res condições, levando-se em

conta principalmente a qua­
lidade da água no local, as

possibilidades de acesso por
meio de transportes:e aces­

SO -â ex istência de luz e tele­
fone.

Em Jurerê, selecionou-se
uma faixa de praia de 200
metros de frente por 197 de
fundo, para a implantação.
A escolha de Jurerê não im­

plica necessariamente numa

imposs bílídade de locação
em outro ponto da ilha.Va­
le dizer que local ideal nem
sempre é sínônirm de local
possível.

LEÕES MARINHOS "

O conjunto é constituído
de dois sistemas de circula­
ção completamente inde­
pendentes, um para pedes­
tres e outro para veículos.
Esta forma, não ocorrerá a

interferência tão indesejada
do trânsito de veículos na

circulação de pedestres. O
acesso para os veículos é feí-

to através de uma via inter­
na que conta com estaciona­
mentos específicos para au­

tomóveis e ônibus.
O total da área construí­

da será de 2.650 'metros
quadrados, distribuídos en­

tre dez prédios de, funções
específicas; guarita' de con­

'trole de entrada e venda de

ingressos', guarita de infor­

mações e venda de souve­

nirs, pavilhões dos aquários
menores, tanques de golfi­
nhos e leões marinhos, mu­
seu oceanológico com sala
de palestras, lancheria e sa­

nitários de visitantes, admi­
nistração e serviços gerais,
caSa de bombas e filtros, tra­
piche e reservatório de água
doce.

O prédio principal do

conjunto f! o pavilhão dos
aquários menores que conta­
rá com 54 aquários de tama­
nhos e formas variáveis, abri­
gando até um total de 250
espécies de peixes diferen­
tes. O segundo prédio em

importância é dos tanques
de golfinhos e leões mari­

nhos, no qual alem dos cita­
dos ainda seriam colocados
peixes de maior parte.

O trapiche foi consíde-
, rado como um elemento adi-

cional de valorização do con­

junto, sendo, a partir dali, o
ponto de partida de um ser­

viço de barcos de passeios
turísticos, a ser implantado
juntamente com a constru­

ção do Aquário. O museu

oceanológico, para o qual já
se tem atualmente algum
acervo, em posse da Acar­
pese e da Ufsc, poderia dar

origem à Faculdade de Oce­
anologia, uma necessidade
inegável, num Estado como

o nosso, onde a pesca e sua

pesquisa representam um

importante papel econômi­
co.

Este empreendimen to in­
teressa não apenas ao setor
turístico, rnaê também à se­

cretaria da Educação, à Se­
cretaria da AgricuÍtura, por
meio de seus órgãos volta­
dos para a pesca e .críação de
peixes, à de Meio Ambiente,
e à própria secretaria de
Obras. Sua concretização
dependerá única e exclusiva­
mente da compreensão, de
parte das autoridades, do
seu alcance e do que poderia
vír a representar para o povo
e a economia local. Segundo
o cálculo inicial, seria aberto
emprego para 32 pessoas, in
cluíndo aí a administração e

o setor d biologia, além de

empregos indiretos no fome:
cimento 'de serviços acessó­
rios, manutenção, transpor­
tes, etc", conclui o otimista
Alfred Biermann.

�

COMO CONSTRUIR
, . "

Pronto o projeto, Alfred está ag<ra procurando desperta
o interesse do governo estadual, para a construção do

aquário. Há vários locais própri " no interior da ilha,
possíveis de receber o ernpreendimnto: Pântano do Sul,
Santinho, Canasvieiras, Jurerê e o róprio aterro dá Baía
Sul, omelhor deles, em termos de di lgação turística.

Como o projeto é "perfeitamei e flexível", o custo,
qualquer que seja o local escolhido, no mudará muito, com
exceção de Pân tano do Sul e Sanhho, atualmente sem

acessos asfaltados e sem uma ínfra-strutura conveniente."
Construído com todos os' �eta1hes revistos, o projeto'
'sairia, 'para o governo, aproximad ente por Cr$ 20

milhões, variando entre 15 e 22.

Embora todos os locais apontad1 sejam considerados

,b9ns, quanto ao aproveitamento daigua dornar, Alfred
descarta Canasvieiras "por sua espeúlação imobiliária".
Comõ o Pântano dosSul e o Santi no momento, não
oferecem as condições necessárias - 'embora a praia do
Santinho, seja a melhor de todas, devid à sua geografia" -

restam Jurerê e o aterro da Baía Sul, p, imo ao centro. '

Caso for' construído nos aterro, oaquário deverá ser

dotado de um sistema de fíltros, necfos à purificação
da água do mar, cujo custo é orç o por Alfred em

aproximadamente Cr $ 8 milhões. O'qu ais o empolgá é a

possibilidade de, além de ser uma fo�e atrair visitantes
- indiretamente, haveria uma capitalizai de recursos para
o governo, compensando o que for aplitdo na construção
- dotar as universidades locais de um' ntro de estudos

biológicos.

não auto-financiável a curto
prazo, poderia auto-manter-­
se, com os rendimentos ad­
vindos da venda de ingressos,
e prestações de 'serviços. O,
retorno do investimento, ao
governo, viria de forma indi­
reta, com o crescimento do
fluxo turístico, e conse­

quente aumento nos impos­
tos e taxas.

O investimento necessá­
rio para a 'construção de to­
do o conjunto é da ordem
de 22 milhões de cruzeiros,
estando incluídos neste or­

çamento estirratívo à cons­

trução dos prédios, a urbani­
zação e o tratamento paisa­
gístico da área. No entanto,
este total poderia ser sub-di­
vidido, pois em virtude das
características do conjunto,
este pode ser implantado em

etapas, sendo que inícíalmen'
te sera necessário um inves­
timento da ordem de 9 ou

10 milhões de cruzeiros. O

empreendimento, embora

LANÇAR A ID�IA
,

Alfred já esteve na Turesc - Empree imentos Turísti-
cos de Santa Catarina, apresentando projeto, tendo

, recebido uni. pouco de apoio. "Preciso orérn, despertar
todos os florianopolitanos para a idéia. me importo se

o meu projeto não-for aproveitado, e 'sim ue aproveitem a

idéia". Diz ele que o aquário é apenas umâas muitas coisas

que podem ser feitas para o desenvolvime do turismo em .

Florianópolis. "O' que precisamos é de 'ias novas, para

aplicação imediata. Num momento e, que o governo
federal pede lucro aos governos estaduai hora de pensar
em coisas inéditas, em termos de Brasif onstruír novos

hotéis, ou grandes cinemas, 'penso '

q� não resolve o

problema É o tal negócio: quem é quebai sair de São

Paulo, ou do Ri�, para vir conhecer um cerna em Floriané

polis, no inverno? "

Diz Alfred que em Miami, nos Estad Unidos, há um
, -

.

Aquário Marinho, parecido com o qmllesenvolveu para

Florianópolis. "E olhe', lá em Miami, os nstas vão, e ficam

quase o dia todo; vendo os peixes, apren do coisas novas

quanto à biologia 40 mar, e, o que éJais importante,
podendo ser válido também para nõs, aiirindo consciên­

cia da necessidade de preservação, e cor rvação da fauna

marinha".
Esse é outro ponto em que se apoio arquiteto para

fundamentar seu projeto. "'NórrÍlalrnde, a pessoa lê 'Ialguma coisa sobre o desaparecímentoãe determinadas,

espécies, mas, como não a conhece, não !jpreocupa muito,
e não slefenderâ a não extinção da -nsma, O aquário,
entre outras funções, irá mostrar 'spém:r extinção, comdados explicativos, oferecendo aovisit:r meios de apren­
der algos sobre tal espécie. Quase sé1se_!ltir, o turista

passará a defender sua preservação".
\

'

I
AUTO-VIÁVEL
Apesar de não ser � empréendímero auto-fínancíãvel,

por exigir umaverba contínua necessári sua rnanutenção
e 'de seu pessoal, tanto administrativo orno científico, o

aquário idealizado por Alfred Biermanru considerado, pelo,
próprio arquiteto, como "auto-viável. Ele explica sua

.. ,

definiçâo: "trata-se de um projeto de eprme interesse pára
vários setores do governo estadual -turismo, educação,
meio ambiente - e também do federai através da universi­

dade federal.
- Seria um centro.de.pesquisas, e, ",em sabe, o embrião

de uma futura faculdade de Oceaologia, ou, menos

ambiciosamente, de um Curso de Est11los Oceanol6gicos e

Ciências do Mar, ao mesmo tempo eíl que, insisto, seria
uma forma de atrair visitantes- à Floríaôpolis", Ele lembra I

que, "pelo que sei, só há algo parecid! em Rio Grande, no
Rio Grande do Sul, e em Santos, este flncionando de forma

bem precária".
- A 'idéia está lançada. Espero qussensíbílíze o governo

e todos os homens de visão de Floian6polis. Acho que

pode ser realizada, e não deve ser' retlIdadamuito. Quanto
antes melhor. Com os recursos estad�ais, e o interesse dos

departamentos afins da Ufsc e Udese, poderemos desenvol­
ver urn centro turístico, educacionsl, de pesquisas, e de

preservação de espécies. Já disse, n�o me importo se meu

projeto não for aproveitado; se bem que tenho tudo pronto,
rigorosamente planejado. Quero, porém, ver a idéia ser,

aproveitada damelhor forma possível, equipando aCapital
com algo inédito em termos de Brasil".

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




